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o y s e d i s c u t e e l a r t í c u l o a d i c i o n a l c o n d i c i o n a n d o e l ^ o t o ) f e m e n i n o 
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E l b a l a n c e e s p a ñ o l d e p a g o s 

E l 1 1 de s e p t i e m b r e de 1930 c o m e n z ó a f u n c i o n a r e l C e n t r o O f i c i a l de C o n ­

t r a t a c i ó n de M o n e d a , c o n m o n o p o l i o s o b r e l a s t r a n s a c c i o n e s de d i v i s a s e n e l t e ­

r r i t o r i o d e E s p a ñ a . E s t e m o n o p o l i o h a p o d i d o p r e s t a r a e s t a s h o r a s a l a e c o n o -

m í a e s p a ñ o l a u n s e r v i c i o p r e c i o s o : c o n o c e r c o n e x a c t i t u d e l b a l a n c e de p a g o s 

d e l p a i s . a l c a b o d e l p r i m e r a ñ o de s u i m p l a n t a c i ó n . 

E l c a m i n o es a d m i r a b l e , p e r o a l p u n t o n o s s a l e u n e s c o l l o : l a s c i f r a s d e l C e n -
t r o d e C o n t r a t a c i ó n s o n s e c r e t a s , n a d i e l a s c o n o c e . Y es c i e r t o . S i n e m b a r g o , 
p o d e m o s l l e g a r a p o s e e r c o n b a s t a n t e a p r o x i m a c i ó n e l s a l d o d e l b a l a n c e de p a ­
g o s , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n de t e n e r e l C e n t r o d e C o n t r a t a c i ó n s u t e s o r e r í a e n e l 
B a n c o d e E s p a ñ a , e l c u a l , s e m a n a l m e n t e . h a c e p ú b l i c o s u e s t a d o d e s i t u a c i ó n . 
T o d o es. p u e s , c u e s t i ó n de i n t e r p r e t a r l a a c i f r a s d e l o s b a l a n c e s d e l B a n c o 
de E s p a ñ a . 

V a m o s a p a r t i r , e n e s t a e s q u e m á t i c a I n v e s t i g a c i ó n d e p r i m e r o de o c t u b r e de 
1930 , t e r m i n á n d o l a , p o r e l m o m e n t o , e n fines de s e p t i e m b r e de 1 9 3 1 . A s i q u e d a 
y a d e l i m i t a d o u n a ñ o c o m p l e t o . D e n t r o d e l a ñ o l a s o b s e r v a c i o n e s l a s h a r e m o s 
m e n s u a l m e n t e , y d e n t r o de c a d a m e s e s c o g e r e m o s l a s c i f r a s c o r r e s p o n d i e n t e s a) 
p r i m e r b a l a n c e q u e d u r a n t e e l m i s m o h a y a p u b l i c a d o e l B a n c o , c o n u n a l e v e 
c o r r e c c i ó n . ( J u l i o . ) 

E l p r i m e r f a c t o r a e s c l a r e c e r es l a e v o l u c i ó n d e l o r o l i b r e d e c a r g a , m a s c o n ­
c r e t a m e n t e d e l o r o n o p i g n o r a d o , p e r t e n e c i e n t e a l T e s o r o y a l B a n c o , b i e n e s t é 
s i t o e n e l e x t e r i o r , b i e n en e l i n t e r i o r ; s e a f í s i c o o v a l u t a r i o . H e a q u i t a l e v o l u ­
c i ó n e n m i l l o n e s de p e s e t a s . 

O . N . D . E . F . M . A . M . J . J . A . S. O . 
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d e S a n j u r j o 

N o p o d e m o s m e n o s d e m a n i f e s t a r 
q u e l a s d e c l a r a c i o n e s d e l g e n e r a l S a n ­
j u r j o , p u b l i c a d a s e l d i a 28 p o r " E x c e l -
s i o r " , de P a r í s , n o s h a n p r o d u c i d o u n a 
s o r p r e s a p o c o g r a t a . C i e r t o q u e h a y 
u n a p a r t e e n e l l a s q u e m e r e c e s e r a p l a u ­
d i d a ; a q u é l l a e n q u e se h a c e e l e l o g i o 
de l a G u a r d i a c i v i l . H a b l a e l g e n e r a l 
c o m o q u i e n a f o n d o c o n o c e e l e s p í r i t u 
d e l b e n e m é r i t o I n s t i t u t o , y sus p a l a b r a s 
s o n e x a c t a s y s o n j u s t a s . L a G u a r d i f . 
c i v i l , e n e f e c t o , e s t á p o r e n c i m a de l a s 
d i v i s i o n e s p o l í t i c a s y c u m p l e e s t r e c h a ­
m e n t e s u d e b e r d e " m a n t e n e r e l o r d e n 
p ú b l i c o y a s e g u r a r e l r e s p e t o a l a s l e ­
y e s " . P a r a e so f u é c r e a d a , y ese h a 
s i d o s u p a p e l e n l a v i d a e s p a ñ o l a d e s d e 
h a c e y a c e r c a d e u n s i g l o . D e a h í n a 

L o s p r i m e r o s h a n d u p l i c a d o s u s 

v o t o s , y l o s s e g u n d o s h a n g a ­

n a d o e l 5 0 p o r 1 0 0 e n 

O l d e n b u r g o 

B E R L I N , 3 0 . — A y e r se h a n c e l e b r a ­
d o l a s e l e c c i o n e s p a r a l a p e q u e ñ a D i e ­
t a r e g i o n a l d e B i r k e n f e l d ( O l d e n b u r g o ) . 

L o s r e s u l t a d o s d e e s t a s e l e c c i o n e s 
c o n s t i t u y e n u n n u e v o t r i u n f o p a r a e l 
p a r t i d o n a c i o n a l - s o c i a l i s t a , q u e h a o b ­
t e n i d o 12 de l o s 25 p u e s t o s de l a D i e ­
t a , c u a n d o s ó l o c o n t a b a c o n c i n c o p u e s ­
t o s e n l a a n t e r i o r , e l e g i d a en 1928 . 

E n r e l a c i ó n c o n l a s e l e c c i o n e s a l 
R e l o h s t a g c e l e b r a d a s e n 1930 , l o s r a -

i c i s t a s h a n o b t e n i d o d o b l e n ú r r . e r o d e 
ce e l p r e s t i g . 0 q u e l a r o d e a de q u e c o m u n i s t a s ÍTan g a n a d o u n 
c o l o c a e l c u m p l m u e n t o d e l " d e b e r p o r | . f t ^ / i n n „ p v n p n ( i n q ^ ^ 
e n c i m a d e t o d o " p a r a d e c i r l o c o n l a s 
p a l a b r a s e m p l e a d a s p o r e l g e n e r a l S a n ­
j u r j o . 

H u b l é r a s e c i r c u n s c r i t o el d i r e c t o r g e ­
n e r a l de l a B e n e m é r i t a a ese p u n t o en 
s u s d e c l a r a c i o n e s y n a d a les t e n d r í a - i d o d e U n i ó u de l a c l a . 
m o s q u e o p o n e r . P e r o e l g e n e r a l l a s l _ _ , ' „ „ , , „ , . „ a, „ 0 ^ ; ^ „ „ ; „ 

5 0 p o r 100, a e x p e n s a s d e l o s d e m á s 
p a r t i d o s , t o d o s los c u a l e s p i e r d e n p u e s ­
t o s . U n i c a m e n t e se m a n t i e n e c a s i e n 
s u s p o s i c i o n e s e l p a r t i d o d e l c e n t r o , 
q u e s ó l o p i e r d e u n p u e s t o . 

L o s s o c i a l - d e m ó c r a t a s p i e r d e n t r e s 

P A I R O N O S í D E P E N D I E N T E S L L E G A N A U N A C O E R O O 

L a s b a s e s s e h a n f i r m a d o e s t a m a d r u g a d a , d e s p u é s d e 

1 8 h o r a s d e s e s i ó n . D o s c a t e g o r í a s d e e s t a b l e c i m i e n t o s . 

L a d e p e n d e n c i a s e c l a s i f i c a e n a p r e n d i c e s , a y u d a n t e s y 

d e p e n d i e n t e s . E s t o s , a l o s 2 3 a ñ o s d e e d a d y t r e s d e s e r ­

v i c i o s , c o b r a r á n 3 3 0 p e s e t a s m e n s u a l e s 

R e g i r á n e s t a s b a s e s d e s d e 1 j e n o v i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o 

A las t r e s de l a m a d r u g a d a h a t e r m l - | T e r c e r a . C o n t r a t o d e t r a b a j o . — L o s 
R O M A , 2 2 . — E n l a s a l a D u c a l se h a n a d o , l l e g á n d o s e a u n a c u e r d o , la r e u n i ó n c o n t r a t o s de t r a b a j o t e n d r á n c o m o d u -

c e l e b r a d o l a l e c t u r a d e l d e c r e t o s o b r í q u e desde l a m a ñ a n a v e n í a n c e l e b r a n d o | r a c i ó n m í n i m a q u i n c e d í a s , a l t é r m i n o 
l a h e r o i c i d a d de l a s v i r t u d e s de G e m m a en e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o l a s r e p r e s e n - ¡ d e los c u a l e s , p o d r á n d a r l o s p o r r e s c i n -
^ . r J J n r J 5 H p r n n I C a r d e n a l G r a n i - ! t a c i o n e s de p a i r ó n o s y d e p e n d i e n t e s d e l d .dos c u a l e s q u i e r a de l a s d o s p a r t e s , s i n 
G a l g a n i . A s i s t i e r o n e l C a r d e n a l O r a m ^ de M a d r i d . L a s bases a p r o b a - d e r e c h o a i n d e m n i z a c i ó n a l g u n a . P a s a d o 
t o , p o n e n t e de l a c a u s a ; e l c a r d e n a l 
L a u r e n t i , p r e f e c t o de l a C o n g r e g a c i ó n 
de l o s R i t o s ; l o s f u n c i o n a r i o s de e s t a 
C o n g r e g a c i ó n , e l O b i s p o de L u c c a y m u ­
c h o s c a t ó l i c o s de esa d i ó c e s i s y u n a 
p a r i e n t e de l a v e n e r a b l e , q u e o b t u v o „ 
p e r m i s o e s p e c i a l p a r a s a l i r d e l m o n a s - m i o s de u s o y v e s t i d o , de v e n t a a l p ú - A ^ J ^ ^ n M ^ J ^ ^ e s P ^ a h d a d 
f e r i o c o n e s t a o c a s i ó n . D e s p u é s de l a i b l i c o a l p o r m a y o r y a l d e t a l l , b i e n s e a n f ^ * ^ ^ 
l e c t u r a d e l d e c r e t o , h e c h a p o r el secre - de p r o p i e d a d i n d i v i d u a l o d e e n t i d a d e s » « 

U n d i s c u r s o d e l P a p a 

E s p r e c i s o s u f r i r c r i s t i a n a m e n t e 

c o m o t a n t a s a l m a s d e R u s i a , 

d e E s p a ñ a y d e M é j i c o 

L o s p o b r e s r e s p o n d e n m á s d e l i c a ­

d a m e n t e , m á s e s p o n t á n e a m e n t e 

y m á s g e n e r o s a m e n t e a l o s l l a ­

m a m i e n t o s d e l a c a r i d a d 

das s o n : 

L a s b a s e s 

P r i m e r a . L a s p r e s e n t e s B a s e s s e r á n 
de a p l i c a c i ó n en t o d o s los e s t a b l e c i m i e n ­
tos m e r c a n t i l e s e i n d u s t r i a l e s de los g r e -

d i c h o p l a z o , el c o n t r a t o se c o n s i d e r a r á 
c e l e b r a d o p o r t i e m p o i n d e f i n i d o . 

C u a r t a . D e s p i d o s . — S i e m p r e q u e n o se 
e s t é e n los casos de l o s a r t í c u l o s 18 a l 
21 d e l C ó d i g o de T r a b a j o y 300 d e l de 
C o m e r c i o , los d e s p i d o s h a b r á n de h a -

t a r i o de l a C o n g r e g a c i ó n de los R i t o s , 
ó d i g o de C o m e r c i o p a r a los d e p e n d i e n ­

tes y m a n c e b o s , y a d e m á s , se i n d e m n i ­
z a r á a l d s p e d i d o q u e l l e v e en l a c a s a 

c o l e c t i v a s . 
D e n t r o de c a d a e s t a b l e c i m i e n t o s e r á n 

m o n s e ñ o r C a r m e l , e l A r z o b i s p o de L M f a p l i c a d a s a t o d o e l p e r s o n a l d e l m i s m o . , 
c a , l e y ó u n m e n s a j e d e d e v o c i ó n a l a e x C e p t u á n d o s e s ó l o el d i r e c t i v o , t é c n i c o | m , l n o s / d e » n o - e l s u e l d o t o t a l í -

y o b r e r o . P o r t a n t o , e s t a s B a s e s s o l a - l f ^ 0 j s u e l d o f i j o y d e m á s e m o l u m e n -
m e n t e a l c a n z a r á n a l p e r s o n a l de d e p e n - ! t o s ) ' .de u n m C d ; ^ q u e l l e v e m a s de 

se m e d i a , c u a t r o , y e l p a r t i d o a g r a r i o 
c o n t r a d i c e en u n a s p e c t o i m p o r t a n t e , . . ' J*.ZÍJL 

i . . . r T . p i e r d e o t r o s c u a t r o 
L a s a n t e r i o r e s c i f r a s s o n l a s de l o s b a l a n c e s d e l B a n c o de E s p a ñ a , d i s m i n u í - 1 a r e n g l ó n s e g u i d o , p u e s t o q u e h a y a l -

d a s e n l a s c a n t i d a d e s q u e , a l a s a z ó n , e s t a b a n p i g n o r a d a s e n el B a n c o I n t e r n a - S 0 e n e l , a s c í u e les d a u n s a b o r R o M ^ c o 
c i o n a l d e P a g o s o e n e l B a n c o de F r a n c i a . m a r c a d o N o s r e f e r i m o s a s u a l u s i ó n a 

T a . . . ' . . . . . . . . . . . . . , „ los c a t ó l i c o s , s i n g u l a r m e n t e a l o s d e l 
L a s v a r i a c i o n e s d e l o r o p i g n o r a d o se h a n p r o d u c i d o a s i , t a m b i é n e n m i l l o n e a N o r t e de E s p a ñ a . 0 S i n 0 h a h í l b ¡ d o e r r o r 

d i e n t e s de c o m e r c i o en sus d i s t i n t a s ca­
t e g o r í a s , c a j e r o s y a u x i l i a r e s a d m i n i s t r a 

de p e s e t a s : 

O . N . D . E . F . M . A . M . J . J . A . S. O . 
1 9 3 0 1930 1930 1931 1931 1 9 3 1 1 9 3 1 1 9 3 1 1 9 3 1 1031 1 9 3 1 1931 1031 

25 5 0 76 7 6 7 6 7 6 7 6 227 227 227 227 

d e l p e r i o d i s t a a l t r a n s c r i b i r l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s , e l g e n e r a l c r e e q u e e l m a ­
l e s t a r de l o s c a t ó l i c o s o b e d e c e s ó l o a 

' • ' l o s p r o b l e m a s m a t e r i a l e s de l a I g l e -
¡ s i a y de s u s O r d e n e s r e l i g i o s a s " . B a s ­
t a r í a r e c o r d a r q u e e n t r e esos p r o b l e 

t a r e a s e d u c a t i v a s . Y n o e n t r ó p o r p o c o 
e n l a d e c i s i ó n d e l o s c o n g r e s i s t a s e l r e ­
c u e r d o de a l g u n o s e s c á n d a l o s o c u r r i d o s 
e n c e n t r o s d o n d e se p r a c t i c a b a l a c o ­
e d u c a c i ó n . 

C o n v i e n e i n s i s t i r e n q u e e x i s t e n r a ­
z o n e s p u r a m e n t e p e d a g ó g i c a s e n c o n ­
t r a d e l s i s t e m a : t a l e s s o n l a s d i f e r e n ­
c i a s i n d i s c u t i b l e s d e c a r á c t e r f í s i o l ó -

¡ m a s e s t á e l de l a e n s e ñ a n z a , e je d e i 
E n t a n t o , n o h a n e x i s t i d o " c r é d i t o s p i g n o r a t i c i o s " p a r a s o s t e n e r el c a m b i e l i a f o r m a c i ó n de l a s g e n e r a c i o n e s f u t u i S y 

t i n t o s f i n e s p r ó x i m o s q u e h a n d e c u m ­
p l i r e n l a v i d a l o s e d u c a n d o s , s e g ú n 

l a s v a r i a c i o n e s d e l s a l d o de n u e s t r o b a l a n c e de p a g o s , p o d í a n m e d i r s e c o n e x a o - r a s , a l a s q u e se q u i e r e c o n d u c i r a l 

t i t u d a l t r a v é s de l a s v a r i a c i o n e s de l o a s t o c k s o r o d e l B a n c o y d e l E s t a d o . A h o - i a t e í s m o p o r e l c a m i n o de l a e s c u e l a ! ^ ' e "uno u " o t r o s e x o . D e a q u i se 

r a b i e n , d e s d e e l m o m e n t o en q u e c o m e n z a m o s a u s a r c r é d i t o s e x t e r i o r e s g a - , 1 3 1 0 » . P a r a c o m p r e n d e r q u e s o n e s P ' r i - | de ( jUce qUei a i s e r d i f e r e n t e s l a s c o n -

r a n t i z a d o s c o n o r o f í s i c o , y a d i s t i n g u i r esteÉ o r o e n l i b r e o g r a v a d o , d e b e m o s j ^ u a l e s ' . ^ muy m u c h o , l a s c a u s a s q u e , d j c i o n e s f j g j ca3 y p s i c o l ó g i c a s d e los 

t e n e r e n c u e n t a q u e n o t o d o e l i m p o r t e d e l o r o q u e c a l í f t e a m o s de g r a v a d o s u . d e t e r m i n a " eI m a l e s t a r de loa c a t ó l i c o s . i e s t u d i a n t e í ? s e g ú n s e a n v a r o n e s o h e m -

p o n e d é f i c i t d e l b a l a n c e de p a g o s . P o r e j e m p l o , s í e l B a n c o de F r a n c i a n o s a b r e *!? i ¡ J S M J L * • n A m o ^ S Í ? í i n r ^ M ' }>mB' P r o c e d e e n b u e n a P ^ g o g ' a a t e n -

u n c r é d i t o de 1 0 0 m i l l o n e s de f r a n c o s , c o n u n a g a r a n t í a i g u a l d e o r o f í s i c o , el p a r t e , e l g e n e r a l í l ^ a r - f a n á t i c o s " 1 a l d e r l a 9 r 0 r m e d Í 0 de U n a e d u c a c i ó n se-

o r o d a d o e n g a r a n t í a s u p o n d r á d é f i c i t s o l a m e n t e h a s t a l a c a n t i d a d e n q u e ha -1 i o s c a t ó l i c o s d e l N o r t e ? H e m o s v i s t o r * ^ * es to5 p o r * d e l a n t e p a r a los q u e 

y a m o s c o n s u m i d o e l c r é d i t o . P o r eso a l o s f a c t o r e s e x a m i n a d o s es p r e c i s o a g r e - e n e l l o s , eso s i , u n a g r a n f i r m e z a e n L c n j e ^ a n a v e r r a z o n e s m o r a l e s de i m -

g a r a h o r a e s t e o t r o : e l í n d i c e d e l c o n s u m o de l o s c r é d i t o s e x t e r i o r e s q u e se n o s l a d e f e n s a de l a f e ; p e r o n a d a q u e p u e r j m f t s ^ l a c a p i t a l , q u e n o s o t r o s no p o -

h a y a n o t o r g a d o . E s t e í n d i c e se e n c u e n t r a m u y v e r o s í m i l m e n t e e n l a s v a r i a d o - (1a c a l i f i c a r s e c o m o u n a c t o de f a n a - | ( i e m o s 0 j V j d a r a q u í . L a é p o c a e n q u e 

nes e x p e r i m e n t a d a s p o r l a p a r t i d a " C u e n t a s d i v e r s a s " d e l p a s i v o e n e l b a l a n c e , l - ' smo ' . !se r e c i b e l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a , o l a 

d e l B a n c o . E n e f e c t o , c u a n d o e l C e n t r o de C o n t r a t a c i ó n v e n d e c h e q u e s s o b r e l o s l ^ m e | l t a m f > 9 v i v a m e n t e q u e el g e n e - j e n g e ñ a n z a n o r m a i j S t a , es p r o p i c i a de 

c r é d i t o s e x t e r i o r e s , r e c i b e p e s e t a s , y e s t a s p e s e t a s l a s e n t r e g a a s u ! « « P ^ r H U r m 0 d 0 s i n g u l a r a A v i a c i o n e s , enj 

q u e es e l B a n c o , e l c u a l h a de a c u s a r l a s p ú b l i c a m e n t e , p o r m e d i o de u n a p a - - | m e z C | e e n c u e s t i o n e s p o l í t i c a s . Y n o s 

t i d a . | q u e d a l a e s p e r a n z a , y a a p u n t a d a , de 
P u e s t o s s o b r e el c a m i n o , e l i m i n e m o s u n a s p e c t o r e s u e l t o e n s u d i a p o r d ^ - i q u e l a p l u m a d e l p e r i o d i s t a f r a n c é s no 

c l a r a c í o n e s o f i c i a l e s . A l firmarse, el 22 de j u n i o ú l t i m o , e l c o n t r a t o c o n e l B a n c o h a y a i n t e r p r e t a d o f i e l m e n t e las p a l a -
de F r a n c i a , e l C e n t r o h a b í a c o n s u m i d o y a e l c r é d i t o de t r e s m i l l o n e s de l i b r a s i b r a s de l d i r e c t o r g e n e r a l d e l a G u a r d i a 
o t o r g a d o p o r e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s . L o i n t e r e s a n t e es a v e r i g u a r q u é c l v i 1 - S i é ? í e f u e r a e l c a so , c r e e m o ^ 
h a y a p o d i d o p a s a r d e s d e e n t o n c e s . E l b a l a n c e d e l B a n c o de E s p a ñ a c i f r a b a e ! 1 ^ ' * P a I a b r a s d e l g e n e r a l S a n j u r j ? 
o » ^ • • - i . - -.oo n J * . . . ^ . ., . . d e b e r í a n s e r a c l a r a d a s c o n v e n i e n t o -
20 de j u n i o u l t i m o , e n 1 2 2 m i l l o n e s d e p e s e t a s , l a s C u e n t a s d i v e r s a s d e l p a - m e n t e 
s i v o . E s t a p a r t i d a h a i d o c r e c i e n d o s u c e s i v a m e n t e : 

4 j u l i o 1 a g o s t o 5 s e p t i e m b r e 

265 m i l l o n e s 2 8 9 m i l l o n e s 432 m i l l o n e s 

•i o c t u b r e 

4 5 7 m i l l o n e s 

D e s d e e l 20 de j u n i o a p r i m e r o s de o c t u b r e , e l a u m e n t o es, p u e s , de 335 m i - d o l a s a l t u r a s o f i c i a l e s , 

l l o n e s de p e s e t a s . D e j é m o s l o r e d u c i d o , p a r a e l i m i n a r o t r o s f a c t o r e s , a 3 0 0 m i - ¡ T i e m p o h a q u e d i c h o s o b r e r o s p r e 

l l o n e s , l o s c u a l e s , r e p a r t i d o s a p r o p o r c i ó n e n t r e j u n i o ( o c h o d í a s ) , j u l i o , a g o s t o I se '1^aroD u n p r o y e c t o de e l e v a c i ó n de 

l a s q u e f á c i l m e n t e i n c u r r e n t e m p e r a ­
m e n t o s j u v e n i l e s y e s p í r i t u s n o f o r ­
m a d o s , s i se l e s b r i n d a p a r a e l l o u n a , 
o c a s i ó n c o n s t a n t e q u e , p r e s e n t a d a c o n ! 
c i e r t o a s p e c t o d e " l i b e r t a d de p r e j u i - j 
c i o s " , es c a s i u n a i n v i t a c i ó n . L a s h i s ­
t o r i a s e s c o l a r e s de a l g u n o s p a í s e s , s i n 
e x c l u i r d e t e i - m m a d j i s f x m a s d e l qdjBfttro 1 
e s t á n l l e n a s de " i n c i d e n t e s " , q u e es l a j 
m e j o r p a l a b r a q u e se n o s o c u r r e p a r a 
d e s i g n a r a q u i s u c e s o s l a m e n t a b l e s , p r o - ' 

' f u n d a m e n t e d e s e d n e a d o r e s . N o p u e d e n 
a r e ' l s e r o t r o s los f r u t o s de u n m é t o d o que1 

u n i r s e e n A s a m b l e a p a r a t r a t a r d e l e s - j p i o X l en s u E n c i c ] i c a g 0 b r e ,a E d u . : 
j t a d o en q u e se h a l l a n sus p e t i c i o n e s | c a c i ó n de l a j U V e n t u d . s e ñ a l a c o m o , 
j d e m e j o r a d e s p u é s de h a b e r a t r a v e s a - , f u n d a d o . . cn e, n a t u r a l i s m o n e g a d o r ! 

d e l p e c a d o o r i g i n a l " , y a d e m á s , " e n j 

E l d e b e r d e l o s f e r r o v l a i i o s 

L o s o b r e r o s f e r r o v i a r i o s v a n 

S a n t a Sede , a l q u e r e s p o n d i ó e l P o n 
t í f i c e . q u e d i j o c n r e s u m e n lo s i g u i e n t e : 

" L a c e r e m o n i a a c t u a l es p r i n c i p i o f e ­
l i c í s i m o d e l S a n t o A d v i e n t o . H a h a b i d o , 

I a l g ú n r e t r a s o en l a c o n m e m o r a c i ó n d e j t i v o s de C a j a , c o r r e s p o n d e n c i a y c o n t a b i -

L l a n t a a c t ú a , , p e r o h a s e r v , d o ¡ ^ l ^ f o T * ^ ttarL"^^ 

¡ q u e l a p r o c l a m a c i ó n r e s u l t e m á s s o l e m - sexos -
j n e . E l d e c r e t o se r e f i e r e s o l a m e n t e 11 ¡3 S e g u n d a . A d m i s i ó n d p p e r s o n a l . — 
l a h e r o i c i d a d de l a s v i r t u d e s y n o a c u a n d o en u n a casa se p r o d u z c a u n a 
l o s h e c h o s s o b r e n a t u r a l e s a t r i b u i d o s i | v a c a n t e c.ue e l p a t r o n o c o n s i d e r e d e b a 

i l a m a d r e O a l g a n l . q u e t o d a v í a e s t á n s o - i c u b i i r s e . se p r e f e r i r á en p r i m e r t é r m i -
, m e t i d o s a d e t e n i d o e x a m e n , u t i l i z a n d o ¡ no a los e m p l e a d o s de l a m i s m a Casa , y 
I m e d l o s c i e n t í f i c o s . P a f a la ^ l ^ u U , e h a b r a áe T Z ^ T Í 
' E l f a p a h i z o n o t a r l a i m p o r t a n c i a y \ l o s • / J n l V T ^ d e l ^ m i s m o 

, . . J r> e s p e c i a l i d a d , d e s p u é s a los d e l m i s m o 
l a a c t u a l i d a d d e l e j e m p l o de G e m m a | ^ m j o y p o r ú l t i m o , a l o s de los m á s 

| G a l g a n i en l a s c o n d i c i o n e s s o c i a l e s d - i á i m i l a r e s . 
m u e s t r o t i e m p o , e n l a s c o n d i c i o n e s de 
' t a n t o d o l o r y de t a n t a m i s e r i a v e r d a -
d e r a , v a s t a y p r o f u n d a , c o m o m u y p ó ­

j e o s p u e d e n a p r e c i a r i g u a l q u e l a a p r e 
c i a e l P o n t í f i c e , a q u i e n r e c u r r e n t o d o s 

i l o s q u e s u f r e n . G e m m a G a l g a n i es u n 
e j e m p l o de s u f r i m i e n t o c r i s t i a n o . 

A h o r a los h o m b r e s se r e ú n e n , d i s c u -
| t e n , v u e l v e n a r e u n i r s e , r e m u e v e n m o n -
! t e s y m a r e s , p e r o , a p e s a r de t o d a S J 
' b u e n a v o l u n t a d , n o c o n s i g u e n v e n c e r el 
¡ d e s o r d e n g e n e r a l . Se o l v i d a n d e m a s i a ­
d o f á c i l m e n t e de D i o s , n o v u e l v e n a 
l a v . s t a n i e l p e n s a m i e n t o y no le p i d e n 
l a l u z y l a a y u d a . G e m m a G a l g a n i no? 
e n s e ñ a a s o c o r r e r l o s s u f r i m i e n t o s de 
los d e m á s . 

E l P a p a d i c e d e s p u é s q u e su ú l t i m o 
l l a m a m i e n t o a la c a r i d a d p a r a s o c o r r e r , , , 
a , „ f m é n . . ^ , d i r i g í a n o ¡ S S Í U S S . 
m e n t e a l o s r i c o s , s i n o t a m b i é n a l o s 
p o b r e s , p o r q u e e l P o n t í f i c e s a b e p o r | 
e x p e r i e n c i a p e r s o n a l qu-e l o s p o b r e s r e s ­
p o n d e n m á ? g e n e r o s a m e n t e , m á s d e l ! - -0 a ñ o s . P r i m e r o dp p r o f e s i ó n 
c a d a m e n t e , m á s e s p o n t á n e a m e n t e a l l i a - ; 2 1 j d e m . s e c u n d o í d e m 

u n a n o y m e n o s de t r e s , c o n e l s u e l d o 
t o t a l z a d o de d o s meses y de t r e s a ñ o s 
de s e r v i c i o s en a d e l a n t e , c o n e l s u e l d o 
t o t a l i z a d o de t r e s meses . 

E s t a s i n d e m n i z a c i o n e s s e r á n a u m e n t a ­
das e n u n 5 p o r 100 p o r c a d a h i j o m e ­
n o r de c a t o r c e a ñ o s a c a r g o d e l despe­
d i d o . 

L a i n d e m n i z a c i ó n d e l d e s p e d i d o se r e -
n t e g r a r á p o r e l t i e m p o q u e r e s t e , s i f u e ­

r a r e a d m i t i d o e l d e p e n d i e n t e a n t e s d e l 
t é r m i n o d e l p l a z o de l a i n d e m n i z a c i ó n . 

E n los casos de d e s p i d o i n j u s t o , se es-
' a r á t a x a t i v a m e n t e a l o d i s p u e s t o e n e l 
l e c r e t o de O r j j a n i z a c ' ó n C o r p o r a t i v a . 

Q u i n t a . S u e l d o s m í n i m o s . 

C A T E G O R I A S 

P E K S O X A L M A S C U L I N O 

L " c a t e g o r í a 2.» en t ego r f a 
K « t t a h l e c l m l e n - K s t a b l e c i m l r n -
lo« de m á s de tos de c i n c o o 

c i n c o a s a l u - menos a«. : i la-
r i a d o s r i n d o s 

T í a s , a l mes I ' t a s . a l mes P t a s . a l mes 

P E R S O N A L 

F E M E N I N O 

A m b a s 
c n t e f o r l a s 

A p r e n d i c e s : 

14 a ñ o s . P r i m e r o de p r o f e s i ó n 
15 í d e m , s e g u n d o í d e m 
16 í d e m , t e r c e r o í d e m 

A y u d a n t e s : 

17 a ñ o s . P r i m e r o de p r o f e s i ó n . 

D e p e n d i e n t e s : 

23 í d e m , t e r c e r o í d e m . 

u n a d e p l o r a b l e c o n f u s i ó n de I d e a s q u e 
t r u e c a l a l e g í t i m a s o c i e d a d h u m a n a en 

y s e p t i e m b r e , y t e n i e n d o e n c u e n t a l a m e d i a d e l d ó l a r e n e s t o s m e s e s , s u p o n e n ^ J 1 ^ ^ ^ 6 ^ e ^ e i e ^ ^ á s 1 ^ " 1 6 1 - ^ ! 1 ' " " P r n m i í 5 c u i d a d e i ^ a l d a d n í v e l a d o -
q u e . d u r a n t e l o s m i s m o s , e l C e n t r o d e C o n t r a t a c i ó n d e b i ó c o n s u m i r p a r a r e a l i z a r j p a r a c a d a u n a de i a s d o s g r a n d e s ^ C o m * a " Y " a m a l a a t e n c i 6 n e l P a p a " s o b r e 

p a g o s e x t e r i o r e s , a l r e d e d o r de 140 m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o , s o b r e los c o b r o s ; p a ñ j a g d e i p a í g . P o s t e r i o r m e n t e , e n f e -

v e r i f i c a d o s , b r e r o ú l t i m o , l o s o b r e r o s r e d u j e r o n sus 

S u m a d o s d i c h o s 1 4 0 m i l l o n e s a l o s 7 6 a n t e r i o r m e n t e c o n s u m i d o s , en c o n j u n t o | p e t i c i o n e s , d e j á n d o l a s a u n n i v e l p r ó -

o b t e n e m o s u n c o n s u m o a p r o x i m a d o a l o s 216 m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o d e s d e c o - i x i m o de l o s c i n c o o c t a v o s d e l a s m e -

m í e n z o s d e o c t u b r e d e 1 9 3 0 h a á t a e l 3 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 . E l o r o p i g n o r a d o i m - ! j o r a s i m c i a l m e n t e p e d i d a s . Y desde en | v a p i p e l i g r o et) l a N o r m a l de M a e s t r a 

p o r t a b a e n e s t a f e c h a 227 m i l l o n e s , p o r l o t a n t o , e l d i s p o n i b l e p o d í a c i f r a r s e | ^ ^ f f 1 * f " . ^ 0 „ s e 1 l l a 1 d i ^ c ^ i ( i 0 0 0 0 ^ ¡ d e M a d r i d , b u e n o s e r á q u e e n e l m i n i s -

e s t o s p e r n i c i o s í s i m o s e r r o r e s , q u e c o n 
s o b r a d a ' ' d i f u s i ó n v a n e x t e n d i é n d o s e en ­
t r e e l p u e b l o c r i s t i a n o , c o n i n m e n s o 
d a ñ o de l a j u v e n t u d " . 

S i . c o m o p a r e c e , se h a v i s t o a s o m a r 

m a m i e n t o de la c a r i d a d . 
O t r a e n s e ñ a n z a de l a v e n e r a b l e G a l ­

g a n i es el e s p í r i t u d e m o r t i f i c a c i ó n y 
el de seo , de p a d e c e r . E s p r e c i s o s u f r i r 
c r i s t i a n a m e n t e , d e f e n d e r el h o n o r d e l a 
I g l e s i a , c o m o g e n e r o s a m e n t e , a u n e n 
n u e s t r o s t i e m p o s , h a c e n t a n t a s a l m a ? 
e l e g i d a s , q u e p o r e l a m o r de J e s ú s s o n 
p e r s e g u i d a s , c o m o e n l a R u s i a l e j a n a , 
en el l e j a n o M é j i c o y en l a n o l e j a n a 
E s p a ñ a . " 0 

T e r m i n ó d a n d o l a b e n d i c í ó n . - D a f H n a . l S e h a l l a d h e r i d o 9 9 8 COP C Í e n t O 

* * * n o v e n t a y o c h o m i l c o f r a d e s 

R o m a , 3 0 . — L a C o m i s i ó n P o n t i f i c i a 
B í b l i c a ha c o n f e r i d o l a l i c e n c i a de S a 
g r a d a 
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A s a m b l e a d e C o f r a d í a s 

e n 

i Se c o n s i d e r a r á n i n c l u i d o s e n lo? es ta ­
b l e c i m i e n t o s de p r i m e r a c a t e g o r í a , a u n ­
q u e e l n ú m e r o de a s a l a r i a d o s sea I n f e ­
r i o r , l os g r e m i o s d e j o y e r í a , c o m p r a ­
v e n t a m e r c a n t i l , p e l e t e r í a de l u j o , z a ­
p a t e r í a de m e d i d a y casas de c o n f e c c i ó n 
de l u j o . 

P a r a los ca sos de d u d a y r e c l a m a c i ó n 
e n l a c l a s i f i c a c i ó n de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos c i t a d o s y d e l a c t u a l p e r s o n a l en laa 
c a t e g o r í a s y s u e l d o s e s t a b l e c i d o s se c o n s ­
t i t u y e u n a c o m i s i ó n a r b i t r a l d e d e p e n ­
d i e n t e s y p a t r o n o s , en n ú m e r o de seis 
p o r cada p a r l e , q u e r e s o l v e r á n , c o n ca-

S E V I L L A , 30.—Se h a c e l e b r a d o u n a i 1 ^ 1 6 1 - i n a P e l a b l e - a d m i t i é n d o s e s o l a m e n -

n q u e fijamos e i | s u c e s i v o s t i t u l a r e s de l a c a r t e r a d e F o - | t P r i o Se r e f l e x i o n e u n p o c o a n t e s de 
l a n z a r s e p o r e s n o b i s m o y p o r s e c t a r i s 

e n 1 1 . L o s c u a l e s a g r e g a d o s a l a c a n t i d a d de 2 .299 m i l l o n e s e - ..j „ " i m e n t o 

o r o n o g r a v a d o p a r a el m i s m o d í a , d a n u n t o t a l d e 2 .310 m i l l o n e s . L a d i f e r e n c i a L a s ' C o m p a ñ í a s , en g r a v e c r i s i s , se 
e n t r e e s t a c i f r a y l o s 2 .512 m i l l o n e s de o r o n o g r a v a d o q u e r e g i s t r a m o s a c o - | e n c u e n l r a n i m p o s i b i l i t a d a s d e a c c e d e r 
m i e n z o s d e o c t u b r e d e 1930, n o s d a e l s a l d o a d v e r s o d e l b a l a n c e d e p a g o s , p a r a j a l a s p e t i c i o n e s o b r e r a s ; e l c u p ó n de 
e l a ñ o c o m p r e n d i d o e n t r e a m b a s f e c h a s , i g u a l a 2 0 2 m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o . E l s u s a c c i o n e s e n l a m a y o r í a d e los c a s o s 
b a l a n c e c o m e n z ó c o n t e n d e n c i a f a v o r a b l e d u r a n t e e l m e s de o c t u b r e d e l p a s a d o ¡ n o se h a r á e f e c t i v o c o n c a r g o a e á l o 
a ñ o d e s n i v e l á n d o s e p e r s i s t e n t e m e n t e en l o s m e s e s s u c e s i v o s . A h o r a b i e n , c o n v i e n e ! e j e rc , c10- P ° r ° i l r a P a r t e , e l E s t a d o n o 

t e n e r m é s e n t e q u e d u r a n t e d i c h o p e r i o d o se h a n r e d u c i d o , p o r e l B a n c o de E s - ; ^ . m a n e r a h a b l 1 d e c o m p l a c e r t a l e s pe -
t e n e r p í e s e m e q u e u u i a u t c uiv-^w y , t • t í c i o n e s , s u p u e s t o q u e se r a pe í i r r o ü o 
p a ñ a y p o r l o s p a r t i c u l a r e s , l a s d o b l e s q u e p o s e t a e l m e r c a d o e x t r a n j e r o e n u n o s l b u s c a r l e s e ¿ i v a l e n t q e e n u n de 
c u a t r o m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s , p r ó x i m a m e n t e . | l a 3 t a r i f a s , o e n s u b v e n c i o n e s d e u n a 

Y s í t e n e m o s en c u e n t a q u e e s t a s d o b l e s e r a n , e n e l f o n d o , p r ó r r o g a s c o n c e - ; H a c i e n d a q u e t a m p o c o e s t á h o l g a d a , 
d i d a s p o r el e x t r a n j e r o a l a e c o n o m i a e s p a ñ o l a , r e s p e c t o a l p a g o de o b l i g a c i o - j s i n e m b a r g o e l G o b i e r n o se e n c u e n t r a 
n c p r o p i a s e n s u m a y o r í a , de e j e r c i c i o s a n t e r i o r e s a l a n a l i z a d o , f o r z o s o n o s s e - ¡ d i s p u e s t o a s a t i s f a c e r e n u n a p a r t e l a s 
J c o n c l u i r o u e el d é f i c i t d e l b a l a n c e d e p a g o s p e c u l i a r y e s p e c í f i c o d e l e j e r c í - . a s p i r a c i o n e s d e r e f e r e n c i a , a f e c t a n d o a 
CÍO o c t u b r e 1 9 3 0 - s e P t i e m b r e 1 9 3 1 . q u e d a r e d u c i d o a u n o s 102 m i l l o n e s d e pese - e s t e fin l o s i n g r e s o s d e l s e g u r o f e r r o -
c i o o c i u o r e a s o u OCKH.ÍC , M v i a n o y e l p r o d u c t o d e u n a p e q u e ñ a 

t a s o r o . 1 e l e v a c i ó n de l a s t a r i f a s s o b r e m e r c a d e -
D u r a n t e l o s r e f e r i d o s m e s e s , el s a l d o de l b a l a n c e c o m e r c i a l ( o r o y p l a t a , e x - , ^ ^ f e r r o v i a r i o s d e b e r i a n e s t i m a r 

c l u í d o s » r e s u l t ó d e u d o r p a r a E s p a ñ a p o r 229 m i l l o n e s de p e s e t a s o r o . P o r lo 

t a n t o t e n i e n d o p r e s e n t e c u a n t o a n t e c e d e , es i n e v i t a b l e e l a f i r m a r q u e e l b a l a n ­

ce i n v i s i b l e , p r o p i o d e l p e r i o d o e x a m i n a d o , a p e s a r d e l a i n d i s c u t i b l e e v a s i ó n de 

c a p i t a l e s q u e d u r a n t e el m i s m o h a e x i s t i d o , y d e l a d i s m i n u c i ó n de l o s e n v í o s 

p r o c e d e n t e s de A m é r i c a , h a t e n i d o q u e se r f a v o r a b l e . E n c o n s e c u e n c i a , p o d r í a ­

m o s l l e g a r a l . s i g u i e n t e e s q u e m a p a r a e l e j e r c i c i o 1 . " o c t u b r e 1 9 3 0 - 3 0 s e p t i e m ­

b r e 1 9 3 1 , en m i l l o n e s de p e s e t a s o r o : 

m o a u n a r e f o r m a q u e p u g n a c o n la 
s a n a m o r a l , l a s a n a p e d a g o g í a y las 
i d e a s y l a s c o s t u m b r e s q u e . p o r f o r t u ­
n a , d o m i n a n e n E s p a ñ a . 

de 
v í n c í a 

F u s t e r , de los h e r m a n o s M e n o r e s de ¡ a j ^ - f j ^ " - e ^ [ ^ 1 L o s d e p e n d i e n t e s q u e d e s e m p e ñ e n los 
p r o v i n c i a de V a l e n c i a . C o f r a d í a s y A s o c a c i o n e s y e l e s p í r i t u r e - l c a r ^ o s e s p e c i a l i z a d o s s i g u i e n t e s : c o r t a -

. l i g i o s o q u e l a s i n f o r m a y u n i f i c a r e i n - ; d o r e , 3 V p r e p a r a d o r s de l a b o r ( n o sus 
D o s m á r t i r e s r U S O S l t e n s i f i c a r ios t r a b a j o s d e t o d a s e l l a s e n 1 a y u f i a n l e s ) V Jefes de s e c c i ó n y de c o n -

d e f e n s a de l a r e l i g i ó n y de l o s d e r e c h o s ' t a b l l ' d a d p e r c i b i r á n u n a u m e n t o de 20 
R O M A , 3 0 . — L a C o m i s i ó n p r o R u s i a ' d e l a I g l e s i a . f?or 100 s o b r e la a s i g n a c i ó n c o r r e s p o n -

h a r e c i b i d o l a n o t i c i a d e l f u s i l a m i e n t o i Se a c o r d ó que e l p r i m e r d o m i n g o de ü l ^ n l e - . . . . , 
g p r o c e s o d e c l o n A l f o n s o ^ e l O b i s p o o r t o d o x o de S e r p u K o . m o n . ¡ e n e r o p r ó x i m o ^ ^ c e l e b r e u n a i - n 

' s e ñ o r M á x i m o , p o r h a b e r s e n e g a d o a1 
P o c o s c o m e n t a r i o s h a m e r e c i d o en 

1a P r e n s a e x t r a n j e r a l a c o n d e n a de d o n 
A l f o n s o d e B e r b ó n . Se d í ó l a n o t i c i a 
" b i e n " ; p e r o s i n v u e l o e x c e s i v o y s i n 
a ñ a d i r j u i c i o s n i a p r e c i a c i o n e s . E s t a 
i n d i f e r e n c i a es y a p o r s í s o l a u n co ­
m e n t a r i o , ¡ N o t o d a s los d ;as se o f r e c e 
a l p e r i o d i s t a e l s e n s a c i o n a l r e p o r t a j e 
d e l p r o c e d o d e u n M o n a r c a c a í d o ! . 

S i q u i s i é r a m o s h a c e r u n r e s u m e n de 
c o m e n t a r i o s , n o e n c o n t r a r í a m o s — s a l v u 

p r ó x i m o , 
= n m b l e a R e n e r a l . 
Se h a n a d h e r d o 908 C o f r a d í a s , c o n u n 

r e c o n o c e r a l M e t r o p o l i t a n o S e r g i o , q u e t o t a l de h p r m a n o s de 80.638 y de 117.367 
se h ! a d h e r i d o a! G o b i e r n o de los so- m n j e r e S . E n t o t a l . 198.005. 
v i e t s . P o r e l m i s m o m o t i v o e l P . R o - L o s o r e r a n i z a r l o r e s p i e n s a n d i r i g i r s e a 
m a n o M e d v i e d . d e p e n d i e n t e d e l A r z - r l a s d e m á s C o f r a d í a s d e E s p a ñ a p a r a 
o b i s p o o r t o d o x o B a r t o l o m e o , f u é c o n d o - ' f o r m a r u n a C o n f e d e r a c i ó n . P a r a d o m o s 
n a d r a m u e r t e , p e r o s u p e n a f u é c o n 
m u t a d ; p o r l a de d i e z a ñ o s d e r e c l u ­
s i ó n . — D a f f i n a . 

mwE 9 * 7 

S a l d o d e l b a l a n c e c o m e r c i a l 
I d e m d e l b a l a n c e i n v i s i b l e . . 

— 229 
+ 127 

I d e m d e l b a l a n c e de p a g o s 

R e d u c c i ó n d e d o b l e s en p o d e r de e x t r a n j e r o s , c o n 
o r i g e n i m p u t a b l e en s u m a y o r í a a o t r o s e j e r c i c i o s . 

102 

— 100 

202 

e s t e e s f u e r z o d e l G o b i e r n o c o m o m u y e x c e p c i o n e s — o t r a c o s a q u e f r a s e s s u e l 
g r a n d e , p o r q u e a s í l o es e n l a s a c t u a ­
l e s c i r c u n s t a n c i a s . Y a c e p t a r l o b u e n a ­
m e n t e , a g r a d e c i d o s . 

D e c í a m o s a p r o p ó s i t o de e s t a c u e s ­
t i ó n el 17 d o o c t u b r e ú l t i m o : " A p l i q u é ­
m o n o s t o d o s a r e s o l v e r e a t a d e p r e s i ó n 
( l a e c o n ó m i c a ) y a c r e a r t r a b a j o p a r a 

t a s p o r l o g e n e r a l i n d i f e r e n t e s o i r ó ­
n i c a s . Y l o s q u e h a n e x p r e s a d o s u l l 
j u i c i o c o n a l g u n a e x t e n s i ó n , a b u n d a n 
c a s i s i e m p r e e n l a s m i s m a s o p i n i o n e s 
d e l e d i t o r i a l d e l " T i m é n " , r e p r o d u c i d o 
en o t r o J u g a r d e e.ste n ú m e r o . 

P a r a e l e s p e c t a d o r i m p a r c l a l e l p r o ­

l e s o b r e r o s e n p a r o f o r z o s o . M i e n t r a s !oeso de d o n A l f o n s o y e l d e b a t e e n l a 
e s t a r e o r g a n i z a c i ó n se a c o m e t e y r e a U - l c á m a r a h a n d e m o s t r a d o p r e c i s a m e n t e 

T o t a l d i s m i n u c i ó n de o r o 

z a , es p r e c i s o , d e t o d a o b l i g a c i ó n , q u e 
l o s o b r e r o s q u e p u e d e n v i v i r , p o n g a n 
t r e g u a a s u s a s p i r a c i o n e s de m e j o r a , 

I e v i t a n d o e l ser , c o n s u o b s t i n a c i ó n , u n 
o b s t á c u l o p a r a l a c o r r e c c i ó n d e l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a l . " U n a a c t i t u d c o n t r a r í a 
p o r p a r t e d e l o s f e r r o v i a r i o s l e s c r e a ­
r í a u n a s i t u a c i ó n i m p o p u l a r e n t r e t o ­
d o s : d e l l a d o d e l c a p i t a l y de l l a d o d e 
l o s o t r o s o b r e r o s , m e n o s s e g u r o s , m e ­
n o s r e t r i b u i d o s , s i es q u e a d e m á s n o se 
e n c u e n t r a n p a r a d o s y m e n e s t e r o s o s . L a 
r e f l e x i ó n se i m p o n e . 

L a c o e d u c a c i ó n 
hrk v u s a n d o u n n e o l o g i s m o e x p r e s i v o , ¿ p o s e e t i p i c i d a d ? E n a b s o l u t o , n o . P a r a 
b r a . y u s a n a o u n 0 m e n e s t e r q u e el c a m b i o a c t u a r a c o m o u n a c o n s t a n -

^ ^ Z Í T T c t Z o a c t u ó c o m o u n a v a r i a b l e . S í e, - - b i o se h u b i e r a , de B e s t e i r o , d i r e c -

m k n e n r d o e s t a b i l i z a d o , e l s a l d o se h a b r í a v i s t o t a v o r a b e m e n t e a f c a d o ^ «3 t o r ¿ d o N o r m a l de M a o s t l . a s de ^ 
m e n r e v a s i ó n de c a p i t a l e s , y a l c o n t r a r i o , d e s f a v o r a b l e m e n t e i n f l u i d o p o r l a s ' . ^ t u v o c e r r a d o eJ v . e r n e s 

. . n n c i h i l i d a d e s de e x p a n s i ó n c o m e r c i a l e x t e r i o r . \e\ e s t a b l e c i m i e n t o q u e d i r i g e . L o s i n -
m á s r e d u c l d a s P 0 ^ ' , b i 0 q u l t a v a l o r de m o d e l o o t i p o , a l a e s t i m a c i ó n f n r m e 3 q u o h e m o s p o d i d o r e c o g e r s o -

E s a i n e s t a b i l i d a d a e i c ' l 0 l a p e r s p e c t i v a c o n q u e c o m i e n z a el e j e r - b r e e l c a s o a t r i b u y e n e a t a d e c i s i ó n a 
r e g i s t r a d a . H e a h í , p a r a ae í "UÍ3 ' de ^ 3 " d i v e r s a s c u e n t a s " de l p a - l c i e r t o s i n c i d e n t e s a q u e h a d a d o l u g o i 
c i c l o s i g u i e n t e , q u e a r r a n c a o e O C L ftrtubre s a l i e r o n p a r a F r a n c i a 1.200.000 i e l r é g i m e n c o e d u c a t i v o . de r e c i e n t e I m -
B i v o d e l B a n c o s i g u e n c r e c i e n d o , e l 5 d e oc ^ J J ^ de l a ñ 0 a n t e r í o r . . . , l " ^ t a ^ o n -
f m á s - PI m o s de o c t u b r e de 1 9 3 1 es p e o r q u t , , T r i s t e es q u e t e n g a m o s q u e pasa r 

O t r o d i a v o l v e r e m o s s o b r e las c o n s e c u e n c i a s p o l í t i c o - e c o n ó m . c a s . q u e de e s t o s | p o r ^ ^ J a s e x p ^ e n c ] J de ^ 
. , , . „ e s t a b l e c i m i e n t o s y d e o t r o s p a í s e s p a 
h e c h o s se d e r i v a n . 

S i e t e e s p í a s a h o r c a d o s 

' V A R S O V I A , 3 0 . — H a n s i d o a h o r c a d o s 
s i e t e e s p í a s q u e t r a b a j a b a n p o r c u e n t a 

MENOS MILLONARIOS EN E. 

r a a d v e r t i r los i n c o n v e n i e n t e s q u e o f r e 
ce la c o e d u c a c i ó n en t o d o s los ó r d e n e s 
E x c e p t u a d o s los e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s , 
p u e d e d e c i r s e q u e el m é t o d o c u e n t a c o n 
H r e p t i l a t C c n i a; y p e r d a g ó g l c á d e l 

W A S H I N G T O N . 2 0 . — L a s e s t a d í s t i c a s , m u n d o c u l t o . N Ó tk&ii 1 j u ^ q u e en ej 
r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d a s d i c e n q u e e; a ñ o 192S e l C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d 

i - n ú m e r o d e m i l l o n a r i o s e n l o s E s t a d o . i S e g u n d a e n s e ñ a n z a p r o c l a m a b a , p o r 1 
d e l G o b i e r n o do l o s S o v i e t s y h a b í a n s i 11 o u e d a d o r e d u c i d o a c í e n l o m e n s a m a y o r . a áe v o t o s , l a c o n v e n i e n -

d o c o n d e n a d o s a l a ú l t i m a p e n a p o r e i ' u ' 3 . 1 l c i a d e i a s e p a r a c i ó n de s e x o s p a r a l a s 
t r i b u n a l de B a i a n o w i t z . , c u a r e n t a y U U L V C . 

l a n o c o m p l i c i d a d d e l d e s t r o n a d o en e l 
a d v e n i m i e n t o de l a D i c t a d u r a . E l d i a ­
r i o i n g l é s h a b i a a p l a z a d o s u c o m e n t a ­
r i o h a s t a p o s e e r t o d a s l a s p r u e b a s l 
a p o r t a d a s d u r a n t e l a d i s c u s i ó n . P o r eso; 
c o n c l u y e q u e l o s h i s t o r i a d o r e s f u t u r o s 1 
a p r e c i a r á n m u c h o m á s e l t e l e g r a m a l e i - , | 
d o p o r e l c o n d e d o l l o m a n o n e a q u e feí] 
d i s c u r s o d e l p o l í t i c o r e p u b l i c a n o . E v i - ' i 
d e n t e . ¡ S i y a los t e s t i g o s c u a n d o e s t á n 
a l e j a d o s de l a v o r á g i n e p a r l a m e n t a r í a 
e s p a ñ o l a h a n f a l l a d o e n f a v o r d e d o n I 
A l f o n s o ! 

N o s a l e , a n t e l a o p i n i ó n m u n d i a l , m e - j 
j o r p a r a d o e l p r b e e d i m i e n t o . U n p e r i ó - i 
d i c o b e l g a r e c o r d a b a e l p r o c e s o d e l 
O ' C o n n e l l . E n I n g l a t e r r a l a C á m a r a do i 
l o s L o r e s es e l T r i b u n a ! S u p r e m o , 
t e o r í a p u e s , los m i e m b r o s d e l S e n a d o 
b r i t á n i c o p o d í a n t o m a r p a r t e c n e l p r o ­
ceso , y a s i . c u a n d o d e b í a e m p e z a r la • 
v i s t a e s t a b a l l e n a l a C á m a r a . ¡ T o d o s ! 
l o s l o r e s se s e n t í a n j u e c e s . P e r o u n an-1 
i - l a n o p i d i ó l a p a l a b r a e h i z o o b s e r v a r 
a sus c o l e g a s q u e t i í d i c i o n a l m e n t e a d ­
m i n i s t r a b a n j u s t i c i a m e d í a d o c e n a de 
l o r e s d e s i g n a d o s OSIH c i a l m e n t e p a r a 

e l l o , y q u e a s i t e m a l a j u s t i c i a v e r d a d e ­
r a s g a r a n t í a s . 

T e r m i n ó d e h a b l a r e l l o r d y s u s c o m ­
p a ñ e r o s , s a l v o l o s j u e c e s , a b a n d o n a r o n 
loo nsc.qflns. S u p i e r o n c o m p r e n d e r q n e ' : 
' ^ r an l o s a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s Je" 1 . 
c e sado , y q u e l a C á m a r a de lo? L o r e s ' 
p o d í a se r e n e m i g a d e los I r l a n d a s e s , 
p e r o l a j u s t i c i a n o p u e d e s e r e n e m i g a 
d e n a d i e . O ' C o n n e l l f u é a b s u c l t o . 

í n d i c e - r e s u m e n 

1 d i c i e m b r e 1 9 3 1 

La v i d a en M a d r i d j ' á f ; . 3 

D e p o n e n i > á g . h 
L a a l e g r í a q u e v u e l v e ( f o l l e ­

t í n I . p o r M a r i e L e M i c r e . P á g . 7 
I n l o r n i H c i ó n c o m e r c i a l y 

f i n a n c i e r a P a g . x 
C h a r l a s a é r e a s ( E u r o p a e m ­

p e q u e ñ e c e ) , p o r A l f r e d o 
K l n d e l á n p á g . l o 

L a v i e j a K s p a ñ a , p o r " C u ­
r r o V a r e a s " 

t r a r e l g r a n n ú m e r o d e a f i l i a d o s y de 
C o f r a d í a s a d h e r i d a s , se v a a l e v a n t a r 
a c t a n o t a r i a l de t o d a l a o r g a n i z a c i ó n . 

D o r . t i e n d a s a s a l t a d a s e n 

Z a r a g o z a 

d e b e r á n h a b e r c u m p l i d o d i e z y s ie te a ñ o s 
de edad , y l o s d e p e n d i e n t e s d e b e r á n ha ­
b e r c u m p l i d o v e i n t e a ñ o s de e d a d . 

A l c u m p l i r s e t r e s a ñ o s de p r o f e s i ó n en 
l a c a t e g o r í a , se p a s a r á f o r z o s a m e n t e a l a 
s i g u i e n t e . 

A l que I n g r e s e en la p r o f e s i ó n c o n e d a d 
m a y o r de la e s t a b l e c i d a , se le r e b a j a r á 
dos a ñ o s en l a e s ca l a de r e t r i b u c i ó n . 

C a j e r a s , a p a r a t o s n m l t i c o p i h t a s , m a r ­
c a d o r e s , ficheros y e m p a q u e t a d o r a s . 

A l o s 15 a ñ o s 80 pese ta s a l rnes 
" 16 " 100 
M 17 - V¿0 

" 19 " 160 
" 20 " 180 

no e s t a b l e c i é n d o s e d i f e r e n c i a e n t r e per­
s o n a l m a s c u l i i i o y f e m e n i n o . 

C a j e r n n , a u x i l i a r e * de e o r r e s p o n d e m i a 

Z A R A G O Z A . 3 1 . — A l a n o c h e c e r se p r e ­
s e n t a r o n e n la t i e n d a de u l t r a m a r i n o s 
p r o p i e d a d d e J i m é n e z y J i m é n e z en la 
c a l l e de B o g g i e r o , n ú m e r o 03 o c h o i n d i ­
v i d u o s , dos de e l l o s a r m a d o s c o n p i s t o -
hi.s. A m e n a z a r o n a los d e p e n d i e n t e s y ge y e o n t a b i l i d a d , t a q u í g r a f o s y m e c u i i ó ; ; r ¡ i -
d e d i c a r o n a c o g e r t o d o c u a n t o h a b í a a f o s . — E s t a r á n s u j e t o s a las c a t e g o r í a s y 
m a n o , h a s t a que c a s u a l m e n t e se le d i s - e sca las de l a d e p e n d e n c i a m a s c u l i n a o 
p a r ó la p i s t o l a a u n o de l o s i n d i v i d u o s f e m e n i n a , s e g ú n l o s casos , 
y l o d o s e l l o s s a l i e r o n h u y e n d o en la e re-1 C o b r a d o r e s . — D e d i c a d o s d o n d e los h a y a 
o n c i a de ^ u e el d i s p a r o l o h a b í a h e c h o c o m o ú n i c a o c u p a c i ó n , s u e l d o m í n i m o , 

P á g . 10 
N o t a s d e l U o c k P á j j . l o 

— o — 
M A D K I I ) . — V a a m u n i c l p a l i z a r s e e l 
t e a t r o E s p a ñ o l . U n a C o m i s i ó n de c i n ­
c o c o n c e j a l e s e s t u d i a r á las bases.— 

Se n o m b r a j u e z e s p e c i a l p a r a es­
c l a r e c e r lo de l a p a v i m e n t a c i ó n de 
la G r a n V i a . - - H o y r e s o l v e r á la C. de 
G o b e r n a c i ó n e n e | p r o b l e m a de l o s 
" t a x i s " . — A s a m b l e a de J u v e n t u d e s 
C a t ó l i c a s d e l d i a 3 a l 8 . — C o n f e r e n 
c í a de d o n E l o y M o n t e r o s o b r e l o s 
d e r e c h o s de la I g l e s i a en l a ense­

ñ a n z a ( p a g i n a n 5 y 7 ) . 
— O — 

r i t o V I N C I A S . - O c l i o m i l p e r e g r i n o s ! 
e n M o n t s e r r a t e n la A s a m b l e a de 
C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s . — D i m i t e el 
A y u n t a m i e n t o de M e l i l l a . — H u e l g a de 
p a n a d e r o s e n t o d a la p r o v i n c i a de 
C á d i z . — I M o se c e l e b r a r á h o y el p l e ­
b i s c i t o c n A l t o s H o r n o s ( p á g s . 3 y 4 ) . 

— o — 

E X r R A N . T F R O . - T r i u n f o r a c i s t a on 
O J d e m b u r g q . FJ l ' a p : i p r o n u n c i a m 
J i o c u r s o . — L o s j a p o n e s e s d e t i e n e n el , 
a v a n c e en M a n d e b u r i a . - C h o q u e san- I 
^ p l a n t ó i ' . n í ( p á ü i i M ! » 1, i y i ) . 

-

j u n d e p e n d i e n t e 
C a s i a l m i s m o t i e m p o , e n o t r a t i e n d i 

d e u l t r a m a r i n o s de F e r n a n d o O r ú s , q u e 
e s t á e n la c a l l e de l a s E s c u e l a s P i a s y 
c a l l e C e r d á n . se p r e s e n t a r o n n u e v e i n d i ­
v i d u o s v e s t i d o s de g a b a r d i n a . U n o s en ­
t r a r o n y o t r o s q u e d a r o n e n la c a l l e . A 

300 pesetas a l mes, 
M O E O S , s e r enos , e m p a q u e t a d o r e s y s i ­

m i l a r e s . — E d a d m í n i m a , v e i n t i d ó s a ñ o s , 
s u e l d o m í n i m o , 250 pese t a s a i m e s . 

P e r s o n a l f e m e n i n o d e l i m p i e z a 150 
pese tas a l m e s . 

V e n d e d o r e s a d o m i c i l i o . — E n p l a z a p o r 
p e s a r d ¿ q u e h a b i a v a r i a s m u j e r e s en l a c u e n t a de u n a so l a c a s a . — E s t e p e r s o n a l 
t i e n d a los i n d i v i d u o s se d e d i c a r o n c o n p o d r á s e r c o n t r a t a d o p o r c o m i s i ó n de 
t o d a t r a n q u i l i d a d a r o b a r j a m o n e s , s a l - ven ta , , p e r o c u a l q u i e r a que sea e l I m -
c h i c h o n o s y o t r o s r o m e s f i h l o s y d^s^pT 
r r c i r r o n p o r la p u e r t a d e l a c a l l e de 
C e r d á n . 

Se d i ó c o n o c i m i e n t o de l o o c u r r i r l o a 
l a a u t o r i d a d , la c u a l d i s p u s o p a t r u l l a n 
p o r l a c a l l e la G u a r d i a c i v i l , a fin de I m ­
p e d i r n u e v o s a s a l t o s a t i e n d a s y l o c a -

; les. N o ha h a b i d o n i n g u n a d e t e n c i ó n . 

p o r t e de é s t a y el s u e l d o f i j o c o n v e n i d o , 
t e n d r á d e r e c h o a p e r c i b i r l a r e m u n e r a ­
c i ó n m e n s u a l m í n i m a q u e le c o r r e s p o n ­
d a en las e sca las d e t e r m i n a d a s p a r a VA 
d e p p n d e n c i a en g e n e r a l , s e g ú n sexo y 
e d a d . 

E l p a g o de c o m i s i o n e s .ie s a t i s f a r á a l 
fin de c a d a s e m a n a , decena , q u i n c e n a o, 
a m á s t a r d a r , a l fin de c a d a m e s . 

f A • '15? « I E q c a á 0 fie d e j a r el s e r v i c i o de l a Ca -
L a A ü o c i a c i ú n r e i n e n i n a *8 0 ¿ e r ^ ¿ p e d i d o p o r ei p a t r o n o , é s t a 

, , , j d e b e r á l i q u i d a r l e i n m e d i a t a m e n t e t o d o s 
Q e A c c i ó n N a C l O n í l l |3US *ia':)ere3' Mn t e n e r l a s c o m i s i o n e s p o r 

v e n t a s r e a l i z a d a s . 
L o s m u e s t r a r i o s y u t e n s i l i o s de t r a b n j o 

A y e r t a r d e , a las s i e t e y m e d í a , se c e - ! s e i ^ n s i e m p r e de l a p r o p i e d a d d e l p a t r o -
I c h r ó en e l s a l ó n do M a n u e l S i l v c l a . 7, n o >' f a c i l i t a d o s p o r é s t e . 
In p r i m e r a c o n f e r e n é l s d e l c i c l o o r g a - | B n r t a i L a r e t r i b u c i ó n q u e p o r t o d o s 
n i z a d o p o r la A s o c i a e l ó n F e m e n i n a de <,0 ' i 'pplo .s p e r c i b a n los d e p e n d i e n t e . ^ e n 
A c r i ó n N a c i o n a l . E s t u v o a c a r g o de d o n ^ a c t u a l i d a d , en el c a so do ser s u p e r i o r 
J o s é de M e d i n a T o s o r e s , q u e f u é m u y , 3 ostaaj Basea , s e r á r e s p e t a d i . 
a p l a u d i d o p o r e l p ú b l i c o e x c l u s i v a m e n t e ! S é p t i m a . L a s p r e s e n t e s B a s e s r e d i r á n 
f e m e n i n o q u e l l e n a b a por e n t e r o el a m - d s s d e el d í a p r i m e r o d e n o v i e m b r e d e l 
p l i . u n o l o c a l . E l l e c t o r e n c o n t r a r á u n c o r r ' e n t e a " 0 V su v i g e n c i a d u r a r á h a s t a 
d e t a l l a d o e x t r a c t o en la p á q u i n a q u i n t a . 01 31 d c d i c i e m b r e de 1932. 
i rwMi tmMMu. • . I IMIIII 'MMI. ! • ^ _ O c t a v a . L o s s a l a r i o s t l i a d o s e n es tas 
K i l f R n i M l U n o a f e C t a n m á s a M a d r ¡ d i g ¡ 

F I n P R A T C r » 1 ' C o m i t é e s t u d i a r á ios s a l a r l o s m í n i m o s 
í ^ L D / V 1 I L , L - O l e g i a t a , h:1-v"1 1 a p o c a r s e a las d e m á 

l l i d a d c s s o m e t i d a s a su j u r i s d i c c i M n . 
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h r e s i d e n c i a p r e s i d e n c i a ! , a l C o n s e j o d e h o y 

. S i n o h u b i e r a a c u e r d o , s e h a b i l i t a r í a e l S e n a d o o l a s 

h a b i t a c i o n e s d e l D u q u e d e G e n o v a e n e l P a l a c i o d e 

O r i e n t e . A l b o r n o z c r e e f á c i l d e t e r m i n a r l a s l e y e s c o m ­

p l e m e n t a r i a s . C o m b i n a c i ó n c o n s u l a r 

L E R R O U X A P L A Z A S U L L E G A D A A M A D R D 

o I n d u s t r i a l e s d e d i c a d o s a l s u m i n i s t r o de 
fluido e l é c t r i c o o de g a s v e n c í r u n o b l i g a ­
dos en l o s u c e s i v o a c o b r a r e s t r i c t a m e n t e 

H a s u n i d a d e s q u e m a r q u e n sus c o n t a d o -
1 r e s p r o p i o s o los de s u s a b o n a d o s , p r e s -
: c ; n d i e n d o de p a r t i d a s c o m o m í n i m u m de 
¡ c o n s u m o , t a r i f a d i f e r e n c i a l , d i s p o n i b i l i -
' d a d de s e r v i c i o , a l q u i l e r de c o n t a d o r u 

o í r o s c o n c e p t o s s i m i l a r e s o e q u i v a l e n t e s 
q u e d e s v i r t ú e n e l e s p í r i t u de es ta l e y o 

i e n c a r e z c a n e l fluido e n los p r e c i o s q u e 

de c o l o n i z a c i ó n i n t e r i o r . Y a l h a c e r u n 
p u e b l o , q u i e r e d e c i r s e q u e h a y q u e en­
g r a n a r l o c o n t o d o u n s i s t e m a de c o m u ­
n i c a c i o n e s . 

T o d a s es tas cosas , es e v i d e n t e q u e en 
el p r i m e r o y en e l s e g u n d o a ñ o p u e d e n 
p r o d u c i r u n r e l a t i v o c o l a p s o e n l a p r o ­
d u c c i ó n . ;. P e r o s o n e s to s a r g u m e n t o s bas­
t a n t e s c o n t r a la r e f o r m a ? N o . E s a s s o n 
c i r c u n s t a n c i a s a d v e r s a s , q u e h a y q u e 
v e n c e r ; c o n s i d e r a c i o n e s q u e u n h o m b r e 

tti S E O I M A 

F ' B i s t u r l u o s s a n g r i e n t o s T R I B U N A L E S 

e n e l P e r Ú ü n c a s o c í e c o h e c h a n t e e l J u r a d o 

E l j e f e d e l G o b i e r n o p r e s i d i ó a y e r l a 
J u n t a C e n t r a l A g r a r i a , q u e e s t u v o r e u n i ­
d a de sde l a s s i e t e h a s t a l a s d i e z de la 
nr>che. A l s a l i r ol s e ñ o r A z a ñ a c o n v e r s ó 
b r e v e m e n t e c o n los p e r i o d i s t a s a q u i e ­
nes m a n i f e s t ó q u e e n l a r e u n i ó n se h a -
b i n n o c u p a d o p r i n c i p a l m e n t e de l a c u e s ­
t i ó n d e l a s d e h e s a s b o y a l e s . Se e x a m i n a ­
r o n d e t e n i d a m e n t e n u m e r o s o s casos , p o r ­
q u e l a r e s o l u c i ó n q u e se a d o p t e p a r a e l 
p r i m e r o s e n t a r á j u r i s p r u d e n c i a . A g r e g ó 
el s e ñ o r A z a ñ a q u e d e s p u é s de a m p l i o 
d e b a t e h a b í a n l l e g a d o a u n a c u e r d o . 

Se l e p r e g u n t ó s i l l e v a b a a l g ú n a s u n t o 
i m p o r t a n t e a l C o n s e j o de h o y . y r e s p o n ­
d i ó n e g a t i v a m e n t e . D i j o q u e t a n s ó l o es­
p e r a b a l l e v a r e l r e g l a m e n t o de l a C a s a 
P r e s i d e n c i a l . R e s p e c t o a l a f u t u r a r e s i ­
d e n c i a d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , d i ­
j o q u e e r a u n . a s u n t o q u e c o r r í a a c a r g o 
d e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

E n G o b e r n a c i ó n 

a l P a r l a m e n t o a q u e t r a b a j e a m a r c h a s 
f o r z a d a s . 

L o s p r e s u p u e s t o ? 

r i j a n a c t u a l m e n t e , q u e n o p o d r á n s e r ' d e E s t a d o n o p u e d e m e n o s de t e n e r p r e -

A los 

a l t e r a d o ; i c o n a u m e n t o . 

L a c o n f e r e n c i a d e O r ­

t e g a G a s s e t 

E l m l n i s t r n rttí H a c i e n d a h a m a n i f e s 
t a d o a y e r m a ñ a n a a l o s p c r i o d i s t a ' s q u e I 
y a t e n í a n e n p o d e r l o s p r e s u p u e s t o s de! 
los m i n i s t e r i o s de C o m u n i c a c i o n e s , G u e - I 
r r a . T r a b a j o , M a r i n a e I n s t r u c c i ó n y q u e 
e s p e r a r e c i b i r en es tos d í a s los d e los res-
t a n t e a m i n i s t e r i o s . I n m e d i a t a m e n t e de r e - j 
c i b i r t o d o s l o s p r e s u p u e s t o s p a r c i a l e s p r o ­
c e d e r á e l m i n i s t r o a l a r e d a c c i ó n d e l p r e ­
s u p u e s t o g e n e r a l q u e s e r á p r e s e n t a d o a 
la 
e l e c c i ó n d e p r e s i d e n t e 

E l s e ñ o r P r i e t o a ñ a d i ó q u e h a b í a d i ­
r i g i d o u n a o r d e n a l C o n s e j o S u p e r i o r b a n -
c a r i o p a r a q u e d e s i g n e u n r e p r e s e n t a n t e 
e n el C o n s e j o d e l B a n c o de E s p a ñ a , pues 
t o q u e l o s t r e s c o n s e j e r o s q u e en é s t e 
o s t e n t a b a n t a l r e p r e s e n t a c i ó n , h a b í a n ce 

E l s e ñ o r O r t e g a G a s s e t ( d o n J o s é ) h a 
m a n i f e s t a d o q u e e l t e m a de W c o n f e r e n 
c i a e l p r ó x i m o d o m i n g o s e r á : " R e r t i f l -
e n r i ó n de l a R e p ú b l i c a " . 

N o se h a d e t e r m i n a d o a ú n el l o c a l en 
q u e ha de c e l e b r a r s e . 

P a r a u n m o n u m e n t o a 

G a l á n v H e r n á n d e z 

E n la P r e s i d e n c i a de l C o n s e j o m a n 
f e s t a r o n q u e e l d í a 12 de d i c i e m b r e se 

C á m a r a p r o b a b l e m e n t e d e s p u é s de ' a i c p i e b r a r á u n a f u n c i ó n en e l t e a t r o P a ­
v ó n , a l a c u a l a s i s t i r á e l j e f e d e l Go­
b i e r n o . E l I n g r e s o de t a q u i l l a de ese d í a 
p r r á d e s t i n a d o a e n c a b e z a r u n a s u s c r i p 
c i ó n p a r a l e v a n t a r u n m o n u m e n t o a G a ­
l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . Se r e p r e s e n ­
t a r á la o b r a d e l m a e s t r o A l o n s o " L a s 
L e a n d r a s " . C o m o fin de fiesta se r e p r e ­
s e n t a r á u n a s e l e c c i ó n de la o b r a " R e ­
p ú b l i c a de T r a b a j a d o r e s " , m ú s i c a d e l m é ­
d i c o d o n H e r m i n i o G a r c c r á n L ó p e z , c o n 

s a d o a l p r o m u l g a r s e l a n u e v a l ey de O r -
E n a u s e n c i a d e l m i n i s t r o , r e c i b i ó a l o s i d e n a c i ó n b a n c a r i a y o t r a o r d e n á n d o l e q u e 

p e r i o d i s t a s e l s u b s e c r e t a r i o de l a G o b e r - d e s i g n e t a m b i é n e M r e p r e s e n t a n t e de la 
n a c i ó n , y les m a n i f e s t ó q u e el s e ñ o r C a - b a n c a i n s c r i t a e n l a J u n t a d e l C a m b i o , 
s a r e s l l e g a r á h o y a M a d r i d . c r e a d a p o r l a m i s m a l e y . T a m b i é n h a d i 

L o s t e l e g r a m a s q u e r e c i b o de p r o v l n - ¡ r í g i d o c o m u n i c a c i o n e s a l p r e s i d e n t e de 
c i a s a c u s a n t r a n q u i l i d a d . E l g o b e r n a d o r l a C á m a r a p a r a q u e d e s l p n e i g u a l m e n t e 
de V i z c a y a m e h a a n u n c i a d o u n e x t e n - j r e p r e s e n t a n t e en la J u n t a d e l C a m b i o , 
so i n f o r m e t e l e g r á f i c o s o b r e e l p a r o e n ' y o t r a o r d e n a l C o n s e j o d e l B a n c o de 
l a p r o v i n c i a , q u e t o d a v í a n o h e r e c i b i d o . ! E s p a ñ a p a r a q u e h a b i l i t e l o c a l e s a los 
P o r t e l é f o n o m e h a m a n i f e s t a d o q u e l a ¡ f u n c i o n a r l o s de H a c i e n d a q u e d e t e r m l n n . t s d o s p r o - m o n u m e n t o a G a l á n y ( . ^ r c i a 
h u e l g a g e n e r a l es c o m p l e t a e n S e s t a o , j i a n u e v a l e y y p a r a l a J u n t a de I n t e r v e n - , H e r n á n d e z p o r l o s s e ñ o r e s O r t e g a Gas -

sen tes . E l r e f o r m a d o r sabe q u e t i e n e q u e ( D A N C U E N T A D E S U L A B O R R E A -
p a s a r p o r esa s i t u a c i ó n d i f í c i l y p r e v e n i r i 1 7 A r » » cKt 1 A C m D T C C 
a l a N a c i ó n p a r a q u e e s t é a d v e r t i d a y L ^ L A b U U K c í 3 
b u r q u e u n s i s t e m a de c o m p e n s a c i ó n . P o r 
o t r a p a r t e , r e p i t o , l o m e j o r p a r a a t e n u a r ¡ P r p a r A n m i | t n a | i H a H n c a c o c n r í i c 
esas d i f i c u l t a d e s es l a i n t e n s i f i c a c i ó n d e r r p * W m U l U a i l O a a e S , a S ^ S O r i a S 
l a c u l t u r a d e l c a m p e s i n o q u e se v a a ; P a n e r a s . C O O p e r a t i V a S Y 0 3 
c o n v e r t i r en s e m i p r o p i e t a r i o , o r g a n i z a n ­
d o desde el p r i m e r m o m e n t o u n s i s t e m a 
de e d u c a c i ó n e s p e c i f i c a d e l a g r i c u l t o r . 

v e c i n o s de C h a m a r t í n les v e n -

V e i n t e m u e r t o s e r . v a r i o s c h o q u e s I d ^ ' s ^ 

e n t r e l a P o l i c í a y l o s a d v e r s a - ruecrs0toena cdaefencler ios ^ ^ 

r i o s c l e _ S J e l C e r r o ^ J t ^ X ^ ^ ^ 

L I M A , 3 0 . 2 n l a r e g l ó n de M a g a - loq U e m p 0 g de ^ D i c t a d u r a . 

j a s d e c r é d i t o 

H a c i a l a n a c i o n a l i z a ­

c i ó n d e l a s t i e r r a s 

A s a m b l e a d e c o m i t é s l o c a l e s 

B l o q u e , a l a q u e a s i s t e n 

2 0 0 r e p r e s e n t a n t e s 

p i t a l a n u n c i a n q u e h a h a b i d o 20 pe 
h e r i d a s s o n a s m u e r t a - s 

h a b l a d o de p r o p i e t a r i o s n u e v o s , d e j a r 
s e n t a d a l a v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n q u e 
y o d o y a esa p a l a b r a de p r o p i e t a r i o c u a n ­
d o m e r e f i e r o a l o s p r o l e t a r i o s q u e que ­
d a r á n a s e n t a d o s m e r c e d a l a r e f o r m a . 

c a p i t a l p a r a b a t i r s e e n d u e l o c o n 
S A L A M A N C A , 3 0 . — L o s d i p u t a d o s ! c o r o n e l S á n c h e z d e l C e r r o , 

a g r a r i o s s a l m a n t i n o s s e ñ o r e s G i l R o b l e s , ! Se d e s c o n o c e n d e t a l l e s de e s t e i n c i 
L a m a m l é de C l a i r a c y C a s a n u e v a h a n 1 d e n t e . — A s s o c i a t e d T r e s s . 

s i g u i e n t e m a n i f i e s t o : | E L U L T I M O T R O Z O D E L " M E T R O ' 

D E B Ü B N O S A I R E S 
3 0 . — M a ñ a n a se 

d e l f e r r o 

él s e ñ o r B a l b o n l í n , q u e en u n a o c a s i ó n 
S i d e f e n d i d o e n t r e g ó a l g o b e r n a d o r d o 
la p r o v i n c i a 37.000 d u r o s q u e e n l a s c a j a s 

Se s abe q u e e l g e n e r a l ¡ d e l M u n i c i p i o r e s u l t a b a n * * * * * * J j * * 
I n e f v l S f J a v i ó n l e s t a ^ u é s ^ b l e . , a . e n d i d ^ 

L I M A , 

el 

E n c u a n t o a l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l 
s e n t i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o d e l p r o l e t a -
K - T £ T a ] , y SU a c o m o d a c i ó n a l e s p i r i - ^ 

I n i ™ a J = 5 . t ! Í _ " 0 , ^ . ^ l ^ A ^ ! : ^ 0 1 1 0 P ú b l i c o e l 
" A g r i c u l t o r e s : A l d a r u n a d e f i n i t i v a o r - ' 

g a n i z a c i ó n a l B l o q u e a g r a r i o s a l m a n t i 
tto, q u e r e m o s c u m p l i r n u e s t r o d e b e r d e í B U E N O S A I R E S , 
d a r o s c u e n t a de n u e s t r a a c t u a c i ó n a g r á - ; i n a u g u r a r á e l ú l t i m o t r o z o 

t f i j A ^ ñ M w i d o q u * t e n é m o V e n ¡ ^ O < l c o m o d i P u t a d o s A g i d o s p o r v o s - ¡ c a r r i l m e t r o p o l i t a r t o . 
p a n a u n a t r a d i c i ó n e n n u e s t r o D e r e c h o ' ' ' " 
a g r a r i o , q u e n e c e s i t a m o s r e s u c i t a r , n o 
c r e a n d o n u e v o s 
b u r g u é s , s i n o u s u f 
e l E s t a d o s i e m 

C o n l a r e d m e t V i p o l i t a n a t e r m i n a d a 
i J l Z 0 0 ^ * * 0 ! P0 r 1r3 Pro*) l f tmas ^ ° s y l a s c o m u n i c a c i o n e s e l é c t r i c a s c o n los 

is p r o p i e t a r i o s , a l m o d o I ' " f ^ 1 1 ' f » f n u e s t r a p r i m e r a p ^ i o n ^ e x t r e m o s es B u e n o s A i r e s l a 
s u f r u c í u a r i o s . c o n los q ü e l ? ^ * * ' J » l l b r p « P o t a c i ó n de l a j e n - ™ " ; ° a q u e p „ S e e u n a m a -
n r o H p n o H r n n t r n l rte K " J * en e l m o m e n t o de l a r e c o l e c c i ó n y «?«P»«M a e i m u u u u q u e r „ „ „ , , , _ : „ „ 
p r e t i e n e e l c o n t r o l ae l a . H - - ^ F - _ L M T . _ 4 ^ , . . „ . . . Z . ' I « o r M r t M u r f ó n d e neas de c o m u n í c a ­los q u e l r e n t a : l a e n f i t e u s i s . E s t o , e n r e a l i d a d , es ,01 m a n t e n i m i e n t o de l a t a s a d e l t r i g o . ^ T ^ J » ' — 

• ' • ¡ q u e i b a a d e s a p a r e c e r . A m b a s cosas l o - c l ó n e l é c t n f i c a d a l i b r o de su h e r m a n o d o n A d o l f o . 
h a n d e d i c a d o es ta o b r a a l a R e p ú b l i c a j u n s i s t e m a de n a c i o n a l i z a c i ó n de l a t ic-
c o n la i n t e n c i ó n d e q u e el d í a de s u es- ' T a , y e l p r o p i e t a r i o e n c u e n t r a t o d a s lar, 
t r e n o se d e s t i n e l a r e c a u d a c i ó n a l fin 
c i t a d o . 

Se ha f o r m a d o u n a c o m h i ó n de d i p u 

de su a l c a l d e . L e l l e g ó a h o m e n a j e a r y 
t o d o y le r e g a l ó u n b a s t ó n de m a n d o . 

A s i l as cosas, u n d í a se n o t o e n e l 
A y u n t a m i e n t o la f a l t a de v a r i o s e x p e ­
d i e n t e s de los i n c o a d o s c o n m o t i v o d o 
d e n u n c i a s p r e s e n t a d a s c o n t r a los p a n a ­
de ros . Se a b r i ó a su vez e x p e d i e n t e a d ­
m i n i s t r a t i v o , y p o r a c u e r d o d e l A y u n t a ­
m i e n t o p l e n o , en j u n i o de 1929 paso ese 
e x p e d i e n t e a l J u z g a d o . 

T a l f u é la m a n e r a de i n i c i a r s e l a c a u s a 
v i s t a a y e r en l a s e c c i ó n c u a r t a . 

E l b a n q u i l l o de los a c u s a d o s lo o c u p a n 
el a l c a l d e , u n t e n i e n t e de a l c a l d e y u n 
p a n a d e r o de C h t i m a r t í n . 

f i s c a l s o s t i e n e q u e p u e s t o s los t r e s 

s a l v o en l o s a s t i l l e r o s , d o n d e t r a b a j a n 
u n o s s e i s c i e n t o s o b r e r o s , a l g o m e n o s de 
l a m i t a d . E n a l g u n o s p u e b l o s , c o m o O r -
t u e l l a y S a n J u l i á n — a ñ a d i ó e l s u b s e c r e ­
t a r i o — , e l p a r o os t a m b i é n c o m p l e t o . E n 
F . i l h a o h a f r a c a s a d o ; s o n m u y p o c o s los 
t a l l e r e s q u e h a n s u s p e n d i d o e l t r a b a j o , y , 
p o r l o t a n t o , e l p a r o es i m p e r c e p t i b l e . 

A q r e s i é n c o n t r a e l c o n s o -

¡ e r o d e ! a E . i t a l i a n a 

c i ó n d e l c a m b i o | se t ( r l o n E ^ d o n J o s é Pare - ia ' d o n R a -
D i j o t a m b i é n " e l m i n i s t r o , q u e h a b i a | f a e l G a r c í a D u a r t e . . s e ñ o r i t a _ C l a r a C a m -

r e c l b l d o l a v i s i t a d e l c o n s e j o d e l M e t r o j p o a m o r y d o n A n t o n i o A c u n a , c o m o te-
p o l i t a n o , p a r a d e c i r l e q u e c o n l a a m p l i a - | S o r e r o . 
c i ó n d e c a p i t a l h e c h a r e c i e n t e m e n t e po ¡ 1 7 1 I , , , , ! * * 
d r á n d a r o c u p a c i ó n a m u c h o s o b r e r o J t - i m m i S t r O Q C J U S U C 1 9 > ™ o c u p a c i ó n 

L o s s o c i a l i s t a s n o c o a c r e f o r m a a g r a r i a 

E l 
L a r e d de c o m u n i - l ^ p g ^ Q g ¿e a c u e r d o , c o n v i n i e r o n des­

r a m o s en f a v o r de v o s o t r o s , y de e i l o l c a c i o n e s e l i c t r i o a s de B u e n o s A i r e s se t r u | r b u e u n ú m c r o d e e x p e d i e n t e s — u n o s 
p o s i b i l i d a d e s d e d i s p o n e r d e l f r u t o de s u l 8 1 ' " ^ 1 ^ " 1 0 " 1 6 n o s f e H c l t a m o s . ' e l e v a a 2 9 1 n i l l a s . — A s s o c i a ^ - d P r e s s . s o t o n t a - m e d i a n t e e n t r e g a p o r e l g r e m i o 
t r a b a j o , s i n q u e h a y a n a d i e q u e c o n t r o l e ' , I n m e d i a t a m e n t e p l a n t e a m o s en el P a r - r j j ^ A . B O M B A E N L A H A B A N A 'de p a n a d e r a de 1.250 PesfI,.as d ^ . P 1 " 1 ^ " 
l a r e n t a m á s q u e e l E s t a d o ? q u e p u e d e l a m e n t o e l a u m e n t o de l a t a s a d e l t r i g o . ! „ A ^ ^ V . t t noca (M ma( ,c " i n t e n c i ó n , m a s u n a c a n t i d a d fija m e n -
r e a i i z a r r e v i s i o n e s p e r i ó d i c a s p a r a n o 51111 l a c u a l n i s e r á p o s i b l e l a R e f o r m a 1 H A B A N A , 3 0 . — E n l a c a s a d e l m a c s - j ^ j p a r a lo g u c e s í v o . E l p a n a d e r o p r o -
p e r d e r los b e n e f i c i o s de l a p l u s v a l í a . E s t a ! a ^ r a r l a ' 111 103 o b r e r o s d e l c a m p o p o d r á n | t r e de c u l t u r a f í s i c a y p e r i o d i s t a , D e s i - i c e s a d o f u é e i i n t e r m e d i a r i o e n t r e los de 
es p a r a m i l a o r i e n t a c i ó n q u e se debe c o b r a r b u e n o s j ó m a l o s , n i e l c a m p e s i n o i c i a r lo F e r r s i r a , h a e s t a l l a d o un?i b o m - ; s u g r e m i o y las a u t o r i d a d e s , 
d a r a t o d a l a r e f o r m a a g r a r i a , y. n o láN '0111 '* v i v i r m e d i a n a m e n t e . D e m o s t r a m o s • q u e h a c a u s a d o e n o r m e s d e s t r o z o s , i D e c l a r a n t r e s g r u p o s de t e s t i g o s . E m -
cle c r e a r u n p r o p i e t a r i o a c c i d e n t a l q u e ™ n c i f r a s y d a t o s q u e n a d i e d e s m i n t i ó , ! L a ? c a s a s c o n t i g u a s h a n s u f r i d o des- p l e a d o s d e l M u n i c i p i o , a u t o r i d a d e s y pa -

v f o o f ^ e A * n « « « ? « - « u . » A n R n t r e e l l a s n a d e r o s . M o t i v o s de a c u s a c i ó n c o n c r e t a 

E l s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o r e c i b i ó a 
l o s p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s m a n i f e s t ó su 
c r e e n c i a de q u e e l s e ñ o r L e r r o u x r e g r e ­
s a r á l o m á s p r o n t o e l v i e r n e s , a u n q u e 
s e r i a m u y p o s i b l e q u e n o l o h i c i e r a has­
t a e l s á b a d o , p o r q u e p a r e c e q u e h a s t a 
ese d í a n o se l o p e r m i t i r á e l c o n f l i c t o 
c h i n o j a p o n é s . 

A g r e g ó e l s e ñ o r A g r a m o n t e q u e l e ha-

b í a v i s i t a d o e l c o n s e j e r o d * ^ a ^ £ I f u t u r o n r e s i d e n t e 
d a i t a l i a n a , s e ñ o r P e p p o , p a r a c i e r t o s , - . . . . . 

c o n c i f r a s 
1 c u a l q u i e r m o m e n t o p u e d a se r s u s t i - h u e c o n los j o r n a l e s q u e este a ñ o se ? f r ¡ L ^ ^ ^ ' ' 7 ^ * ^ ^ ^ L ^ ! ^ ~ E n t r e e l l a . - n a c 

t u i d o p o r o t r o . [ W ™ c o n l a v e n t a f i c t i c i a a u n P t * c t o de I t a l i a n o p a r e c e n d e s p r e n d e r s e de l o q u e n i n -
E s t a f ó r m u l a de l a r e s u r r e c c i ó n de l a ' d e t a s a q u e n o se c u m p l e , e l l a b r a d o r h a e s i a ta c a . a a e i v iL . tn .uuou . d .cc 

e n f l t u u á l s e s t á c o n s i g n a d a en l a s b a á e s ¡ p e r d i d o d i n e r o . Pn <-uba . p o r j06 cmple;]lCios n o s e n t e r a m o s de 
d e l p r o y e c t o de R e f o r m a a g r a r i a . L a he P u e s b i e n : n i e l G o b i e r n o n i e l P a r l a ! E n e l m o m e n t o de o c u r r i r l a e x P ' 0 - | q l i e e l a l c a l d e r e c a b ó p a r a s í l a - r e s o l u -
p r o p u g n a d o s i e m p r e , y c o i n c i d í p l e n a - 1 m e n t ó n o s h i c i e r o n caso . L o s d i p u t a d o ! » ; ?rión no h a b í a n a d i e en l a v i v i e n d a d e l c j ^ n ¿ e jag d e n u n c i a s c o n t r a los p a n a d e -

~~. ; r7~f ¡ _ . T I D e u n a g d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r d o n m e n t e e n e l l o c o n e l s e ñ o r A l c a l á Z a - n o s q u e d a m o s c a s i so los en e l s a l ó n d e , « ( ñ o r F e r r e i r a , p o r l o q u e n o h a h a - i r o S ) c l i a n d o t a l c o s a i n c u m b í a a los c o n ­
d o n a r a n a l l e t e Cíe t S t a C l O ; F e r n a n d o de los R ¡ o s a i d i a r i o " A h o r a " , m o r a . Y a e n 1925, e n u n crs tudlo s o b r e el ses iones , y e l m i n i s t r o a p e n a s n o s c o n - | h j d o n i n g u n a v e t i m a q u e l a m e n t a r , ¡ c e j a l e s j u r a d o s , y l o p r o p i o d e l a l c a l d e 

I r e p r o d u c l m o s los s i g u i e n t e s p á r r a f o s : ¡ p r o b l e m a s o c i a l a g r a r i o de E s p a ñ a q u e ^ e s t ó . N o os o l v i d é i s de e s t o p a r a e l d i a ( ^ e x p i o g ^ n C e U s ó g r a n a l a r m a en e r a c u m p l i r lo que es tos c o n c e j a l e s a c o r -
" E l p r o y e c t o de B a s e s de R e f o r m a : p u b l i c ó l a S o c i e d a d de N a c i o n e s e n i n - i e n q u e v a y a n a p e d i r o s v u e s t r o s v o t o s . . . b a r r i 0 _ A s 8 0 C | a t e d P r e s s . d a s e n . 

- h a n a b a n d o n a d o v u e s t r o s p r o - " F T F R R I O N F S ; T H U I G I T A Y A S I E n , r e ,as a u ^ i d a d e s V d l r e c t o r e . , de 
L A S E L E C C I O N E S U K U O U A y A í . | I a p o l i t i c a l o c a l d e c l a r a u n s e ñ o r q u e e r a 
M O N T E V I D E O , 3 0 . — P o r los r e s u l t a - j u e z m u n i c i p a l c u a n d o los h e c h o s se p r o -

d e l a s e l e c c i o n e s q u e se c o n o c e n d u j e r o n . E s t e t e s t i g o n o s c u e n t a q u e a 

P r e g u n t a d o s o b r e e l m o m e n t o p o l í t i c o 
e l s e ñ o r P r i e t o m a n i f e s t ó q u e h o y j a g r a ; i a ^ ' n o ' " g ' ; g ñ ' a i g v T n a s p a r t e s , c o m o g l é s y f r a n c é s , e s t á c o n s i g n a d a . ¡ l o s q u e 
se r e ú n e l a m i n o r í a s o c i a l i s t a ; p e r o q u - , * ] o a n u n c i ó d o n N i c e t o A l c a l á Z a - E n esas c o n d i c i o n e s n o c r e o q u e h a y n i b l e m a s 
c r e e q u e n o se t o m a r á n i n g ú n a c u e r d o . c u a n d o se o c u p ó de é l en e l C o n . m a s a c a m p e s i n a e n A n d a l u c í a n i e n E x ! s i n d e s a n i m a r n o s , v o l v i m o s a p l a n t e a r 

" o f r e c é r s e l e l a t i e r r a : e l p r o b l e m a d e l t r i g o , p e r o l a s C o r t e s , p o r q u e e l l o s u p o n d r í a u n a c o a c c i ó n a i 
P o d e r m o d e r a d 
p r e s i d e n t e , y se s e p a 

- H a s t a o u e n o ^ qUe a l g * I * c ^ ? * w m " ' í « « r ' I , ¿ u u i e ™ a Qel í r , ^ 0 ' v e r ^ " 5 , l í " " ! f : | d O S r 
P o d e r m o d e r a d o r . H a s t a q u e n o h a y a fe. a l a g o c i a l a a r i a H a , !a r e h a c e . A l c o n t r a r i o , e l c a m p e s i n o | p o r b o c a de su p r e s i d e n t e ^ h a n d i c h o q u e , h p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l ¡ s u s o í d o s l l e g ó el r u m o r de q u e los pa -

n t n ^ r n e . 1 n n r M i n d u d a b l e m e n t e a l g u n a s bases q u e d e - ^ n o m e r e í i e r o a l h o m b r e q u e y a es a . n o se h a b l a r a de ese p r o b l e m a h a s t a H ^ t o i d S d S h a o b t e n i d o 40 517 v o - n a d e r o s p r e t e n d í a n s o b o r n a r a las a u t o -
r á l l e g a d o e l m o m e n t o de q u e e l p a r t í 1 v»»»» " Z 0 " * " " " " " ^ l.jifiif&M-A#« n n x in r i n d n r l d e n t r o de 
d o s o c i a l i s t a a d a p t e l a s u y a E s t e c r l t e - l b c r a n r e d a c t a r s e de m u y o t r o m o d o . P e r o a d u l t e í a d o p o r l a c i u d a d , d e n t r o ae 

r i o es e l q u e e l m i n i s t r o de H a c i e n d a de- M0 ^ u e 
I m p o r t a es l a d e c i s i ó n de a c ó - c u a l y a los f e n ó m e n o s p s i c o l ó g i c o s son 

m e i e r 1a r e f o r m a a g r a r i a . Y e n es to e l m u y d i s t i n t o s — a n t e e l o f r e c i m i e n t o de 
x e n d e i a e n l a r e u m o n . . d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n a e r a r í a v a d i - ü e r r a s , i r á e n t r a n d o e n e l e s p í r i t u de 

F i n a l m e n t e , d i j o q u e é l c ree q u e e i | a i c t a m e n ae 1a i / o n u s i o n a l t a r í a y a u i . . „ . • ' „ , „ i n a c e n t a r á n a b s o l u t a m e n -
de l a R e p ú b l i c a t e n d r á ! s u c l t a . y e l d i c t a m e n h o y r e d a c t a d o c o n l l a t e t o r m a . i^a a 

e l v o t o p a r t i c u l a r de l a m i n o r í a soc i a M te t o d o s ; n o se r e s i s t i r á n i n g u n o , s ean 

se a p r u e b e l a C o n s t i t u c i ó n . E s d e c i r , q u e 
n i s i q u i e r a el P a r l a m e n t o q u i e r e o í r h a ­
b l a r de v u e s t r o s p r o b l e m a s . 

O t r a s g e s t i o n e s 

a a iLHUdiid. , o c i i u i i ^ - - - , V « h a n l n f a l iV.pr fnH n n r n n r t p rtp tnrtnQ H e 81 VOtO p a r t i c u l a r Oe 13 m i n o r í a SOOia- «-̂  " ' , , ° 
a s u n t o s p a r t i c u l a r e s . E n l a ^ ' ^ « W » f ^ z ^ D b H ü S s ^ 6 ^ 6 s w á t ^ c c l ? M » t * . e n e l s e n o de l a C o m i s i ó n d e s i g - c u a l e s f u e r e n sus c o n v i c c i o n e s p o U t i c a s 

U „ K ; „ I ,»OVI« T-Dfr.rí>nr.ia rte n n a ten - l u e r 7 a s P o l í t i c a s , y q u e n o s e r a c o a c c i o i 0 ' « ? < . v . A ^ l n l w * R * r & n a c e n t a d o s u n a n i m e -le h a b í a h e c h o r e f e r e n c i a de u n a t e n 
t a d o d e l q u e a c a b a b a de se r o b j e t o , y a l 
q u e e l s e ñ o r P e p p o c o n c e d í a e scasa i m - | 
p o r t a n c i a . Y e n d o e s t a m a ñ a n a e n c o c h e , 
u n d e s c o n o c i d o a r r o j ó c o n t r a é l u n a 
g r a n p i e d r a , q u e d e s t r o z ó los c r i s t a l e s y ¡ 
c a u s ó o t r o s d e s p e r f e c t o s e n e l c o c h e . E l j 
s e ñ o r P e p p o r e s u l t ó i l e s o , y , c o m o n o 
c o n c e d í a a l h e c h o i m p o r t a n c i a m a y o r , 
e x c u s ó d a r o t r o s p o r m e n o r e s . 

• • » 
A y e r m a ñ a n a f u é d e t e n i d o u n i n d i v i ­

d u o de n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a , l l a m a d o 
P r a f i o D á n d o l o G i u s e p p e . p o r a p e d r e a r 
e l a u t o m ó v i l o f i c i a l de l a e m b a j a d a de 
I t a l i a , c u a n d o p a s a b a p o r l a c a l i s M a ­
y o r . P a r e c e q u e el a p e d r e a r e l coche , 
q u e e n a q u e l m o m e n t o i b a o c u p a d o p o r 
e l c o n s e j e r o de l a E m b a j a d a i t a l i a n a 
d o n O t t a v i o de P e p p o . n o es s i n o u n a 
p r o t e s t a de o r d e n p o l í t i c o c o n t r a e l f a s -

n a d o n i d i r e c t a n i I n d i r e c t a m e n t e j n a d a p o r e l P a r l a m e n t o p a r a c o n o c e r de i y soc i a l e s . S e r á n a c e p t a d o s u n a m m e -
n a d o n . d i r e c t a n i i n d i r e c t a m e n t e s a n ¿ a s l ñ n l e b i e n n d ' . m e n l e e s tos o t r e c i m - e n t o s de t i e r r a s be-

E l p r O X i m O m d u l t O n O ' p e n s a m i e n t o . 

I M m i s m o n o s h a p a s a d o c o n l a cues­
t i ó n de l a l i b e r t a d de t r a b a j o , q u e n o p u ­
d i m o s h a c e r l o p ú b l i c a m e n t e ; h e m o s ges-

v 0 J r l d a d e s , q u e se lo d i j o — p a r t i c u l a r m e n t e , 
n o c o m o a u t o r i d a d — a l p r e s i d e n t e de l a 

t o s . L o s n a c i o n a l i s t a s t i e n e n 
t a c i ó n de 3 0 . 9 2 7 ; l o s c o m u n i s t a , M A ü d , é n c l a i y ^ é s t e p u s o a ra d i s p o s i -
o . 0 ( 5 ; l o s s o c i a l i s t a s . 4 .629 , y l o s c a t o - o i ó n u n o s a í r p n t e s . A h o r a b i e n ; r e s u l t a 
l i e o s , 2 .665 . 

U l p r ó x i m o m i é r c o l e s e m p e z a r á e l 
r e c u e n t o o f i c i a l d e v o t o s . — A s s o c i a t c -
P r e s s . 

s e r á p a r a t o d o s 
a r r u e c o s y 

q u e 

I c h o s s e r i a m e n t e , e s t a a d j u d i c a c i ó n (le f i o n a d o p r i v a d a m e n t e d e l m i n i s t r o de 
L a s d i f i c u l t a d e s q u e se s e ñ a l a n e x i s | t o r r a s c o n p o r v e n i r p o r q u e l o t e r r i b l e . T r a b a j o l a j e r o g a c l ó n d e l a b s u r d o d e - | M 

I t e n y h a n de e x i s t i r e n t o d a r e f o r m a es .<lue t o d a , ^ o b r a de ^ n l ^ c I ^ ^ J c r e t o , « u « o b l i g a b a a e m p l e a r l o s o b r e r o s 
a g r a r i a . N o h a h a b i d o r é f o r m a a g r a r i a i .eno.r ?ue desde e l a " 0 . 1 9 0 J : , í a i „ T " d e l . t ? r ! r i n 0 m u n i c l P a l - y n u e s ó l o h a be- ! 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s m a n l í e s t ó ! que e n su é p o c a i n i c i a l n o h a y a d e t e r - l haCiendoHsc " u n a ^ a los v a g q e p r o f e s i o n a l e s , c o n 
h o y l e e r á e n l a s e s i ó n de C o r - m i n a d o u n c o l a p s o , s i q u i e r a sea p e q u e - ! ? " 6 f e hace e n P e d r e g a l e s ^ e n ^ e n a - j d a n o e n o r m e p a r a l o s v e r d a d e r o s t r a b a - ! ^ ^ e f r o ^ de I n s t r u c c i ó n p u b l i c a se-j 

q u e es tos p o l i c í a s n o a v e r i g u a r o n n a d a . 
P r e g u n t a e l s e ñ o r B a l b o n t i n : ; . N o es 

c i e r t o q u e e l a l c a l d e s e g u í a i m p o n i e n d o 
m u l t a s a los p a n a d e r o s d e s p u é s de l a re -

' u n i ó n c e l e b r a d a p o r é s t o s p a r a r e c a u d a r 

C l • f o n d o s , s e g ú n se d i c e , c o n q u e s o b o r n a r 
O l O n ^ i a S , - i ag a u t o r i d a d e s ? C o n t e s t a e l ex j u e z : 

S i se m e p e r m i t e h a b l a r , e n r e s p u e s t a 
M E L I L L A , 30.—Se e n c u e n t r a n e n é s t a i e s a p r e g u n t a d i r é q u e y o , c o m o j u e z , f u i 

j . ' C l q u e i m p u s e las m u l t a s , l o c u a l p a r e c e 
y ¡ i n d i c a r que n o e r a e l a l c a l d e e l q u e l a s 

M ' ' : 8 o m f ü r l " ñ n " ñ ^ ñ » c i a c i ó n de C a t e d r á t i c o s , c o m i s i o n a d o s p o r E s t e j u e z f u é m i e m b r o de l a U n i ó n P a -
•'ios! pO0OS;el m i n i s t e r i o p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n de t r i ó l l c a — y a e l l a s e g u i r í a p e r t e n e c i e n d o 

r " ? 3 - , t ' v. , - a Checo*lofvlí<i™ y desde E s t o n i a ^ d d D e c h E s d e c i l . q u e t a n - i i 0 q u e { w r a . 
U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s o b r e e l p r o | R u m a n i a , e l f e n ó m e n o es c o n s t a n t e ; l o A n d a l S c i a c o m o e n E x t r e m a d u r a ' ^ T p u t a d o s 

x i m o i n d u l t o a c o r d a d o e n C o r t e s . C o n ; c u a l q u i e r e d e c i r q u e l a c o n s t a n c i a d e l , d a n t i e r r a s c o n p o s i b ¡ l i d a d de! E n m a t e r i a de a r r e n d a m i e n f n honn* ' ^ e n s e ñ a n z a s e n e l I n s t i t u t o , E s c u e l a s i t o d a v í a e x i s t i e r a , h a d i c h o c o n e n e r -
t e s t o q u e a u n n o se h a b í a e s t u d i a d o e n ; f e n ó m e n o ~ ^ e I n d u s t r i a s y C o m e r c i ó . = ^ c a l d e - y a ^ h . = d i -

E l s o c i a l i s m o e n 

c a m p o a n d a l u z 

" • I d é a c a d a u n o l o q u e es s u y o , y h e m o s Í « I I I I > ! W 1 W ^ 
e j 1 t r a b a j a d o p o r q u e se n o m b r e n los J u r a - ; ^ l l l l l l l l l i l i l l l l ! i ! l l l i l i n i l l l i l i l l l l l l l l l l ! i i r i l l ! C 

dos m i x t o s q u e r e s u e l v a n las m i l e s de r e - | S 

C o m b i n a c i ó n c o n s u l a r 
• - *•«—e '•" —•.1 ra R ñ n i T a 

N o t i f i c ó t a m b i é n e l s e ñ o r A g r á m e n t e 
u n a c o m b i n a c i ó n c o n s u l a r , e n t r e c ó n s u ­
l e s d e p r i m e r a : d o n J o s é M a r í a B e r m e ­
j o , q u e e s t a b a e n A s u n c i ó n , p a s a a L a 
H a b a n a ; d o n A l v a r o S e m i n a r i o , de L a 
H a b a n a , p a s a a A s u n c i ó n ( e s t e s e ñ o r , 
d e sde p r i m e r o de e n e r o , o c u p a r á e l c a r ­
g o de i n s p e c t o r g e n e r a l de c o n s u l a d o s ; ; 
d o n A n t o n i o G o r d i l l o , de T e t u á n , v a a 
C e t t e ; d o n R a m ó n M a r í a de P u j a d a s , de 
C e t t e , a T u r i n ; d o n A l e j a n d r o E s c u d e ­
r o , de T u r i n a T a m p a ; d o n A n d r é s 
I g l e s i a s , de T a m p a a B o s t o n , y d o n I s i ­
d r o de l a s C a j i g a s , de B o s t o n a l m i n i s ­
t e r i o d e E c o n o m í a , c o m o a g r e g a d o co­
m e r c i a l . 

D i j o t a m b i é n e l s e ñ o r A g r a m o n t e q u e 
el d i p u t a d o s e ñ o r M a r c i a l D o r a d o h a b í a 
l l e g a d o a P u e r t o R i c o , d o n d e h a s i d o 
m u y b i e n r e c i b i d o , y sus c o n f e r e n c i a s h a n 
t e n i d o g r a n a c e p t a c i ó n ; y q u e e l g o b e r ­
n a d o r de V e r a c r u z , c o r o n e l T e j a d a , pa­
r a p r o t e s t a r y d a r s a t i s f a c c i o n e s de l a 
c a m p a ñ a a n t l e s p a ñ o l a q u e e n a q u e l es­
t a d o se v e n í a h a c i e n d o p o r c i e r t o s ele­
m e n t o s , h a v i s i t a d o a l e m b a j a d o r espa­
ñ o l , q u e l e h a a c o g i d o c o n g r a n a f e c t o 
y h a b í a d a d o u n a c o m i d a e n s u h o n o r . 

A ñ a d i ó q u e d o n F r a n c i s c o C e r d e i r a ha ­
b í a p u b l i c a d o en d o s p e r i ó d i c o s de a l l í , 
u n a c a r t a a b i e r t a d i r i g i d a a d o n F e r ­
n a n d o de l o s R í o s , e n l a q u e l e d i c e q u e 
a é l l e e r a i m p o s i b l e d a r p o r a p ó c r i f a 
u n a c a r t a q u e i b a c o n e l m e m b r e t e d e l 
C o n g r e s o ; y a g r e g a q u e s i é l h u b i e s e sa­
b i d o q u e se t r a t a b a de a l g o c o n f i d e n c i a l , 
l a h u b i e s e d a d o a n t e s a l a p u b l i c i d a d ; 
p o r q u e c r e e en l a i n d i s c r e c i ó n c o m o g r a n 
v i r t u d . 

T e r m i n ó s u c o n v e r s a c i ó n c o n l o s i n f o r -

C o n s e j o , 
— ; . S e r á m u y a m p l i o ? [ h a c e r s e . Y o n o v e o l a s o l u c i ó n e n e l 
— D e s d e l u e g o . ¡ a n á l i s i s de l a c a u s a p e r m a n e n t e d e l co -
— ¿ A l c a n z a r á a l o s q u e e s t á n en re ¡ l a p s o s u b s e c u e n t e a t o d a r e f o r m a a g r a -

b e l d í a ? r i a . E s u n a c a u s a m u y c o m p l e j a , p o r q u e 
— E s p o s i b l e q u e t e n g a a l g ú n t o p e . D f n o s ó l o es e c o n ó m i c a , s i n o p s i c o l ó g i c a , 

f e c h a . A los de c i e r t o t i e m p o , p u d l c r d i L a i n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a d e l h o m b r e 
n o c o m p r e n d e r l e s . N o p a r e c e cosa l ó g i B l a t i e r r a n o le da l a s ú b i t a s e n s a c i ó n 
c a q u e se i n d u l t e a a q u e l l o s s o b r e l o s | d e s e r e l p o s e e d o r ; l a p o s e s i ó n p o r a c t o 
q u e n o se h a f a l l a d o . p r i v a d o de c o m p r a - v e n t a , p o r e j e m p l o , t a d c o n que se t r o p i e c e 

— P o r l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a y a c o r d a de l a t i e r r a c r e a e n é l u n e s t a d o de este p u e b l o e n u n a v i s i ó n e c o n ó m i c a re-1 i 
d a e n l a s C o r t o s , p a r e c í a h a b e r f u n d a c o n v e n c i m i e n t o r e s p e c t o a su r e l a c i ó . n ¡ a t i v á , c o m o , a ta p f s t i e , t i e n e q u e Se r i a m o s a l P a r l a m e n t o . L o m i s m o v a m o s 
m e n t ó p a r a e s p e r a r q u e f u e r a a m p l í s : ]Con l a t i e r r a s u f i c i e n t e p a r a q u e consa - ¿ i e m p ' r e u n a v i s i ó n e c o n ó m i c a y p o l í t ¡ - ! a h a c a r c o n u n p r o y e c t o de c r e a c i ó n de S 
m o , y a l c a n z a r a , i n c l u s o , a los p o l í t i c o s ¡ g r e t o d a s u c a p a c i d a d d*. e s f u e r z o a l ca , y a q u e e n l a v i d a n o se d a n s i n o , ^ " e r a s r e g u l a d o r a s de la v e n t a d e l t r i - s 

— E l d e c r e t o s e r á fiel r e f l e j o de l a vo f u n d o a d q u i r i d o ; h a y , en c a m b i o , e n e r r e l a t i v i d a d e s . P a r a e s t a s o l u c i ó n r e l a t i - 1 - 0 Q116 ns a y u d e e n l o s m o m e n t o s d e : = 
l u n t a d de la C á m a r a . L o q u e l a C á m a h o m b r e a s e n t a d o p o r u n a c t o p ú b l i c o , v a s i e m p r e s e r á u n 
r a q u i e r a , eso s e r á . d u r a n t e e l p r i m e r p e r í o d o , c o m o u n í v i s i ó n m e t a f í s i c a . L o 

i c l a m a c i o n e s q u e e s t á n p l a n t e a d a s y q u e ™ 
j t a n t o h a n p e r t u r b a d o la p r o v i n c i a . |55 

A n d a l u c í a es c l p u e b l o c o n m á s sen-! ^ m " ' a f a l t a de a y u d a n o n o s h a d e s - l j E 
s l b i l i d a d m e t a f í s i c a de E s p a ñ a . P o r c o n - ! " ™ V , d o u * « f ™ l 2 í 2 " V ^ ™ = 
s i g u i e n t e , s i e m p r e s e r á g r a n d e l a d i f i c u l - ' ™ ^ ^ h e m o s s o m e t i d o a l a A s a m - ; = 

p a r a e d u c a r a ¡ b l f i a de d e l e t r a d o s d e l B l o q u e u n o s p r o - s 
i e c o n ó m i c a r . fcPÉ*0*0" de c r é d i t o a g r í c o l a q u e a h o r a l l p - i = 

I C I N E D E L A O P E R A I 

( A n t e s R e a l C i n e m n ) 

L a s g r a n d e s p e l í c u l a s a 2 pese tas 

¡ ¡ H O Y : : ¡ ¡ H O Y : : 

I a P P ^ i r l p n r i a r i r P l í f l o n r i o l ' d u d a P s i c o l ó g i c a , q u e se t r a d u c e en u n a f a n t a s í a d e l p u e b l o a n d a l u z y , 
u a i ^ o i u c i i o i d p i c o i u c i l o i d i r e s t a de e s f u e r z o s . n i t i v a , m u e v e s u p e r s o n a l i d a d , es u n a ^ o se p r o y e c t a d e s t r o z a r á a l a a g r l c u l - | r 

o b s t á c u l o l a aguda18"" ' "O- ¡ V e r e m o s q u i é n e s se i n t e r e s a n p o r | s 
o q u e h a l a g a a la,0110! A h o r a v a m o s a t r a b a j a r i n t e n s a - E 

e n d e f i - i r n e n t e e n la R e f o r m a a g r a r i a , q u e t a l c o - l s 

A l p r o p i o t i e m p o , h a y s i e m p r e u n a d i - p r o m e s a de e d a d de o r o . E s t e es e l g w í n t u r a , s i n v e n t a j a p a r a n a d i e . 
O m i t i m o s d a r o s c u e n t a d e t a l l a d a de -

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s h a b l ó l u e g o i fl ^ PruP10 [ i e m P 0 . " a y s i e m p r e u n 
de l a ca sa p r e s i d e n c i a l . P a r e c e q u e en i f i c . a d de o r g a n i z a c i ó n d e l c r é d i t o p a r a , o b s t á c u l o p s i c o l ó g i c o de l o s a n d a l u c e s . | 
e l C o n s e j o de h o y e l m i 
G o b e r n a c i ó n l l e v a r á a l g o 
e m b a r g o , s i n a d a h u b i e r a , 
i r í a , o a l S e n a d o , o a P a í s 
b i t a c l o n e s d e l d u q u e de G é n o v a . j o n e g o . l ^ s t o c o r r e s p o n d e , i ^ u a u a i u i e u i u n - "-^~=> »•« 

• . I te , a l m e c a n i s m o a d m i n i s t r a t i v o que u n a i E s t a es u n a l a b o r , n a t u r a l m e n t e , d « j m a n i f i e s t o i n t e r m i n a b l e . -
E n T r a b ñ l O I b u e n a o r g a n i z a c i ó n de l a r e f o r m a a g r á - g r a n . e s f u e r z o . E s l a l a b o r de e d u c a c i ó n _ J . . 5 

r í a d e b e l l e v a r c o n s i g o . P e r o es tas d i - q u e los s o c i a l i s t a s v e n i m o s h a c i e n d o y C r e a c i ó n d e S e r v i C I O S S 
E l m i n i s t r o de T r a b a j o a l r e c i b i r a l o s ! f l c u l t a d e s n o p u e d e n c o n v e r t i r s e , p a r a clue t e n e m o s q u e a c e n t u a r e n o r m e m e n t e , 

p e r i o d i s t a s lea m a n i f e s t ó q u e e n s u de-1 u n a p e r s o n a o b j e t i v a y s e r e n a , en u n a ^ d e s e a b l e s e r í a m a n t e n e r c o m o f u e n 
seo d e e v i t a r el c o n f l i c t o q u e p u d i e r a | a n i m a d v e r s i ó n c o n t r a 

F i n a l m e n t e , c o m o e s t a m o s c o n v e n c í - — 

c h o — n o p e r t e n e c í a a esa a g r u p a c i ó n , e l 
s e ñ o r B a l b o n t i n o r i e n t a s u d e f e n s a , p r e -

_ s e n t a n d o a s u c l i e n t e c o m o v í c t i m a de 
¡S u n a m a n i o b r a u r d i d a a l c a l o r de l a r i v a ­

l i d a d p o l í t i c a . 
E l g r e m i o de p a n a d e r o s l o h a p a s a d o 

s ! m a l . P o r t o d a s p a r t e s se v e í a n r o d e a d o s 
S i de f i e r a s a s e c h a n z a s . S i los q u e e s t a b a n 
5 ' e n el b a n q u i l l o h a b í a n c o m e t i d o u n cohe-
•S c h o , e l l o s h a b r í a n i n c u r r i d o en e l d e l i t o 
5 de s o b o r n o , y s i h a b í a n s o b o r n a d o o p r e -

» » T I » T 5 i t e n d ' d o s o b o r n a r , e r a p o r q u e n n d a b m 
I N ü i b r t i í v A 1 U s en '•'u p n n el pCf;0 i ^ s t 0 - -As' h r ,n v o r i i ' ! o 

~ los h o m b r e s de t ' m i d o s a d e c l a r a r . C o n -
L a v i d a d e l v a m p i r o s t es te c o n l a b o c a , q u e se e n t e r e n e3<os 

G R A N E X I T O s s e ñ o r e s , h a t e n i d o q u e d e c i r l e el p r e s i -
S d e n t e a u n o de e l l o s q u e n o h a c í a m á s 

q u e s i g n o s a f i r m a t i v o s y n e g a t i v o s c o n 
_ l a cabeza . ¿ Y e l s o n r o j o de t e n e r q u e 
S c o n f e s a r q u e h u r t a b a n a s u p a r r o q u i r i 
5 u n o s c u a n t o s g r a m o s ? Q u é q u i e r e u s t e d 
S : - e r n t e s t a b a o t r o c o n l a c a b e z a g a c h a — , 
S ?on cosas d e l o f i c i o . . . a u n o s p a n e c i l l o s 
5 les f a l t a m á s , a o t r o s menos . . . d e p e n d e 
S d e l o b r e r o . 
Sj T e r m i n a d a l a p r u e b a , c l f i s c a l , s e ñ o r 
S G a r c í a O r d ó ñ e z , h a m a n t e n i d o su acusa ­

c i ó n , y los a b o g a d o s de fenso re s , s e ñ o r e s 
~ B a l b o n t i n , C a s t r o y E s c o b i d o , h a n p e d i -

( A n t e s R e a l C i n e m a ) E do l a a b s o l u c i ó n . 

| L A T A Q U I - M E C A i 

C o m e d i a de e x t r a o r d i n a r i a g r a c i a 
y s i m p a t í a , d o n d e la t é c n i c a f r a n ­
cesa d e m u e s t r a sus a l a r d e s re ­

n o v a d o r e s . 
L a s g r a n d e s p e l í c u l a s a 2 pese tas 

C I N E D E L A O P E R A I 

l a r e f o r m a a g r á - t e de p o s i b i l i d a d e s e s t é t i c a s esa v i s i ó n dos de q u e p o r a h o r a y m i e n t r a s los ¿ i - . ffl|||i||H||||^^ = E l v e r e d i c t o ha s i d o de c u l p a b i l i d a d , y 
p a t r o - i r i a , p o r q u e eso q u e r r í a d e c i r q u e n u n c a ! m e t a f i s i c a d e l v a l o r d e l f u t u r o ; p e r o a! p u t a d o s a g r a r i o s n o s e a m o s p o r l o m e ^ [ ' H ! ! ! ! ! ^ ' ! ! 1 1 " " ^ f a l l o de l a _ s 

m a d o r e s e l s e ñ o r A g r a m o n t e , d l c i é n d o l c s s u e l t o l a h u e l g a d e l p a n t a n o de F u e n 

s o b r e v e n i r e n t r e d e p e n d i e n t e s y 
n o s , h a b í a h e c h o u n ú l t i m o l l a m a m i e n t o 
a p a t r o n o s y o b r e r o s p a r a q u e se r e u n i e 
r a n y v i e r a n de l l e g a r a u n a f ó r m u l a , co­
sa q u e e l m i n i s t r o c o n s i d e r a q u e n o es 
m u y d i f í c i l , pues p a r e c e q u e e s t á n m u y 
c e r c a u n o s d e o t r o s . A las once de la 
m a ñ a n a q u e d a r o n r e u n i d o s p a t r o n o s y 
o b r e r o s b a j o l a p r e s i d e n c i a de l s u h d i r e c 
t o r de T r a b a j o , s e ñ o r R e l i n q u e y h a y bue­
n a s i m p r e s i o n e s de l a m a r c h a d e l c o n ­
flicto. 

A g r e g ó e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o q u e en 
S e v i l l a , d e l c o n f l i c t o de l a s o b r a s d e l 
p u e r t o , h a b í a t a m b i é n b u e n a s i m p r e s i o ­
nes . Se t r a b a j a n o r m a l m e n t e c o n a r r e ­
g l o a u n a s bases p r o v i s i o n a l e s a c o r d a d a s H a y , a d e m á s , u n f e n ó m e n o de g r a n 
y se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n p a r a l l e g a r ! i m p o r t a n c i a , q u e es e l d e l a v e n t a y 
a u n a c u e r d o r e s p e c t o a las bases d e f i n í - ! d i s t r i b u c i ó n de los p r o d u c t o s d e l c a m -
t i v a s . T e r m i n ó d i c i e n d o q u e se h a b í a r e - p o ; p o r q u e h o y l a r e d de c a r r e t e r a s obe 

q u e n u n c a 
u n a r e f o r m a de esa í n d o l e se p o d r í a aco­
m e t e r , y a q u e h a b r í a s i e m p r e u n a p r i ­
m e r a e t a p a e n q u e se h a n de a t r a v e s a r 
g r a n d e s d i f i c u l t a d e s . E s c o m o si d i j é r a ­
m o s q u e a u n m u c h a c h o n o se le p u e d e 
d a r l a l i b e r t a d p o r t e m o r a q u e en u n 
p r i n c i p i o n o t e n g a c o n s c i e n c i a de sus 
a c t e s . S o n e t a p a s q u e p o d r í a m o s l l a m a r 
b i o l ó g i c a s de u n p r o c e s o h i s t ó r i c o i n e l u ­
d i b l e . 

P a r a q u e l a r e f o r m a 

s e a e f i c a z 

p r o p i o t i e m p o i n c o r p o r a r a l c a m p e s i n o n o s 15^, n i e l P a r l a m e n t o , n i el G o b i e r -
a l as p o s i b i l i d a d e s de u n a r e l a t i v i d a d ; n o ss i n t e r e s a r á n d e b i d a m e n t e p o r v o s -

rm arj.rrxjrt* a.jLxij t» - k 
b les y m á s de 200 

• -. < i , . i • . • 

i o t r o s , d e b e m o s h a c e r a l g o p o r n u e s t r a ¡ o t £ , ° s t a n t o s p u e b l o s . 

s e n t e n c i a d i c t a d a p o r e l 
T r i b u n a l de D e r e c h o h a c o n t e n i d o l a s 

r e p r e s e n t a n t e s de s i g u i e n t e s c o n d e n a s : a l t e n i e n t e de a l c a l ­
de , p o r el d e l i t o de c o h e c h o , u n a ñ o , o c h o 

c u e n t a . P o r eso e l b l o q u e a g r a r i o h a 
a c o r d a d o c r e a r l o s s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : 

P r i m e r o . A s e s o r í a y g e s t i ó n de n e g o ­
c i o s , d o n d e se a t e n d e r á a t o d o s l o s so­
c i o s g r a t u i t a m e n t e . 

S e g u n d o . M u t u a l i d a d p a r a s o c o r r o s d e 
o b r e r o s y p e q u e ñ o s l a b r a d o r e s e n casos a lo8 t r e s d i p u t a d o s y e l s e ñ o r G i l R o ­
d é e n f e r m e d a d . b les , en n o m b r e d e sus c o m p a ñ e r o s , a g r á 

T e r c e r o . P a n e r a s c o o p e r a t i v a s r e g u l a - 1 d e c i ó l as m u e s t r a s de s i m p a t í a de que 

E l p r e s i d e n t e p r o v i s i o n a l s e ñ o r O r i v e , meses y v e i n t i ú n d í a s de r e c l u s i ó n y m u l -
d e s p u é s d e d a r c u e n t a de su g e s t i ó n , d i - t a de 2.000 pese tas , y a los t r e s p r o c e s a -
j o q u e p r o c e d e n o m b r a r l a J u n t a y a p r o - j d o s , p o r e l d e l i t o de e s t a f a , c u a t r o meses 
b a r el R e g l a m e n t o q u e , d e s p u é s de ser y u n d í a de a r r e s t o m a y o r , 
l a r g a m e n t e d i s c u t i d o , q u e d ó a p r o b a d o . i U n a y o t r a p e n a h a n s i d o c o n s i d e r a -

L a A s a m b l e a t r i b u t ó g r a n d e s a p l a u s o s d a s e x c e s i v a s p o r e l J u r a d o . 

q u e e l " S e b a s t i á n E l c a n o " h a b í a l l e g a d o 
a R í o de J a n e i r o , d o n d e h a s i d o o b j e t o 
de u n g r a n r e c i b i m i e n t o y d o n d e s e r á n 
a g a s a j a d o s e s p l é n d i d a m e n t e , p r e p a r á n ­
dose g r a n d e s fiestas e n s u h o n o r . 

L a c u e s t i ó n f e r r o v i a r i a 

• a n t a , e n A l b a c e t e . 

H o y , e l v o t o f e m e n i n o 

EJl m i n i s t r o d e F o m e n t o m a n i f e s t ó 
q u e h a b í a r e c i b i d o l a v i s i t a de d o n T r l -
f ó n G ó m e z , p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o F e ­
r r o v i a r i o , p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s ace r ­
c a d e l C o n g r e s o d e l S i n d i c a t o , q u e e m p e ­
z a r á s u l a b o r m a ñ a n a . Se l e p r e g u n t ó 
t a m b i é n s i c o n r e l a c i ó n a l a s u n t o f e r r o ­
v i a r i o se l l e v a r í a a l g o a l C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s d e h o y , a l o q u e r e s p o n d i ó 
e l m i n i s t r o ; 

— N o c r e o q u e h a y a q u e l l e v a r n i n g u ­
n a s o l u c i ó n n i n i n g ú n a s p o c t o d e l p r o ­
b l e m a . Se h a b l a r á de e l l o i n c i d e n t a l m e n -
t e , p o r l a c i r c u n s t a n c i a de c o m e n z a r sus 
t r a b a j o s e l r e f e r i d o C o n g r e s o . 

L a s l e y e s c o m p l e m e n t a r i a ^ 

dece , en p a r t e , a u n a e s p e c i a l o r g a n i z a ­
c i ó n de l a p r o p i e d a d a g r í c o l a , a u n a se­
c u l a r d i s t r i b u c i ó n j u r í d i c a de l a p r o p i e ­
d a d , p e r o c u a n d o l a p r o p i e d a d a d o p t e 
o t r a s f o r m a s j u r í d i c a s d e d i s t r i b u c i ó n 
d e l s u e l o , e n t o n c e s se n e c e s i t a r á u n a 
n u e v a r e d de c o m u n i c a c i o n e s . P o r e j e m ­
p l o : h a y s i t i o s e n E x t r e m a d u r a y en A n ­
d a l u c í a d o n d e p a r a h a c e r e l a s e n t a m i e n ­
t o d e los t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o e n bue­
n a s c o n d i c i o n e s se r e q u i e r e i n c l u s o l a 
c r e a c i ó n de p u e b l o s n u e v o s , c o m o l o h l 

F i r m a d a p o r el s e ñ o r S a r r i a y o t r o s Izo e n e l s i g l o X V I I I C a r l o s I I I . L a 
d i p u t a d o s se h a p r e s e n t a d o u n a p r o p o - ' d a c i ó n d e L a C a r o l i n a e s t á d e m o s t r a n d 
s i c i ó n de l e y p o r l a q u e las C o m p a ñ i a s l c u á l e s s o n l a s e x i g e n c i a s de l a p o l í t i c a | 

e c o n ó m i c a y p o l í t i c a . C r e o q u e lo he 
m o s de l o g r a r . P a r a u n o b s e r v a d o r a t e n 
t o de la v i d a e s p a ñ o l a , e l a v a n c e de l so­
c i a l i s m o e n A n d a l u c í a i n d i c a e ¡ v i r a j e 
q u e e n e s t a d i r e c c i ó n se e s t á l l e v a n d o 
a c a b o en l o m á s p r o f u n d o d e l a l m a a n ­
d a l u z a . D e u n p a r de a ñ o s a e s t a f e c h a 
e l s o c i a l i s m o h a a v a n z a d o e n o r m e m e n 
t e a l l í , y h a a v a n z a d o , p r e c i s a m e n t e p o r 
h a b e r s e h e c h o m á s p r a g m á t i c a l a i n c l i ­
n a c i ó n de sus h o m b r e s . E s d e c i r , q u e j d o r a s "de " l a ' v e n t a d e " " t r i g o , q u e " e V i t e "la ! e r a n o b j e t o . D e s p u é s h a b l ó "de ' í p r o y e c t o : m á s q u e de c o s t u m b r e en he 
h a n d a d o s u j u s t o v a l o r a l a s r e a l i d a d e p r e c i a o l ó n d e l p r o d u c t o . iQue los t r e s d i p u t a d o s a g r a r i o s p r e s e n t a - t ^ n c i a - P a r e c e Que e l v o - e d 

í ^ h . P O t l b l l l t a d t S h U ^ a n a S ; ^ U n a l C u a r t o . C a j a s de c r é d i t o ( s i l o s l a - " 
rnl ; ™ ™ a n 0 m a l r e s p e t u K O 3 0 á ' b r a d o r e s q u i e r e n t r a e r a e l l a su d i n e r o ) 
d a e l h o v ^ 003 q b r i n P a r a a v u d a r o s e n los m o m e n t o s de n e -

y » » » [ e e s i d a d . 
A g r i c u l t o r e s s a l m a n t i n o s . A h í t e n é i s 

L o s j u e c e s de d e r e c h o h a n t a r d a d o 
acer su sen-
Ic to n o e r a 

r á n a l a s C o r t é s e l p r ó x T m o m a r t e s ' y se fá 'c i l de i n t e r p r e t a r , d e b i d o acaso a q u e 
r e f i r i ó a l a c r e a c i ó n de u n n u e v o i n 3 t r u - : l a s P r e P u n t a s n o f u e s e n l o s u f i c l e n t e -
m e n t o d e c a m b i o y w a r r a n t s en f a v o r ' m e n t e c l a r a s y se m e z c l a s e n en u n a m i s -
de l a a g r i c u l t u r a y de los c i u d a d a n o s o u e rna de e l l a s t c s i s de a c u s a c i ó n y de de -
v i v e n de e l l a . i f e n s a . D e s d e l u e g o 

a c u s a c i ó n 
e l ó e l l t o de e s t a f a 

T e r m i n a d o e l d i c t a m e n c o n s t i t u c i o n a l ! 
d e l a C o n s t i t u c i ó n , h o y se p o n d r á n a 
d i s c u s i ó n los a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s y p r o ­
b a b l e m e n t e e l p r i m e r o s e r á e l q u e c o n d i ­
c i o n a e l v o t o f e m e n i n o . 

E l s u m i n i s t r o d e f l u i d o 

A es tas m a n i f e s t a c i o n e s d e l m i n i s t r o | n u e s t r a o b r a v n „ e S t r o s p r o y e c t o s . V e d l o L a J u n t a q u e d ó e l e g i d a en l a s i g u i e n t e h a s i d o u.na s o r P r e s a : e l fiscal de lo q u e 
Í S m í S S í J Í P i c a r e m o s e n b r e v e u n | q u e h e n i o g p o d i d o h a c e r ' 20 d i p u t a d o s f o r m a : p r e s i d e n t e , d o n G a r c i P a n o P é r e z c u s 6 f u é de a h e c h o v de I n f i d e l i d a d 
c o m e n t a r i o . ^ ^ ̂  j a j r r a r i o s en u n a C á m a r a de 470. J u z g a d | T a b e r n e r o ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n L u i s I g e s c n c u s t o d i a d e d o c u m e n t o s . 

I H i n / f l n m n i n u n i n m u n a a n n i * t o d o s ^ C)brad e n c o n s e c u e n c i a . R o d r í g u e z ; t e s o r e r o , d o n F r a n c i s c o S a n -

í w a prisión ^ m m m \ ^ c o ^ K i r d e ^ r s r T o ^ - ' ^ T s r M r H ; 
" ' G o n z á l e z M a t e o s 

S e ñ a l a m i s n t o s p a r a h o y 

S A L A M A N C A , 3 0 . — C o n a s i s t e n c i a de 
l a d i r e c t o r a de P r i s i o n e s se h a v e r i f i c a ­
do la e n t r e g a de l a n u e v a p r i s i ó n . Se 
firmó e l a c t a de e n t r e g a y se v i s i t a r o n ] A s a m b l e a d e ' r e p r e s e n r a n t e s de 

t é s l o c a l e s 

S A L A M A N C A , 30.—Se h a c e l e b r a d o l a 

d e B é j a r , d o n L e a n ­
d r o G a s c ó n ; de C i u d a d R o d r i g o , d o n Je-

T R 1 B U N A L S U P R E M O 

Sa la l > F o n d o . V i ñ e t a c o n M o n t a d a s . 

E l s e ñ o r A l b o r n o z , h a b l a n d o d e l p a n o ­
r a m a p o l í t i c o , d i j o q u e s u p o n í a q u e se 
l l e g a r á f á c i l m e n t e a u n a c u e r d o respec­
t o a l a s l e y e s c o m p l e m e n t a r i a s . L o q u e 
r e s u l t a p u e r i l es q u e se h a b l e de l a d u ­
r a c i ó n de las C o r t e s , p u e s t o q u e eso de­
p e n d e r á d e l a l a b o r q u e se r e a l i c e . N o j 
se p u e d e s e ñ a l a r h a s t a t a l f e c h a , p o r q u e ! 
t o d o e l l o e s t á s u j e t o a l a m a r c h a de l a s j 
s e s i o n e s . 

L u e g o d i j o q u e n o se e x p l i c a e l W H 
c e l o c o n q u e se h a b l a de loa s o c i a l i s t a s 
d e s d e l a s c o l u m n a s de a l g u n o s p e r l ó d i - | 
eos . E n s u o p i n i ó n , l a g r a n d e f e n s a de, 
l a c i v i l i z a c i ó n e r a e l s o c i a l i s m o q u e r e -
p r e s e n t a l a f u e r z a c o n s e r v a d o r a g u b e r - ¡ 
n n m e n t a l en el m u n d o e n t e r o . N o s o t r o s , ; 
l o s r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s , e s t a m o s m u y : 
I d e n t m c a d o s c o n e l l o s p o r q u e t e n e m o s l a 
c o n v i c c i ó n y d e s d e l u e g o l a e v ¡ d e n c i a , | 
a t e n o r de su l a b o r , de q u e n o se t r a ­
t a d e u n s o c i a l i s m o c n E s p a ñ a i n t r a n - j 
s i l e n t e s i n o c o m p r e n s i v o , q u e n o t r a t a ] 
de3 l l e v a r su p r o g r a m a i n t e g r o , s i n o de, 
i r s e a c o m o d a n d o a l a s c i r c u n s t a n c i a s . ! 
T e r m i n ó e l s e ñ o r A l b o r n o z d i c i e n d o Que 
c o n f i a e n q u e h u b i e r a a c u e r d o r á p i d o 
r e s p e c t o a l a s l eyes c o m p l e m e n l a r i a s . 
p e r o en c u a n t o a l a d u r a c i ó n d e l a s C o r - , 
Fes r e p i t o q u e es u n a f r i v o l i d a d h a b l a ^ 
de e l l o p u e s t o q u e n o se p u e d e o b l i g a r 

E L M E D I C O ( r e c o r r i e n d o l o s s í n t o m a s ) : J a ­

q u e c a , d o l o r d e e s p a l d a c a l a m b r e s r e u m á t i c o s . . , 

¿ Q u é e d a d t i e n e u s t e d ? 

L A S E Ñ O R A : V e i n t i s é i s a n o s . 

E L M E D I C O : P é r d i d a d e l a m e m o r i a . . . 

los C o - | r a n d a , d o n A l f o n s o S á n c h e z M a e s t r e - d 

m a m i e de C l a i r a c , C a s a n u e v a , G i l R o - M a n c h a . 

— P a p á ; a h í e s t á e l l a d r ó n . 

— N i . . . n i ñ o ; y a t e h e d i . . . d i c h o m i l v e c e s q u e n o s e 

a l a s p e r s o n a s c o n e l d e d o . 
s e . . . ñ a l a 

sus S á n c h e z A r j o n a ; de Led"o3ma, d o n ' D e c l a r a c i ó n d » d e r e c h o s . L e t r a d o " u ñ o r 
M a c a n o B a u t i s t a A r í s t i z á b a l ; d e P e ñ a - ¡ O s s o r i o y o t r o . 

S a l a 2 . ' F o n d o . R t p t o y c o r r u p c i ó n 
m e n o r e s . A d m i s i ó n . T o m a s a G i l y el fis­
c a l p o r a d h e s i ó n . F o n d o . I m p r u d e n c i a . 

.Sala 3.» D o n R a f a e l S a l i n a s . E x p r o ­
p i a c i ó n f o r z o s a . L e t r a d o s , s e ñ o r e s A l c a 
l a Z a m o r a y C i e r v a . 

Sa l a 4 • D o n V a l e r i a n o C a b r a l . N o m ­
b r a m i e n t o de m é d i c o t o c ó l o c o . S o c i e d a d 

^ n Í L P r * ! ^ * . ^ " « t r l a l . R e s c i s i ó n de 
c o n t r a t o . L e t r a d o , s e ñ o r C i e r v a 

S a l a 5 / M a r t l a r e n a c o n A i z p u r u . P a -

y B a b o n t m . G a r c í a c o n S a u q u i l l o I n -
á e m n t e a c 6 n L e t r a d o , s e ñ o r c i b i á n . 

S a l a 6. ' C a u s a p o r d i s p a r o de a r m a 
d - f u e g o . L e t r a d o , s e ñ o r V a l e r o M a r t T n 

ferí^?** J ^ d n M u n i c p a l de A N 
c u d i a ( V a l e n c i a ) . A u d i t o r í a de l a t e r r e r a 
D i v i s i ó n o r g á n i c a . L e t r a d o , s e ñ o r V n l e r o 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A I 

\át J u a n de f a v í r g e í P e | a ^ " h " ^ e r o s 

A Ü D I E N C U P B O V I N C I A t 

d . S S I i i ^ ^ L " i ° " « Po r l m p r U . 

S p c c l ó n 4 . i 

( " L o n d o n O p i n i ó n " , L o n d r e s ) 

a d ¿ C ó m o s e e s c r i b e c e m e n t e r i o , c o n i ' J = 5 D ! . = = = s a a a E 

z ? M E R M E L A D A S 

( " E v c r y b o í I . V s " , L o n d r e s ) ' A L F R E D H I L L 

t u e T f e / n ' e d ' a d i l J O - : - e S t 0 y - ¿ * * 

14 _ »> 
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I I A D t t I D . ^ A i ( ó X X I . — N ú m . G . í )7 i 
E L D E B A T E ( 3 ) Mar t<>a 1 de d l e l o m b r e de I 9 3 i 

C o n t i n á a e l c o n f l i c t o e s t u d i a n t i l ¡ R e f o r m a s e n T e l é g r a f o s 

P a r e c í a q u e s e r e a n u d a r í a n h o y l a s c l a s e s e n Z a ­

r a g o z a , p e r o e l a c u e r d o n o e s d e c i s i v o . — E n V a -

l l a d o l i d v u e l v e n a s u s p e n d e r s e l a s c l a s e s 

A s c e n s o s p o r q u i n q u e n i o s . S e m e ­

j o r a r á n l o s s e r v i c i o s t é c n i c o s 

U N P L A N D E R A D I O D I F U S I O N 

D u r a n t e l a v i s i t a q u e e l m i n i s t r o de 

A s a m b l e a c o n t r a e l m o n o p o l i o ^ l a _ F e c l e r a c i ó n U . E . e n Y a t e T O l a T Í S Í ? ^ ^ 

Z A R A G O Z A , 3 0 . — E s t a m a ñ a n a los es­
t u d i a n t e s n o a c u d i e r o n a c l a se s m á s q u e 
e n n ú m e r o m u y r e d u c i d o y p e r t e n e c i e n ­
t e s a l a F . U . E . H u b o a l g u n o s i n c i d e n 
t e s e n t r e los e s c o l a r e s y los de l a F . U . E . 
r e s u l t a r o n c o n l e s i o n e s . , 

P o r l a t a r d e , e n u n a r e u n i ó n c e l e b r a ­
d a p o r l o s e s t u d i a n t e s , a c o r d a r o n v o l v e r 
m a ñ a n a a c l a s e e n v i s t a de q u e se les 
h a n m e z c l a d o e l e m e n t o s e x t r a ñ o s . E f e c ­
t i v a m e n t e , c u a n d o c e ^ b r a b a n l a r e u n i ó n . 

los e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s c e l e b r a r á n u n a 
a s a m b l e a p a r a p r o t e s t a r c o n t r a el m o -

y T e l é g r a f o s de S a l a m a n c a , d i j o e l se 
ñ o r H e r n á n d e z B a r r o s o , r e f i r i é n d o s e a 
los p r o y e c t o s de r e o r g a n i z a c i ó n de T e l é 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

n o n o l i o de "la F . U . E . e n l a U n i v e r s i d a d . f r a f o s . QU* «1 p r o s u p u e s t o , c o m o l a l e y de 
¡ b a s e s , e s t a b a n y a en e l C o n s e j o p e n d i e n -

H u e l g a e n C á d i z ! t e s de a P r o b a c i ó n . Se i m p l a n t a e l r é g l -
jT160 d,e a s c e n s o s p o r q u i n q u e n i o s , q u e se 

C A D I Z . 3 0 . — L o s a l u m n o s de p r i m e r *V, a l a P á t i c a i n m e d i a t a m e n t e p a -
c u r s o de e s t a F a c u l t a d de M e d i c i n a , c o - i r f 03 a u x i l i a r e s y s u b a l t e r n o s , y e n u n 
m o n o r e c i b i e r a n r e s p u e s t a d e l m i n i s t r o i P 5 ° _ n í i n x I m o de t r e s a ñ o s P a r a l a esca" 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a sus p e t i c i o n e s l a t é c n i c a . 

de s u p r e s i ó n de l a s a s i g n a t u r a s de c o m - • , J,0 t a m b l é n q u e se l l e v a r á n a c a b o 

t r a r o n a l g u n a s a r m a s y m a n i f e s t a r o n 
q u e h a b í a n a c u d i d o a l l u g a r d o n d e es­
t a b a n l o s e s t u d i a n t e s p o r q u e é s t o s h a ­
b í a n d a d o v i v a s a C r i s t o R e y e i b a n a 
i m p e d i r l o . 

P r o p o s i c i o n e s d e l o s 

e s t u d i a n t e s 

n a t u r a , a s i s t i e n d o a l a s d e m á s d e l c u r s o , 
s i n o c u r r i r i n c i d e n t e s . 

S i g u e l a h u e l g a e n G r a n a d a 

G R A N A D A , 3 0 — C o n t i n ú a l a h u e l g a 
de los e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s e i n d e p e n ­
d i e n t e s en l a F a c u l t a d de D e r e c h o , s i n 
i n c i d e n t e s . 

L a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de es­
t u d i a n t e s c a t ó l i c o s h a h e c h o p ú b l i c a s l a s 
s i g u i e n t e s n o t a s : 

" L a J u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 
de e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s de D e r e c h o y 

Z A R A G O Z A , 3 0 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l , 
a l r e c i b i r e s t a n o c h e a los p e r i o d i s t a s , 
les m a n i f e s t ó q u e h a b í a l l e g a d o de B i l ­
b a o V i c e n t e R o j o , q u e m a ñ a n a s e g u i r á 
s u v i a j e a L i t a g o , d o n d e q u e d a r á c o n ñ - j F n o s o f ¡ a d e G r a n a d a , h a a c o r d a d o " s ó ^ 
n a d o . « l i d a r i z a r s e c o n los e s t u d i a n t e s d e l r e s t o 

R e s p e c t o a l c o n f l i c t o e s t u T l i a n t i l , m a - de l a P e n í n s u l a , q u e p i d e n l a r e p r e s e n -
n i f e s t ó q u e e l C o n s e j o de d i s c i p l i n a t e r - i t a c i ó n de t o d o s los s e c t o r e s p r o f e s i o n a -
m i n a r á p r o n t o s u l a b o r y se c o n o c e r á n | í e s e n l a s J u n t a s de F a c u l t a d y C l a u s -
laa s a n c i o n e s q u e se i m p o n d r á n a l o s es-1 t r o s . A es te e f e c t o , y s ó l o p o r v e i n t i c u a -
t u d i a n t e s q u e m á s q u e h a n d i s t i n g u i d o ¡ t r o h o r a s ( n o p e r m i t e n m á s n u e s t r o s E s -
e n e l m o v i m i e n t o e s c o l a r . P r o b a b l e m e n t e t a t u t o s ) , e l l u n e s 30 de n o v i e m b r e los 
l l e g a r á de M a d r i d u n d e l e g a d o e s p e c i a l ¡ a f e c t o s a e s t a A s o c i a c i ó n , d e j a r á n de e n 

c i o n a d e c u a d a p a r a l a d i s t r i b u c i ó n m e ­
c á n i c a d e l o s d e s p a c h o s e n l a s s a l a s de 
a p a r a t o s y e n t r e é s t a s y l a s o f i c i n a s . 

C o m o n u e v o s s e r v i c i o s f i g u r a l a i n s t a ­
l a c i ó n e n M a d r i d de u n a p o t e n t e e m i s o ­
r a d e r a d i o d i f u s i ó n p a r a o n d a s c o r t a s 
y l a r g a s , b a j o l a d i r e c c i ó n t é c n i c a d e l 
C u e r p o de T e l é g r a f o s . C o m o c o m p l e m e n ­
t o se I n s t a l a r á n e n l a P e n í n s u l a v a r i a s 
e s t a c i o n e s d e b i d a m e n t e d i s t r i b u i d a s , p a ­
r a q u e l a s r e t r a n s m i s i o n e s de l a c e n t r a l 
s e a n r e c i b i d a s e n t o d a s p a r t e s . 

L a r a d i o d i f u s i ó n 

SI l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a e s t u v i e s e h o ­
m o g é n e a m e n t e d i s t r i b u i d a p o r t o d a l a 
s u p e r f i c i e d e l p a í s , y s i l a c o n d u c t i v i d a d 
d e l s u e l o f u e s e t a n b i e n u n i f o r m e , s e r í a 
f á c i l c o l o c a r t r e s o c u a t r o e s t a c i o n e s 
e m i s o r a s g e o m é t r i c a y t é c n i c a m e n t e e m 
p l a z a d a s , p a r a s e r v i r b i e n a t o d a l a n a ­
c i ó n , p e r o p o r l a s e s p e c i a l e s c i r c u n s t a n ­
c i a s q u e c o n c u r r e n en n u e s t r a p a t r i a , de-

d e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e t r a r e n c l a s e e n s e ñ a l de p r o t e s t a p a c í - be a t e n d e r s e p r e f e r e n t e m e n t e a l a s g r a n -
s e r á u n c o n s e j e r o , c o n o b j e t o de d e p u r a r I f i c a , r e c o m e n d a n d o a t o d o s sus a f i l i a - i des c i u d a d e s y d e s p u é s a l m á x i m o de 
r e s p o n s a b i h d a d e s de Jos sucesos^de es tos ¡ d o s l a m á s e s t r i c t a c o r r e c c i ó n y r e s p e - i t e r r i t o r i o q u e sea c o m p a t i b l e c o n l a s 

c o n d i r i o n e s e c o n ó m i c a s de l a e x p l o t a c i ó n . 
D e s p u é s de m e d i t a d o s e s t u d i o s e n q u e 

se h a n t e n i d o en c u e n t a t o d o s los t é r ­
m i n o s e c o n ó m i c o s y t é c n i c o s , se h a s e ñ a ­
l a d o c o m o m e j o r p l a n de e s t a c i o n e s e l 
s i g u i e n t e : 

U n a e s t a c i ó n c e n t r a l en M a d r i d , de 
m á s de 60 k i l o v a t i o s de p o t e n c i a en a n ­
t e n a . 

U n a í d e m de 20 k i l o v a t i o s - a n t e n a e n 
B a r c e l o n a . 

U n a í d e m de 10 k i l o v a t i o s - a n t e n a en 
V a l e n c i a . 

U n a í d e m de 10 k i l o v a t i o s - a n t e n a en 
S e v i l l a . 

k i l o v a t i o s - a n t e n a en 

d í a s . T a m b i é n m a n i f e s t ó e l g o b e r n a d o r ¡ t o p a r a l o s c o m p a ñ e r o s q u e d i c h o d í a 
q u e h a b í a i m p u e s t o m u l t a s de c i e n p e - d e s e e n e n t r a r a c l a se , y n o h a c i é n d o s e 
s e t a s a l o s e s t u d i a n t e s S o r o l l a , J i m é n e z ¡ r e s p o n s a b l e e n a b s o l u t o , de l a s e s t r i d e n -
A r n a u , E s t e b a n , Z a l d i v a r , C o l a , E a l c e l l s j c as q u e p u d i e r a n t e n e r l u g a r . — E l secre -
y S a r d a n a , firmantes de u n a n o t a esco- t a r i o " 
l a r h u e l g u í s t i c a q u e c e n s u r a b a l a a c t l - " L a j u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 
t u d d e l g o b e r n a d o r . E s t o s e s t u d i a n t e s se de e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s de D e r e c h o y 
p r e s e n t a r o n e n l a c o m i s a r i a c o n o b j e t o F i l o s o f ¡ a de G r a n a d a , p r o t e s t a e n é r g i -
de c u m p i r e l a r r e s t o s u b s i d i a r i o , d e c l a - | P a m e n t e de l a s f r a s e s q u e el s e ñ o r J i -
S ? 2 í S 6 i " s o l v , e n t e s ' y e l g o b e r n a d o r h a ! m 6 n e Z A s ú a , d i r i g i ó e n su c o n f e r e n c i a 
d e c i d i d o d e j a r l o s e n l i b e l a d , c o n l a se - | c le i d í a 27 e n e l p a r a n i n f o de n u e s t r a 
g u n d a d de q u e se h a r á n c a r g o de l a res- U n i V e r s i d a d . c o n t r a u n n u m e r o s o s e c t o r 
p o n s a b i l i d a d q u e les a l c a n z a , y a s í e v l - de e s t u d i a n t e s , c u y a a c t u a c i ó n , c a l i f i c ó 
t a r a n t o d a c l a s e de d i s t u r b i o s . A ñ a d i ó l e p o l í t i c a y a n t i r e p u b l i c a n a ; a c o n s e j ó 
q u e l u e g o f u e r o n a v e r l e y s o s t u v o u n o a g i u n a p e r s e c u c i ó n c o n t r a l o s e sco l a -
d i a l o g o m u y f u e r t e c o n e l l o s . T a m b i é n reS de c r i t e r i o d i s t i n t o a l s u y o , t r a t a n -
d i j o q u e a l s a l i r de l a e n t r e v i s t a los es 
t u d i a n t e s n o m b r a d o s u t i l i z a r o n a u n n o ­
t a r i o p a r a q u e l e v a n t a r a a c t a de l o o c u ­
r r i d o , p o r q u e n o q u i e r e n a s u m i r l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d de l o q u e p u e d a o c u r r i r , y a 
q u e e l l o s d e s e a n i r a l a c á r c p l a p a g a r 
l a ^ m u l t a i m p u e s t a . F i n a l m e n t e , d i j j M l t l 

l e ^ S 

L o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s e n E s p a ñ a 

H U E L G A O E P A N A D E R O S E N S E I N Í E N T A E N L A C U E N C A 

T O D A L A P R O V I N C I A I N E R A O E I B A O E L 

D E C A O I Z 

E l g o b e r n a d o r d e c l a r a i l e g a l l a N o l o s e c u n d a r o n e n l a c i u d a d , n i 

h u e l g a y h a c e r e s p o n s a b l e 

a l a D i r e c t i v a 
e n l a s g r a n d e s f a c t o r í a s 

»i ^ . | i „ „ „ _ S e s u s p e n d e e l p l e b i s c i t o e n t r e I Ü G 
N o s e n a l l e g a d o a u n a c u e r d o e n , , .1JL . . 

, , . . o b r e r o s d e A l t o s H o r n o s 
e l c o n f l i c t o d e G i j o n ^ . 

L a e m p r e s a p i d e a l G o b i e r n o u n a i n -
E n S e v i l l a h a n s i d o f i r m a d a s l a s 

b a s e s d e l a r r e g l o 

L o s i p a r i n e r o s s e n i e g a n a s a l i r a l a 

m a r e n H u e l v a 

C A D I Z , 3 0 . — E n l a J u n t a g e n e r a l de l a 
S o c i e d a d de o b r e r o s p a n a d e r o s , se a c o r 

v e s t i g a c i ó n s o b r e c a u s a s d e l p a r o 

E l g o b e r n a d o r i n v i t a a l o s o b r e r o s 

a l a c o n c o r d i a 

B I L B A O 3 0 . — E l g o b e r n a d o r h a b í a d i s ­
p u e s t o , desde a n o c h e , q u e el p l e b i s c i t o 
o b r e r o s o b r e el c o n f l i c t o de A l t o s H o r -

U n a í d e m de 5 
Z a r a g o z a . 

U n a í d e m de 5 
V a l l a d o l i d . 

S i e t e í d e m de 1 

k i l o v a t i o s - a n t e n a e n 

k i l o v a t i o s - a n t e n a en 

d o de s e m b r a r l a d i s c o r d i a , e n t r e los 
d i s t i n t o s s e c t o r e s e s t u d i a n t i l e s , c o n d u c t a 
a n u e s t r o p a r e c e r , i m p r o p i a de u n p r o ­
f e s o r q u e a m e l a n o r m a l i d a d de l a v i d a y i g o , C o r u ñ a , B i l b a o , M u r c i a M á l a g a 
u n i v e r s i t a r i a . T e n e r i f e y L a s P a l m a s . 

E s p e r a m o s q u e l a F . U . E . g r a n a d i n a : S i en l a p r ó x i m a C o n f e r e n c i a i n t e r n a ­
no se s o l i d a r i z a r a c o n l a s i m p r o c e d e n t e s | c ¡ o n a l de M a d r i d p u e d e o b t e n e r E s p a ñ a 
f r a s e s d e l s e ñ o r A s ú a , q u e m a s b i e n p a - | l a c e g ¡ ó n de u n a o n d a l a r g a p a r a es te 

E l a v i a d o r a u s t r a l i a n o B e r t H i n k l e r , q u e h a r e a l i z a d o l a f a v e s í a 

d e l A t l á n t i c o c o n e l v u e l o d e l B r a s i l a S a n L u i s d e S e n e g a l 

O c h o m i l p e r e g r i n o s e n M o n t s e r r a t 

g o b e r n a d o r q u e s ó l o les p i d e q u e d 

a ^ S u L U , n O S d Í a S P a r a q u e d e p ^ 
a c t i t u d y , u n a v e z q u e se s e r e n e n , p o d r á n ' * i : * . - — TT«Í , . . ^ n v e n n r i a a u m 
j u z g a r de s u c o n d u c t a . 

N o t a d e l o s e s t u d i a n t e s 

A s a m b l e a d e C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s p a r a c l a u s u r a r e l á ñ o j u ­

b i l a r . — C o l i s i ó n e n t r e p a r a d o s y g u a r d i a s d e a s a l t o e n e l P a r ­

q u e . — S e p r a c t i c a r o n n u e v e d e t e n c i o n e s y h u b o d o s h e r i d o s 

q u i e r f r a c c i ó n p o l í t i c a , q u e e n u n a U n i - | R ¡ a de l a E s t a c i ó n C e n t r a l a m á s de 100 
v e r s i d a d , t e m p l o de c i e n c i a , y a l b e r g u e l k W i c o n ]o c l l a l se p o d l . ¡ a da I . u n g e r v i . 
de t o d o s l o s ^ e s t u d i a n t e s s i n d i s t i n c i ó n . | c i 0 d ¡ r e c t o a t o d o el p a í s , a d e m á s d e l 
E l s e c r e t a r i o . " r e g i o n a l o l o c a l c o r r e s p o n d i e n t e . t 

H u e l g a e n M u r c i a I A ñ a d i e n d o a e s to l a i n s t a l a c i ó n de u n a | 
. e s t a c i ó n d é o n d A c o r t a / c o n p o t e n c i a e n £ L G O B E R N A D O R D E B A R C E L O N A S A L E P A R A M A D R I D 

M U R C I A , 3 0 . — E n l a U n i v e r s i d a d n o a n t e n a de u n o s ¿ 0 k \ v . . p o d r í a m o s l o g r a r , , , 
h a n e n t r a d o los a l u m n o s a c l a se . E n e l ! e l \ & * ^ de d a r r a d i o d i f u s i ó n d i r e c t a a los 
I n s t i t u t o s ó l o los a l u m n o s de c u a r t o p a í s e s a m e r i c a n o s de h a b l a e s p a ñ o l a . 
c u r s o . Se e j e r c i e r o n a l g u n a s c o a c c i o n e s . 
Se h a r e u n i d o e l C l a u s t r o p a r a a d o p t a r 
a c u e r d ' V . 

— L a F e d e r a c i ó n de E s t u d i a n t e s C a t ó -
L a e x p l o t a c i ó n t é c n i c a debe e f e c t 

d i r e c t a m e n t e p o r el E s t a d o . L a p a r t e c u l 

L o s e s t u d i a . n t e s h a n f a c i l i t a d o l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

" E n l a m a ñ a n a d e h o y c o n t i n u ó e l c o n ­
f l i c t o e s c o l a r , a g r a v a d o q u i z á s p o r l a ac­
t i t u d de u n a m i n o r í a , de t o d o s c o n o c i ­
dos , q u e h a c i e n d o u so de m e d i o s e i n s ­
t r u m e n t o s d e s u s a d o s e n e s tos casos , a l ­
g u n o s d e e l l o s i b a n p r o v i s t o s de p o r r a s , 
p r o v o c a r o n una" r e a c c i ó n p o r n u e s t r a p a r ­
t e . N o s i n t e r e s a h a c e r r e s a l t a r s o b r e t o ­
d o l a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a h e c h a p o r 
e sa m i n o r í a , q u e c o n t r a s t a c o n n u e s t r o 
deseo , l o g r a d o , de q u e es te c o n f l i c t o , c o - i -
m o n i n g ú n o t r o de c a r á c t e r u n i v e r s i t a - l 1?. l i b e r t a d de l a e n s e ñ a n z a . U n p ú b l j -
r i o , t r a n s p o n g a l a s p u e r t a s de l a U n i v e r - ' c o s e l e c t o l l e n ó e l s a l ó n de a c t o s de l a 
s i d a d . I C a s a d e l P u e b l o c a t ó l i c a . E l c o n f e r e h -

C o n s e g u l d a p o r f i n , de a c u e r d o c o n | c i a n t e f u é m u y a p l a u d i d o 
n u e s t r o a f á n c o n c i l i a t o r i o , u n a r e u n i ó n 
t a n t a s veces s o l i c i t a d a , n o s c o n g r e g a m o s 
u n n u m e r o s í s i m o g r u p o de e s t u d i a n t e s 
e n l a s a l a d e c o n f e r e n c i a s de l a F a c u l ­
t a d de C i e n c i a s , a l a s c u a t r o de l a t a i d e . 
E n e l l a se b u s c ó p o r t o d o s l o s p r o c e d i ­
m i e n t o s de d i s c u s i ó n u n a t e n d e n c i a c o n ­
c i l i a d o r a q u e e s t a b a e n e l á n i m o de u n 
n ú m e r o de e s t u d i a n t e s , e n t r e e l l o s los 
q u e a b a j o f i r m a n , y q u e f u e r o n i n v i t a d o s 
a p r e s i d i r l a c i t a d a r e u n i ó n . T r a s r u d a 
b a t a l l a c o n s e g u i m o s q u e f u e r a n a c e p t a ­
d o s l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

P r i m e r o . V o l v e r a l a n o r m a l i d a d aca -

d ó r e c h a z a r l a i n t e r v e n c i ó n d e l C o m i t é | n 0 g se c e i e b r a r á m a ñ a n a , y a t a l e fec-
p a r i t a r l o , a s í c o m o e l a r b i t r a j e p r o p u e s - U 0 h a d i r i g i d o a l o s o b r e r o s u n m a m -
t o p o r el g o b e r n a d o r , y c e l e b r a r l a h u e ' - ftest,o, i n v i t á n d o l e s a l a c o n c o r d i a y d á n -
g a e n t o d a l a p r o v i n c i a desde e s t a n o c h e . | d o ] p S t o d a c l a se de f a c i l i d a d e s y s e g u r i -
E l g o b e r n a d o r c i v i l h a d e c l a r a d o i : » , r a l j d a d p a r a e m i t i r s u v o t o , 
y f u e r a de d e r e c h o e s t a h u e l g a , y h a he - | L a e m p r e s a A l t o s H o r n o s h a e n v i a -
c h o r e s p o n s a b l e a l a d i r e c t i v a y a l c o - j d o u n a n o t a , p o r l a q u e r u e g a a l G o b i e r -
m i t é de h u e l g a , d e l d e s a c a t o e i n c u m - n o h a g a u n a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a s c a a -
p l i m i e n t o de lo p r e c e p t u a d o . sas d e l p a r o , y s a l i r a l paso de los I n -

U o . . o ^ n a K H n o n r j i i n n f u n d i o s q u e c i r c u l a n , p o r los q u e se c u l -
N o h a y a c u e r d o e n u i j o n p a a e ]1¿ d e l c o n H i c . t ^ p l a n t e a d o . 

• ; " T T L o s e l e m e n t o s e x t r e m i s t a s q u e e s t a b a n 
G I J O N , 3 0 . — E l g o b e r n a d o r h a e s t a d o ! e m p e ñ a d o s e n s u s p e n d e r e l p l e b i s c i t o , 

r e a l i z a n d o g e s t i o n e s c o n los p a t r o n o s y h a n d e c ] a r a d o l a h u e l g a g e n e r a l en t o -
o b r e r o s , a fin de r e s o l v e r el c o n f l i c t o d e l d a j a z o n a f a b r i l y m i n e r a , y h a n i n ­
p u e r t o , y n o le h a s i d o p o s i b l e l l e g a r a1 t e n t a d o e x t e n d e r e l p a r o e n B i l b a o . E n 
u n a c u e r d o . B i l b a o se h a n d a d o a l g u n a s c a r g a s ; pe -

E s t a m a ñ a n a f u é e m p l e a d o en e l M u - r o n o se h a n v e r i f i c a d o d e t e n c i o n e s . S o -
se l u n f o g o n e r o p a r a s u p l i r a l o s o b r e - j i a m e n t e a p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a 
r o s de l a J u n t a de O b r a s , q u e f u e r o n des-i se ) i a n d e t e n i d o a 24 j ó v e n e s e x t r e m i d -
p e d i d o s , e i n m e d i a t a m e n t e , s u r g i ó el p a - i t a s , q u e e s t a b a n r e p a r t i e n d o h o j a s c l a n -

i r o de t o d o s los de d i c h o o r g a n i s m o , s i n j d e s t i n a s , r e d a c t a d a s e n t é r m i n o s v i o l e n -
; r e a l i z a r s e n i n g u n a o p e r a c i ó n . S o l a m e n t e j to s , y e n l a s c u a l e s se e x c i t a b a a l a h u e l -
se t r a b a j a en e l m u e l l e de F o m e n t o . ; g a g e n e r a l . 

« í n l i i r i ó n e n S e v i l l a i A l g u n o s g r u p o s , q u e e s t a b a n e s t a c i o -b o i u c i o n e n ^ e v i i i d n a d o s e n )a p ] a z a v . e . a de B i ] b d 0 i n _ 

' ; ~ ~ ~ I t e n t a r o n q u e se c e r r a r a n los e s t a b l e c i -
S E V T L L A , 30.—Se h a l l e g a d o a u n a so- m i e n t o g y a n t e ,a n e g a t i v a de sus d u e -

i l u c i ó n e n el c o n f l i c t o de os o b r e r o s ae i ^ a p e d r e a r o n n u m e r o s o s e s c a p a r a t e s , 
p u e r t o . L a s bases h a n s i d o firmadas en o c a 5 Í o n a n d o p é r d i d a s p o r v a l o r de u n a s 

l i a D e l e g a c i ó n r e g i o n a l d e l T r a b a j o , be se- 5 00n pesetfJS 
g u i r á e l t u r n o q u e h a b í a a n t e s es tab le - j E n í a s g a n d e s f a c t o r í a s de B i l b a o n o 
c i d o y q u e p e d í a n l o s c o m u n i s t a s , y q U ( ' s e h a s e c u n d a d o e l p a r o , a u n q u e n o a s i 

' e s t á e s t a b l e c i d o e n l a m a y o r í a de los en a i g U n o s t a l l e r e s p e q u e ñ o s y o b r a s de 
j p u e r t o s . [ c o n s t r u c c i ó n , e n l o s q u e h a b í a a f i l i a d o s 

L o s p e s q u e r o s n o s a l e n i a i c o m u n i s m o . 
^ — . ' E l g o b e r n a d o r m a n i f e s t ó a l o s p e r i o -

a | m a r d i s t a s q u e h a b í a a d o p t a d o l a s m e d i d a s 
o p o r t u n a s p a r a e v i t a r h a y a c o a c c i o n e s y 

' H U E L V A . 30.—Se h a a g r a v a d o e l c o n - ' s e r e g i s t r e n i n c i d e n t e s , 
f i l e t e p e s q u e r o , p u e s l a f l o t a h a a m a - E s t a t a r d e , el c o m e r c i o h a e s t a d o to­
r r a d o , p o r q u e los m a r i n e r o s se n i e g a n d e c i s o de a b r i r sus p u e r t a s p e r o a l f i n 
a s a l i r a a l t a m a r c o n l a s bases a p r o - se d e c i d i e r o n a a b r i r a «as t r e s , 

i b a d a s p o r el C o m i t é P a r i t a r o. A n t e es-; Se n o t a g r a n i n q u i e t u d y n e r v i o s i s m o , 
i t e i n c u m p l i m i e n t o p o r p a r t e de l o s o b r e - P ^ s h a y g r a n d e s g r u p o s de o b r e r o s p a ­
r o s el g o b e r n a d o r h a c l a u s u r a d o el S i n - r a d o s q u e e s t á n e s t a c i o n a d o s en el c e n -
l i c t o de l a I n d u s t r i a P e s q u e r a , a f i l i a d o 1 ^ 0 . a u n q u e de c e r c a s o n v i g i l a d o s p o r 

1 C N T i f u e r z a s de la G u a r d i a c i v i l y S e g u n d a d , 
^ ' " A m p l i a c i ó n d e u n p l a z o ^ d u r a n t e t o d o e l d i a e s t f P a t r u l l a n d o -

- I N o s e c u n d a n e l p a r o 

: S A N S E B A S T I A N , 3 0 . — L a J u n t a d i - | B A R C E L O N A , 30. — C o m o s o l e m n e :dor , en l a q u e se q u e d ó , h a b í a r e g i s t r a d o 
L a e x p l o t a c i ó n p o r e l E s t a d o c l a u s u r a d e l a ñ o j u b i l a r p o r el m i l e n a r i o i u n n o m b r e f a l s o , h a d e c r e t a d o q u e q u e - r e c t i v a ^ 1 ^S n d i c a t o d_e_Union ^ P e s J _ B T L B A O , _ 3 0 . - A _ p e s a r ^ 

t o d a C a t a l u ñ a y p e r e g r l n a c l Ó a c o n e l N ^ r e c o n o c e c o m o c l i e n t e s q u e e s t a b a n j a l S i n d i c a t o y s o m e t e r m a ñ a n a e l a s u n - j c a r g a de los v a p o r e s de l a s n a v i e r a s S o t a 
S a n t o C r i s t o S a q u e l d i a en l a t a b e r n a . L a P o l i c í a s i g u e i t o a r e s o l u c i ó n "del C o m . t e P a n t a n o . [ y A z n a r y V a s c o A n d a l u z a . 

i s p e r a a l a s a n t a m o n t a ñ a y e n t r ó p r o - I c ó n g r a n a h i n c o l a s p e s q u i s a s y se t i e n e 
c e s i o n a l m e n t e c a n t a n d o el C r e d o en l a la i m p r e s i ó n de q u e h a y b u e n a p i s t a , t o 

h u v e 

yec 
t r i c o 

S e r e a n u d a e l t r a b a j o 

e n A n t e q u e r a 

S e d e s i s t e d e l p l e b i s c i t o 

B I L B A O , 3 0 . — E l n ú m e r o t o t a l de h u e l ­
g u i s t a s es de 17.000 y V> el de d e t e n i d o s . 

M A L A G A , 3 0 . — C o m u n : c a n de A n t e - E 1 g o b e r n a d o r h a d e s i s t i d o d e l p l e b i s c i t o 
q u e r a q u e se h a r e a n u d a d o e l t r á b a l o i e n t r 
en t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e l c a m p o . Se ¡ E n e l b a r r i o de A l o n s ó t e g u i la G u a r d i a 

L a f i e s t a d e l o s M á r t i r e s 1 

e n C ó r d o b a 

í l c o s t e i n i c i a l de l a s 13 e m i s o r a s p r o B a s í l i c a , d o n d e h i z o l a p r e s e n t a c i ó n de ida vez q u e l o s dos a t r a c a d o r e s q u e h u y e -
: t adas . i n c l u y e n d o m a t e r i a l r a d i o ^ l é c - l o á P e r e g r i n o s í-l p a d r e B e r g é s . H u b o d e s - ¡ r o n en el a u t o m ó v i l p a r t i c u l a r se c r e e 
co, t e r r e n o s , e d i f i c i o s , e s t u d i o s . a n t e - P u é s v i s i t a e s p i r i t u a l y H o r a S a n t a , c o n i p f t a n h e r i d o s y u n o de g r a v e d a d , p o r io 

— . en d e m a n d a r l o s a u x i l i o s 

L a a p e r t u r a d e l L i c e 0 ; h a p e d i d o a l g o b e r n a d o r l a l i b e r t a d de j C l v i l d i s p a r o p a r a a h u y e n t a r a los g r u -
!dos d e t e n i d o s , p e r o n o l o h a p o d i d o h a - , Pos f o a c c i o n a d o r e s q u e e s t a b a n f r e n t e a 

V 3 0 . - -
s c a r 

t i e n d o l a r e n o v a c i ó n de l a s e m i s o r a s C a - | m a n o s d e l C a r d e n a l l a S a g r a d a F o r t o a , I ^ K T A O V ^ a K r e s ó q u e 
da d i e z a ñ o s , 480.000 p e s e t a s ; c o n s u m o de i ^res m i l p e r e g r i n o s . T e r m i n a d a l a M i s a | a é ] le j n t e r e s a es s 
e n e r g í a e l é c t r i c a 300.000 pese t a s p e r s o - l ^ 6 c a n t o e l V i r o l a y , p o p u l a r h i m n o a l a 

ñ a s , e t c é t e r a , p u e d e e s t i m a r s e en u n o 3 ¡ s e r m ó n d e l p a d r e P i j o á n . ¡ c u a l n o t a r d a r á en d e m a n d a r l o s a u x i l i o s 
d i e z m i l l o n e s , d e pese tas . L o s c o n g r e g a n t e s se h o s p e d a r o n en c e l - d e l m é d i c o 

E l o r d e n d é m a g n i t u d d e l I m p o r t e de d a s c e d i d a s p o r los m o n j e s . E n l a s p r i -
los g a s t o s de e x p l o t a c i ó n a n u a l n o d i f e - j m e r a s h o r a s d e l d o m i n g o l l e g a r o n los ¡ 
r i r í a m u c h o d e l s i g u i e n t e : d e m á s p e r e g r i n o s en a u t o m ó v i l e s ' • p u l í - B A R C E L O N A 3 0 . - E 1 g o b e r n a d o r , r e - ^ g r p o r i i a n T r ^ r ^ m b o á a d i s p o s i c i ó n de l i l a f a b r i c a de h i l a d o s y d e t u v o a c u a t r o 

I n t e r é s d e l c a p i t a l a l 5 p o r 100. 500.000 m a n X en l a c r e m a l l e r a . A s i s t i e r o n a l a fil.iéndose a ios- c a r t e l e s d e l L i c e o , h a ( j u z n ; a d o ' i n d i v i d u o s , 
p e s e t a s ; A m o r t i z a c i ó n d e l m a t e r i a l p e r m l . ! M » 3 a d e c o m u n i ó n g e n e r a l . R e c i b i e r o n d e ( V u e l t o a r e P e t i r l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l !, R e y e r t a e n t r e o b r e r o s 

o f i c i a l m e n t e l o q u e 
su a p e r t u r a . 

pe se t a s pe 
I n a l , 1.000.000 p e s e t a s ; p r o g r a m a s , 1.000.000 V i r g e n - S a l i e r o n a r e c i b i r e l S a n t o C r i s 
¡ p e s e t a s ; a l o u i l o r de l í n e a s t e l e f ó n i c a s D a - ! t o de l a p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n de i s ; a l q u i l e r de l í n e a s t e l e f ó n i c a s p a - ! t o de l a p a r r o q u i a de l a C 

C O R D O R A V ) — S P ha P P l ^ h r n d o p n n i r a r e t r a n s m i s i o n e s . 500.000 pese t a s g a s t o s i B a r c e l o n a , q u e e n t r a b a en el m o n a s t e - l 
s o l e m n ' d a d & fte^de l o é M A r ^ ^ e r a l n o e s p e c i f i c a d o s , 500.000 p e s e t a s . i ' i o p r o c e s i o n a l m e n t e c o n l a p e r e g r i n a - : d L u f u e , . ^ de 
s m e m n . a a u l a n e s i a 0 6 i o s faantos M a r t i - 4 ORO 000 n p ^ p t q ^ ^ i o n de p o r t a n t e s p a r a a s i s t i r a s o l c m - r f . * ' n n t a 
res de C ó r d o b a , q u e desde t i e m p o i n m e - l 1 0 1 3 1 - « .*oU.ww pese tas . i , : „ „ i „i * ^ ^ b h c a u n a n o t a , en 

E l c á l c u l o de i n g r e s o s es m á s d i f í c n ne p o n t i l i c a l o f i c i a d o p o r e l A b a d m i -d é m i c a . S e g u n d o . S o l i c i t a r q u e l o s p r o - i 
f e s o r e s c o l e c t i v a o i n d i v i d u a l m e n t e P H g S f f i i ^ e n ^ P r e d i c ó e l F a b r e g a t 
p o n g a n r e s p e t u o s a m e n t e a l G o b i e r n o u n a ; t ^ e ^ y A b a j a n d o b a s t a n t e l a s p r o b a - L S i g u i ó l a A s a m b l e a p r e s i d i d a p o r el 
f o r r m u l k " s ¿ n c i o n a d ^ c o n l a c u o t a m á x i m a de u n a p e - i u n ^ de T a I . ¿ j A b a d el 

' s e t a en s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p o r e l p e n o - 1 D U i a a a e s Q"6 6,6 a u p u s i e r o n en i y ¿ a , se _ . I T . K Í J I , ~ « ^ ^ ^ ^ - o ^ f o i f O A * 
e s t i m a m u y a c e r t a d o e l c ó m p u t o s i - : d r e G u m . H a b l a r o n r e p r e s e n t a n t e s de 
" • u i e n t e : [ l a s C o n g r e g a c i o n e s de V U l a n u e v a , B a d a -

l a l a b o r d o c e n t e y h o s p i t a l a r i a d e l d o c ­
t o r R o y o V i l l a n o v a . T e r c e r o . N o i m p o s i ­
c i ó n de s a n c i o n e s a c a d é m i c a s . C u a r t o . 
S o l i c i t a r r e s p e t u o s a m e n t e d e l s e ñ o r r ec ­
t o r q u e n o s a c a m p a ñ a s e a v i s i t a r a l se­
ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l c o n o b j e t o de e x p o ­
n e r l e n u e s t r o v o t o a f a v o r d e l a n o r m a 

d i c o " E l D e f e n s o r de C ó r d o b a " . A s i s t i e ­
r o n l o s d i p u t a d o s de l a p r o v i n c i a . 

M u e r e e l D e á n d e S e g o v i g . 

S E G O V I A , 3 0 . — H a f a l l e c i d o , v í c t i m a 
de r á p i d a d o l e n c i a , el D e á n de l a C a t e -

P o r 
t a s 

S u b v e n c i ó n p a r a l o s p a r a d o s 

B A D A J O Z , 3 0 . — E n A l m e n d r a l e j o , c o n ; C O R D O B A . 30.—Se h a n r e c i b i d o pese-
L a h u e l g a e l e c t r i c i s t a m o t i v o de h a b e r l l e g a d o o b r e r o s de o t r o s t a s 260.000 p a r a r e m e d i a r e l p a r o f o r z o -

p u e b l o s p a r a l a r e c o g i d a de l a a c e i t u n a , so de l ag que se h a n r e p a r t i d o : 30.000 a 
B \ R C E L O N A 3 0 — E l S i n d i c a t o U n i c o se o r g a n i z ó u n a m a n i f e s t a c i ó n de o b r e - LiUCena> 10.00O a D o ñ a M e n c l a , 10 000 a 

C a t a l u ñ a h a h c h o p ú - ros l o c a l e s p a r a p e d i r a l a l c a l d e q u e n o A l c a r a c e j o s . 5.000 a S a n U E u f e m ' a , 
l a q u e d i c e q u e la C o n - s a l i e r a n a l c a m p o l o s f o r a s t e r o s . I n l e r - 20.000 a E s p e j o . 5.000 a O v e j o . 10.000 a 

f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l T r a b a j o n a d a v i n o l a G u a r d i a C i v i l , q u e p a r a c o n t é - ¡ M a n t u r q n e 10 000 a p e d r o A b a d 10 000 
e v e r c o n l a F e d e r a c i ó n de o b r e - n e r l a m a n i f e s t a c i ó n t u v o q u e d i s p a r a r a v i f r a n c a . 

i r p u b l i c i d a d r a d i a d a , a l a ñ o , pese- l o n a ' h e r i d a , G e r o n a , T a r r a g o n a y B a r -
. 1.200.000; p o r i m p u e s t o s o b r e v e n t a ' c e l o n a - l e r m i n a d o e l a c t o e l C a r d e n a l 

de m a t e r i a l r a d i o , t o t a l m e n t e j u s t i f i c a - ¡ V i d a l y B a r r a q u e r e n m e d i o d e l m a -
do , p o r q u e e l s e r v i c i o b e n e f i c i a en g r a n y01-, e n » - " 8 1 ™ 0 d e . l o s a s a m b l e í s t a s , i n -

, . m a n e r a a f a b r i c a n t e s y v e n d e d o r e s , p e - ! d i c o el ™™ino a "egull? p a r a l a B A R C E L O N A , 3 0 . - E n l a c a l l e de S a n 
l i d a d a c a d é m i c a a l _ t i e m p o q u e p o j a r l e ^ e g ^ « ^ « S d ^ f ^ S ^ k * ^ 800.000; p o r c u o t a s de l i c e n c i a s de | v ^ o n a j de_ l a I g l e s i a . S e ^ e n v i o ^ u n t e l e - i H e r a s m o f U e r o n e n c o n t r a d a s ^unas m u -

os de a g u a s , g a s y e l e c t r i c i d a d q u e h a n a a i r e , y d i s p e r s o a los m a n i f e s t a n t e s 
I n u n d a d o l a h u e l ¿ a p a r a m u y en b r e v e , s m c o n s e c u e n c i a s . L a s a u t o r i d a d e s a d o p - ; 
I f i r m a q u e l o s d i r i g e n t e s d e l S i n d i c a t o t a r o n m e d i d a s de p r e c a u c i ó n . 
U n í c T n o q a u t o r i z a r á n q u e sus a f i l i a d o s to-1 E n A r r o y o de S a n S e r v a n , p o r i g u a l e s 
m e n p a r t e e n d i c h a h u e l g a . m o t i v o s , c o n t e n d i e r o n loa o b r e r o s l o c a l e s 

c o n los f o r a s t e r o s . R e s u l t ó u n h e r i d o de 
H a l l a z g o d e m u n i c i o n e s p u ñ a l a d a . 

C o a c c i ó n d e l o s h u e l g u i s t a s 

q u e , a s e r p o s i b l e , n o se l l e v e n a e f e c t o 
l a s s a n c i o n e s g u b e r n a t i v a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , dos de n o s o t r o s n o s d i ­
r i g i m o s a l a U n i v e r s i d a d , d o n d e c o m u n i ­
c a m o s a l s e ñ o r r e c t o r los a c u e r d o s c i t a ­
dos . E s t e , a s u v e z , t r a s l a d ó a l a J u n t a 

g r a m a de a d h e s i ó n a l S a n t o P a d r e . n i c i o n e s de f u s i l m á u s e r . Se i g n o r a 1 Z A R A G O Z A , 3 0 — E s t a t a r d e , en l a c a -
l i l e de P o r t i l l o , n ú m e r o 104, d o n d e e s t á io Ar.„An „ O O Í A f o x i n o v.,, r», i i a p a r a t o s r a d i o - r e c e p t o r e s ( l a c e n t é s i m a , - . 

l a c i u d a d , d o n d e n a c i ó , de f a m i l i a h u m i l - , ^ p o b l a c i ó n de E s p a ñ a c o n I A laS t r e s de l a t a r d e ' m a 3 de s e i s ^ m i 1 q u i é n sea e l p r o p i e t a r i o de e l l a s . 
d i s i m a d e l p u e b l o de T u r e g a n o . \ i n ^ P { ^ a m ^ Í á ^ M ^ x > » * ^ ^ ^ Í n A n 1 p e r e g r i n o s se t r a s l a d a r o n c o n e l V i a C r u - 1 4 H * ' i n s t a l a d o u n a l m a c é n de m a t e r i a l e s , h a -

E l d o c t o r G ó m e z D e l g a d o P r o f e s o r ^ J ^ o t a ^ e ia t o t a 4 K o M p e s e t a ? ' c i s V el S a n t o C r i s t o a l z a d o - a l M i r a d o r I C r e | ' a n q u e e r a c o n t r a b a n d o b i a v a r i o s h u e l g u i s t a s e s p e r a n d o a q u e 
d e l S e m i n a r i o de S e g o v i a y a r c e d i a n o de | - y c ^ 6 ^ ^ g a s r o ^ d e « p l ó ^ l ó n 4 e l I d e l a E r m i t a d e S a n M i g u e l , p r e s i d i d o s ! 

U L T I M A . H O R A 

S e a p r u e b a e l p r e s u p u e s t o 

m u m í p a l d e g a s t o s 

l a C a t e d r a l de P a m p l o n a . N o m b r a d o 
d r g o W ^ n o - y l l finard7la"sesión en q u e m a y o r d o m o d e l O b i s p o j ? J i ^ ^ 

• s i s , f u é d e s p u é s D e á n de E l B u r g o de O s - . c i o n d e l m a t e n a i , e s t á n c a i c u i a u o s en 
m a , s i e n d o e n esa c i u d a d V i c a r i o c a p l t u - pe se t a s , p o d e m o s c o n s i d e r a r ase-
l a r d o s veces , u n a c u a n d o e l d o c t o r L a - l i r a d o e l p l a n p r o p u e s t o . , . , 
g o f u é n o m b r a d o A r z o b i s p o de S a n t i a g o , A u n q u e a n t e r i o r m e n t e se h a l i m i t a d o 
y o t r a c u a n d o f u é p r e c o n i z a d o e l d o c t o r ¡a d i e z m i l l o n e s do p e s e t a s el c o s t e i n l -
M ú g i c a p a r a l a sede de V i t o r i a . E n c l a l de l a r e d c o m p l e t a de e s t a c i o n e s , n o 
B u r g o d e O s m a f u é V i c a r i o g e n e r a l d e l | p r e c i s a q u e e l E s t a d o r e a l i c e t a l d e s e m -
Q b i s p a d o c o n los d o c t o r e s M ú g i c a y D í a z b o l s o , a u n s i e n d o t a n r e d u c i d o p a r a el 
G o m a r a . S i e n d o D e á n de B u r g o de O s m a , ¡ p l a n de q u e se t r a t a ; r e s u l t a m a s eco-
f u é n o m b r a d o P r e l a d o d o m é s t i c o d e l p r o - n ó m i c o e f e c t u a r e l p l a n p r o g r e s i v a m e n -
t o n o t a r i o a p o s t ó l i c o de S u S a n t i d a d . t e , p u e s m i e n t r a s e l s e r v i c i o se v a es ta-

C o n t a b a s e s e n t a y t r e s a ñ o s de e d a d , b l e c i e n d o y m e j o r a n d o de u n m o d o g r a -
H o y se h a n c e l e b r a d o en l a C a t e d r a l I d u a l , l a a f i c i ó n a u m e n t a c o n s t a n t e m e n -

s o l e m n e s f u n e r a l e s . E l e n t i e r r o h a c o n s - | t e p o r l oa n u e v o s a l i c i e n t e s q u e e n c u e n -
t i t u í d o u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e ' t r a n en l a s a u d i c i o n e s , y de es te m o d o 

- r o c a u d a c ó n 
do l á r e d . 

a c t u a l e s 

é s t a se , r e u n i ó n o s f u e r o n l e í d o s p o r e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a U n i v e r s i d a d los 
a c u e r d o s de d i c h a J u n t a , q u e c o n i n s i g -
n i f i c a n t e s m o d i f i c a c i o n e s e n c o n t r a r o n 
a c e p t a b l e s l a s n u e s t r a s , r o g á n d o n o s q u e 
e l e v á s e m o s n u e s t r a s p e t i c i o n e s p o r v í a 
l e g a l . 

E l g o b e r n a d o r n o l o s r e c i b e 

E l r e c t o r p r o m e t i ó f a c i l i t a r n o s u n a e n ­
t r e v i s t a c o n e l g o b e r n a d o r , y e f e c t i v a ­
m e n t e , l l e g a m o s a l G o b i e r n o c i v i l y v i ­
m o s d e s c e n d e r de las h a b i t a c i o n e s p a r t i ­
c u l a r e s a l g o b e r n a d o r , a c o m p a ñ a d o d e l 
d e c a n o de l a F a c u l t a d 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de I 
r e c t o r n o s r a t i f i c ó q u e 

S u p r e s i ó n d e l a s a s i g n a c i o n e s p a r a 

p o r e l A b a d , q u i e n b e n d i j o u n a c r u z l u - i „ A R C F L O N A 30 _ E n I ¡ c o r r e o d e i d e c e m e n t o . A n t e e s t a a c t i t u d e x t r a ñ a c u | t 0 S y f j e s t a S P e l i g l O S a S V d e l a S 
m i ñ o s a m o n u m e n t a l . R e g r e s a r o n p o r la B A K U I Í - L A J X N A , áv. Otn ei c u i x e u u^ , s e ¿10 a v , 3 0 a \a f u e r z a p u b l i c a , q u e se J j « « 
m o n t a ñ a r e z a n d o el S a n t o R o s a r i o . M a d r i d l l e g o u n a e x p e d i c i ó n de a r m a s | p e r g o n ó y l o „ r 6 d i s o l v e r f á c i l m e n t e a l o s i S U b v e n C I O n e S a e S C l i e l a S P f i v a d a S 

L l e g a r o n a o c h o m i l l o s p e r e g r i n o s I l a r g a s . I n m e d i a t a m e n t e se p r a c t i c a r o n h u e l g u i s t a g T e r m l n a d a l a f a e n a de deg . ^ 
q u e a c u d i e r o n a la m o n t a ñ a de M o n t s e - d i l i g e n c i a s p a r a a v e r i g u a r e l n o m b r e d e l , c a r p a y a p o c o s „ p r e s e n t a r o n los o h r -
r r a t p a r a g a n a r el j u b i l e o y en d e s a g r a - c o n s i g n a t a r i o a q u e v e n í a n a , " 8 i W * r o a h u e l g u i s t a s de c e m e n t o , v p e n e t r a n d o 
v i o p o r los u l t r a j e s y s a c r i l e g i o s q u e p ú - D e s p u é s se h a d e m o s t r a d o n u e d i c h a s | e n e l a l r n é n s a c a r o n l o s s acog d e s c a r . 

a r m a s p e r t e n e c e n a u n ^ " ^ J ^ 1 g a d o s y los v a c i a r o n p o r l a s c a l l e s i n -
E j e r c i t o q u e c o m b a t i ó e n M a r r u e c o s V ¡ J i e d l a t a a 
q u e desea c o n s e r v a r las a r m a s q u e a l l í , ' _ . 
uSÓ F r a c a s a u n a h u e l g R 

U n c r i m e n 

b l i c a m e n t e se h a n h e c h o e n n u e s t r a P a ­
t r i a . 

C o l i s i ó n c o n l o s p a r a d o s 

a c o m p a n a a o a e i t i t u ¡ d o u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e ' t r a n en l a s a u d i c i o n e s , y cíe f 
de D e r e c h o y dRl|duf>it> K s c o l t a b a n a l c a d á v e r l o s s o c i o s l s o a l c a n z a p a r a l e l a m e n t e l a ro 

a U n i v e r s i d a d . K l | ia" A d o r a c i ó n N o c t u r n a . E n t a p r e s l - n o r n i M y la I n s t a l a c i ó n t o t a l ( 
l a e n t r e v i s t a o cjft e c l P S Í l ' l S t ¡ c a ¡ h a e l P r e l a d o de l a D a d o e l escaso v a l o r de l a ' 

s o l i c i t á b a m o s i b a a e f e c t u a r s e y a q u í v le -d i ( - , ce3 is> d o c t o r P é r e z P l a t e r o , y e n l a e m i s o r a s y q u e la m a y o r p a r t e BU c 
n e l o i n s ó l i t o . E l s e ñ o r g o b e r n a d o r s e - n e - r j ; ^ j ^ c } a ^ c l a j l ag a u t o r i d a d e s y l o s j c e s i ó n c a d u c a d a d e n t r o de m u y p o c o s 
g ó a r e c i b i r n o s h a s t a t a n t o q u e W t r ^ s e - í j j j a r € a A ^ ^ t i ó u n g r a n g e n t í o de t o - l a ñ o s , n o se j u z g a c o n v e n i e n t e el c o n s o r -
m o s e n c l a se a p e s a r de t e n e r n u e s t r a 1 ' l a s c ^ e a s o c i a l e s y l l e g a r o n m u c h o s c i ó e n t r e e l E s t a d o y los a c t u a l e s c o n c e -
p a l a b r a de q u e a s í se i b a a h a c e r e n l a VgCÍn 'os d e " i a v i n a de T u r é g a n o . E l f a l l e - s i o n a r i o s . E l E s t a d o p u e d e i r c o n s t r u y e n 

m a ñ a n a de h o y . 
C o m p a ñ e r o s , h a s t a a q u í l o s h e c h o s es­

c u e t o s , v o s o t r o s j u z g a r é i s y d e c i d i r é i s en 
c o n s e c u e n c i a l a a c t i t u d a s e g u i r . A pe­
s a r de n u e s t r a s p r o m e s a s a s e g u r a d a s p o r 
n u e s t r a p a l a b r a n o se n o s c ree , n o se n o s 

A r r a l z a . G a b r i e l D r o n d a . J u a n G i g a n d e . 
M a n u e l A l a b a r t , J o a q u í n M . B a j a n d o , A n ­
t o n i o A m a r e s , J o s é U r r a c h a y M a n u e l 
U t r i l l a . , 

S e s u s p e n d e n l a s c l a s e s 

a s i d o s e n t i d í s i m o e n l a c i u - d o sus e s t a c i o n e s y , u n a vez t e r m i n a d a s , 
, , s i m u l t a n e a r c o n l a s e m i s o r a s s u b s i s t e n -

_ . . . j t e s d u r a n t e e l e scaso t i e m p o que f a l t e 
E n h o n o r d e S a n t a C e c i l i a p a r a el t é r m i n o de l a c o n c e s i ó n . 

, . „ T , » T 1^*0 <>o i r n h n n n r de R n n t a i E l p l a n f u t u r o , p u e s , p o d r í a s e r : 
L A S P A L M A S , ^ " ^ ^ ^ " í ! l ^ i j a ^ . I n i c i a l , c o n s t r i u i r l a e s t a c i ó n c e n t r a l 

h a c e l e b r a d o a y e r u n a b r i U a n ^ ^ u n o g 

r o n l a ¡2 .200 .000 pese t a s y e s t a r f u n c i o n a n d o u n 
D o - 1 a ñ o . 
d l s - l S e g u i d a m e n t e , y e n u n s e g u n d o p l a z o , 
.9 a se c o n s t r u i r á n l a s r e g i o n a l e s de C o r u ­

ñ a , V i g o , Z a r a g o z a y V a l l a d o l i d p o r u n 
i m p o r t e a p r o x i m a d o de 2.800.000 p e s e t a s 
p a r a e s t a r f u n c i o n a n d o e n o t r o a ñ o . 

Y finalmente, se p o d r í a c o m p l e t a r en 
o t r o a ñ o l a c o n s t r u c c i ó n de l a s r e s t a n t e s . 

d e b r o 

t u v o p o c o c o n c u r r i d 

L a s o b r a s d e l P i l a r 

Z A R A G O Z A . 3 0 . — L a s u s c r i p c i ó n p a r a 
. A K m « Hnl P i l a r a s c i e n d e a 4.042.500.2o 

e n V a l l a d o l i d 

V A L L A D O L I D , 3 ^ . — E s t a m a ñ a n a a 
p r i m e r a h o r a se d i e r o n a l g u n a s c l a ses 
q u e l u e g o se s u s p e n d i e r o n a n t e l a p r o ­
t e s t a r u i d o s a d e n u m e r o s o s e s t u d i a n t e s 
r .ue a g r u p a d o s e n los c o r r e d o r e s s i l b a b a n 
y r o m p í a n los c r i s t a l e s . A l a u n a de l a 
t a r d e se r e u n i e r o n e l r e c t o r y los deca ­
no-- «lo las f a r u l t n d e s p a r a a d o p t a r a c u e r ­
d o s y a l a s t r e s c o n t i n u a b a n r e u n i d o s . 
L a s c l a se s de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
e s t á n p o c o c o n c u r r i d a s y en c u a n t o a 
l o s a l u m n o s de C o m e r c i o , é s t o s n o e n t r a -

C o n t r a e l m o n o p o l i o 

l a s o b r a s d e l P i l a r ase 
p e s e t a s 

w ? £ V Z ! r a n los n o m b r e s de l a v i c t i m a y « W hue l2 : f - h a " h i t a d o a l g o b e r n a d o r p a r a 
» % n r ¿ , í n a u t o r d e l c r i m e n , q u e m a r c h ó a p i e a r o p r l e i n t e r v e n g a y SPan de n u e v o r e . 
a d o r e s , e n | ^ ^ ^ ^ ^ Jfc ^ « ^ « « « J í r „ a d m i t i d o s . 

P a t r o n o s b o i c o t e a d o ? 

T E R U E I 
B A R C E L O N A , 3 0 . — E s t a m a ñ a n a e n e l 

P a r q u e , se r e u n i e r o n m u c h o s o b r e r o s , 
e n t r e los q u e se e n c o n t r a b a n b a s t a n t e s 
s i n t r a b a j o . A l g u n o s d i r i g i e r o n l a p a l a ­
b r a á los g r u p o s . A v i s a d a l a P o l i c í a p o r j Joven c o m o 
a l g u i e n d e l p ú b l i c o q u e se 
• u :i<lo a l r e d e d o r de l o a o r a d . , . 

5 n « u n i ó n , s a l i e r o n de l a J e f a t u r a lÓB « ^ I p n a p o r l a v í a d e l t e r r o c a r n l . L a 
g ü a d i a s d e A s a l t o q u e , a l p r i n c i p i o , ¿ H ^ d n a l * * 
r o n u n a l i g e r a c a r g a c o n ó n m o de des-1 ' ' 
p u j a r a q u e l l o ; p e r o c o m o f u e r a n r e c i b í - A t r a c o a u n a i m i j e r t r u c c í ó n " h ^ ^ b o r d a d o 

dos a p e d r a d a s p o r los m a n i f e s t a n t e s 1 
los g u a r d i a s d i e r o n o t r a s v i g o r o s a s car­
gas y r e n a c i ó l a t r a n q u i l i d a d . E n l a p e - j p U e b y o - d e E a d a l o n a , e n ' l a " m a d r u g a d a I a c o r d a d a s 
d r e a . r e s u l t a r o n dos g u a r d i a s h e r i d o s , I ú l t i m a i C U a n d o se d i r i g í a a l m e r c a d o I a n t e r i o r m e n t e 
u n o e n u n a i n g l e y o t r o en l a m a n o . n u c v o D o l o r e s A r m e n g o l , d e c u a r e n t a y [ v * ¡ T T * * T " 
Se p r a c t i c a r o n n u e v e d e t e n c i o n e s y e ú - Be|8 a ñ 0 3 de e d a d , le s a l i ó a l p a s o u n L a A s O C i a C l O I l m u r c i a n a r l p 
t r e los d e t e n d o s f i g u r a u n a m u j e r que ¡ d e s c o n o c i d o , q u e s i n p r o f e r i r p a l a b r a s , 
se d i s t i n g u i ó n o t a b l e m e n t e en l a p e d r e a . ' l e t a p ó l a b o c a c o n u n p a ñ u e l o y l a 

P c n h p r n n H n r n M a H r i r T a r r e b a t ó d e , b o , 3 n i 0 c i n c o o seis r e a l e s 
t . g O D e m a c l o r a I V i a a r i a , q u e n e v a b a . C o m o a l a t r a c a d o r le p a r e ­

c i e r a p o c a l a c a n t i d a d r o b a d a , l a e m -

A n o c h e , a l a s d i ez , se r e u n i ó l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l de H a c i e n d a p a r a c o n t i ­
n u a r el e x a m e n de los p r e s u p u e s t o s pa ­
r a 1932, y e s t u v o r e u n i d a h a s t a l a s d o s 
y m e d i a de l a m a d r u g a d a , h o r a en q u e 
q u e d ó t e r m i n a d o el de g a s t o s . 

30. - F r a c a s a d a l a h u e l g a ^ " i , ? * 1 ^ t 0 d a V Í a 0 0 36 h a n .Ve r Í f Í " 
p l a n t e a d a p o r los o b r e r o s d e l a l c a n t a r i - ^ 1 ° i ! * A ^ ^ ^ 6 . ? ? . ? . " 6 , ! » 0 ? ^ . ^ 1 ! 

B A R C E L O N A , 3 0 . — E n V l l a d e c a t s , u n í ' ^ T J . - ' T - - " u?. " " " i } ? ' | b a s t a n t e de los 94 m l l o n e s . L a s p a r t i d a s 
s u b d i t o I t a l i a n o de u n o s t r e i n t a y t W o o b r / . s c o n ^ " n u e v a s , m á ^ i m p o r t a n t e s de l a s a p r o b a -
a ñ o s m a t ó de dos t i r o s de p i s t o l a a u n a ^ e n t o g f o r a s t e r o s . A l g u n o s d s e r e n a n t e s i d a s a n o c h ¡ 7 s o n P l a s s i g l l i e n t e s : 

. ria x r o i n f i r i n o f inc <3n lo-nr. de l a C o n f e d e r a c i o a , q u e os1 l l e v ó a a i rp, „ , „ . , 7 L . _ , , "'b"^1*^0-
> de v e i n t i ú n a n o s , b e igno- j j„1J1<íM , „ ¡ „ : t „ ^ „ „ i i J _ _ E l p r e s u p u e s t o de E n s e ñ a n z a a u m e n ­

t a e n u n m i l l ó n de pese tas , s i n c o n t a r 
o t r a s p a r t i d a s n u e v a ¿ , c o m o l a de pese­
tas 200.000 p a r a la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 
Se e n g l o b a n t o d a s l a s p a r t i d a s de s u b -
v e n c i ó n a las S o c i e d a d e s q u e t i e n e n es-

I S R U S I i , 3 0 . — E l S i n d i c a t o de l a C o n s - ; t a b l e c i d o e l s o c o r r o d e l p a r o y se c o n -
q u f Jl d e s d e p r i m e - i cede m e d ' o m i l l ó n , i n c l u i d a s a q u é l l a s , a 

P A P P F T O M A " ™ . i inno^.ir. ^ * S * * ^ b o i c o t e a d o s v a r i o s p a - i a j u n t a M u n i c i p a l d e l p a r o . A p r o p u e s -
£>AJ A , ál). — JliU e l i n m e d i a t o t r o n o s m í e n i e g a n a »rontar lac haooc t „ » i I J _ • • . . . . • 
, « h i « Hn T ? o H o i « « o i , i ^ e s e . n . f : :an í , . H r G p l a r las t)ascs t a d e l a l c a l d e se c o n s i g n o o t r o m i l l ó n 

p a r a s o s t e n i m i e n t o de los c o m e d o r e s de 

B A R C E L O N A , 3 0 . — K l - o b . - i n . u l o i h a . p r e n d i ó a g o l p e s c o n l a i n f e l i z m u j e r 
m a n i f e s t a d o q u e s a l í a e s t a n o c h e p a r a j 
M a d r i d , y a l p r e g u n t a r l e los pe r iod ' s t ; ! . -
••I o b j e t o d e l v i a j e , p u e s se d e c í a q u e 
t e n í a a l g u n a r e l a c i ó n c o n los c o n f l i c t o s 
o b r e r o s , c o n t e s t ó q u e é s t e o b e d e c í a a l a 

N u e v o " r e c o r • d ^ e s p a ñ o l 

d e n a t a c i ó n 

d e l a F . U . E . 

V A L E N C I A , 3 0 . - M a ñ a n a p o r l a t a r d e 

R A R C E L O N A , 3 0 . — A y e r , y e n l a 
n i ^ r i n a e l C l u b N a t a c i ó n B a r c e l o n a , se 
p i s c i n a t i . f n m a r o n l i o t o W ñ n i r o en 1 
c e l e b r ó u n a R e u n i ó n e n l a q u » " m a r ó n , ^ ^ ^ M r v f c , a radioeléCtrtóP a q u e 
p a r t e Ina p r i m e r a s f i g u r a s de l a n a t a - | t ^ h ( z 0 r e r e r o n c i a . 
c i ó n r e g i o n a l . A s í m i s m o — a ñ a d ' ó — e s t a b l e c e r á e l 

Se b a t i ó e l " r e c o r d " n a c i o n a l de l o s j . „ r v ¡ r j 0 de t r a n s m i s i ó n de a u t ó < r r a f o s 
8 0 0 m e t r o s ( r e l e v o s 200 x 4 ) p o r e l U f o t o g r a f í a s p o r c o r r i e n t e d e a l t a f r e -

? ; T " " C s a b a u y ^ t ^ ' v i í a r . ^ m m m m m m m m m m m m m 
q i l e ' i n v i r t r e r o r i e n l a p r u e b a 10 m . 

17 s e g u n d o s . 

E l a n t e r i o r " r e c o r d " e s t a b a e n 10 m i ­

n u t o s 24 s e g u n d o 8 d é c i m o s . 

n e c e s i d a d de r e s o l v e r a s u n t o s de t r á m i -
D u r a n t e los t r e s p l a z o s c i t a d o s h a b r á n | t e d o i G o b i e r n o c i v i l y s a l u d a r de p a s o 

c a d u c a d o a l g u n a s c o n c e s i o n e s a c u a l e s y | a , j m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n a q u i e n 
q u i z á s p u d i e r a a p r o v e c h a r s e a l g u n a es- t o d a v í a n o c o n o c e . D u r a n t e su v i a j e , se 
t a c i ó n d e c a r á c t e r l o c a l . e n c a r g a r á d e l G o b i e r n o 

H a b l ó t a m b i é n e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
T f l t ' r r a f o s de l a r e f o r m a de l a r e d t e le ­
g r á f i c a r n e l s r n f d o de que s e r á n sus­
t i t u i d o s p o r b u e n o s c o n d u c t o r e s d e co-
h r * los v i e j o s c o n d u c t o r e s de h i e r r o . 

R e s p o n d i e n d o a p r e g u n t a s d e n l í í ú n te-
' e < r r a f i s f a . d i j o el d i r e c t o r í r e n e r a l q u e se 
n r o y é c t a Ia i n s t a l a c i ó n d H s e r v i c i o r a ­

l o s t r e n e s , c o m o d e r i -

A b u n d a n c i a d e r o b o 

C u e n c a 

s e n 

f a m i l i a r e s d e r e l i g i o s o s 

a s i s t e n c i a s o c i a l . C o m o c o n t r a p a r t i d a de 
este g a s t o , se p r o p o n d r á , a l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n de r e p r e s e n t a c i o n e s de A y u n ­
t a m i e n t o s de m á s de c i e n m 1 a l m a s , so­
l i c i t a r d e l E s t a d o q u e r e s t i t u y a e l a r b i ­
t r i o s o b r e los e s p e c t á c i ' l o s p ú b l i c o s . 

S o n s u p r i m i d a s t o d a s l a s c o n s i g n a c i o ­
nes p a r a s u b v e n c i o n a r a l a s e scue la s 
p r i v a d a s , a s í c o m o l a s c o r r e s p o n d i e n t e s 

m r u c a r u o Jt^gea. c o n i a s i g u ; e n t e l i , ^ ^ ^ - ^ w ü c a L a o i c n -
m t a : V i c e p r e s i d e n t e , d o n G e r a r d o ^ i 8 c-6,11 e s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i -
i l l s ; s e c r e t a r i o , d o n R a f a e l V i n a d e r - f A" . m a n t i e n e Ia c o n s i g n a c i ó n p a r a 
c e s e c r e t a r i o , d o n M i g u e l V e r a - t e s o r e - i * V r d e n e , s r e l i g i o s a s q u e p r e s t a n as is-

^ t e n c i a e n los e s t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s . 

i r B U m 
L o s t e l é f o n o s d e E L D E B A T E 

s o n l o s n ú m e r o s 

7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 6 0 9 y 7 2 8 0 5 

M U R C I A , 3 0 . — L a A s o c i a c i ó n de f a m i ­
l i a r e s y a m i g o s de r e l i g i o s o s , se h a 

c o n s t i t u i d o , p r e s i d i d a p o r e l i n g e n i e r o 
d o n R i c a r d o E g e a , c o n l a s i l u i e n t e Ia , S O s t e n i m i e n t o de c u I t o 0 « e s t a s r e l i -
Tunt 
V a l í 
v i c 
r o , d o n V i c e n t e L ó p e z G i l ; v i e c t e s o r e r o i 

i I d o n P é Ü X V e r a ; v o c a l e s , d o n G r e g o r i o i P a r a s o s t 1 e n i m , e n t o de l a C a s a de C a m -

d - . m . de l a A u d i e n c i a s e ñ o r R . ü z do L u - l f u e n c o m e t i é n d o s e f r e c u e n t e s r o b o s « d J S W d o í i M ^ t f V 6 C a 3 t a n 0 y 150.000. Se r e d u c e n t X s l a s p a r S 
na, y en c u a n t o a l o r d e n p ú b l i c o , d i j o , a p r o v i n c i a q u e q u e d a n I m p u n e s ante^ a h a n r e c i b i d o v a m á , c • i , P a r a " P ^ a c i ó n de p u v i m e n t o . F u é dese­
que h a b í a c o n c e d i d o u n a d e l e g a c i ó n ea- l a n o a p a r i c i ó n de los a u t o r e s , l o q u e nílhe„ .na" y a m a s de se is m i l c h a d a u n a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r P e l e ^ r i n 
¿ r r i a l a l jété de P o l i c í a p a r a q u e . e I a ^ a l a f a l t a de G u a r d i a CMvIl, p u e s ^ ^ ^ ^ e l s e n t i d o d e ^ ^ 5 ^ 0 0 ^ ^ ^ 
e n c a r g a r a e x c l u s i v a m e n t e é s t e . E n e J « i***** a c u a r e n t a p a r e j a s ^ c o ^ e r ^ t ^ 50 ^ 19 o b r e - 350.000 p e s e t a s p a r a d l a c o n s t ^ c c i o n d " 
le v i a j e l e a c o m p a ñ a r á n los s e c r e t a r i o s H " 6 h a y e n t o d a l a p r o v i n c i a . M a n i f e s t ó '0„s: , a D ^ a d ^ ; 31 l a b r a d o r e s , 11 p r o - l u n a c o l o n i a e s c o l a r p e r m a n e n t e en e l sa­

q u e n o se p e r s i g u e a n a d i e y q u e s i " V ^ ^ p r o m e " a de i n c l u i r 

la p r o v i n 
E l v i e r n e s e s t a r á de r e g r e s o en B a r ­

c e l o n a . 

L o s s u c e s o s d e l a c a l l e U r g e l 

B A R C E L O N A , 3 0 . — H o y f u e r o n p u e s t o s 
a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o los dos de t e ­
n i d o s en c a s a de J o s é A m a d o r , c o n m o ­
t i v o de l o s sucesos d e l a c a l l e de U r t r e l 
T A~„ ,1 ,1 .11.1 . . . o . 

e n c a r c e l a n a a l g u n o s s u j e t o s es p a r a p r e - " , "*0~mmaot v a n a s . Se h a i 
v e n i r c o n t i n g e n c i a s m a y o r e s t r a t a n d o de « i « ^ f 1 , / * 130 P11^103 de 
c o n t e n e r los d e s m a n e s de m u c h o s e l u d a - 0 1 a > r^p: i?n- ^ " ^ • ^ c a a p o r su s n t u s i a e -
d a n o s i n c o m p r e n s i b l e s q u e , a b u s a n d o de r^0- ^Ph(?R:ir>. M o l i n a de S e g u r a , A s p e y 
l a l i b e r t a d y p o r su f a l t a d e c u l t u r a , n o ' ^ ^ . f 0 ! " ; E n e s t a ú l t i m a d u d a d S« 
r e s p e t a n l a p r o p i e d a d n i los p r i n c i p i o s ( > o n : . l t u , r a " P 1 A s o l a c i ó n . Se h a n re­
d e d e r e c h o q u e h a n l l e g a d o h a s t a e l r e - ¡ p a ' t K , 3 ^ B l á s do c i e n m i l h o j a s de p r o ­
p a r t o de t i e r r a s , a b u s o s q u e s i e m p r e h a ¡ . / V l n 0Tn̂  i n i c i a r á en s e g u i d a 

a n c i o n a d o . A g r e g ó q u e é l se c o n s i d e r a I "I111,ni l t ineSi u n o de los c u a l e s e s t á a n u n -

p o s i b l e , e n el p r e s u ­
p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . D e s p u é s de has-
U n t a o p o s i c i ó n y de u n a d i s c u s i ó n l a r ­
ga, se a c o r d ó m a n t e n e r i n t e g r a m e n t e l a 
p a r t i d a d e s t i n a d a a M u s e o M u n i c i p a l . 

E s t a n o c h e , a las d i ez , v o l v e r á a r e u n i r -
se l a C o m i s i ó n p a r a e m p e z a r a e s t u d i a r 
el p r e s u p u e s t o de I n g r e s o s . N o so cono-

J ^ Í L ® 1 m o n t a n t e de é s t e n i s i 
se r e c a r g a n los 

p a r e c e c o n t a r s e 
e r v e n t o r de f o r 

se c o m p r o n u t t 
t o s si e l de c a s t o s 

excede de 9i .600.000 p e s e t a s 

file:///RCELONA
http://9i.600.000


M a r t e s 1 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 1 
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Í A D K I D . — A ñ o X X I — N í i m . 6 .074 

D o s g a a r d i a s l e s i o n a d o s 

e n u n c h o q u e 

L a n a v a j a , a r g u m e n t o d e f i n i t i v o . 

U n " n i ñ o " p a s a a l a s o m b r a 

E n e l p a s e o d e R e c o l e t o s , e s q u i n a a 
l a c a l l e de i g u a l n o m b r e , l a m o t o c i c l e t a 
4 0 . 3 5 1 , q u e o c u p a b a n l o s g u a r d i a s de Se ­
g u r i d a d M a r i a n o G o n z á l e z G a r c í a , de 
v e i n t i s é i s a ñ o s , y G a b r i e l S a l a z a r G i l , 
f u é e m b e s t i d a p o r e l a u t o m ó v i l 29 .828 , 
q u e c o n d u c í a C i r i l o G a r c í a y G a r c í a . 

E l p r i m e r g u a r d i a r e s u l t ó c o n l e s i o n e s 
d e a l g u n a i m p o r t a n c i a , d e l a s q u e f u é 
a s i s t i d o e n l a C a s a de S o c o r r o . D e s p u é s 
p a s ó a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o . 

G a b r i e l S a l a z a r q u e d ó l e v e m e n t e c o n -
t u s i o n a d o . 

C h o q u e d e c a m i ó n y b i c i c l e t a 

S e r a f í n C o r r a l F e r r e r o , de d i e z y o c h o 
a ñ o s , c o n d o m i c i í u T e n C a r d e n a l C i s n e -
r o s , 84 , s u f r i ó g r a v e s l e s i o n e s a l c h o c a r 
l a b i c i c l e t a q u e m o n t a b a c o n e l c a m i ó n 
39 .076 , c o n d u c i d o p o r F r a n c i s c o V e l a s c o 
P r i e t o . 

U n p a r d e c a í d a s g r a v e s 

P o r c a í d a c a s u a l se p r o d u j o l e s i o n e s 
d e g r a v e d a d S a b i n a R i e g o F e i t o , d e c i n ­
c u e n t a y u n a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n A r -
g a n z u e l a , 4 . 

— C o n c e p c i ó n P é r e z L i s o , d e o c h e n t a 
y c i n c o a ñ o s , q u e h a b i t a e n M i g u e l S e r -
v e t , 17 , s u f r i ó t a m b i é n l e s i o n e s d e c o n ­
s i d e r a c i ó n a l c a e r s e e n l a c a l l e d e l F ú ­
c a r , p o r h a b e r l a e m p u j a d o i n v o l u n t a r i a ­
m e n t e u n o s c h i c o s q u e e s t a b a n j u g a n d o . 

Q u e m a d u r a s d e i m p o r t a n c i a 

A l c a e r l e e n c i m a u n a v a s i j a c o n l e c h e 
h i r v i e n d o , s u f r i ó q u e m a d u r a s de i m p o r ­
t a n c i a F r a n c i s c o P a l a c i o s , d e v e i n t i ú n 
m e s e s , c o n d o m i c i l i o e n G e n e r a l A m p u -
d i a , 3 7 . 

— E n e l C a m p a m e n t o d e C a r a b a n c h e l 
u n g r u p o de s o l d a d o s e n c e n d i ó a y e r p o r 
l a m a ñ a n a u n a h o g u e r a . L a s l l a m a s 
p r e n d i e r o n l a s r o p a s d e u n o d e a q u é l l o s , 
l l a m a d o M a n u e l G a r c í a R á b a g o , d e v e i n ­
t e a ñ o s , e l c u a l r e s u l t ó c o n g r a v í s i m a s 
q u e m a d u r a s . 

C a r r o a l c a n z a d a p o r e l t r e n 

E n e l p a s o a n i v e l d e l f e r r o c a r r i l d e 
C u a t r o V i e n t o s a C a r a b a n c h e l , s i t o e n l a 
c a l l e de M a t i l d e H e r n á n d e z , u n t r e n m i ­
l i t a r a r r o l l ó a u n c a r r o de t r a n s p o r t e 
d e c a r n e s . E l c a r r o q u e d ó d e s t r o z a d o y 
e l c a r r e r o g r a v e m e n t e l e s i o n a d o . 

L o s b r a s e r o s m a l e n c e n d i d o s 

A c o n s e c u e n c i a de l a a e m a n a c i o n e s de 
u n b r a s e r o r e s u l t a r o n c o n I n t o x i c a c i ó n 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o M i g u e l B e r n a l 
M a r t í n e z , d e v e i n t i s é i s a ñ o s , y A n g u s ­
t i a s E s c u d e r o H e r e d i a , d e v e i n t i s i e t e , d o ­
m i c i l i a d o s e n H e r m o s i l l a , 1 2 3 . 

S e c a e d e l a n d a m i o 

' E n u n a o b r a de l a c a l l e d e l M a r q u é s 
de Z a f r a , c e d i ó u n a n d a m i o y c a y e r o n 
a l a v í a p ú b l i c a A u r e l i o S á n c h e z C h i ­
c h a r r o , d e t r e i n t a y u n a ñ o s ; H i g i n i o 
L e s m e s S i r v e n , de v e i n t i s é i s , y M a r c e l i ­
n o P i ñ e r o S a n t o s , d e v e i n t i c i n c o . L o s d o s 
ú l t i m o s q u e d a r o n l e v e m e n t e c o n t u s i o n a -
d o s y e l p r i m e r o r e c i b i ó l e s i o n e s de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

1 ' E l c o l m o d e l o s c o l m o s 

A l a s n u e v e y m e d í a d e l a n o c í i e de 
a y e r , y c u a n d o se d i r i g í a a s u d o m i c i l i o , 
R o n d a d e S e g o v i a , n ú m e r o 34 , M a t i l d e 
V e r d ú L ó p e z , de v e i n t i n u e v e a ñ o s , a c o m ­
p a ñ a d a d e s u t í o , A l o n s o L ó p e z , u n i n ­
d i v i d u o se l e a c e r c ó p o r d e t r á s y r á p i ­
d a m e n t e l e a r r e b a t ó l o s p e n d i e n t e s , q u e 
v a l e n 2 5 0 p e s e t a s . 

F u é t a n s ú b i t a l a m a n i o b r a q u e A l o n ­
s o n o se d i ó c u e n t a d e e l l o y M a t i l d e se 
a s u s t ó d e t a l m o d o , q u e n o p u d o n i g r i ­
t a r . 

U n d i s p a r o p o r v e n g a n z a 

A l s a l i r d e t r a b a j a r d e l a f á b r i c a de 
L u z d e l P a c í f i c o e l o b r e r o V í c t o r R o d r í ­
g u e z L e ó n , d e t r e i n t a y o c h o a ñ o s , q u e 
v i v e e n M e r c e d e s , 2 , f u é a g r e d i d o e n l a 
c a l l e d e V a l l e c a s p o r u n i n d i v i d u o q u e l e 
h i z o u n d i s p a r o . 

V í c t o r r e s u l t ó h e r i d o d e a l g u n a i m p o r ­
t a n c i a . E l a g r e s o r h u y ó . P a r e c e q u e se 
t r a t a d e u n a v e n g a n z a p u r a m e n t e p e r ­
s o n a l . 

A c t i v i d a d d e l o s l a d r o n e s 

B a l d o m c r o A s e n s i o R o y a n o , d e t r e i n t a 
y s e i s a ñ o s , d e n u n c i ó q u e d e s u d o m i ­
c i l i o , F r a n c i s c o S i l v e l a , 15 , l e s u s t r a j e ­
r o n 6 0 0 p e s e t a s . 

— T a m b i é n a F e l i p e S u á r e z l e r o b a r o n 
d e l a t i e n d a q u e p o s e e e n L i s t a , 72 , 300 
p e s e t a s y d o s q u e s o s . . 

A n t o n i o G a r c í a d e l R e a l , q u e v i v e en 
V e r g a r a , 3, d e n u n c i ó q u e e n s u c a s a e n ­
t r a r o n l a d r o n e s y s e l l e v a r o n 1.800 pe ­
s e t a s , u n m a n t ó n d e M a n i l a , q u e v a l e 
3 .000 p e s e t a s y v a r i a s j o y a s . 

P o r ú l t i m o , e n e l d o m i c i l i o de B e n i t o 
G o n z á l e z A m e i r o , d e s e s e n t a y s e i s a ñ o s 
P a r d i ñ a s , 4 , se c o m e t i ó u n r o b o . L o s " c a ­
c o s " se l l e v a r o n e f e c t o s y m e t á l i c o p o i 
v a l o r t o t a l de 1.000 p e s e t a s . 

O T R O S S U C E S O S 

M e c h e r a s d e t e n i d a s . — A n g e l a M a r t í n 
F e r n á n d e z , d e t r e i n t a a ñ o s y R a f a e l a 
H e r n á n d e z S i l l e r o , de t r e i n t a , a m b a s s i n 
d o m i c i l i o , c o n o c i d a s m e c h e r a s , f u e r o n de­
t e n i d a s e n l a c a r r e t e r a d e A r a g ó n p o r 
h a b e r s u s t r a í d o d e l e s t a b l e c i m i e n t o s i ­
t o e n e l 33 de l a m i s m a v í a , t r e s p i e z a s 
d e p e r c a l y q u i n c e f u e n t e s d e p o r c e l a n a , 
q u e les f u e r o n o c u p a d a s . 

U n n a v a j a z o . — P a u l a S a s t r e d e l a 
F u e n t e , de c u a r e n t a y se i s a ñ o s , c o n d o ­
m i c i l i o e n G a l i l e o , 36, s u f r i ó l e s i o n e s de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e c o n u n a n a ­
v a j a l e c a u s ó F r a n c i s c o C a z o r l a S á n c h e z , 
d e c i n c u e n t a y seis , d o m i c i l i a d o e n C a ­
li160. 36- , , , T , . , 

R a t e r í a . — A J o a q u í n I g l e s i a s P ó r t e l a , 
de c u a r e n t a a ñ o s , c o n r e s i d e n c i a e n V i - , 
g o , le r o b a r o n l a c a r t e r a c o n c i n c u e n t a j 
p e s e t a s y d o c u m e n t o s e n u n t r a n v í a ! 
N o r t e - A t o c h a . 

D e t e n c i ó n . — T o m á s S a n t o j a C a r r e t e e l 
n i ñ o de l a A l h a m b r a " , q u e v i v e e n Ca ­
v a b a j a , 40, f u é d e t e n i d o c u a n d o i n t e n ­
t a b a r o b a r e n V a l e n c i a , 13, p r i n c i p a l . 

A c c i d e n t e s . — P o r c a í d a c a s u a l en l a c a - i 
He de T o l e d o , se p r o d u j o l e s i o n e s d e i 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o M i g u e l R o d r í g u e z | 
A r a u e s q u e v i v e e n A n t o n i o L ó p e z , B5. 

A t r o p e l l o . - C l a u d i o de F é l i x , d e t r e i n t a 
y o c h o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n A g u d a , 
19 s u f r i ó ' e s l o n e s de p r o n ó s t i c o rese r ­
v a d o a l s e r a t r o p e l l a d o e n l a r o n d a de 
S g o V i a p o r e l " t a x i " 30.509, q u e c o n d u ­
c í a M a n u e l G u t i é r r e z G a r c í a . 

O P O S I C I O N E S A L B A N ­

C O D E E S P A Ñ A 

A n u n c i a d a s 200 p l a z a s . N o se e x i g e t i ­
t u l o , e x á m e n e s en m a r z o . 

P r o g r a m a o f i c i a l q u e r e g a l a m o s , c o n 

t e r n a d o " . 

S e h a d e t e n i d o e l a v a n c e j a p o n é s U n a p a s t o r a l d e l O b i s p o 

d e O v i e d o 

T o d a v í a n o e s t á u l t i m a d o e l a c u e r d o e n e l C o n s e j o d e 

l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s . — P a r e c e q u e e l J a p ó n 

n o c r e e s u f i c i e n t e s l a s g a r a n t í a s o f r e c i d a s 

P a r e c e q u e e l p u n t o c r í t i c o d e l a s i - d a d d e N a c i o n e s h a c e l e b r a d o e s t a t a r ­
d e o t r a r e u n i ó n , o c u p á n d o s e e n e l l a de 
l a c o n s t i t u c i ó n d e u n a z o n a n e u t r a l 

e n t r e C h i n - C h e u y C h a n g a i - K u a n . 
P a r e c e q u e l a t a r e a h a s i d o d i f i c u l t a 

t u a c i ó n m a n d e h u r i a n a e s t á a h o r a e n e l 

S u r , e n l o s a l r e d e d o r e s d e C h i n - C h o w , 

C h l n - C h e u o K i n - C h e u , q u e d e l a s t r e s 

m a n e r a s se l e n o m b r a e n l o s t e l e g r a ­

m a s . S e g ú n p a r e c e , l a s t r o p a s j a p o n e ­

sas h a n a v a n z a d o h a c i a e s a c i u d a d p o r ­

q u e ^ — v e r s i ó n de* T o k i o — e n l a s c e r c a ­

n í a s se c o n c e n t r a b a u n e j é r c i t o c h i n o 

p e l i g r o s o p a r a l a s e g n r i d a d de l o s des ­

t a c a m e n t o s n i p o n e s g u a r d i a n e s d e l f e ­

r r o c a r r i l . I n f o r m e s d e l a m i s m a f u e n ­

t e s e ñ a l a b a n d i v e r s a s e s c a r a m u z a s a 

l o l a r g o d e l a v í a f é r r e a , n o s ó l o c o n 

g r u p o s d e b a n d o l e r o s , s i n o t a m b i é n c o n 

t r o p a s r e g u l a r e s . 

E s p o s i b l e q u e e l G o b i e r n o c h i n o t u ­

v i e s e l a i n t e n c i ó n de " a m e n a z a r " , p e r o 

d e s d e e l v i e r n e s p a r e c e d i s p u e s t o a ce ­

d e r . P r i m e r o r e c l a m ó u n a z o n a n e u t r a , 

d e s p u é s u n a g a r a n t í a n e u t r a l , p r o m e ­

t i e n d o e n c a m b i o r e t i r a r t o d a s s u s t r o ­

p a s d e t r á s de l a G r a n M u r a l l a , e l f a ­

m o s o m u r o q u e s e ñ a l a l o s l í m i t e s de 

C h i n a p r o p i a m e n t e d i c h a . E s a p r o p o ­

s i c i ó n f u é t r a n s m i t i d a p o r c o n d u c t o de 

l a S. de N . y d e l e m b a j a d o r f r a n c é s e n 

T o k i o . Y e l C o n s e j o d e l a S. de N . l a 

a p r o v e c h a p a r a I n t e n t a r , a t o d a c o s t a , 

q u e e n M a n d c h u r i a n o o c u r r a n n u e v o s 

c h o q u e s n i n u e v o s a v a n c e s . 

T r o p i e z a c o n d o s o b s t á c u l o s s o b r e 

t o d o . P r i m e r o , l a I n s e g u r i d a d r e i n a n t e 

e n ese p a í s , q u e j u s t i f i c a , o a l o m e n o s 

e x p l i c a , l a a c t i t u d j a p o n e s a ; s e g u n d o , 

l a s d i f i c u l t a d e s d e l G o b i e r n o de T o k i o , 

c u y a a u t o r i d a d s o b r e l a s t r o p a s n o p a ­

r e c e m u y b i e n e s t a b l e c i d a . L o s m i l i t a ­

r e s e s t á n c a n s a d o s d e s o p o r t a r v e j a ­

c i o n e s y de n i n g T i n m o d o q u i e r e n m o s ­

t r a r s e d é b i l e s u n a v e z q u e h a n e m p u ­

ñ a d o l a s a r m a s . C o n t o d o , l a s n o t i c i a n 

C o n t r a l a s h u e l O a s i n j u s t a s 

D e u n a r e c i e n t e P a s t o r a l d e l O b i s p o 
d e O v i e d o s o n l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s ; 

" U n a de l a s m a y o r e s n e c e s i d a d e s , a 
n u e s t r o j u l c ; o , es l a q u e p a d e c e l a f a ­
m i l i a o b r e r a , t a n c r i s t i a n a , t a n a b n e g a ­
d a y s u f r i d a , y t a n e x p u e s t a a i r r e p a r a ­

d a a l g o , p o r q u e l o s j a p o n e s e s , a d e m á í ; b les d e s v e n t u r a s . P o r u n l a d o v e c o m b a 

C I N E M A T O G R A F O S J T E A T R O S 

d e r e i v i n d i c a r l a s e g u r i d a d de sus s ú b 
d i t o s e n M a n d c h u r i a , l o h a c e n c o n r e s ­
p e c t o a l o s r e s i d e n t e s e n C h i n a de , 
N o r t e . 

L a D e l e g a c i ó n j a p o n e s a r e c i b i ó a n o ­
c h e I n s t r u c c i o n e s de s u G o b i e r n o , e n ­
c a r g á n d o l e q u e i n s i s t i e r a c e r c a d e l C o n ­
s e j o p a r a q u e se p e r m i t a a l a s t r o p a s 
j a p o n e s a s , b a j o e l r é g i m e n d e u n a r e ­
g l a m e n t a c i ó n , i n t e r v e n i r y e j e r c e r e n 
t o d o t i e m p o y e n t o d o t e r r i t o r i o m a n -
c h ú u n a p o l i c í a c o n t r a l o s b a n d i d o s . 

E l d e l e g a d o j a p o n é s h a e x p u e s t o e s t e 
p u n t o de v i s t a a l C o n s e j o , e l c u a l h a 
j u z g a d o e x c e s i v a e s t a d e m a n d a . 

L a s p e t i c i o n e s j a p o n e s a s 

t i d a s u F e . y p r e c i s a m e n t e c o n l a espe­
r a n z a de u n b i e n e s t a r q u e s e g ú n sus i m ­
p r o v i s a d o s r e d e n t o r e s s ó l o t i e n e p o r ene-

U n a c h a r l a l í r i c a d e G a r c í a S a n c h i z 

e n e l C a s i n o d e M a d r i d 

P r e s e n t a c i ó n p e r s o n a l d e R o s i t a M o r e n o e n e l P a l a c i o d e 

l a M ú s i c a . V i s i ó n d e l a s e l v a e n u n a p e l í c u l a d o c u m e n t a l 

e n e l C a l l a o . U n a c i n t a i n t e r e s a n t e e n e l P a l a c i o d e l a P r e n s a 

de l a m a g n i f i c a c o m e d i a ¡ ' W « W j de l a 
J a r o s a " . L a m e j o r o b r a de M u ñ o z S e c a . 

T e m p o r a d a p o p u l a r í s i m a 

A 2 50 t o d a s l a s b u t a c a s de sde h o y , 
m a r t e s , en e l A l l t á z a r . T a r d e y n o c h e , 
e l g r a n é x i t o de S e r r a n o A n g u l t a E n t r e 
t o d a s l a s m u j e r e s " . 

a u e h e - l R e c i e n t e s u l l e g a d a a E s p a ñ a d e a u d i o s a m e n t e p a r e c i d o a o t r o , se c o n s t r u 
" X d e s L ' p a d í ^ t a n f e ^ v í a J e a A m é r i c a , F e d e r i c o G a r - 1 ^ u n a p e l í c u l a de a v e n t u r a s , a c e r t a d a 
de su á u r e a m e d i o c r i d a d . P o r o t r a l a d o , ! c l a S a n c h i z , c r e a d o r de l a s c h a r l a s l i - i d e d i r e c c i ó n y de m a g n í f i c a t é c n i c a , ^ n o ­
e l s i n d i c a t o , l a h u e l g a , l a v i o l e n c i a , a m e - ¡ r i c a s , q u i s o o f r e c e r l a s p r i m i c i a s d e s u s ' c a , de sde l u e g o , l a I n v e r o s i m i l i t u d i n i -
n a z a n d o su p a z i n t e r i o r , d i f i c u l t a n d o s u | i m p r e s i o n e s a s u s c o n s o c i o s d e l C a s i n o i c i a l de e s t a s e m e j a n z a e n t r e d o s p e r s o -
t r a b a j o , s u j o r n a l y el p a n de l a e s p o s a ! d e M a d r i d . ¡ r , ag g i n s e r g e m e l a s de s a n g r e . P o r q u e 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
A L K A Z A U . - A las 6.30 y 10,30 ( p o p u ­

l a r e s ) : l i - n t i e t o d a s las m u j e r e s t b u t a -
ca 2,50 p e s e t a s ) (23-11-931). 

C A L D K í l O N . — ( C o m p a ñ í a P i n o - i n u i -
i l l e r ) . — 6 , 3 0 y 10.30: C u a n d o los h i j o s úo. 
E v a n o s o n los h i j o s de A d á n . ¡ C i i a n -

(6-11-031). 

c a en b u s c a d e l b i e n g a n a d o d e s c a n s o , ! 

m c u p a t r i m o n i o d e l o b r e r o , q u e e s i a i : ~ 1 — J o» t»u • U W W V B " ^ ' p o n d e a uaia « . u , » » ^ . - * I V I ^ - Í T - ^ O Í / . m m 
a d m i n i s t r a d o h o y p o r m a n o s q u e l o o t o r - S0C10S (3ue se a g r u p a b a n e n t o r n o de ¡ o s t e n t e c o n s e g u i d a . I n t e r é s y e m o c i ó n en c : 0 i M i ( ; 0 . - - L o r e t o - C h i c o t e . 6,30 7 " W » " ¡ 
g a n c o n c r u e l d a d y a v a r i c i a . C u a n d o e l a l t a v o c e s q u e se h a b í a n I n s t a l a d o e n ! t o d o i n s t a n t e e p i s o d i o s de g r a n a t r e v i - | M a r í a , o l a h i j a de u n t e n d e r o , ^ x i t o . 
o b r e r o se r e t i r a d e l t a l l e r o de l a f á b r i - | v a r i o s s i t i o s d e l e d i f i c i o . ! m l e n t o d e p o r t i v o , f o t o g r a f í a s b e l l í í i m a * . ( 2 W y 3 l ) . c o n c i e r t o do 

M t e m a d e l a c h a r l a e r a " E l v i a j e ¡ i n t e r p r e t a c i ó a e x c e l e n t e de H a r r y ^ L ^ ^ ^ S S i a ' S Í S S X í e n U n a ) ' 
, g l o , u n a m " ; | 1 0 3 0 ( p a u l a r , b u t a c a t r e a p e s e t a s ) : E l 
p r o c e s o c e i a a j c a l d é de z a l a m e a , p o r t e n t o s a c r e a c i ó n 

i r a l a h u e l g a q u e es e l h a m b r e d e l d i a l ^ V ^ ^ h a " " ^ Su nombere ^ o b r a . . de E n r i q u e B o r r a s . 
n p a r a m i h o g a r , t a l v e z l a p é r d i d a de l a | y . s " a c ^ V H ? a ^ a t a n t o s h e c h o s y f e - A c o m p a ñ ó e l p r o g r a m a l a c i n t a d o c u - F I G A I i O . - í D o c t o r C o r t e z o , 5, e n t r e 

p o r e l G o b i e r n o d e _ T o k i o a l p r o y e c t O ¡ v t a a y l a c o n s l g U Í e n t e o r f a n d a d p a r a i c h a 3 de M a d r i d q u e se c o n s i d e r a , c u a n - ¡ t a l " M a w a j " e s p l é n d i d a e x h i b i c i ó n A t o c h a y j í o g r e s o . T e l e f o n o 9 3 7 4 1 ) . - A 
d o v i a j a , u n h i j o de l a c a p i t a l de E s - ¡ H _ l n Pfl7í. o r a n e u t á n , e n l a q u e , las 6,30: o r g u l l o de A l b a c e t e . A l a s 
p a ñ a q u e a t o d a s p a r t e s l l e v a s u p e - 5 * ^ * ¿ t í í n f o t o g r á f i c o , se m u é s - 1 0 , 3 0 : L a v i e j a r i c a . S i l l o n e n de e n t r o -
c u l l a r v i s i ó n m a d r i l e ñ a . ^ ^ J ^ ^ J . T ^ ' ^ b i o l o g í a ! s u e l o , 2,50: b u t a c a de p a t i o . 3,50. E l m l e r -

U n m i e m b r o de l a D e l e g a c i ó n j a p o ­
nesa e n e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d h a 
e n u m e r a d o l a s e n m i e n d a s p r o p u e s t a s 

u n a h o r r i b l e i n o e r t í d u m b r f l t u r b a s u sue- a l P l a t a " . C o m e n z ó c o n g r a c e j o c a l i f i - Y „ £ - m á s c o m p l e t o e l o g i o , 
n o ; T e n d r é r a b a j o m a ñ a n a ? ¿ M e e n - c á n d o s e de m a d r i l c ñ 0 i ^ J T de B U E f f i X t S t f e l p roc 
c e n t r a r e a l s a l i r de c a s a c o n l a o r d e n deLx- io -n r . i « „ o „ f ! . , ~ . u _ ' ^ I ¿ r a u a a a p^ena e n t o u u i " " 

de s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o m a n c h ú . | m j g h i j o s ? 
S o l i c i t a e s p e c i a l m e n t e q u e n o se a u - i N a d i e c o m o l a s e sposas y l a s m a d r e s 

m o n t e e l n ú m e r o d e m i e m b r o s d e l a c o n o c e n l o s h o r r o r e s de l a t r a g e d l a q u e 
C o m i s i ó n de e n c u e s t a , l a c u a l d e b e r í a d e s a t a en sus h o g a r e s l a h u e l g a . C u a n -
e s t a r I n t e g r a d a , c o m o se d i j o e n u n 
p r i n c i p i o p o r u n f r a n c é s , u n n o r t e a m e ­
r i c a n o y u n i n g l é s . P i d e t a m b i é n l a l i ­
m i t a c i ó n d e l p a p e l de l o s i n f o r m a d o r e s 
e n v i a d o s p o r e l C o n s e j o y , f i n a l m e n t e , 
l a r e t i r a d a de l a s t r o p a s c h i n a s a l o t r o 
l a d o de l a g r a n m u r a l l a , a c a u s a d e l a 
p r e s e n c i a en l a r e g i ó n d e C h i n - C h e u de 
l o s o b s e r v a d o r e s y c u m p l i e n d o l a s p r o ­
m e s a s h e c h a s e n C h i n a . 

U n a n o t a p u b l i c a d a a n o c h e a f i r m a 
q u e l a s t r o p a s j a p o n e s a s se e s t á n c o n 

d o el m a r i d o n o t r a e a c a s a e l j o r n a l , 
h a y q u e p o n e r p a n e n l a m e s a c o m o e n 
los d í a s d e t r a b a j o r e m u n e r a d o . E s l a 
m a d r e l a q u e l o h a de p r o c u r a r : sus 
r e c u r s o s s o n ; p r i m e r o , l a s e c o n o m í a s es­
casas , d e s p u é s , e l c r é d i t o e n l a t i e n d a , 
e s p e r a n d o d í a s m e j o r e s ; l u e g o , e l e m ­
p e ñ o de m u e b l e s y r o p a s , a ú n do l a s i n -
d l p p e n s a b l e a ; p o r f i n . l a l i m o s n a . C u a n ­
d o e s t a f u e n t e se a g o t a , l a d e s e s p e r a n ­
za y l a m a l d i c i ó n se a d u e ñ a n de l o s es­
p í r i t u s q u e n o t i e n e n fe e n u n a o r g a n i ­
z a c i ó n q u e les p r o m e t i ó u n p a r a í s o c o n ­
q u i s t a d o p o r la h u e l g a y les d a u n i n 

c e n t r a n d o en l a r e g i ó n d e M u k d e n , y ^ e r n o a r ¿ i c i p a d o . eny es te m o m e n t o 

l l e g a e l a g i t a d o r de m u c h e d u m b r e s c o n 
d i n e r o y a r m a s de c o m b a t e , p r o m e t i e n -

C o n r a s g o s de finísima o b s e r v a c i ó n y 
r * T . ' T * » ^ „ r , Q C H<. h i o l o a i a sue lo , ¿W. D U i a c a ne p a u o , j , a u . r . i mmv 
t r a n s o r p r e n d e n t e s escenas d e ^ ^ V ^ , ' n o c h í l i r e e s t l . 0no E l r o b l e de l a 
z o o l ó g i c a t o m a d a s d e l n a t u r a l c o n P r a n ! I a r o „ a M5.11-930) 

S h . t a h f ^ i n ? n c i ° n í l d a ^ a c i a ' , e á - ! a c i e r t o . C o n t r u c o o s i n é l , es p a ^ U - J * ¿ ^ | ^ ^ • D ! a 2 ) _ A ^ 
c r i b e e l b a r c o m o d e r n í s i m o e n q u e h a c e ] a r m e n t e e m o c i o n a r i t e l a m u e r t e de u n ^ . C a m p o de 3r tn¡ f l f J A laí i 10i30: L a 
l a t r a v e s í a , y e n u n a m a g n i f i c a v » s i ó n ¡ d é | | t o s c o r p u l e n t o s , m p ] o d i a d e i j a z z - b a n d . C l a m o r o s o é x l * p 
de A m é r i c a e n c o n j u n t o , l a d i v i d e e n i n a i ^ e i l i l P " ' u 
l a A m é r i c a d e l o s A u s t r í a s , e n l a q u e 3 l m l 0 S • L - o . 
B u e n o s A i r e s es u n v i r r e i n a t o a p a r t e 
y q u e c o m p r e n d e t o d a l a p a r t e d e l P a ­
c í f i c o , c o n s u c a r á c t e r b a r r o c o y v i r r e i ­
n a l . L a p a r t e h a s t a V e n e z u e l a es l a 
A m é r i c a b o r b ó n i c a , a l a q u e i b a n e x 

de B e n a v e n t e (31-10-931). 
F U E N C A R R A L . ( R i n r d o C a l v o ) . 6,30: 

L a L o l a se v a a los p u e r t o s . 10.30: D o n 
A l v a r o o l a f u e r z a d e l s i n o ( r c p o s i c i ó r O 
(9-11-029). 

L A R A . — 6 , 3 0 y 10.30: V i v i r de i l u s l n -
nps ( é x i t o de A m i c h e s ) (13-11-931). 

M A R I A I S A B E L . — 6 . 3 0 : E l d r a m a de 
A d á n ( g r a n é x i t o ) . 10.30: L a f u g a d n 

q u e c o m i e n z a n a r e a l i z a r u n m o v i m i e n t o 
s o b r e e l f e r r o c a r r i l e n d i r e c c i ó n d e 
C h i n - C h e u . E n esa r e g i ó n n o p a r e c e 
c o m p r o b a r s e n i n g ú n deseo de a g r e s i ó n 
p o r p a r t e de l a s f u e r z a s c h i n a s . 

L o s o b s e r v a d o r e s f r a n c e s e s I n s i s t e n 
p a r a q u e e l c o m a n d a n t e d e l a s t r o p a s 
j a p o n e s a s r e c i b a i n s t r u c c i o n e s , e n c a r -

n en h a d e t e n i d o £ á n d o l e ^ se P O n ? a e n r e l a c i o n e s cfta 
los o b s e r v a d o r e s n e u t r o s . 

e l a v a n c e . 

O t r o c o m b a t e f u e r a de l a z o n a p r o ­

p i a m e n t e j a p o n e s a h a r í a I n s o s t e n i b l e l a 

s i t u a c i ó n d e l C o n s e j o , p o r q u e v a r i a s 

p o t e n c i a s q u i e r e n a t o d a c o s t a s a l v a r 

l o s p r i n c i p i o s y y a se r e s i g n a n d i f í c i l ­

m e n t e a n o d e c l a r a r q u e e l J a p ó n es e l 

a g r e s o r y C h i n a l a p o b r e n a c i ó n I n v a ­

d i d a . E s t o , q u e d e s d e e l p u n t o d e v i s ­

t a f o r m a l p u d i e r a s e r u n c r i t e r i o , n o 

d e b e a d m i t i r s e e n e l c a s o d e M a n d ­

c h u r i a s i n m u c h a s r e s e r v a s y a c l a r a ­

c i o n e s . T a n t a s q u e e l m i s m o C o n s e j o , 

d e m a s i a d o b i e n d i s p u e s t o h a c i a C h i n a 

e n o c t u b r e , h a v a r i a d o u n m e s d e s p u é s . 

L a s n o t i c i a s do P a r í s d e j a n u n a I m ­

p r e s i ó n c o n f u s a y p o c o a g r a d a b l e . P a ­

r e c e c o m o s í l a s t r e s p a r t e s , e l C o n s e j o . 

J á p ' ó ñ y C h i h a , ' I I f t e n U f á e n p r o l o n g a r l a s 

d i s c u s i o n e s e n e s p e r a de a l g o . L a a c t i ­

t u d p r u d e n t e d e " l o s D o c e " se e x p l i c a . 

D a r p o r r e s u e l t o e l p r o b l e m a e l d í a 

a n t e s de u n n u e v o c o m b a t e o u n a v a n ­

ce s a n g r i e n t o s e r í a a g r a v a r u n a p o s i ­

c i ó n p o c o a i r o s a . P e r o l o s o t r o s dos 

c a d a u n o e n b u s c a de " s u " g a r a n t í a . . . 

R . L . 

* • * 
P A R I S , 3 0 . — - E l C o n s e j o d e l a S o c l e -

L a s i t u a c i ó n m i l i t a r 

L O N D R E S , 3 0 . — C o m u n i c a n de M o u -
k o n n a l a A g e n c i a R e u t e r q u e l a r e t i ­
r a d a d e l a s t r o p a s n i p o n a s q u e m a r c h a ­
b a n h a c í a C h i n - C h e u y T a h I C h a n e s t á 
c a s i c o m p l e t a m e n t e a f e c t u a d a . 

P o r o t r a p a r t e , u n c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l j a p o n é s a n u n c i a q u e , s e g ú n r e c o ­
n o c i m i e n t o s e f e c t u a d o s p o r l o s a v i o n e s 
j a p o n e s e s , s i e t e c o n v o y e s de t r o p a s c h i ­
n a s se t r a s l a d a r o n a y e r d e s d e T a h i -
C h a n h a s t a C h i n - C h o w . 

L o s a v i o n e s v i e r o n i g u a l m e n t e u n 
d e s t a c a m e n t o d e t r o p a s c h i n a s c o m ­
p u e s t o p o r 1.200 s o l d a 5 o s de I n f a n t e ­
r í a , 1 0 0 j i n e t e s y 50 p i e z a s de A r t i l l e ­
r a c o l o c a d o s e n d i f e r e n t e s s i t i o s c e r ­
c a de T a h i - C h a n . 

H a s t a a h o r a e s t o s m o v i m i e n t o s de 
t r o p a s n o p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o 1 
m o t i v o de p r o v o c a c i ó n . 

U n d e s p a c h o r e c i b i d o d e S h a n g a í d i ­
ce q u e e l m i n i s t r o d e C h i n a e n T o k i o 
h a i n f o r m a d o , en u n t e l e g r a m a a s u G o ­
b i e r n o , de q u e e l E m p e r a d o r h a b í a o r d e ­
n a d o l a r e t i r a d a de l a s t r o p a s j a p o n e s a s 
h a c i a e l S u r a c o n s e c u e n c i a de q u e e l 
b a r ó n S i d e h a r a r o g ó a l S o b e r a n o q u e 
d e t u v i e r a l a a c c i ó n d e l e l e m e n t o m i l i ­
t a r i s t a , y de n o h a c e r l o a s í se v e r í a o b l i 

d o l a f e l i c i d a d a c a m b i o de l a a g i t a c i ó n 
y de l a r e v u e l t a , de l o q u e l l a m a n ac­
c i ó n d i r e c t a , r e c o n o z c a m o s q u e l a m u ­
c h e d u m b r e e s t á b i e n p r e p a r a d a , y q u e el 
é x i t o de u n a r e v o l u c i ó n n ' h i l i p t a es i n ­
f a l i b l e , p o r q u e es u n a n e c e s i d a d d e la 
v i d a , si e l o b r e r o n o e s t á a u x i l i a d o on 
ese m o m e n t o d i f í c i l p o r l a f e e n u n a 
P r o v i d e n c i a d i v i n a y l a a s i s t e n c ' a e f i ­
caz de l a a u t o r i d a d p ú b l i c a . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A : R o ­

s i t a M o r e n o . " G e n t e a l e g r e " 

A n t e s de p r o y e c t a r s e l a p e l í c u l a " G e n -

p e d i c i o n e s c i e n t í f i c a s c ó m o d a s e n v i a d a s | t e a l e g r e " , e n l a q u e h a c e de p r o t a g o -

p o r C a r l o s I I I . y p o r ú l t i m o , l a p a r t e l n i s t a R o s i t a M o r e n o , se V } ^ £ j * ¿ ^ l T o á . T a r e p r i f n t a d ó n riendo) 
I n t e r t r o p i c a l , q u e es l a A m é r i c a s e l v á - b l i c o e n u n a e x h i b i c i ó n ae s u s aanza3-1 (26-11-931). 
U v a y v e r d e , q u e r e s p o n d e a l c o n c e p f o E l é x i t o f u é f u l m i n a n t e , e n t u s i a s t a y J T A U / U É L A . — 6 , 3 0 y 10,30: T o l l n T o -
v u l g a r . u n á n i m e ; p o c a s v e c e s se h a c o n q u i s t a -

L u e g o , e l e s t u a r i o d e l P l a t a , M o n t e ¡ d o a l p ú b l i c o de u n a m a n e r a t a n r á p i d a 
v i d e o y B u e n o s A i r e s d e s f i l a n c o m o e n | y d e c i s i v a y c o n j u s t i c i a . R o s i t a M o r e n o 
u n p a n o r a m a , e n el q u e l a p a l a b r a p r e - 'es u n a b a i l a r i n a a g i l í s i m a , e l e g a n t e , d u e -
c í s a , c o l o r i s t a y s u g e r i d o r a d e l o r a d o r ¡f ia de a c t i t u d e s e x p r e s i v a s y o r i g i n a -
v a s e ñ a l a n d o c o n r a s g o s firmes l a s n o - ! l e s . e n l a s q u e h a y u n d e j o d e a b a n d o n o 

e m o c i ó n a r t i s - T , Z:1 1^ i r , n j " ' ~ t a s p i n t o r e s c a s y c a r a c t e r í s t i c a s q u e g r a c i o s o y s i e m p r e u n a 

Z A K Z T T E L A . -
l ó n (28-11-931). 

C I R C O D E P R I C E . - C o n t l n u a c ' ó n d e l 
arran c a m p e o n a t o de b a i l e de r e s i s t e n c i a . 
D í a y n o c h e s i n i n t e r r u p c i ó n . 30.000 pp-
se tas de p r e m i o s . 

F R O N T O V J A T - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
4 t a r d e (espe-

m o t i v a n a v e c e s m a g n i f i c a s d i g r e s i o n e s , 
c o m o l a d e s c r i p c i ó n de u n a c a r r e r a de 
p ó l v o r a e n F e z q u e l e s u g i e r e e l h i p ó 

^ i a l ) . T r e í e n n r m e ? p^ . r t l r too . P r i m e r o : 
t i c a . A n t e l o s a p l a u s o s h u b o de h a b l a r : (a r e r n o r i t e ) i i r i g o y e n y Z a b a l e t a c o n -
y d e r e p e t i r u n z a p a t e a d o e s t i l i z a d o p n - | t r a A b r e g o y L i n a ñ q ^ a . S r í n i n d o : (a 
m o r o s o . i c e s t a - p u n t a ) , S ^ g u n d í n y O u r l d l c o n t r a 

E s t o q u e os d e c i m o s n o es u n c u a d r o j d r o r a o p o s t e r i o r . Y , c o m o u n g u í a , v a l E n l a p e l í c u l a e l é x i t o n o es t a n g r a n - ; F é l i x y U l a ^ * T So d a r á t e r c e r o . M i é r 
l í r i c o , es u n a r e a l i d a d i n t i m a , a n g u s t i o - m o s t r a n d o c o s t u m b r e s , m o m e n t o s , e d i - ' d e y n o p o r c u l p a de e l l a , s i n o de l ^ I c o l e s . I M o v M M a zasn ic ros I t u r a i n y E z 

a l a c a l l e m u l t i t u d de m a d r e s e n u n a 
p r o v i n c i a q u e n o s es m u y q u e r i d a , d i ­
c i e n d o a l a a u t o r i d a d p ú b l i c a q u e sus 
m a r i d o s I b a n a l a h u e l g a p o r e l i m p e ­
r i o de l a t i r a n í a s o c i e t a r i a , y q u e e r a 

y n o p o r c u l p i 
ta* 

a d i s t a n c i a , p e r o q u e t u v i e r a e l p o d e r t r i l l a d o y t a n v i s t o c o m o e l de l a d e a y 

r m a d o r e s 7 q ^ h a n " e l e g i d o a s u n t o t á í 

de e v o c a r . j a v e n i e n c i a de u n a p a r e j a d e a r t i s t a s ' V ü e 
F a l t a a l g o a l c u a d r o , d i j o , a l g o d e ¡ v u e l v e n a u n i r s e e n p l e n o é x i t o , 

g r a n i n t e r é s : q u i s i e i ' a h a b l a r de l a v i - ¡ L a p e l í c u l a e s t á a d m i r a b l e m e n t e h e -
p r e c i s o g a r a n t i r y p r o t e g e r e l p a n d e l l s i ó n de E s p a ñ a desde t a n l e j o s ; a l l í se c h a . t a n t o q u e d a p e n a e l t r a b a j o e m -
p u e b l o e n l a f o r m a m á s f p c i l y s e g u r a p u e d e h a c e r p o r q u e l a d i s t a n c i a es c o - l p l e a d o en u n a s u n t o b a l a d í . F o t o g r a f í a s 
y m á s f e c u n d a p a r a l a n a c i ó n e n t e r a q u e m o e l t i e m p o , q u e d a s e r e n i d a d y p e r s - e x p r e s i o n i s t a s , d e m o v i m i e n t o , d e a c -
¥ & ^ ^ y v S S L ™ v ^ e r > ™ a i a - s i 6 n p e r o s i h a b l a r a d e . c ^ n y de s u g e r e n c i a s c o m o e n u n a c i n -
V a l c n c i a f u é d o n d e se p r o d u i o es te fe- e • qUe n 0 8010 y 0 , S m o t o d 0 3 l 0 s i t a a l e m a n a de g r a n i m p o r t a n c i a ; i n c i -
n ó m e n o s o c i a l , n o s a b í a n s e g u r a m e n t e h u e mQ e s c u c h a n , s a l d r í a m o s c o n f i n a - I d e n t e s d e t a l l a d í s i m o s , d e s p r o p o r c i o n a d o s 

a f r e n t e a f r e n t e . 
C I N E S 

C I N E A V E N I D A . - 6 , 3 0 y 10,30: C a s i 
c a b a l l e r o s (27-11-931). 

C I N E D E L C A L L A O . — 6 , 3 0 y 10,30: I n -
g a g l ( E l g o r i l a ) . 

C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a 1.50).—6.30 
y 10,30: A l c o m p á s de 3 p o r 4 (6-11-931). 

C I N E I D E A L — 5 . 3 0 y 10. G r a n g a l a : 
P e r i q u i t o y s u c o n c i e n c i a , A e t u a l i d a d o s 
G a u m o n t . E l c r i m e n p e r f e c t o ( p o r I r e ­
ne R i c h y C i i v e B r o o c k ) . E l h o m b r e de 

q u e en o t r o p a í s se h a b í a n a n t i c i p a d o d o s . e s t e e f e c t o d e d e s - | A i » F k i ( p o r C a r l o s A l d i n i , e s t r e n o ) . I y t a n c o n s t a n t e es 

m i l l a e n c u a l q u i e r p a í s d e l m u n d o , p a r a 
- ' - - tnMecer e s t a l e y s o c i a l : l a h u e l g a 
u n c r i m e n d e l q u e l a p r o v o c a si el o b r e ­
r o n o t i e n e a s e g u r a d a l a c o m p e n s a c i ó n 
de j o r n a l q u e p i e r d e . ¿ Q u é d i r e m o s , s i , 
a d e m á s , es I n j u s t a , s i se sabe de a n t e ­
m a n o q u e h a de f r a c a s a r e n sus p r e t e n ­
s i o n e s ? E n t o n c e s l a h u e l s r a es l a v i o l e n ­
c i a v e l a s e s i n a t o n o s ó l o de p a t r o n o s 

C R O N I C A D E S O C l E D A i 

E n b r e v e se c e l e b r a r á l a p e t i c i ó n d e l O b i s p o de O r i h u e l a . 
m a n o de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a E m i l i a | M a r q u e s e s de B e r r n e j i l l o d e l R e y , B o -
T o r d e s i l l a s y C a l b e t ó n , h i j a de l a c o n d e - g a r a y a , B r e n e s , L i r i a , N a v a s d e N a v a -
sa d e l a P a t i l l a , p a r a e l o f i c i a l de C a b a - ; r r a , R e u n i ó n de N u e v a E s p a ñ a , R o b l e -
H e r í a d o n J o s é M a r í a M u g u l r o , n i e t o de 
l a m a r q u e s a de S a l i n a s . 

= E n l a i g l e s i a d e S a i n t M a r t i n , de 
B l a r r i t z , se h a c e l e b r a d o e l b a u t i z o d e l 
h i j o r e c i é n n a c i d o de los s e ñ o r e s de M o -
v e l l á n , a q u i e n se l e h a I m p u e s t o e l n o m 
b r e de M a n u e l , s i e n d o p a d r i n o s s u a b u e ­
l a m a t e r n a , s e ñ o r a de H u p f e l . y s u a b u e ­
lo p a t e r n o , e l m a r q u é s d e M o v e l l á n . 

— H a d a d o a l u z u n h e r m o s o n i ñ o l a 
s e ñ o r a d e d o n J o s é M a r í a de M e s a , n a ­
c i d a C a r m e n E s c r i b a n o . 

= E n ca sa de l o s s e ñ o r e s de R i v e r a 
( d o n J u a n F . ) se h a c e l e b r a d o u n a f i e s ­
t a de t a r d e , a l a q u e c o n c u r r i ó u n g r u ­
po de p e r s o n a l i d a d e s d e l C u e r p o D i p l o - ' M a r a ñ ó n , M a r t í n e z A v i a l , M a t o s A g u í -
m á t i c o y de n u e s t r a s o c i e d a d , las q u e i l a r , M i l á n s d e l B o s c h , M u g u l r o . O l a z á b a l , 

/ i r n a s s a n g r i e n t a s y e l d e v í c t i m a s i n -
g a d o a p r e s e n t a r s u d i m i s i ó n de m i n i s - c r u e n t a s p r o d u c i d a s e n t o d o s l e s c a m -
t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s y " a b a n d o - ^ f* l a P r o d u c c i ó n y de l a d e f e n s a 
n a r l a s i t u a c i ó n e n m a n o s d e l o s m i l i - ^ t r a t a d e i m ]M;mo, n o . n l ae 
t a r i s t a s " . u n a s e n s i b i l i d a d e x a g e r a d a y e x c u s a b l e 

e n l a m a n s e d u m b r e y l e n i d a d s a c e r d o t a l 
de u n O b i s p o ; se t r a t a d e u n a r e a l i d n d 
t a n i m p o n e n t e q u e e l n o e s t i m a r l a , a c u ­
s a r í a c e g u e r a o I n s e n s i b i l i d a d e n e l ob-
- o r v - d o r . E l a u e f u é j e f e d e l s o c i a l i s m o 
f r a n c é " . c u a n d o l a s h u e l g a ? n o h a b í a n 
a d q u i r i d o l a i n h u m a n ' d a d n u e l a s c a r a c ­
t e r i z a e n n u e s t r o s d í a s , d i j o : " e l s o l o 
- e c u e r d o de l a s h u e l g a s p r o d u c i r á h o ­
r r o r e n l a h u m a n i d a d f u t u r a . " 

P c d ' d l e a l S e ñ o r q u e d e s a p a r e z c a es ta 
c a l a m i d a d p ú b l i c a q u e c l a m a l a d i v i n ? 
v e n g a n z a . ;. S i n o a u e d a r á s i n c a s t i g o 
d e f r a u d a r n a r t e d e l j o r n a l a l o b r e r o , n u é 
s e r á : m p ? d i r l o t o t a l m e n t e ? S i se a r r e b a ­
t a e l p a n de l a m e s a d e c e n t e n a r e s dn 
m i l e s de o b r e r o s . ; . c ó m o n o d r á h a b e r 
n a z y b i e n e s t a r y a l e g r í a ? " 

C A L L A O . — " I n g a g i " . 

" I n g a g i " es u n o d e l o s g r a n d e s es­
f u e r z o s d o c u m e n t a l e s , d i g n o s d e l o a , q u e 

s i n o de l o s m i s m o s o b r e 7 o s . U ¡ s ^ r p l ' ^ ¡ h a n f e a l i z a d o e s p í r i t u s a v e n t u r e r o s e 
l e r i s m o . es e l n ú m e r o i n c o n t a M o de v í - i n v e s t i g a d o r e s . P e n e t r a r e n e l c o r a z ó n 

r e c i b i ó u n a l a r g a o v a c i ó n a l t e r m i n a r , j c o d i c i a s r e p u l s i v a s , u n i m p u d o r t a n m a r - i g u a r d i a ( p o r L i M a n H a r v e y y H e n r y 
c a d o . t a n t a i n t e n c i ó n p i c a n t e y t a n t a j G a r a t ) . A s u n t o d e l i c i o s o y m ú s i c a a g r a -
e x h i b í c i ó n , q u e e l e f e c t o , a d e m á s d e i n - a a b k ! '21-10-93 
m o r a l , es d e p r e s i v o . 

J . d e l a C . 

P E L I C U L A S N U E V A S 

d o de C h á v e l a , S. J u a n de N i e v a , V a l t i e 
r r a , V a l l c a b r a y V i l l a d a r l a s . C o n d e s d e 
A l p u e n t e , L l o b r e g a t , R e a l , S a n J u a n de 
J a r u c o , S t a . E n g r a c i a , T r a s t a m a r a . T o b a r 
y V i l l a r de F u e n t e s . V i z c o n d e d e A r b e -
r o a . B a r ó n de G u í a R e a l . 

S e ñ o r e s A l v a r e z de T o l e d o , A l ó s . A p a ­
r i c i o , A r m a d a y F e r n á n d e z D u r a n . 
A l l e n d e s a l a z a r . B a r r o s o , C a b e l l o , C o r t é s , 
C h á v a r r i , D e C a r l o s , E l í o , D u s m e t , E s p i ­
n o s a , V i l l a p e c e l l í n . F a j a r d o , F e r n á n d e z 
de C ó r d o b a y A r i a s de S a a v e d r a , F e r n á n ­
dez G o l f í n , F o n c u b e r t a , G a r c í a de L e á -
n l z , G a r c i l a s o , G i l de B i e z m a . G o n z á l e z 
L o n g o r i a . L ó p e z de C a r r i z o s a y G i r o n a , 

f u e r o n o b s e q u i a d a s c o n u n a m e r i e n d a 
— E n l a p r o p i e d a d " C a s a s B u e n a s " , d e l 

ex p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de E s t a d o , d o n 
C a r l o s M a r í a C o r t e z o , e n l a p r o v i n c i a de 
T o l e d o , se h a n c e l e b r a d o e l d o m i n g o v a ­
r i a s p a r t i d a s de caza , o r g a n i z a d a s p o r 
los h i j o s d e l d u e ñ o e n h o n o r de s u n 
a m i g o s . 

= : E s t á e n f e r m o e n J e r e z , s i b i e n n o de 
i m p o r t a n c i a , e l m a r q u é s de T ó r r e s e l o d n 
E r i v i e s c a ; t a m b i é n e s t á e n f e r m a , e n S a n 
S e b a s t i á n , l a m a r q u e s a de G u a d a l e s t . 

= : L o 3 s e ñ o r e s de S i l v e l a ( d o n F e r n a n ­
d o ) , n a c i d a e l l a P i l a r S a n g r o , h i j a de l o s 

O r d ó ñ e z . P a s c u a l de Q u i n t o , R o s D a l m a 
ses. R o d r í g u e z de C e l i s . S á n c h e z C a n t ó n , 
S á n c h e z D a l p . S e m p r i m . S i l v a y A z l o r de 
A r a g ó n . S i so C a v e r o , T o r n o s y V e l a . 

N e c r o l ó g i c a s 

O P O S I C S O M S S 

N O Á H U 
T e l é g r a f o s , 100 p l a z a s . F o m e n t o , 7S 

p l a z a s . B a n c o d e E s p a ñ a . 200 p l a z a s 
C a r t e r o s . 500 p l a z a s . T o r r e r o s de f a r o s 
30 p l a z a s . M a g i s t e r i o , m i l e s de p l a z a s 
P o l i c í a . C o r r e o s . R a d i o . S e c r e t a r i o s de 
A y u n t a m i e n t o ( 1 * . 2.4 y 3.* c a t e g o r í a ) . 
I n t e r v e n t o r e s . D e p o s i t a r l o s . R e g i s t r o s . 
N o t a r í a s . J u d i c a t u r a . F i s c a l e s . S e c r e t a ­
r i o s j u d i c i a l e s , e tc . . e t c . P a r a p r y s í r a m a s 

d e A f r i c a , s o r p r e n d e r l a n a t u r a l e z a , l i ­
d i a r c o n l a f a u n a s a l v a j e , d e s c u b r i r n o ­
t i c i a s e t n o g r á f i c a s y a n t r o p o l ó g i c a s y 
e n r i q u e c e r c o n o b s e r v a c i o n e s r e a l e s e l 
c a u d a l d e l a s c i e n c i a s b i o l ó g i c a s , es l a 

O R Q U E S T A S I N F O N I C A 

C I N E S A N M I G U E L . — 6 30 y 10.30: E l 
m i s t e r i o d e l c u a r t o a m a r i l l o ( s e g ú n la 
o b r a de G a r l ó n L c r o u x ) (10-11-931). 

C I N E T I V O L I . — ( A l c a l á . 8 1 ) . — A l a s 
6.30 y 10 30: C ó m i c a . R e v i s t a . D i b u j o s y 
e s t r e n o d e l " f i l m " P a r a m o u n t C a l l e s de 

E n e l ú l t i m o c o n c i e r t o de t o d a se-" 'a c i u d a d , p o r G a r y C o o p e r (14-10-031). 
rie o r q u e s t a l f i g u r a s i e m p r e ^ t o c ^ ^ ^ ^ ^ Ü E L L l ^ ^ S O y 10,30: 

l a r i a m e n t e l a Q u i n t a S i n f o n í a de B e e - j B Í S A O . - - ( T e l é f o n o 30V9fi>. 
t h o v e n . \ a s a b e m o s q u e l a m a g n u i c a A las 6 3 0 t a r d e y 1030 noche. p e t i t C a . 
o b r a b e e t h o v e n i a n a t i e n e e n l a O r q u c s - ( p 0 r M a u r i c e C h e v a l i e r ) (&-10-931). 
t a S i n í l m í c a i n m e j o r a b l e i n t e r p r e t a - | C I N E M A C H A M B E R I . — ( M e t r o I g l e -
c i ó n ; e s to , u n i d o a l a g r a n p o p u l a r i d a d a la . T e l é f o n o 39039) .—A las 6,30 y 10,30. 

o o r de c u l t u r a e n e x t r e m o p l a u s i b l e . | d e l a s i n f o n í a h a c e q u e e l p ú b l i c o a c u - F ó m i n a : L a f i e r e c i l l a d o m a d a ( s o n o r a ) 
P e r o n o s i e m p r e a c o m p a ñ a l a f o r t u n a . ! d a e n m a s a a eSC1Jcharia. L a g dos im-'y o t r a s (10-3-931). 
y e s t a v e z d e s g r a c i a d a m e n t e e l é x i t o ¡ i one3 s i n f ó n i c a s d e J o s é M ^ a , Y ^ > < > 
c u l t u r a l n o h a i d o u n i d o a c m e m a t o - ^ r a n c o t i t u l a d a s " E n u n a a l d e a " . d e i l u ¡ ^ d ^ l ^ n 

g r a f i c O i S i n d u d a s e r a e l c a l o r a s f i x i a n - ^ h a b l a m o s c u a n d o s u t e c i U e . L J ^ P ^ . f ^ S ^ Í T ^ y ' 
t e d e l a z o n a t ó r r i d a u o t r o s d e t a l l e s ! ^ t - p . ^ ^ n v i p r n n p v p p i p n t e fleo^ida! « e i b G t ' (6-10-931)-
d e c l l m a t o l o s - í a i n v e n c i b l e s P e r o e^ 1n; e s t r e n o ' « « U V l « r W l e x c e l e n t e a c o g i d a ! M O N U M E N T A L C I N E M A . — ( B u t a c a , 
c i e r t o ^ p a r t e de l0S 0 y e n t e 9 m a t m a l e s ; m s - í l , 2 5 ) . - 6 y 10,30: S e v d l a de m i s a m o r e s 
t ^ o T t o ^ ^ m ^ X dé\i0T aún que del auditorio de la Cultu-por Ramón Novarro (2^-931)-
n ^ a n ^ ^ - A n i w o l , ! ' v , q ? l r a l - P A L A C I O D E L A M U S I C A . - 6 , 3 0 y 
u n a o . a s i ó n l l e g a n a h a c e r i m p e r c e p t i - E 1 " S c h e r Z o de l a r e i n a M a b " n o se 10.30: G e n t e a l e g r e ( p o r R o s i t a M o r e n o 
b l e l a r e a l i d a d e m o c i o n a n t e q u e se r e - t a c a b a en M a d r i d d c s d e e l a ñ o 1 9 0 7 . ! y R o b e r t o R e y ) . E n a m b a s ses iones ac-

P e r t e n e c e a l l a r g o y d e s i g u a l p o e m a i l u a r á p e r s o n a l m e n t e en e scena R o s i t a 
M o r e n o c o n sus b a i l e s . 

P A L A C I O D E L A P R E N S A . 

t r a t a . 

ca t r e s pese tas) ,—6,30 y 
E l o t r o y o . 

10,30: 
( B u t a -

M a ñ á s y 

E n el C a i r o , d o n d e h a c e a ñ o s r e s i d í a , ! o f i c i a l e s , " c o n t e s t a c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n 
h a f a l l e c i d o e l d i r e c t o r d e l " C o m p t o i r 
N a t i o n a l d ' E s c o m p t e " , d o n J o s é E n r i q u e 
d ' O r s y R e v i r a , h e r m a n o d e l I l u s t r e es­
c r i t o r y a c a d é m i c o d o n E u g e n i o . 

E r a e l finado p e r s o n a de g r a n a u t o r i ­
d a d en m a t e r i a financiera y b a n c a r i a , y , 

^ en a c c i ó n c o n s t a n t e a f a v o r d e l a c o l o -
m ^ q u e ! 4 T d ^ e s p a ñ o l a de E g i p t o , h a b í a f u n d a d o j r 

d o s u r e s i d e n c i a e n u n e l e g a n t e p i s o de l a S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a y p r e s i d i a ¡ = 
l a c a l l e de M o n t c s q u i n z a , n ú m e r o 29. ^ C o m i t é de l a s E s c u e l a s e s p a ñ o l a s d e l ¡ = 

• -, ^ , „ . j , „ „ C a i r o . E s t a b a c o n d e c o r a d o c o n l a L e g i ó n -
E l e m b a j a d o r de B é l g i c a do iiono^ 

E l h a s t a a h o r a e m b a j a d o r d e B é l g i c a L e g a c i ó n de E s p a ñ a , su C o n s u l a d o 
e n E s p a ñ a , b a r ó n de B o r c h g r a v e , d e j a r á y ] a c o l o n i a h a n t e l e g r a f i a d o a d o n F u ­
e n b r e v e su c a r g o , p a r a m a r c h a r a B r u - g e n i o d ' O r s l a e x p r e s i ó n de s u p é s a m e . 
se las . s i e n d o s u s t i t u i d o p o r M . E v e r t , ac- i f j 0 y se c u m p l e n a ñ o s defl f a l l e c i m i e n -
t u a l e m b a j a d o r e n B e r l í n , a q u i e n r e e m - t o de d o n A g u s t í n D í a z A g e r o y G u t i é -
p l a z a r á e l c o n d e d e K e r c h o v e de D e n t e r - ! r r e 2 c o n d e de M a l l a d a s , y e n su s u f r a -
g h e m . E l b a r ó n B o r c h g r a v e es, d e s p u é s ¡ g j o y c n e i de su esposa , d o ñ a F e l i c i a n a 
de m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , e l r e p r e s e n t a n - dR o j e s t o y D í a z A g e r o , q u e m u r i ó e l 22 
t e d i p l o m á t i c o m á s a n t i g u o e n E s p a ñ a , | dc j u n i 0 de 1895. se c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
p u e s p r e s e n t ó s u s c r e d e n c i a l e s e l 28 d e L p a s a d o m i s a s y o t r o s c u l t o s e n d i v e r -
e n e r o d e 1921, h a b i é n d o s e c a p t a d o e n s u isos t e m p l o s de M a d r i d . A s u s h i j o s y 
e s t a n c i a e n t r e n o s o t r o s g r a n d e s s i m p a - | d e r n ¿ s f a m i i i a i r e n o v a m o s n u e s t r o p é s a -
t í a s , c o n e l e m b a j a d o r , l a b a r o n e s a de 
B o r c h g r a v e y l a s s e ñ o r i t a s S o l a n g e y 
S y l v l a n a de B o r c h g r a v e . 

V i a j e r o s 

H a n l l e g a d o d e A n g l e t , l a c o n d e s a v i u ­
d a de C a l t a v u t u r o ; de B i a r r i t z , e l d u q u e 
de T a m a m e s ; d e S a n S e b a s t i á n , e l d u ­
q u e ' d e A l b a ; de S e v l U a , l a c o n d e s a v i u ­
d a de C a s t i l l o de T a j o c o n s u h i j a M a r í a 
A m e l l a ; d e V a l l a d o l i d , l a m a r q u e s a de 

d i r í j a n s e a l I n s t i t u t o R e t í s . P r e c i a d o s , 
23. y P u e r t a d e l S o l . 18. M a d r i d . T e n e ­
m o s R e s i d e n c i a - I n t e r n a d o . 

F O T O G R A F I A 

A U L A 
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¡ A L T 

L u c e s d e B u e n o s A i r e s i 

p o r l a g r a n a c t r i z c ó m i c a 

^ G l 

y p o r 

H a y s n e m b a r g o v i s i o n e s c l a r a s y U B e r l i o z : " R o m e o y J u l i e t a " , o b r a 
f o r m i d a b l e s d e a c i e r t o e n l a c a p t a c i ó n :po u , lar e n p a r ¡ S i p e r 0 c a s i deSConoc i -
c m e m a t o g r a f i c a : l o s c o c o d r i l o s , l a c a z a l d a de loa m a d r i l e ñ o s . D e " j o y a m u s i c a l " 
d e l l e ó n , l a p e r s e c u c i ó n a l a h i e n a , l a s l o a l l f i c a e l m a e s t r o A r b ó s a l c i t a d o 1 
c a t a r a t a s , l a s j i r a f a s , se o f r e c e n e n c u a - l . . S f , h e r 7 o - - pn t o d o ca so n o d e m o s a f i r L F L l , j Y E L ; - E i m e j o r p r o g r a m a l a m e ­
d r o s e m o c i o n a n t e s d e e x t r a o r d i n a r i o ; b c n e r z 0 ' \OCi° c a s 0 . P e e m o s a f i r - I j o r o r q u e s t a , l a m e j o r p r o y c c c i o n . - € , 3 0 
^ a H s m o N o a s í l o s M r t l M W ^ e ? Í « m M qUe 86 t r a t a dS U n P r o d , & 1 0 de ^ ' k ™¿0: J a n e t G a y n o r y C h a r l e s F a r r e l l 
w i f í ^ ^ c o n t a n f i n o s trazc>s ' q u e j e n l a g r a n s u p e r p r o d u c c i ó n F o x . E l s é p -
t u y e n l o s u b s t a n c i a l de l a c i n t a . E n M t e p a ^ c e a n u n c i a r l a s s u t i l e z a s d e u n D e - ' t : m o c i e l o . C a z a m a y o r ( c ó m i c a ) . N o c h e 
p u n t o , f u e r a y a d e l o m e r a m e n t e t é c - b i i s s y . E l " S c h e r z o de l a r e i n a M a b " l b u t a c a u n a pese ta . 
n i c o y f o t o g r á f i c o , h e m o s de h a c e r d o s ! e s t á i n s p i r a d o e n u n a e s c e n a de S h a - i R 1 A L T O —(91000).—6,30 y 10,30: C a r -
o b s e r v a c i o n e s i m p o r t a n t e s . H a y . en p r i - ¡ k e a p e a r e . H e a q u í u n f r a g m e n t o d e i a ! ' o s 0 a r d e l en L u c e s de B u e n o s A i r e s 
m e r l u g a r , u n a l i g e r a a l u s i ó n e n l a e x - v € r s i ó n . e s p a ñ o l a de M e n é n d e z y P e l a - | ( 2 4 - l l - 9 3 1 ) -
p l i c a c i ó n s o n o r a d e l n a r r a d o r , a l a t e o - y o : u m duda te ha VÍ9itado la reina! . * 
r í a d a r v i n i s t a , a n t e e l e s p e c t á c u l o q u e M a b i n o d r i z a d e l a s h a d a s . E s t a n p e - l ^ a n n n r ' < V ^ l " s e s p e r t a d l o s n o 

q u e ñ a c o m o e l á g a t a q u e b r i l l a e n e , ; ^ 

a n i l l o de u n r e g i d o r . S u c a r r o z a v a 1 c a r t e l e r a í o n í e s p o n d e a l a to n u b " 
a r r a s t r a d a p o r c a b a l l o s l e v e s c o m o á t o - ¡ c a c i ó n de E L D E B A T E d e l a c r í t i c a 'd.> 
raos y s u s r a d i o s s o n p a t a s de t a r á n - l a o b r a . ) 
t u l a l a s c o r r e a s s o n de g u s a n o s d e s e - i i f ^ i i i B ^ ^ p i , , ^ ^ ^ 
d a , l o s f r e n o s d e r a y o s d e l u n a ; h u e s o s 
de g r i l l o e h i l o de a r a ñ a f o r m a n e l l á ­
t i g o y u n m o s q u i t o d e o s c u r a l i b r e a , 
d o s v e c e s m á s p e q u e ñ o q u e e l I n s e c t o 
q u e l a a g u j a s u t i l e x t r a e d e l d e d o de 
o c i o s a d a m a , g u í a el e s p l é n d i d o e q u i -

a v e l l a n a f o r m a m a o f i c i a l q u e r e g a l a m o s , " c o n t e s t a c i n -
e l c o c h e , e l a b o r a d o p o r l a a r d i l l a , é t e r - n e s " y p r e p a r a c i ó n en el " I N S T I T I ' T c » 
n a c a r p i n t e r a de l a s h a d a s . " ¡ R E U S " . P R E C I A D O S , 23 y P U E R T \ 

E l m a e s t r o A r b ó s y l a O r q u e s t a S i n - m ? h S 0 1 * 13. M A D R I D . U l t i m a opo . ' 
c l ó n o b t u v i m o s el n ú m e r o 1 y 58 p l a z - i ^ 
T e n e m o s " R c s i d e n c l a - I n t p r n n H . i " 

J o a q u í n T U R I N A 

K 

se tas . A G E N C I A T U R I S M O M A U R I . C O N D E D E A R A N D A , 23. T E L E F . 6735Í) 

i i w n ' i i i i B i i i w i i s i n 

M A D R E D - B I L B A O 
A l b a i c i n ; m a r c h a r o n : a S e v i l l a , e l c o n d e I ^ u t o c a r i u j o . S a l i d a de M a d r i d : m i é r c o l e s 2, o c h o y m e d i a m a ñ a n a P r e c i o 
de V i l l a f u e n t e B e r m e j a ; a Z a r a g o z a , e l 1 - " • ' ' " ••' > • • - > " > * ' ' ' 
m a r q u é s d e l a C a d e n a ; a Z a r a u z , p a r a 
o a s a r e l I n v i e r n o , l o s c o n d e s de A d i n e r o ; 
V se h a n t r a s l a d a d o : d e S e v i l l a a E x t r e ­
m a d u r a e l c o n d e de B a g a e s ; de B i l b a o 
a S a n S e b a s t i á n , e l m a r q u é s de P o r t u g a -
le te - de B l a r r i t z a L a s F r a g u a s ( S a n t a n ­
d e r ) l a c o n d e s a d e l V a l l e de O r i z a b a , 
p a r a p a s a r t e m p o r a d a c o n l a d u q u e s a 

de S a n t o M a u r o . rt „ . _ . 
u S a n F r a n c i s c o J a v i e r 

P a s a d o m a ñ a n a o e l e b r a j - á n s u s a n t o , 
l a s s e ñ o r a s de F e d u c h y ( d o n G o n z a l o ) . 

F e r n á n d e z B l a n c o y P á r a m o s y s e n o n -
1 t a s de A r m a d a y L o s a d a J a r a q u e m a d a . 

o f r e c e n l o s g r a n d e s m o n o s a n t r o p o m o r 
f o s . Y e s t a l i g e r a i n s i n u a c i ó n se a c e n ­
t ú a , p o r o t r a p a r t e , e n l a v i s i ó n p l á s ­
t i c a de u n a l e y e n d a e t n o g r á f i c a , q u e s i n 
s e r a c e p t a b l e e n m o d o a l g u n o , e n e l 
c a m p o c i e n t í f i c o d e l a b i o l o g í a , es a d e ­
m á s i m p r e s e n t a b l e en l a e x h i b i c i ó n p o ­
p u l a r . N o s r e f e r i m o s a ese i n s t i n t o se­
x u a l d e l o s g o r i l a s i n c l i n a d o a l a e s p e ­
c i e h u m a n a y a l r i t o s u p e r s t i c i o s o de t r i ­
b u s s a l v a j e s , q u e p a r a a p l a c a r a e s t o s 

c u a d r u m a n o s b e s t i a l e s l e s o f r e n d a n p e - p á ^ e . . U M S í 5 a r a de 
n ó d l c a m e n t e u n a de s u s m u j e r e s . N o 
h a y q u e d e c i r q u e en o p i n i ó n de l o s m á s 

_ a u t o r i z a d o s r a t u r a l i s t a s es u n a p u r a f á -
C a d a d í a c o n s i g u e m a y o r t r i u n f o ^ b u l a c u a n t o se a f i r m a d e l r a p t o de m u - j f ó n i c a h i c i e r o n m e r í t i m a l a W " e ¡ c ü 

l e r o s y n i ñ o s p o r l o s g o r i l a s , c o m o t a m - | c h a n d o n u t r i d a s p r o l o n g a d a s o v a d o-
b i é n p o r r e g l a g e n e r a l os c a r a c t e r e s nes de l e n t u s i a s t a A u d i t o r i o 

_ h i p e r b ó l i c o s q u e se l e a s i g n a n r e s p e c t o 
r a s u f e r o c i d a d . Se h a n d e j a d o l l e v a r 
~ a q u í l o s a u t o r e s de l a p e l í c u l a p o r u n -

G L O R I A G U Z M A N i l 1 8 ™ 6 " ^ l i t e r a r i o , y a q u e e s t a H o m e n a i e a A n i ó n , * » M . . ' « 1 
r l e u a h d a d h a s i d o a s i g n a d a a l o s m o n o s | J a A n t o i m a M e r c c ' L n 
•2 a n t r o p o m o r f o s m á s p o r l a l i t e r a t u r a y A r g e n t i n a " 

T A R T O S G A R D F Í i ^ « r t e - t a l - P o r e l ^ p l o , l a f a m o s a es- E n e l C i r c u l o d e B e l l a s A r t e s ^c r e -
U A K L U a U i A I V U H L 5 j ( n m u r a d e F r e m i e t - ^ u e p o r l a c i e n c i a l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s n u e v e y m e d i a ' 

e n e l t a n g o " N o se e n a m o r e " , l a S | m i s , m a - , L a s m i s m a s e x p e r i e n c i a g • o b s t i - i u n a c o m i d a e n h o n o r d e A n t o n i a M e r c é " 
sus é x i t o s j 

p a t r i a . 
- c o m i d a se e x - > 

. ü . . . . . m m . m . . > m i . M m i i i i i . . i i i . . m , i f i P V M A r t e s a l 

I I I I I I B I I H H M c o n t r a r i o . g 
R e c h a z a d a , p u e s , e s t a t e n d e n c i a q u e 

u n i d a a l n a t u r a l i s m o r e a l i s t a , s i g n i f i c a 
u n a i n m o r a l i d a d , l a p e l í c u l a , p e s e a l o s 
g r a v e s d e f e c t o s f o t o g r á f i c o s , n o d e j a en 
m u c h a s de sus e s c e n a s d e s e r u n m a g ­
n í f i c o " f i l m " d o c u m e n t a l . 

C o m p l e t ó e l P r o g r a m a l a p e l í c u l a 

I IBIBIB"!1*? 

A F O I V Í E N T O 
78 p lazas . N o se e x i g e t í t u l o . E d a d 

a 40 a ñ o s . E x á m e n e s en m a r z o . P r o á l 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

L a r a 

í s l d e n c l a - l n t e r n n d o " . 

m B Bi:¡iDv;H.l|!Bwii:g!ii:iB'i!i Bw: B i i i B U B i r ; r 

C A L L A O 

G R A N D I O S O E X I T O 

I N G A G ! 

( G o r i l a ) 

N O R M ^ T T V Í l 1 0 S . a P ' - ^ u c c i ó n 
2 r . ? « F I L M , i m p r e s i o n a d a a , 
g r a d o s s o b r e c e r o . U n a c o l o n i a 1 
c r i a t u r a s e x t r a ñ a s a p a r é n t e m e . - , 

m i t a d m o n o s , m i t a d h u m a n o s 

S O 

H o y , p r i m e r o de d i c i e m b r e , ¿ s a b e s la 
n o t i c i a q u e c o r r e ? — - ; . C u á J ? — Q u o en L a -

" J ó v e n e s p e c a d o r e s " , c o m e d i a f r i v o l a en .ra 1sc K1KUe r e p i - e a c n f a n d o t a r d e y n o c h e 
l a q u e a n t e u n d e s e n l a c e p a c í f i c o a l a | . Vi r . (1,e i l " q i o n c s " - - V a y a u n a n o t i c i a 

se l e v a n t a el 

A t. K m m m 

p o r d e s c o n o c e r 

q u e l a s P A S -

T I L L A S C R E S -

P O le h u b i e r a n 

l i b r a d o d e t a l 

m a r t i r i o . 

l a a c c i ó n m o r a l m e n t c i n a d m i s i b l e . 

L . O . 

e n M a d r i d . 
q u e 

P A L A C I O D E L A P R E N S A : 
" E l o l r o y o " 

E x p l o t a n d o o t r a v e z e l c o n o c i d o r e - H V Í - ^ T ^ ' I Ü ^ de ¿ S í f i S f i " l u * ™ * 
_ „ ' J ^ , . . . , , W " " V - 1 U U 1 r i c a . L a m e j o r l o c a l i d a d , s l l e n e s de e n -
c u r s o d e l d o b l e , e s t o es, d e l t i p o p r o d i - l t r e s u e l o , 2,50. M a ñ a n a , n o c h e , r e e s t r e n o 

F í g a r o 

H o y los d o s g r a n d e s é x i t o s d e r i s a i 
" E l o r g u l l o de A l b a c e t e " y " L a v i e i a 

E L 

G R A N D I O S O E X I T O 

E L M I S T E R I O D F j 

M I O A M A R I L L O 

U n " f i i n , - O S S O 

1 
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L A V I D A E N M A D R I [ ) , ) e r e c h o s d e l . a I g , e s ¡ a e n L a a c t u a c i ó n f e m e n i n a a n t e l a p o l í t i c a a c t u a l 

S e p r o r r o g a e l p l a z o p a r a 

l a s c é d u l a s p e r s o n a l e s 

N o t a de l a ~ D Í ^ ¡ ü r ^ 0 d " 

d a r S e l m a v P n r e S Í d e n t e ' y COn ^ deseo t 
c o n t r b n v J n T n U m e r 0 de f a c i ^ a d e 3 a los 
c o n t r i b u y e n t e s , se h a d i s p u e s t o que s e a 

b r a T / ^ , 0 . 6 1 P e r í 0 d 0 v o l u n t a r i o ' d e co-
que t e r m i n a b a a y e r , p o r diez d í a s 

m á s que finalizan el 10 del a c t u a l d i c i e m ­
bre i n t e n s i f i c á n d o s e d u r a n t e e l los l a r e ­
c a u d a c i ó n a d o m i c i l i o . 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l ¡ j o . que q u e d ó p a r a s u e s t u d i o , 
c o n o c i m i e n t o , p r e v i n i é n d o s e que, desde E l s e ñ o r P a s t o r c o n s u m i ó u n t u r n o 
el d í a s i g u i e n t e de t e r m i n a d a e s t a p r ó - en c o n t r a de l p r o y e c t o . D i ó c i f r a s de-
r r o g a , c o m e n z a r á a a c t u a r l a A g e n c i a ' m o ^ t r a t i v a s de l p r e c a r i o e s t a d o p o r que 
E j e c u t i v a ( B o l a . 2 ) , e x p i d i e n d o l a s c é -
dU™ Con.la multa y r e c a r g o que fija l a 

l a e n s e ñ a n z a 

a m p a r o en que se e n c u e n t r a l a l n d u s - [ u n l l a m a m i e n t o a l a s m u j e r e s c a t ó l i c a s ! , c i . • • • J u 

t r i a de t r a n s p o r t e s . D i ó n o r m a s p a r a p a r a que . a s o c i á n d o s e , l l e v e n s u b c n é - j N | e l E S t a d O DI 13 C i e n c i a d e b e n t e ­

m e r n a d a d e l a i n t e r v e n -e n c a u z a r l a s t a r e a s de l a A s a m b l e a , y 
d e c l a r ó a b i e r t o e l p e r í o d o de d i s c u s i ó n 
de l p r o y e c t o d e l m i n i s t r o de F o m e n t o . 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o u s o de l a p a l a ­
b r a el s e ñ o r F u s t e r , q u i e n c o m b a t i ó el 
p r o y e c t o y d i jo que é s t e e s t a b a c o n f e c ­
c i o n a d o , m á s que p a r a p e r j u d i c a r a l o s 
a l l í r e u n i d o s , p a r a f a v o r e c e r a l a s C o m ­
p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s . 

E l s e ñ o r B l a n c h s o m e t i ó a l a c o n ­
s i d e r a c i ó n de l a A s a m b l e a u n a p r o p o 
s i c i ó n p a r a r e g u l a r l a s b a s e s de t r a b a -

L a m u j e r e s p a ñ o l a h a d e a c t u a r p r i n c i p a l m e n t e e n l o q u e c o n l a R e l i g i ó n 

y l a F a m i l i a s e r e l a c i o n a . L a e n e m i g a a o t o r g a r e l v o t o a l a m u j e r n o 

e s o t r a c o s a q u e m i e d o . H a y q u e e n t r a r p o r e l c a m i n o d e l s a n o f e m i n i s ­

m o , q u e s e r á s a l v a d o r p a r a E s p a ñ a 

I n s t r u c c i ó n ' 

C u r s i l l o d e D e r e c h o c i v i l 

L a A s o c i a c i ó n de E s t u d i a n t e s C a t ó l i ­
cos de D e r e c h o i n a u g u r a h o y , a l a s s i e te 
de l a t a r d e , el a n u n c i a d o c u r s i l l o de D e ­
r e c h o c i v i l a c a r g o de l c a t e d r á t i c o don 
M a n u e l R a v e n t ó s , en l a C a s a de l E s t u ­
d i a n t e , M a y o r , 1, s e g u n d o , y a l c u a l pue 

a t r a v i e s o l a i n d u s t r i a , y p r o p u s o r e c h a 
z a r e l p r o y e c t o s i n a d m i t i r c o m p o n e n ­
d a s . 

E n t r e e l s e ñ o r P a s t o r y e l s e ñ o r 
G ó m e z F e r n á n d e z h u b o u n v i v o d i á ­
logo a p r o p ó s i t o de a c t u a c i o n e s de l ú l ­
t i m o . 

E x p l i c ó el s e ñ o r G ó m e z F e r n á n d e z 
s u a c t u a c i ó n a s a t i s f a c c i ó n de los r e ­
u n i d o s , y t r a s u n a c o r t a i n t e r v e n c i ó n 
de l r e p r e s e n t a n t e de N a v a r r a , se p r o ­
c e d i ó a n o m b r a r l a s d i v e r s a s p o n e n c i a s 

d e n a s i s t i r t o d o s los e s t u d i a n t e s q u e l o ! q U e h a n de e s t u d i a r el p r o y e c t o . E l se 
deseen- i ñ o r E s t a p é h i z o el r e s u m e n d i c i e n d o 

C u r s o s e n e l L a b o r a - hn>r I116 peá\r a l G o b i e r n o la de-
I r o g a c i ó n de l a s e x c l u s i v a s y l a a n u l a ­

c i ó n de l p r o y e c t o de l m i n i s t r o de F o ­
m e n t o . A l a s dos de l a m a d r u g a d a 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r M e d i n a T o g o r e s e n l a A . F e m e n i n a d e A c < c i o n N a c i o n a 

f ico i n f l u j o h a s t a los ú l t i m o s rincones 
de n u e s t r a p a t r i a , p u e s h a y m u c h a s 
c u e s t i o n e s en l a s c u a l e s l a m u j e r p u e d e CÍÓn d e l a l ( ) l e s i a 
h a c e r m u c h o b i e n . T a l s u c e d e , p o r | • 

e j e m p l o , en l a l e g i s l a c i ó n o b r e r a , en ^ p n _ ¡ h : | : d a H d e l a c r e a c i ó n H P l a 
p r o t e c c i ó n de l t r a b a j o a l a m u j e r , e t c é - ¡ ^ 0 S l D , . " a a a \ * c r e a c i O n 0 6 l a 
t e r a , que , a l s e r a b a n d o n a d a s p o r los U n i v e r s i d a d l i b r e c o n f e s i o n a l 
c a t ó l i c o s , s e r i a n i n d e f e c t i b l e m e n t e a c ó - * ' . • 

g i d a s b a j o l a s b a n d e r a s de o t r a s o r g a - C o n f e r e n c ; a ¿ e ¿ o n £ i o y l V l o n t e r o E n ei g a j ó n de ñ c t o a de M a n u e l S i l - l b l e v a c i ó n de C u a t r o V i e n t o s ; p e r o l a M o - d e E s p a ñ a desde l a p r e s i d e n c i a de l a 
n i z a c i o n e s . . c , , p S T U J - v e l a . 7, se c e l e b r ó a y e r a las s!ete y ' n a r q u í a f u é d e r r o c a d a en u n a s e l ecc lo - G e n e r a l i d a d . 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u é m u y a p l a u d i d o . ] ^ , a || * • ̂  m e d i a de l a t a r d e l a i n a u g u r a c i ó n del nes de c o n c e j a l e s . V e d a h í el c a m i n o . N o s o t r o s no s o m o s c e n t r a l i s t a s a b s o r -
¡ c u r s i l l o de c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o por ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) b e n t e s ; pero q u e r e m o s que, s i n m e n g u a 

E n l a C a s a de l E s t u d i a n t e d i ó a y e r , l a " A s o c i a c i ó n F e m e n i n a de A c c i ó n N a - N o h a n p e n s a d o , por o t r a p a r t e , loa en- p a r a l a s reg iones , se r e s p e t e e s t a o b r a 
a l a s s iete de l a t a r d e , u n a c o n f e r e n - c l o n a l " . con u n a p r o n u n c i a d a por d o n ¡ c a r i ñ a d o s con l a r e b e l i ó n , en l a s conse - de los s iglos , f o r j a d a p o r s u s g r a n d e s 
c í a el c a t e d r á t i c o de D e r e c h o c a n ó n i c o J o s é de M e d i n a T o g o r e s , a c e r c a de l t e m a c u e n c i a s de l a r e p r e s a l i a s i f u e r a n v e n - R e y e s y por s u s c a p i t a n e s y p o r todo el 
de l a C e n t r a l don E l o y M o n t e r o , sobre i " A c c ó n N a c i o n a l F e m e n i n a " . c idos . ¿ A q u é e s t r a g o s l l e g a r í a l a h o r d a pueblo e s p a ñ o l , y que no se c o n v i e r t a 

L a p a t r o n a d e l o s 

p r o c u r a d o r e s 

L o s p r o c u r a d o r e s m a d r i l e ñ o s c e l e b r a - j e ) t e m a " D e r e c h o s de l a I g l e s i a en l a 
r o n el d o m i n g o l a f e s t i v i d a d de s u P a - I e n s e ñ a n z a " . 
t r o n a c o n u n a s o l e m n e m i s a q u e e s te I E l l o c a l e s t a b a e n t e r a m e n t e l leno de 
a ñ o h a t e n i d o l a n o v e d a d de s e r o f i c i a - ! e / t u d » a n t e s : ^ y o ^ a n 1 ^ e s t a b a n c a l ­
d a de p o n t i f i c a l p o r el O b i s p o de S e g o -
v i a . A l a c e r e m o n i a a s i s t i e r o n c a s i to­

tano M a t e m á t i c o 

L a p r ó x i m a s e m a n a e m p e z a r á n e n e l 
L a b o r a t o r i o M a t e m á t i c o , de s i e t e a ocho 
de l a t a r d e , los c u r s o s e s p e c i a l e s , de G i -
r o s c o p i a y s u s a p l i c a c i o n e s a l a N a v e g a ­
c i ó n , s e ñ o r P l a n s ( los m a r t e s ) ; de A l ­
g e b r a m o d e r n a , s e ñ o r B a r i n a g a ( los 
m i é r c o l e s ) ; de V i b r a c i o n e s , s u t e o r í a y 
a p l i c a c i o n e s t é c n i c a s , s e ñ o r L o r e n t e ( los 

t e r m i n ó l a s e s i ó n . . H o y , a l a s se i s de l a 
t a r d e , c o n t i n u a r á s u s t a r e a s l a A s a m -
b l » " . 

C o n t r a l o s n u e v o s i m ­

p u e s t o s s o b r e b e b i d a s 

dos los p r o c u r a d o r e s de M a d r i d y n u - | v e 
m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e l a s que 
figuraban el N u n c i o de S u S a n t i d a d y 
el fiscal g e n e r a l de l a R e p ú b l i c a . 

D e l a o r a c i ó n s a g r a d a e s t u v o e n c a r ­
g a d o ' e l i l u s t r e o r a d o r don D i e g o T o r t o -
s a , c a n ó n i g o de M a d r i d , que c o n g r a n 
e l o c u e n c i a se o c u p ó de l a o b l i g a c i ó n 
q u e l a r a z ó n h u m a n a t i e n e de s o m e t e r ­
se a l a s v e r d a d e s r e l i g i o s a s . 

P o r l a t a r d e , a l a u n a y m e d i a , se ce ­
l e b r ó u n b a n q u e t e , p r e s i d i d o p o r el fis­
c a l de l a R e p ú b l i c a , el O b i s p o de S e g o -
v i a . d o n D i e g o T o r t o s a y e l d e c a n o de 
los p r o c u r a d o r e s , y a l que a s i s t i e r o n r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a J u d i c a t u r a y d e l C o ­
l eg io de A b o g a d o s . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

D e s d e las se i s c o m e n z ó a a c u d i r e r v e n c e d o r a s' un m o v i m i e n t o c o n t r a el r é - a h o r a , c o n estos E s t a t u t o s , e n a q u e l l o s 
p ú b l i c o , e x c l u s i v a m e n t e f e m e n i n o , y a que g i m e n c o n s t i t u i d o f r a c a s a r a ? B a s t a i m a - ; r e i n o s de t a i f a s de l a E d a d M e d i a , 
s ó l o a l a s m u j e r e s se les h a b í a n r e s e r - g i n á r s e l o s c o n c o n s i d e r a r que a q u e l l a r e - | ( A n l a u s o s . ) 
vado las i n v i t a c i o n e s que . en n ú m e r o . u n i ó n p a c í f i c a l ega l , c o r r e c t a , a u t o r i z a d a Y a v e i s c ó m o a h o r a se a m e n a z a y 

d e a d o s p o r la d i s c u s i ó n a n t e r i o r m e n t e s u p e r i o r a dos m i l se h a b í a n r e p a r t i d o . ' d e u n c e n t e n a r de p e r s o n a s e n u n c i r c u l o p r e t e n d e d e s t r u i r a l a f a m i l i a c o n e l 
h a b i d a c o n m o t i v o de unos i n c i d e n t e s i L a a f l u e n c i a f u é t a l que a las se i s y m o n á r q u i c o , d i ó l u g a r a la q u e m a de los a t a q u e a la i n d i s o l u b i l i d a d de l m a t r i ­

m o n i o . Y o s e n t í que a l d i s c u t i r s e e s to r e g i s t r a d o s por l a m a ñ a n a en la U n ¡ - | m e d a el l o c a l se h a l l a b a c o m p l e t a m e n - j c o n v e n t o s . ( A p l a u s o s . ) 
v e r s i d a d . A l r e p a r t i r s e prospec tos de te l leno, h a s t a el p u n t o de que poco des-1 P e r o s u p o n e d que yo me c q u i 

E n el C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l 
j u e v e s ) ; de s u m a c i ó n de s e r i e s , s e ñ o r l s e c e l e b r ó el d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a 
S a n J u a n . ( l o s v i e r n e s ) , y T e o r í a m e c á - u n a A s a m b l e a de e n t i d a d e s del g r e -
n i c a de t i e r r a s , s e ñ o r T e n a d a s ( los s á - i m i o de b e b i d a s , o r g a n i z a d a p o r l a S o ­
b a d o s ) , j e i e d a d " L a V i ñ a " y U n i ó n P a t r o n a l de 

L o s s e ñ o r e s que se p r o p o n g a n a s i s t i r V i n o s y A g u a r d i e n t e s , 
d e b e r á n a n u n c i a r l o a l d i r e c t o r de l L a - j P r e s i d i ó d o n M i g u e l I g l e s i a s . E l se -
b o r a t o r i o m e d i a n t e n i t a r j e t a p e r s o n a l o1 ñ o r B a t a l l a c e n s u r ó e n é r g i c a m e n t e l a 
l a i n s c r i p c i ó n de s u n o m b r e . ¡ a c t u a c i ó n de l M u n i c i p i o y r e c h a z ó el 

. . . | n u e v o g r a v a m e n s o b r e b e b i d a s que p r e -
L a r e f o r m a a g r a r i a tendo i m p 0 n e r el A y u n t a m i e n t o . E l se -

| ñ o r V e g a d i c e q u e el r e c a r g o no p r o ­
d u c i r á benef ic ios a l A y u n t a m i e n t o y e n 

E s t a d o g e n e r a l . — A p a r e c e n en el A t ­
l á n t i c o t r e s c e n t r o s b o r r a s c o s o s , u n o 
s o b r e el m e r i d i a n o 65, o t r o s o b r e e l 50 
y u n t e r c e r o s o b r e e l 25 ; los t r e s f o r ­
m a n p a r t e de u n a e x t e n s a z o n a de p e r ­
t u r b a c i ó n c o m p r e n d i d a e n t r e • los m e r i ­
d i a n o s 10 y 95. E n l a c o s t a o c c i d e n t a l 

voco ; que e n el C o n g r e s o no se e n c o n t r a s e n a l l i 
I p u é i r f u é ' p r e c i s ó K c T r r a r " l a r » á ^ T d é l ] « « l l e s a a c o n s e g u i r el t r i u n f o y que se umjeres... E s d e c i r , m u j e r e s , s i , h a b í a , 

s a l ó n an te la i m p o s i b i l i d a d de c o l o c a r a ¡ e l e v a n a l P o d e r a unos h o m b r e s que go- ( R i s a s . ) P e r o m u j e r e s que no a c e r t a r o n 
los 

• 
b a n las de la c la se m e d i a y u 

] E n la p r e s i d e n c a t o m a r o n a s i e n t o con ¡ q u e . c u a l e s q u i e r a que s e a el j u i c i o de la d a s c l a s e s y c o n d i c i o n e s ; p e r o no h u b o 
el o r a d o r , l a J u n t a d i r e c t i v a de l a " A s o - H i s t o r i a , . . . n a d j e que h a b l a r a c o m o m a d r e . ( O v a 

j e i a c i ó n F e m e n i n a de A c c i ó n N a c i o n a l " , ! ( U n a o v a c i ó n c l a m o r o s a ob l iga a l o ™ - c i o n ) 
' f o r m a d a p o r las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de dor a h a c e r u n a p a u s a ) . P r e s i d i d o , de-1 O t r o de los p r i n c i p i o s que figuran a l 
¡ M o r e n o T e r á n . p r e s i d e n t a ; V e l a s c o . s e - c í a . por u n h o m b r e que. s í t e n í a defec- f r e n e de n u e s t r a a g r u p a c i ó n es el "(pr-
I c r e t a r a - R u b i o v G o n z á l e z V e e a 'tos. tuvo u n a g r a n i n t u i c i ó n de g o b e r n a n - d e n . O r d e n que no s ó l o es p a z m a t e r i a l , 
I A l l e v a n t a r s e a h a b l a r el s e ñ o r M e d i n a te y que a h o r a d i f í c i l m e n t e p o d r á s e r s i n o una^ c o n s e c u e n c i a de la a u t o r i d a d 
I T o g o r e s es acog ido c o n u n a p r o l o n g a d a i g u a l a d o y m u c h o m e n o s s u p e r a d o , co-
¡ o v a c i ó n m o c a u d i l l o de u n G o b i e r n o de ese t i p o ? 
: S i ex i s t i e se u n M a n u a l — c o m i e n z a di- l ( N u e v a y p r o l o n g a d a o v a c i ó n . U n a voz: 
c i e n d o — d e l o r a d o r , s e g u r a m e n t e que re - ¡ E s v e r d a d ! ) , A 
c o m e n d a r í a , a n t e un a u d i t o r i o c o m o el P e r o lo d i f í c i l es l a sa l ida_ de reg ime- , 

ipresente , que se e m p e z a s e c o n u n p á r r a - n e s c o m o a q u e l . N o s lo e n s e n a la H i s t o - o la de o r d e n . 
Ifo de r e n d i d a g a l a n t e r í a . P e r o no t e m á i s r i a . y b ien patente lo h e m o s v i s to e n V e d por q u é p r o c l a m a m o s el a c a t a -
que yo os a b u r r a c o n m a d r i g a l e s . L o s E s p a ñ a . D e s p u é s de a q u p l l a e r a de P ^ . m i e n t o a l a a u t o r i d a d . P o r q u e s i n e l l a 
t i empos no e s t á n p a r a eso. P o r o t r a p a r - h o y nos v e m o s m e t i d o s en este d e s p e n a - no puede e x i s t i r o r d e n . Y este no s e r a 
te, la o r a t o r i a de j u e g o s f l o r a l e s no es dero. ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) H a m á x i m a a s p i r a c i ó n de u n p u e b l o ; p e r o 

m o r a l . ¡ C u á n t a f a l t a h a c e ! P o r q u e f a l t a 
a ^ ^ i c u » ue i F o d e r , se h a v e r t i d o 

l á s s a n g r e de^de l a i n s t a u r a c i ó n de l a 
. c p u b i u j . que en los ú l t i m o s a ñ o s , s i n 

-* ello u n a m e d i a n a u>art«hi« 

genero que me v a . Y o no v e n g o s i n o a i 
d e c i r o s s e n c i l l a m e n t e lo que los t i empos i n v i t a a r e p e t i r l o . V e n d r í a , c o m o v ino! E n c u a n t o a l a p r o p i e d a d , f r e n t e a l a 
r e c l a m a n . Q u i z á s e s c u c h é i s c o s a s que n o . a h o r a . u n a b r u t a l r e a c c i ó n . V i v i r s i em- t e n d e n c i a s o c i a l i z a n t e a c t u a l , n o s o t r o s 

ios v e n i d o a u n a p r e en réeimen de f u e r z a ; b a j o l a vio- p r o c l a m a m o s el r e c o n o c i m i e n t o de l a 

L o o c u r r i d o en l a p a s a d a é p o c a no nos ,68 u n e l emento p r i m a r i o p a r a s u v i d a . 

e n e l A t e n e o 

A n o c h e c o n t i n u ó e n e l A t e n e o l a d i s - i ^ " 1 ^ d i s m i n u i r á l a v e n t a y l a p r o - l a n u b o s i d a d , 

c u s i ó n de l p r o y e c t o de r e f o r m a a g r a r i a . ' d u c c , ó n - E1 s e n o r d ,ce ^ l o s í - -

os a g r a d e n ; pero no hemo^- . 
f ies ta . H e m o s ven ido a m e d i t a r en co- l e n c i a o sc i l an te , c o m o u n p a r t i d o de iz- p r o p i e d a d p r i v a d a . A h o r a p a r e c e que e l 

d e l C o n t i n e n t e A m e r i c a n o p e r s . s t e u n a n u n c i o de la c i t a d a c o n f e r e n c i a d e n t r o j m ¿ n s i n c e r a y ¡ e a l m e n t o q u i e r d a a d e r e c h a ; s i e m p r e e n t r e g a n d o ! i d e a l que se p e r s i g u e no es e l m e j o r a -
a n t i c i c l ó n que se i n t e r n a e n el P a c í - 1 de l a U n i v e r s i d a d p a r e c e que a l g u n o s Y 0 ' E N r ^ u a ^ no v e n g o s ino a r e p e - a l a v o l u n t a d de un c a u d i l l o lo que d e b e ] m l n t o de loa de a b a j o , s i n o el de e m p o -
f ico . H a y t a m b i é n p r e s i o n e s a l t a s so - l e l e m e n t o s q u i s i e r o n i m p e d i r el r e p a r t o ' ^ a g l o s a r lo y a ' d i c h o e n r e p e t i d a s o c a - s e r c u i d a d o y obra de todos; s i n que s e j b r e c e r a todos. F r e n t e a e s a t e n d e n c i a 
b r e F i n l a n d i a y P o l o n i a , y a l S u d o e s t e ^ ^ « ^ a r o n a los e s t u d i a n t e s p o r t a - sion(>s en m a n i f i e s t o a de A c c i ó n N a c i o n a i f o r m e u n a c o n c i e n c i a c i u d a d a n a , s in que no h a y o t r a s o l u c i ó n que l a de m u l t i -
de A z o r e s . L a s p r e s i o n e s b a j a s d e l M e - i d o X f D ^ s ^ t ^ e l Dre P o r sus f u n d a d o r e s y d i r e c t o r e s . en n i n g ú n m o m e n t o el p ^ b l t ¿ ? . ^ í I F l S f J f f i p r o p i e t a r i o s , c o m o d e c í a 

e n c i a n t e , el p r e - i A B w Á Jfl srobernado por si m i s m o no es ape tec ib l e . L e ó n X I l l , pero c o n p r u d e n c i a , c o n t é c -
r o r q u e n a c e l a A . r . d e A . N . T a n b r u s c a s c o n v u l s i o n e s no h a y pueblo n i c a . S i se p a r c e l a , c o m o se p r e t e n d e c o n 

que l a ? soporte . N u e s t r a finalidad no debe; la r e f o r m a a g r a r i a , s i n ton n i s o n , y 

d i t e r r á n e o se c o r r e n h a c i a G r e c i a . E n | g idente de l a A c a d e m i a J u r í d i c a de la 
n u e s t r a P e n í n s u l a s o p l a n los v i e n t o s : C a s a de l E s t u d i a n t e d i ó l a s g r a c i a s a 

d o n E l o y M o n t e r o , a q u i e n c o n s i d e r a -

r o s i g u i ó s u d ^ z ^ l ™ ! * ^ ! l ° J a ^ 2 ^ d a Í P ! ! l d e l A D u e r a U r 8 

^ P o r q u é y c ó m o h a n a c i d o e s ta A s o - ^ T s a l t a ^ n i n g ú n M i n i s t e r i o , n i e l ' e d i - j c o n f u n d i e n d o u n p7obTe"ma""de p a r o c o n 
H e l a d a s e n l a r e g i ó n ; b a n , l o s e s t u d i a n t e s c o m o el d e f e n s o r d e f e m e n i n a ? N i e n s u s d i r e c t i v o s fldo de Correog i p a r a c o l o c a r u n a b a n d e - ! u n o de o r g a n i z a c i ó n de l a p r o p i e d a d . 

c i b e el M u n i c i p i o p o r c o n c e p t o de a r ­
b i t r i o s de b e b i d a s es s u f i c i e n t e y a b o 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a . — M a r t r a n q u i -

r a p r e t e n d e o b t e n e r v e i n t e . E l 
s e ñ o r 1° en l a s c o s t a s e s p a ñ o l a s . 

L l u v l a . s r e c o g i d a s a y e r en t o d a F,s-
P a m -

d i s c u r s o , i n t e r r u m p i d o e n l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r . D e s p u é s de d e c i r que l a r e f o r ­
m a es n e c e s a r i a y de a f i r m a r que s i , - s, , , . 
l a R e p ú b l i c a no a c e r t a r a a h a c e r l a , h a - ^ S a n t a n d e r . 10 m m . ; 
b r i a f r a c a s a d o i r r e m e d i a b l e m e n t e , p a s a D,cultuVirf-. d,c1e que de a p l i c a r s e el n u e - ^ 0 v i e d o 4 S a n S e . 

a o c u p a r s e de c u á l es e l m e j o r c a l i n o v.° arb , f tno: , a tíáaMM%^ P ; ^ 1 1 0 - b a s t i á n y P a l m a . 3 : B u r g o s y C á c e r e s . 
p a r a r e a l i z a r l a . A n a l i z a el p r o y e c t o y "ón suínrzn grave quehranta. FA se- v 0)2; BadajoZi ¡ ¡ ¿ y Barcelo 
j • „ „ „ , , ,- • , i - ñ o r o e r r a n o , cíe l a t r a m a r a ue t^omer-
d i c e que , a s u j u i c i o , no r e s u e l v e l a . . 1*. . * \ u 

. ¡ V „ „ ' „ . c í o , d a c u e n t a de l a s g e s t i o n e s r e a l i -
c u e s t i ó n , y q u e p o r eso lo c o m b a t e , ! J ™ . . « • « 

' y »• . - . ' i z a d a s . E l i n g e n i e r o s e ñ o r C a r n ó n . en 
a u n c u a n d o no c o m b a t e l a i d e a de l a i . J . * J * w»*- i 
r e f o r m a ; n o m b r e de l a C o n f e d e r a c i ó n de V i t i c u l -

r - . , ' „ f, . . . . . i t e r e s , c o m o a p e s a r de l a s p e t i c i o n e s 
H a b l a a c o n t i n u a c i ó n de l a s r e f o r - . ^ . ^.f . , „, 

m a s a g r a r i a s de o t r o s p a í s e s , y d i c e g f S,? le h.acen p a r a que * a b l e de 
s u s t a n c i a l m e n t e h a n c o n s i s t i d o e n j ^ se m e g a , p o r c o n s i d e r a r que este 

¡ a s u n t o no 

n a , 0,1. 

P a r a h o y 

A t e n e o ( P r a d o . 17).—6,30 t. I n a u g u r a ­
c i ó n de u n a e x p o s i c i ó n de e s c u l t u r a s y 
d i b u j o s de A l b e r t o 

s u d e i e c h o y de l a j u s t i c i a d e n t r o de l a ni en los a t i b a d o s h a e x i s t i d o el propo- s i n 0 c o n q u i s t a r o r e c o n q u i s t a r , la s ó l o se h a b r á c o n s e g u i d o a s e s t a r u n r u -
L m v e r s i d a d . e h i zo c o n s t a r que l a c o n - . s i t o de l e v a n t a r b a n d e r a • f r e n t e a o t r a s m e n t e y el c o r a z 6 n del pueblo e s p a ñ o l . I d o golpe a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a . E l G o -
f e r e n c i a iba a v e r s a r sobre u n t e m a pro- e n t i d a d e s que d e f i e n d a n l o s m i s m o s ^ . ^ . . . b i e r n o en esto i m i t a a a o u e i don T n a n 
f e s i o n a l ; a n a d i ó que se o b s e r v a b a que ideales . N o . E s que p a r e c i ó c o n v e n i e n - | A . N . 110 e s U H p a r t i d o S J J J ? , 7 u ^ ^ M « n t ^ h Í i r i t S . ~ £ 

c u a n t o m a s se a c e r c a b a n los E s t u d i a n t e s Ite y n e c e s a r i o o r g a n i z a r e s t a A s o c i a c i ó n a n t e s h ^ ^ D O t o S ^ S l í I f f ^ í S í 
C a t ó l i c o s a s u l a b o r p r o f e s i o n a l , m á s s e l f e m e n i n a , porque desde e l p r i m e r mo-1 JCAcción N a c i o n a l es u n a a g r u p a c i ó n po- ^ f d ^ ^ e r lo r e a l i z a d o ^ S S S S S i 
p r o c u r a b a l i m i t a r s u a c t i v i d a d e i m p , - | m e n t o A c c i ó n N a c i o n a l e n c o n t r ó el apo- l í t i c a . que no u n p a r t i d o . U n P ^ ^ ' á é S S t T l L S S a M ^ S f i ^ S 
d i r l a p r o p a g a n d a que otros r e a l i z a n d o de la m u j e r . Se d e m o s t r ó en las elec- c o m o la p a l a b r a i n d i c a , p a r t e , s e g r e g a ; ¡ T i ! ! 1 ¿ - o h r M n í h l t i » . I ^ I Í ? . 2 
c o n s u s c a r t e l e r a s of ic ia les y s u s loca le s c lones a d i p u t a d o s a C o r t e s , en que las u n a a g r u p a c i ó n c o m o A . N a c i o n a l , une . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
d e n t r o de l a U n i v e r s i d a d . m u j e r e s , e s p o n t á n e a m e n t e , r e a l i z a r o n u n a A n a d i e se le ex ige que r e n u n c i e a s u s " e a a t e n d e r Y n a ™ ^ * 

. í i , i - _ ;^oo= o » vían oioo-iHn nrmq l e m a ? oue q u e ' ' l naer> * p a r a 

que 

el lo se d e s t r o z a l a 

las n e c e s i d a d e s r e - n , l e s t r o p r o g r a m a : " T r a b a j o " , h a y q u e 
q u i t a r l a s t i e r r a s a los que l a s p o s e e n ! ^ J 0 í * 6 * l a A s a i " - i W , c a ^ u g u s t o F ¡ g u e r o a , 3 3 ) . - 7 t. J u n t a I r í a e v i t a r toda t e r g i v e r s a c i ó n , t r a í a u n a . , ^ ™ S o r i r ^ ' ^ 7 ' a ^ a f de ^ i o n a í e s . c ó m o en l a s P r o v i n c i a s V a s - i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t r q a l a d v e r s a r i o 

a p r o d u c e u n e s c á n d a l o que o b l i - I g e n e r a l e x t r a o r d i n a r a p a r a t r a t a r d e r n o t a s e s c r i t a s que s e r i a n l a p a u t a a 1<* c a t e q u e s i s , de c u l t u r a , de benef i t ) , j b l e a . se 
f c f T f . ,* ' f3 ^ ^ f 1 " ^ 1 1 ^ » ¡ g a a l o r a d o r a s u s p e n d e r el d i s c u r s o , luso de m a n d i l e s y m a n g u i t o s b l a n c o s 
l a a y u d a e c o n ó m i c a d e l E s - 1 ? . . . . . . . 7, i . » — 4 < ' « ^ 

p a r a e n t r e g a r l a s a los que c a r e c e n 
e l l a s , c o n 
tado . C o n el lo se c r e a u n a s e r i e de pe 

H a b l a n d i s t i n t o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s : 

q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , q u e f r e c u e n t e m e n - i í * e ^ o n e s , i n t e r e , s a d a s e n t é r m i n o s 
i . . . i - u-Li<r¿- i _ i l o g o s a los a n t e r i o r e s o r a d o r e s . I 

te v i v e n en los l i m i t e s de l a m i s e r i a , 
en u n n i v e l m á s b a j o a ú n q u e los m i s -

a n á - j 
E l s e - l 

O t r a s n o t a ? | a 

c r e t a r i o lee y s o n a p r o b a d a s l a s c o n - ¡ c u r s o la S e c c i ó n I b e r o a m e r i c a n a . p r e - ¡ m a 

S o c i e d a d de v e n d e d o r e s e n l a v í a p ú - m o m e n t o son d i f í c i l e s , y que c o m o que- ;t5an A s o c i a c i o n e s ' f e m e n i n a s , de ' larga y c h i s t a s a d a p t a d a s a 
' a s t r o v i n c i a a v a s - i , - . 

n S a l a m a n c a o en V a l e n c i a , j I a ^ n u e u l a m e n t a r s e de l a s r e c l a m a c i o n e s 
que se a t e n d r í a . I d ^ f o r m a c i ó r s o c i a r d e ^ " ^ ü i é r ' d V ' p ^ 1 A c c i ó n " N a o i o n M no h a h e c h o n a d a . P e r o dfi;H0a8n0?r!ro%ha.>' ? u e P e n s a r « n lo W 

E m p e z ó h a b l a n d o de las r e l a c i o n e s d B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ hli a p r e s u r a d o a o r g a n i z a r s e ^ ^ Z ^ , ^ 

t V n i n g u n a de c a r á c t e r p o l i t i c e , Y e r a . no j a s ^ ™ 4™r*™^^^^^^ 
a c o n c a r á c -A t p n e o de M a d r i d . — A y e r i n a u g u r ó 

I g l e s i a y del E s t a d o ; a m b a s s o n so-
— I c i e d a d e s s o b e r a n a s 
el I r a . 

l a d e s s o b e r a n a s e n s u p r o p i a esfe- . ^ . . . a ' h a b e r l e bentes . s ino p a r a s e r v i r de lazo de i m i ó n . ! ' , " 0 0.DreT0 en " n a p r e v 
p e r o puede s u c e d e r que u n a m i s m a ! " a t u ™ 0 V ^ E n su p r o g r a m a h a v u n a o m i s i ó n d e - . ^ j ^ a l . ^ se P r e s e n t a b 

t e n a c a i g a , e n a s p e c t o d i v e r s o , b a j o ^ l l l T ^ ™ l i b e r a d a . S u e es e s e n c i a l W Í e / _ _ c o m . u n , s t a : "0 a p r o d u c i r s e 
p o r q u e los p r o p i e t a r i o s a c c e d i e r o n a d a r i c l u s i o n e s s i g u i e n t e s : s e n t a n d o a d i s c u s i ó n l a m e m o r i a de s u ' l a c o m p e t e n c i a de a m b o s poderes U n a ' m a n e c i d o a l e j a d a de l a p o l í t i c a . P e r o s u r 

m o s o b r e r o s f e n ó m e n o que no es p e e o - P r i m e r a . L a A s a m b l e a s e p r o n u n - i P r e s i d e n t e den R o d o l f o R e y e s , el q u e j d e e s tas m a t e r i a s es l a e n s e ñ a n z a . ^ , d a l a n e c e s i d a d p o l í t i c a , e r a i n d i s p e n - ] 
h a r de E s p a ñ a , s i n o q u e s e d a e n todo! u n á n i m e y r o t u n d o , * * * * * ]<>* P r o b l e m a s m á s i n t e r e s a n t e s S e ñ a l ó el s e ñ o r M o n t e r o l a s f a l s a s t e o ^ ^ . ^ " " a A s o c i a c i ó n q u e respon^^^^^ 
e l m u n d o . | L „ , „ ZZ^ZZ J L - ^ - ^ - ^ J de n u e s t r o s pueblos . ñ a s e x i s t e n t e s e n m a t e r i a de e n s e ñ a n le , la- Y P0^ es0 s u r g i ó e s t a A s o c i a c i ó n 

A n a l i z ó el o r a d o r l a t r a d i c i ó n h i s p a - ^ a : l a de l E s t a d o p a n t e í s t a que con=!i f e m e n i n a d e n t r o de A c c i ó n N a c i o n a l * | 
n i s t a del A t e n e o do M a d r i d , c r i t i c ó e l i d e r a a l i n d i v i d u o c o m o a r u e d a de "la | E n a b r n no e r a so10 u n a M 9 n a r q n J a i 
p a n a m e r c a n l s m o o p o n i é n d o l e el p a n h i s - m á q u i n a e s t a t a l y n i e g a ol d e r e c h o de <le a u i n c e s ig los lo que se h u n d í a ; e s t a 
p a n i s m o . c o m b a t i ó l a d o c t r i n a de M o n - [ l a f a m i l i a y del E s t a d o a I n t e r v e n i r e n iban a m e n a z a d o s , t a m b i é n los f u n d a m e n - ; L w " ^ h a * e r i V b ' a " « r ^ d l d o E 3 n e c e s a r i o c a m b i a r l a c o n c e p c i ó n 
roe. y c o n c l u y ó c o n e l o c u e n t e s p a l a b r a ? : la e n s e ñ a n z a , y l a de los p a r t i d a r i o s de : to s "aaicos de la s o c i e d a d . E r a t o d a E f l - j ¿ ^ ^ ¿ ^ 1 a c i e r t o l a s f o r m a s de G o - 1 ( í u e de este p r o b l e m a se t iene . S e le ex i 

c o n t r a r i a a l a p r e t e n s i ó n m a n i f e s t a d a 
C o m b a t e e s t a t e n d e n c i a d e l p r o y e c t o . } r el A v u n t a m r e n t o de M a d r i d de a u -

p o r q u e l a s m o d e r n a s t e o r í a s e c o D Ó m i - 4 e n t a r J l m t0 a log v l n 0 3 b e . 
c a s d e f i e n d e n l a c o n c e n t r a c i ó n de l a b ida3 i p o r los t ipog ^ ¿ f c 

p u c c i n . s i m o s c o n q u e g r a d ú a n l a s d i v e r s a s 
A n a d e q u e e n e l p r o y e c t o no se d a c j a 

u n so lo p a s o que no c o n s t " 
j u s t i c i a . E n p r i m e r l u g a r - i " ^ ~ - | t r i c c i o n e s p e r j u d i c i a l e s p a r a el c o m e r 
e s i n j u s t o t a m b i é n c o n todos los c i u d a - io l a i n d u s t r i a y m o l e s t i a s , p o r c o n - ^ i l n m l o a E s n a n a a d a r s e de n u e v o 
d a n o s e s p a ñ o l e s , que a p o r t e n u n a p a r - l s e c u y e n c i a de l a a ypr ivac ioI l e3 ^ el ^ J Z ^ S ^ ^ 
te de l c a p i t a l q u e el E s t a d o e n t r e g a a v e c i n d a r l o r y , n u e v a m e n t e 
l o s a s e n t a d o s , y a e s t a s i n j u s t i c i a s se ' 

l i b e r a d a , que es esencial . fK-

N i m o n á r a u i c a , n i l a - l o s obreros los d iez y n u e v e r e a l e s de 
j j o r n a l que r e c l a m a b a n . D e c i r q u e p u e -

r e p t i b l i c a n a | d a ?er. a n a r q u i s m o o c o m u n i s m o e s a a s -
¡ p i r a c í ó n en u n o s h o m b r e s q u e n o t r a b a 

A c c i ó n N a c i o n a l no se p r o n u n c i a a c e r - -l3" todo el a ñ o . es n o d e c i r l a v e r d a d , 
c a de la f o r m a de G o b i e r n o . Se m a n t i e n e ' P0!^116 63 631 u n a a s p i r a c i ó n j u s t í s i m a . 

^cto no se a a c l a s e s u n a e x a c c j ó n i n s u p e r a b l e p a r a el a l a b a n d o a l a R e p ú b l i c a que a b r e h o r i - | l a e s c u e l a l a i c a , n e u t r a , s i n D i o s . A m i P a ñ a , e l p o r v e n i r de n u e s t r a n a c i ó n , lo r r * 
t i t u y a u n a i n - | c o n s u m i ( j o r m e d i o que d e t e r m i n a r á re=»- ^ n t e s n u e v o s en l e s a r t í c u l o s aproba-1 bos e r r o r e s l l e g a n a p r o v o c a r en l a p r á c - ! r l u e se v e n t i l a b a Y p o r eso, la m u j e r 
r, e l P r o y e c t o | t r i c c i o n e s ó e r i u d i c i a l e s n a r a el c o m e r - do3 de su C o n s t i t u c i ó n c i u d a d a n a p l u r a l , t i c a l a p e r s e c u c i ó n de l a I g l e s i a . v i n e a A c c i ó n N a c i o n a l , deseosa de su -

n i J . , • no de ^ " ^ P 0 ^ " 6 , a t 0 í a / 133 lo m 7 í m o " D ¿ r ' í a ' M o ñ ^ ^ 
D e r e c h o s d e l a H e s i a f u e r z a s que se a p r e s t a b a n a la d e f e n s a ; 1 " m ^ m o por ^ j , ^ j , / 

S e g u n d a . 
u n e l a c o m e t i d a c o n l a s e x p r o p i a c i o n e s | b l e r n o de l a R e p ú b l i c a que d e s e s t i m e 
no a b o n a d a s í n t e g r a m e n t e y que c o n s . ! l a p e t i c l ó n f o r m U l a d a p o r e l A y u n t a -

I m í e n t o de M a d r i d de p r e s e n t a r a l P a r - ! S A N S E B A S T I A N . 30 .—Sobre el c o n - b l i c a s y p r l v a d a s ; d e r e c h o i n d i r e c t o V n g k n i í a c l ó n "ya " ¿ x ^ t e n t e ' 

m o son a c c i d e n t a l e s , m i - n t r a s que l o s ¡ & e n a l obrero a b n e g a c i o n e s y v i r t u d e s , 
. m a s q u » de f l erde son f u n d a T i e n t o i n s Qne. s i f u e r a n p r e c i s a s p a r a s er u n b u e n 
en todo E s t a d o v n u e d e n s e r a t a c a d o s obrero , n i n g u n o de n o s o t r o s p o d r í a s e r -

m a r s e , no de c o n t r a p o n e r s e , a tochas las f" "f00 ^ ^ a o y p u e u e n eer « u t i - a u o » ( M u v b ien Anlau<?n<? ^ 
; lo mi'smo por la M o n a r q u í a que p o r la 10- , a i u y oien. A p l a u s o s . ; 
| R e n t i b l i c a . | ^1 0̂ xo ^e c l a s e s de los de a b a j o se h a 

Y o r e c u e r d o que m i a c t u a c i ó n p ú b l i c a r e s p o n d i d o con el odio a los de a r r i b a . 
D O S P 0 S Í C Í 0 n e S con la p a l a b r a y c o n la p l u m a se l n l c i ó j Y o r e c u e r d o c o m o a n t e s los c r i a d o s e r a n 

c o n t r a los p r o n t o s i" fHsta= de More t ; cons id< 'rados c o m o de l a f a m i l i a . S e l e s 

|de aque l lo s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s . 

S e ñ a l a a c o n t i n u a c i ó n los d e r e c h o s de1 
L a A s a m b l e a r u e g a a l G o - E 1 c o n t r a b a n d o d e S U P l l i a S j ^ í f j f ^ . . ^ r ^ * " ^ " ^ I n s t r u c c i ó n y e d u -

^ | C a c i o n r e l i g i o s a de la n i ñ e z y j u v e n t u d Y A c c i ó n N a c i o n a l e r a a lgo def inido: y c o n t i n u ó c o n t r a l a s d i s p o s i c i o n e s a n t l - 1 ' ^ m a b a a s i : l a f a m i l i a . H o y , a l c r i a d o , 
c a t ó l i c a en toda c l a s e de e s c u e l a s p ú - ' e r a u n a t á c t i c a , u n p r o g r a m a y u n a or- , c l e r i c a l e s de C a n a l e j a s . se le c o n s i d e r a c o m o a e n e m i g o , y s o n 

L a n e u t r a l i d a d p r o c l a m a d a desde el |103 a m o s , por s u c u l t u r a m a y o r , los q u e 
D o n B a l d o m e r o A r g e n t e t e r m i n ó p r o - i l a m e n t o u n p r o y e c t o de l e y que r e g u l e ; t r ^ b a n d o de a r m a s h a m a n i f e s t a d o el l a s e n s e ñ a n z a s de c i e n c i a s y d i s c I p l i n a s T F u é e l t r i u n f e de l a s e l ecc iones de l p r i m e r m o m e n t o por A r . f i ó n N a c i o n a l P n ' t i e n c n m e n o s d i s c u l p a , 

p o n i e n d o que l a s p r o p i e d a d e s no c o i . t r l - i l a i m p o s i c i ó n de los a l u d i d o s g r a v ó m e - [ 8 : o b e 1 r n J a d o r Z 1 P r e s e n t a r s e ' a P o l i c í a i p r o f a n a s p a r a s a l v a g u a r d a r en s u s f ie- m e s de a b r i l , e l t r i u n f o de l a i z q u i e r d a c u a n t o a la f o r m a de G o b i e r n o h a f ldo l i J i 
b u y a n c o n a r r e g l o a s u p r o d u c c i ó n , s l n o j n e g a l0g v i n o s y b e b i d a s e n a t e n c i ó n 1 u n J d o m i c i l i o de dos p e r s o n a s m a s que les l a I n t e g r i d a d de l a fe; f u n d a r , orga-1 e s p a ñ o l a . D e l a e x t r e m a i z q u i e r d a , por - u n a n e u t r a l i d a d to ta l y a b s o l u t a , q u e en L a a c c i ó n d e l a m u j e r 
a l a p r o d u c c i ó n de que s e a n sucept ib le s , ] a iag c o n s e c u e n c i a s q u e ' n r o d u c í r í a n vi K - a n £ -A r e c l a m a d a s P a r a d e c l a r a r , n i z a r y d i r i g i r e s c u e l a s e l e m e n t a l e s , m e - q u e s í b i e n figuraban en e l l a e l e m e n t o s i todo m o m e n t o ha sido r e s p e t a d a , h a s t a " 

' n a h i a n nuido . ' jd ias y s u p e r i o r e s , en d e r e c h o a c u m u l a t i - que a s í m i s m o s se l l a m a b a n de dere- ta l punto , que un m n d i d a ' o de a q u e l l a ! E n d e f e n £ a de todos es tos Idea le s , l a 
^ f OJ-^ d e c l a r a d o an te l a P o l i c í a l o s , v o c o n el E s t a d o ; I m p e d i r que s u s h i j e s ; c h a s y que c o n f i a b a n en c o n t e n e r a la1 r ^ r n n . i ' - i ó n . o n e OOHA^Ó n n d i d a t u r a j m u j e r e s p a ñ o l a h a de a c t u a r c o n t o d a 
de ten idos en este a s u n t o y de n u e v e h a n j a s i s t a n a e s c u e l a s donde pe l i gre l a fe o r e v o l u c i ó n c o n b r a v a t a s de s e ñ o r i t o de r e p u b l i c a n a , f u é d e s a u t o r i z a d o . N o : I n t e n s i d a d , p r i n c i p a l m e n t e , en lo que c o n 
v u e l t o a i n g r e s a r en l a c á r c e l . ¡ m o r a l i d a d . ¡ j a q u e o c o n t o n e l a d a s de r e t ó r i c a , t o d o s i A i r c i ó n N a c i o n n l no q u i e r e s e r ni es u n a l l a R e l i g i ó n y l a F a m i l i a se r e l a c i o n a . 

a j u i c i o de p e r i t o s d e s i g n a d o s p o r el E s - | a u m e n t a n d o i a c r l s i s e c o n ó m i c a q u e se 
t a d o . s u f r e e n l a a c t u a l i d a d , y u n o de c u y o s 

E n s e ñ o r A z p e i t l a p r o n u n c i ó d e s p u é s j f a c t o r e s eg i n d u d a b l e m e n t e l a r e s t r i c -
u n a s p a l a b r a s s o l i c i t a n d o q u e el A t e n e o | c j 5 n de] c o n s u m o , 
de M a d r i d p r o t e s t a s e c o n t r a l a s a n c i ó n i T e r c e r a . E s t a n d o e n s u v i g e n c i a e l 
i m p u e s t a a l p r e s i d e n t e d e l A t e n e o d e i n a m a d o d e c r e t o - l e y de V i n o s , l a A s a m -
Z a r a g o z a , s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a , p r o t e s - b l e a p i d e a l G o b i e r n o q u e r e s t a b l e z c a 
t a que no h a b r í a de t e n e r n i n g ú n c a r á c - e n todo s i v i g o r el a r t í c u l o 35 de l a 
t e r p o l í t i c o , s ino que s e r v i r í a p a r a r e c a - j m i s m a , i n c u m p l i d o c o n s t a n t e m e n t e des -
b a r l a l i b e r t a d de c á t e d r a t a n d e f e n d i d a ! d e s u p r o m u l g a c i ó n ^ p r o c u r a n d o que a 
p o r e l A t e n e o d u r a n t e l a M o n a r q u í a . E s - j p a r t i r de p r i m e r o de e n e r o de l p r ó x l -
t a s p a l a b r a s f u e r o n r e c i b i d a s p o r l a m o a ñ o e c o n ó m i c o l a s H a c i e n d a s l o c a -
A s a m b l e a c o n u n a g r a n d i v i s i ó n de o p i - | l e s se a j u s t e n a lo que e n a q u é l s e p r e -
n i o n e s , p u e s m i e n t r a s u n a p a r t e a p l a u - j c e p t ú a . 

d i ó c a l u r o s a m e n t e a l s e ñ o r A z p e i t i a . j C u a r t a . L a A s a m b l e a a c u e r d a e x l -
o t r a se o p u s o a lo s o l i c i t a d o p o r e n t e n - g i r a l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d e l c u r a -
d e r que no e r a el m o m e n t o o p o r t u n o p a - , p l i m i e n t o de l a l ey , que no le a u t o r i z a 
r a h a c e r s e m e j a n t e p r o p o s i c i ó n . E s t o s , a c o b r a r m á s de 7,50 p e s e t a s p o r h e c -
ú l t i m o s e r a n a l f i n a l m a y o r í a y , s i n t o - ¡ t o l í t r o de v i n o , p o r no a l c a n z a r e l c ó m -
m a r n i n g ú n a c u e r d o c o n c r e t o , e l p r e s l - i p u t o o c u p o e s t a b l e c i d o , y que s e es ­
d e n t e c o n c e d i ó l a p a l a b r a a l s e ñ o r V e r - j t u d i e n los m e d i o s de o b t e n e r l a d e v o -
d e s M o n t e n e g r o , que c o n s u m i ó u n t u r - j l u c i ó n de l a s c a n t i d a d e s q u e e n es te 
no en p r o de l p r o y e c t o . | s e n t i d o h a y a c o b r a d o de m á s desde 

E l s e ñ o r V e r d e s M o n t e n e g r o dice que 1926, e n q u e se p u b l i c ó el d e c r e t o - l e y . 

E n l i b e r t a d I E n u m e r a los d e r e c h o s que el E s t a d o ! e s t á b a m o s p e r s u a d i d o s , c o m o o c u r r i ó , de d e r e c h a r e p u b l i c a n a , p e r o s í u n a d p r e - i N o no*; h a de f a l t a r s u c o n c u r s e . R e c u e r -
| t í e n e en e s t a c u e s t i ó n , y d ice d e s p u é s q u e ' q u e s e r í a n b a r r i d o s t a n p r o n t o c o m o s e j e h a o n r a n i z ^ d R dentro de l a l ey y d e n t r o l d o ^ue el s e ñ o r O s s o r i e y G a l l a r d o , q u e 

| h a c e t iempo, b a s t a n t e t i empo , d e c í a ce -

U . . , . . . ¡ s a s razonab les . . . ( R i s a s y a p l a u s o s ! , c o n -
C t i e s t i o n r e l i g i o s a ¡ t a b a en u n o de sus l ibros oue s i e m n r e 

p r e g u n t a a s u s c l i e n t e s : " ; . Y s u m u j e r , 
q u é p i e n s a de e s t o ? " E l c l i en te se a s o m -

e e s t a p r e g u n t a ; pero el s e ñ o r 

S A N S E B A S T I A N , 30. - D e s p u é s d e | d e l e j e r c i c i o o r d e n a d o de los d e r e c h o s | a f ianza r a el t r i u n f o r e v o l u c i o n a r i o . A n t e ' 1 ? la R e p ú b l i c a 
p r e s t a r u n a a m p l í a d e c l a r a c i ó n h a n s l d c rR':!PectiYos de , a í ^ * 8 * * V de l B ' t a d o . no [ é s t e se d i b u j a r o n dos p o s i c i o n e s : u n a , 
pues tos e n l i b e r t a d J u a n I r i a r t e y el se- r e 3 U l t a r á n c o n f l i c t o s e n t r e los dos pode- ,1a de los que a l z a r o n l a b a n d e r a de l 
ñ o r Z a b a l e t a , a m b o s r e s i d e n t e s en B i l - > " s - s l n o que r e i n a r á e n t r e a m b o s p e r - ¡ r é g i m e n c a í d o p o r u n g e n e r o s o sent i - ! H „ n r o e l a m a r miP ^i n m h i » ™ * 
bao, a q u i e n e s se s u p o n í a que e s t a b a n | ^ a a r m o n í a . ^ _ l ! » ^ ^ : W b * J p * * P * i t 9 ! ! ^ ^ m ^ o S a t S S ? ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ' ^ 

N o t e m a , d ice , el E s t a d o la Interven-1 o t r a , l a de los h o m b r e s que e n t e n d í a n ]„ Cornno „ 
c l ó n de la I g l e s i a en l a e d u c a c i ó n y e n l q u e e s a b a n d e r a e r a Insos ten ib le , c o m o S e n H ? m . í T - K L ™ • E s p a n a - A l ! n s a O 
io r,-/.. T««.r.ii« oi i^o l o , i , . . . .¡ . . . . . . . . . ir,- . Kior, M M M . » . T ^ ^ ^ » — „ ^ J A Í „ . u J ^ue n m M v a n o s r e p r e s e n t a n t e s c i ¿ n de pi]ai i a i n t u i c i ó n c e r t e r a de l a 

) « = o r i o y G a l l a r d o a l e g a b a , en i u s t l f i c a -
c o m p l i c a d o s en el c o n t r a b a n d o de a r m a s . 

* * * l i a e n s e ñ a n z a , p o r q u e s í los c i u d a d a n o s I s e d e m o s t r ó bien p r o n t o . T o d o s r e c o r d á i s wé ̂ a rn 
B I L B A O . 3 0 — D e l a s u n t e de c o n t r a - de u n E s t a d o f u e s e n todos t i l e s c o m o l i c ó m o , c o n o c a s i ó n de u n a r e u n i ó n p r i - vn r¿J™2,i ? , a ¿ u , r a s de , nue- m u i e r . A h o r a se d ice que la m u j e r no 

p r e p a r a d a p a r a l a p o l í t i c a . ¡ C o s a 
q u é v e r l a p r e -

h o m b r e s de E s ­
e s se l ec tos n u e 

, . . .e—es de supo-
. h i ^ i » c to de i .Snn S e b a s - nPT rW E s n a ñ a h a y a eleg'do a s u s r e -

:!!-f3tab,.e.c. , .eron g a r a n t í a s p a r a l a n r . . ¿ W M « t . é s en^re los m á ^ e e i e c ^ c 
se e s p e r a que s e a n pues tos a l l í m i s m o |no es s u e n e m i g a ; q u i e r e , s i . que se res-1 no con la c o m p l i c i d a d de l a a u t o r i d a d , ' t l á n 
en l i b e r t a d , p o r f a l t a de c a r g o s g r a v e s ipe ten los d o g m a s , p e r o c o n c e d e a sus h i - ' s í an te s u p a s i v a p r e s e n c i a 
c o n t r a el los . I j09 u n a s a n t a l i b e r t a d p a r a e l i g i r s u s l F u i m o s m u c h o s los 

m é t o d o s y f o r m a r s u s s i s t e m a s . ¡ n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s 

D E S T I T U C I O N D E U N A D M I N I S T R A D O R 

e n l a d i s c u s i ó n de l p r o g r a m a que se de­
b a t e todos los o r a d o r e s d e b e n i n s p i r a r ­
se ú n i c a m e n t e e n l a j u s t i c i a , s i n t e n e r 
e n c u e n t a s u s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , y 
c e n s u r a l a a f i r m a c i ó n h e c h a por los 

h a s t a l a f e c h a . 
S. L O R E N Z O D E E L E S C O R I A L , 30. 

| H a s i d o d e s t i t u i d o p o r oficio e l j e f e 
C o n f e r e n c i a d e l s e - | d e l a a d m i n i s t r a c i ó n del p a t r i m o n i o que 

f u é de l a c o r o n a y que desde h a c e t r e i n 

b r e c a t ó l i c a 

que p e n s a m o . q ¿ e S í f f i ? ? - * ^ » ^ M ^ n ! h n y n n ^ u p o a l que el t i tu lo de j a b a l í , 
de c a t ó l i c o s y V ¡ o r A ^ l T ^ ^ W * i n d i c ó c o m e - d i c t e r i o , le 

^ j e x ^ b e c o m o u n honor . ( R i F a s . ) 

b l i c a . V e i n t i c u a t r o h o r a s d e s p u é s ' d e " K - L g ^ « d ^ ^ ^ S u a r e n p o l í t i c a 
ber s ido e s c r i t a y a no f u é pos ib le - i — l m a í ' P r e p a r a d o p a r a a c t u a r e n _ o o i u i c a 

™aJ™.S* X h a b í a que a c t u a r c o n t o d a i p e r i o d o c o n o c e r l a y p S b U c a r l a 

, I h o m b r e s de o r d e n nos i m p o n í a n la obl i - |?artaA1oueÍÍe! turi í )orn m S í ^ . ^ - Í S í í u n . a , e x b - b e r o m o u n honor, 
L a U n i v e r s i d a d l l - l g a c l ó n de a c a t a r el P o d e r c o n s t i f u í d o . ! S n * ' £ ^ E l g a ñ á n a n a l f a b - t o . p o r lo v i s t o , e s t á 

H a b í a que a c a t a r l o p o r doloroso q u e r e r s ido e s c r i t a y a no f u é ' p o s i b l e ^ Tos ' 
„ A A — . ^ . ^ i a * . i u e po&ii s i q u e unq m r i e r c u l t a e I n s t r u i d a . P e r o no 

ñ o r B e u n z a 

p r u d e n c i a y con l ea l o b e d i e n c i a a la a u ¡ ^ u e ' " ^ ^ ^ ^ l a ' v a n i d l d h ^ Á ^ ^ P ] ' ^ W se t<?ma a e s a f a l t a de p r e p a r a 
E l s e ñ o r M o n t e r o h a b l a a c o n t i n u a c i ó n j t o r i d a d . ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) ' A l c a l á Z a m o r a d i c t ó a n u a U ^ a t ó á « ¿ r o l f c , 6 n * E s a p n e m Í K a a o t o r g a r el ve to a l a 

. de l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , y d ice que. Q u i e r o a d v e r t i r que c u a n d o se d i c e , ^ v a n i d a d e s p e r a n z a d a de a u i e n e s n e r a r n n i e r no es o t r a c o s a qxie m , e d a 
t a y c u a t r o a ñ o s v e n í a d e s e m p e ñ a n d o c o m o c a t e d r á t i c o , debe r e f e r i r s e a l a l i - ;que h a y que a c t u a r d e n t r o rt? la l e y . b a u n a p r e s i d e n c i a en s u s t i t u c i ó n de i J L o s s o c l a l i s t a s V l a s d e r e c h a s v o t a r o n 
este s e r v i c i o . N o se c o n o c e n l e s m o t i v o s b e r t a d de e n s e ñ a n z a d e n t r o d e l a U n i - | n o es que se p r e d i q u e u n a p o l í t i c a del que p e r d í a l a s u s t r a j o a la p u b l i c i d a d i a f a v o r de l a c o n c e f ' 5 ó n p o r q u e s a b e n 

t a r í o s d e b e n p r o c u r a r que se r e f o r m e el c o n f e r e n c i a rfl j e f e de l a m i n o r í a v a s c o 
r é g i m e n de p r o p i e d a d , p o r q u e de o t r a n a v a r r a , s e ñ o r B e u n z a 
f o r m a en v e z de e n c o n t r a r s e u n a s o l u - j P r e s i d i ó e l a c t o e l d i p u t a d o de l a c i ­
c l ó n a r m ó n i c a de l p r o b l e m a se exc i ta -1 t a d a m i n o r í a , c o n d e de R o d e z n o ; l a 
r á n l a s p a s i o n e s y l a r e f o r m a a g r a r i a sej p r e s i d e n t a d e l C i r c u l o , d o ñ a C a r m e n 
r e a l i z a r á de m a n e r a v i o l e n t a . 

C A S A W O O D S 8ef ianza ^ a la " m i l i t a r i z a c i ó n " de la U n í - P a r e c e m a l . m u y m a l . todo a t a q u e a la los c a t ó l i c o s , s i g n i f i c ó a l c a b o u n n > - í b H r f , n o s 
. , . 7 ^ * 7 * o . ¡ v e r s l d a d " . s e g ú n f r a t - s de l s e ñ o r I b a r r a . ¡ a u t o r i d a d ; pero c o n t r a u n a a g r e s i ó n a l g i m e n de c o n v i v e n c i a t o l e r a b l e ' 3d*t4 i 

E s p e c i a l i d a d e n t r a j e s s a s t r e . S p o r t y l ^ ref lere a lag t e n d e n c i a s que hoy n u e s t r o derecho , todo v a l o r y v ir i l idad .1 L o s i z q u i e r d i s t a s t a m p o c o s e n t í a n es ! ( H i í ! a s . ) 
A m a z o n a s . C o n d e X i q u e n a . 4. Ige B d v i e r t e n e n l a U n i v e r s i d a d , y a ñ a - ^ o d e s a c r i f i c i o m e p a r e c e r á poco; q u e i t a c u e s t i ó n r e l i g i o s a U n d i p u t a d o s o c i a 1 

b l fcanos del c e n t r o , no. ; .M"1eres l e r r o u -
e a l b o r n o c i s t a s ? N o l a s h a y . 

H o y , a l a s s e i s de l a t a r d e , c o n t i n u a ­

r á n l o s d e b a t e s . 

L o s p r o p i e t a r i o s 

d e c a m i o n e s 

F e r n á n d e z de L a r a ; l a d i r e c t o r a de l a 
s e c c i ó n de P r e n s a de l a c i t a d a e n t i d a d , 
d o ñ a D o l o r e s C o r t á z a r , y los s e ñ o r e s 
T o r n o s y M a r t í n e z de V e l a s c o . 

P r e s e n t ó a l o r a d o r d o ñ a D o l o r e s G o r ­
t á z a r , q u e r e c o r d ó l a g l o r i o s a h i s t o r i a 
de N a v a r r a y c a l i f i c ó a l c o n f e r e n c i a n -

A n o r h e a l a s d i e z e n el s a ' l ó n de I te de p a l a d í n de l c a t o l í ó í s m o p a t r i o , j 
a c t o s d e " l a C á m a r a de C o m e r c i o , d i ó ! C o m e n z ó e l s e ñ o r B e u n z a e x p r e s a n -
c o m i e n z o l a a n u n c i a d a A s a m b l e a de l a i d o s u o p t i m i s m o a c e r c a de l p o r v e n i r 
F o r a c i ó n de P r o p i e t a r i o s de C a m i o - l d e n u e s t r a p a t r i a , p u e s s í D i o s e s t á c o n 
L s d ^ E s p a ñ a . L a p r i m e r a p a r t e de l noso tros , d ice , n a d i e p o d r á v e n c e r n o s , 
a c t o t r a n S r r i ó e n t f e c o n t i n u o s i n c i - l D l c e que é l e s u n a n t i g u o y c o n v e n -
d e n t e s m ^ i v a T o s p o r l a d i v e r s i d a d d e j e i d o p a r t i d a r i o de l f e m i n . s m o . T o d o el 
r r i t e r i ó s ex s t e n t e s a c e r c a de l a s c a n - m u n d o e s t á a m v e n c i d o de que h a l l e -
S k l a t u í a s S u e h a b í a n de v o t a r s e p a r a gado el m o m e n t o de c o n c e d e r a l a m u -

' j e r l a p l e n i t u d de s u s d e r e c h o s , y e l lo 
l a m a y o r í a de los 

R E S F R I A D O S F Ü C i á l l í 

A L G 0 0 0 N • W K / J I A I I 

|de : S i se q u i s i e r a h a c e r de la U n i v e r s i d a d s i e m p r e s e r á l í c i t o a n t e D i o s y a n t e los l i s t a , de c u y o n o m b r e no r e c u e r d o d e c í a 1 revot8rse - E n r e a l i d a d lo que se p r e t e n -
e s p a ñ o l a u n r e d u c t o de l a i m p i e d a d y h o m b r e a r e p e l e r la a g r e s i ó n i n j u s t a s i n no h a c e m u c h o en u n a p o b l a c i ó n * anda 

F I C H E R O S 

D E C A R T d l 

A h o r a p a r e c e que l a C á m a r a q u i e r e 
lo que se p r e t e n -

a n d a - ! d e ^ a l r e t r a s a r el voto, n e g a r el voto. 

p o r c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s sabe D i o s tonces , s i n a b a n d o n a r n u n c a los c a t ó l i - d e n t r o de l a ley. ( M u c h o s a p l a u s o s . ) 
eos l a s c á t e d r a s de l a U n i v e r s i d a d ofl- C o n t r a Í P v i r d o i - ^ o len n e g r u r a s , p a r a e n c i z a ñ a r l a v i d a 
c i a l , s i n d e j a r de p r o c u r a r e l p r o g r e s o ! ""."v ^g ¥ , q i c n c i a l d e n u e s t r o p a í s . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

C O N 5 0 0 n c H A S 

E I N D I C E 

A L I A B E T i C O 

P K / D K 

" r i a f d c L ' e ^ U e l a a m e n a z a de g r a n i p r u e b a el q u e en 

p a ^ e ^ 
el s a l ó n , q u e d ó c o n s t i t u i d a l a m e s a a e i • ^ 

, a s i g u i e n t e f o r m a : J ^ ^ ! ^ " p t ^ a ° " I A u n q u e todo el m u n d o e s t á c o n v e n -
r a r i o , d o n N i c o m e d e s S á n c h e z K s U b a n A u q d de ¡ / J ^ c o n c € . 

p r e s i d e n t e e f e c t i v o i a g 0 a s t ^ . j ^ do l a p l e n i t u d de d e r e c h o s a la^ 
t a p é ; s e c r e t a r i o , don ^ í T ^ S K t r W ^ d & t c o n f u n d i r s e l a p l e n i t u d 
v o c a l e s : don P e d r o S e r v á don J o s é G ó ^ ^ ^ de ^ u n c i ó n 
m e z F e r n á n d e z y don S a n t i a g o J . m e ^ d e ] . m l t a d a p o r 

c o n c u - ' l j s c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n c i a l e s de a r a -

1 0 

P í a * . 

d i e r a n l l e v a r a s u s h i j o s . ( E s t o s P ^ r r a - , ' " ^ - ^ l e v a n t a d a . E n t o n c e s h a b l a r e m o s 
•fos f u e r o n a c o g i d o s con g r a n d e s O V * - J J i ^ ; , ; ^ , ^ " ^ " J " " t o d o s los d í a s y p o r t o d a E s p a ñ a h a s t a 
c i e n e s . ) H a b l a de los benef ic ios que « ¡ H S ^ *> c o n s t i t u y e l a a s p i r a c i ó n 

| r e p e r t a r i a a l a e n s e ñ a n z a y c l t a ^ e n t r o s ^ ^ de ]a D i c t a d u r a l u J ^ J d e todos nosotros . ( O v a c i ó n c l a m o r o s a . ) 
de e s t a í n d o l e e n c l a v a d o s e n d i s t i n t a s 

jnac iones . D e es te m o d o — c o n t i n ú a — s e ar­
m o n i z a r í a n los d e r e c h o s de l a I g l e s i a y 

jdel E s t a d o , a m b a s S o c i e d a d e s i n f l u i r í a n 
en l a f o r m a c i ó n de los e s p a ñ o l e s , s in 

¡ c o n f l i c t o s n i d i s c o r d i a s , y t en iendo s i e m ­
pre de lante u n a m i s m a d i v i s a : el b ien 
de E s p a ñ a . 

L a I g l e s i a y l a c i v i l i z a c i ó n 

b i e r n o s m á s d é b i l e s , d u r a n t e los c u a . e s ' 
se c o n s p i r ó a l a luz de l d í a . Y f r a c a s a -

O t r o s l e m a s d e A . N . 

que e s t a r p r e p a r a d o s p a r a ese m e m e n t o . 
Y a u n c u a n d o se es n e g a r e el veto , 

p o d é i s c o a d y u v a r c o n l a p r o p a g a n d a . 
H a y que e n t r a r p o r el c a m i n o del s a n o 
f e m i n i s m o , que s e r á v e r d a d e r a m e n t e sa l ­
v a d o r p a r a E s p a ñ a . F e m i n i s m o n u e no 
es n i s ign i f i ca m a s c u l i n i z a r s e , s ino re l -
v l n d l c ? r d e r e c h o s y p o s i c i ó n e n l a socie­
d a d , que v i e j o s p r e j u i c i o s n i e g a n a l a 
m u j e r . • .j,.. 

D e esta m a n e r a y o nó,-,,feé s i t r i u n f a r e ­
m o s o p e r e c e r e m o s . E s t o , en l a s g r a n d e s 
e m p r e s a s por e l idea l , i m p o r t a noce . E s 
m e z q u i n o p e n s a r e n ello. L o e s e n c i a l es 

E l l e m a s e g u n d o es " P a t r i a " . E n M i é l í r S l n t u F Z y arr0Íar ,a SPmina- Si el . — . - _ . i uTe no lo reoo^emos 
ron el complot de C i u d a d R e a l , el de la 
n o c h e de Rnn J u a n , el de V a l e n c i a , e l j o r d e n de ideas , e l P a n t o de S a n S e b a s - I ^ r á n 1 1 0 ,0. reoo,s;^Tnos n o s o t r o s , lo r e c o 
m o v i m i e n t o sed ic ioso de J a c a , y l a s u - t i á n f u é m á s v a l e d e r o que p a r a e l r e l i - ' H n nuP;"ros h i j o s , q u » n i n g ú n s a c r i f l -

. . . . , O T « . x , « . . . . . E . - . « . . r o ™ r ^ jgios0i Unog c u a n t o 3 h o m b r e s d e c i d i e r o n i o ó n ^ ( G r a n d e y p r o l o n g a d a o v a ­
la e n s e ñ a n z a y p r e g u n t a : SI se p r e s c i n d e . s o b r e e l p o r v e n i r de l a u n i d a d n a c i o n a l ¡ 
de l a i d e a r e l i g i o s a e n l a s e scue la s , ¿ q u é ¡ s i n o t r a m i r a que l a de s a t i s f a c e r l o s ' ~ " ^ • » — - — .. . . 
puede s u s t i t u i r l a p a r a l l e n a r el v a c í o que deseos de aque l lo s que, c u a n d o en a ñ o s I Í H i 

i - ' o n a t i v o p a r a l o s p o b r e s 

E l s e ñ o r E s t a p é s a l u d ó a los 
r r e n t e s , y d e s p u é s de d a r l a s g - a c i a s , b o ^ s e x o s 
p o r s u n o m b r a m i e n t o h a b l ó 

T c r m i n J el c o n f e r e n c i a n t e h a c i e n d o 
A V . E . D A T O H M A D R I D 

d e j a en el h e m b r t l a e d u c a c i ó n a t e a y , a n t e r i o r e s se e n c o n t r a b a n a l o tro l a d o 
H a b l a a c o n t i n u a c i ó n don E l o y M o n - ¡ l a i c a ? A l g u n o s m o d e r n o s pedagogos con- ;de la f r o n t e r a , h a b l a b a n c o n t r a C a s t i l l a 

t ero del a m o r a l a c i e n c i a y a la v e r ¡ t e s t a n que la c i e n c i a . D i c e que l a c i e n c l a ' y c o n t r a E s p a ñ a . D e s p u é s de c o n s e m i -

1 h i s t o r i a m i s m a de l á I g l e s i a . 
( d e s p u é s a la n e c e s i d a d de Ta P 

're si h u b 
m ' d e u n a 

S E V I L L A , 3 0 . - E 1 a l c a l d e h a r e c i b i d o 
' a h i j a de m o n s l e u r F o r e s t e r , de P a -
que f u é el que r e f o r m ó y a r r e g l ó el 
j u e de M a r í a L u i s a de S e v i l l a , un 

es-c-mo de l C o n g r e s o , sin d u t f á ó ^ t ñ o 1 ™ ^ " 6 , niÍI í r a í l C O S c o m o ^ n a t i v o pa -
ret d r . o e n d e r h a s t a C¡ P a r W m ^ n . P de ^ ^ " ^ con m o t i v o del 

t a n . m nto a n i v e r s a r i o del f a l l e c i m i e n t o de s u p a d r e 

http://cua.es'
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a M A D R I D V E N C E A L D O N O S T I A E N S A N S E B A S T I A N P O R 2 - 1 ' ^ 7 ^ ^ ^ 

E m p a t a e l A r e n a s e n B a r c e l o n a a d o s t a n t o s . E l A t h l e t i c d e M a d r i d t r i u n f a s o b r e 

e l C o r u ñ a . E l C a t a l u ñ a e s e l ú n i c o e q u i p o q u e p i e r d e e n s u c a m p o . E l R a c i n g d e 

S a n t a n d e r y e l B e t i s B a l o m p i é e n l o s p r i m e r o s p u e s t o s 

S E H A F O R M A D O O F I C I A L M E N T E E L E Q U I P O I N G L E S C O N T R A E S P A Ñ A 

C A M P E O N A T O DrZ L A L I G A bien, y con.siííiien otro "córner"; pero 
el tanteador no se altera. 

3_2 Cambiados loa terrenos, se reanut\;t 
5 -jlel juego; los donostiarras avanzan; pe-
2 2lro Pront-o doimnan los madrileños, y a 

Oviedo F . (.'.-• Cataluña7.7... .!. .!! 3—2 ,05! cinco nalnutU* de juego el árbitr-. 
liftif, Balompié-Murcia F. C. !!!!!. 4 ^ . 1 jcastiga al equipo donostiarra, con g..i 
Áthlétio Madrld-C. D. Coruña ... 4 _ i ¡ p e tranco. 
Spórting (íijón-Sevilla F . C. .. 
Club Celta-C. D. Castellón 

RftCliHi S:intand«'r-C. L) Kspañol. 2 — 1 
Madrid F . C.-Donostia F. C 2—1 
Alhlétic Rilhao-C. D. Alavés 
Valencia F . C.-Irún S. C. .. 
F . C. Barcelona-Arenas Club 

1 - 0 Sacado desde cerca de la linea de 

O T R O S P A R T I D O S 

EN PROVINCIAS 
F . C. MalMtfncño-Rácing Córdoba. 
Cadalona-* Martinenc 2 

C. E . Sabadell-Levante F . C. .. . 1-

8—1 
-0 
u 

EN BL E X T R A N J E R O 
Francia B-Guipúzcoa , 

P R I M E R A D I V I S I O N 

3 — 2 

E l Rác ing vence al Español 
SANTANDER, 30.—Con una buena 

entrada y mucho entusiasmo, se ha ce­
lebrado en el Campo de Sports, del Sar­
dinero un encuentro entre el Racing y 
el Espaf.ol. que arbitró Balaguer del co­
legio del Centro. 

Los equipos formaron asi: 
Español. — Florenza, Saprisa—Moliné. 

Cristiá—Layóla—Pausas, Boch—Besoli— 
Ed elm i ro—Sol é—J u vé. 

Racing. — Solá, Ceballos — Mendaro, 
Ibarra—García—Larrinoa, Oscar—Lore-
do—Télete—Larrinaga—Cisco. 

E l encuentro comienza realizándose 
pnr ambas partes gran repetición de ju 
gadas. 

Casi a lá salida Oscar lanza un tiro 
que va fuera, tocando el palo. Poco des 
pués Ibarra corta una escapada de Ju-
vé, haciendo "córner". 

Los ataques racingulstaa se estrellan 
ante la defensa que hace la zaga y el 
porlern del Español. 

E1 limer tanto lo marca el Español 
de una escapada de Juvé, un centro de 
éste y un remate de Edelmiro, a los diez 
y seis minutos. 

E l Racing domina largamente, pero 
comete el error de largar el juego por 
el centro, cuyo terreno está en malas 
condiciones. 

3_2 "goal", da lugar a un lio, y un tallo de 
Amadeo es bien apróveciiada por Be.s 
tit, que mete el balón en la red, consi­
guiendo el segundo tanto para MI equipo 

A partir de aquí, los donostiarras se 
imponen y dominan en todo el resto dol 
encuentro, llegando en nioineiitos a em­
botellar al equipo blanco. Hay algunas 
arrancadas por el lado de Lazcano; 
pero las deiensas donosliarras entran 
con entusiasmo y despejan con acierto 

Los locales atacan con furia, buscan­
do el empate, y obligan constantemen­
te a las defensas contrarias a emplearle 
a fondo. L a línea inedia madrileña es­
tá jugando bien, y acude a todas par­
tes, cortando no pocos avances. 

Lo mas flojo del equipo blanco es U 
linea delantera, que no acierta en un 
solo avance. Zamora hace muy buenas 
paradas, y aunque el "goal" de los do­
nosliarras se masca, no llega. La linea 
delantera donostiarra ataca mucho, y 
combina, pero la torpeza de Ayeslarán 
y el afán de Bienzobas de jugar atra­
sado hacen que la meta de Zamora re­
sulte invulnerable. Se hace por los ma­
drileños juego algo sucio, y el pübl io 
protesta. 101 arbitro castiga faltas, y 
manos a ambos equipos, pero con fre­
cuencia a los madrileños. Los donostia­
rras sacan dos "corners" sin consecuen­
cias. El Madrid consigue uno a su fa­
vor. Y con un intensísimo dominio do­
nostiarra, termina el encuentro con el 
resultado de dos "goals" a favor d e 1 
Madrid y uno para San Sebastián. 

E l partido resultó interésame, y eo 
general el juego fué bueno. E l arbitro 
tuvo desaciertos. 

£1 Athletic vence al A l a v é s 

lesionados, aunque afortunadamente de 
escasa importancia. 

Del Irún, Kegueiro Gamborena y Man 
cisidor. 

Fl arbitraje, flojo. 
El público, correctísimo, aplaudió con 

caítfl a U« dos equipos al íinalizar el 
partido. 
E l Arenan empata con el Barcelona 

B A R C E L O N A , 29.—En el campo de 
Las Corta, completamente lleno, se ha 
Jugado el partido correspondiente al 
campeonato de Liga de la primera di­
visión. 

Arbitró el colegiado aragonés, señor 
Adrados; que alineó los equipos en la 
lorma siguiente: 

r.arceloua.- Nogués, Zabalo — Alcori-
za, Arnau—Arocha—Marti, Piera—Goí-
buru— Samitier—Ramón—Sagí. 

Arenas. — Zarraonandia. Llantada — 
Arrieta, Cilaurren - Hernández -Bilbao, 
Saro — García — Calero - Menchaca 

Einilin. 
Ue salida, el Barcelona fuerza un 

"cór ner" sin resultado, escapando a con-
linuación Piera, que centra retrasado, 
rematando Ramón, pero el portero are 

po el Cataluña ha sucumbido ante el 
Oviedo por un "goal" de diferencia. 

* r ..no on rorhes V "Champion Cutlet" g a n ó con f a d -
Dos carreras de la U. V. E . — C a m - Han triunfado 11111 es J I c o u . . .soiicitor" no se coloco 

X. X. en motocicieiab 

Result f * ^ & J ^ f ¿ 
dad "Trofeo Stcrling y LU""Vu4 «I 
brada por el Moto Club de l^sp^a 

1, Vicente Carretero, tres horas diez J ^ J , , ^ , , ^ -

Y **** minutos. riasilieacion generaJ ^ f í f T * ^ „ 
2, Luis Grossocordón, tres horas diez i , x x sobre "B. S. A. , 

minuto^, un quinto. urntos y 2' 5" de diferencia. 

peonato balear de medio fondo 

Se celebró el domingo la interesan­
te carrera del C. CJ, Vallohermoso, con 
la siguiente clasilícación: 

En la primera parte parecía que eil '¿. Regino Toledo, a un quinto del I' 2 Manuel Cantó, • Francis-Barnett 
equipo del Guinardó ganaría a sus con anlerior ^ ^ p¡' 
tricantes por un gran márgen, pues mar-1 4, Pedro Cuadrado, también a un j ' 3 
có dos tantos por ninguno, el Oviedo 

Pero en la segunda parte el Oviedo 
se creció tanto que llegó a dominar por 
completo a los catalanes, marcándoles 
tres "goals". 

En general, el partido ha sido soso y 
careció de interés. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

E l Betis, en cabeza 
S E V I L L A , 30.—El encuentro me de 

gran juego por parte de la delantera 
murciana y de todo el equipo bético, 
que dominó en casi todo el partido. 

E l primer tanto lo hizo el Betis, al 
acabarse una -ixcelente combinación de 
la tripleta central, con tiro esquinado 
dp Adolfo 11. 

El Mul-cia consiguió empatar des­
pués de una gran jugada de Palacios, 
que centró con remate admirable de 
Escrích. 

A los treinta y cinco minutos des­
pués de gran dominio local, Timimi re-

quinio del anterior. 
Las iiruobaH ib- la L). V. L . 

He aqui los resultados de las dos ca­
rreras organizadas por la Unión Velo­
cipédica Española: 

Carrera social: 
1, Francisco (.'ándelas, que invirtió 

en el recorrido una hora y trece mi­
nutos. 

2, Antonio Alvarez, en una hora, ca­
torce minutos y quince segundos. 

3, Marcelino Castro, en una hora y 
veintitrés minutos. 

Carrera de veteranos: 
1, Juan Bautista Soler, que Invirtió 

treinta y ocho minutos nespuép se da-

son 
4. 

13". 

E l programa, que era muy interesan­
te llevó al Sladuim numeroso publico 
uue puede considerarse ">'™ e\re™rna 
L esta temporada de 0tofi0¡ la tnbuna 
de geneial se llenó por completo V la 
-ran tribuna de preferencia, ofreció más 
de media entrada, no faltando los es­
pectadores del fondo. 

La derrota de "Soiicitor" fué la sor­
presa, que proporcionó un dividendo de 
224 pesetas. Menos mal que se calificó 
para la linal. 

••Ciiampion Cutlet", en cambio, ganó 
en magnilico estilo. 

A pesar de la derrota de "Soiicitor , 
no se le puede perder de vista en la 
próxima tinal, pues cabe espetar qui no 

{ ' José L Sánchez Toda. "Velocet-,correrá de la peor manera que lo hizo 

Manuel Queipo. "Harley Uavid-
0, 4' 33••. . . . . i if 
Juan José Iveas, "Norton , l , n 

•Velocette"; ¿, 

ñero salva la situación con gran vista, cogió un pase de Romero, y después 
BU Barcelona se ve obligado a ceder (,e internarse, envió un centro cerra­

do, que entró en la puerta l̂e forma ín-un "córner" que Nogués despeja floja 
mente, lo que aprovecha Calero , para 
Ue cabeza rematar la jugada, marcando 
el primer tanto arenero, a loa cinco mi­
nutos de comenzar el encuentro. 

Esfce tanto encoragina al Barcelona, 
que se establece en terreno contrario, 
hacando otro "comer" que tampoco tie-
nr consecuencias. 

Goiburu hace un pa-se adelantado a 
Piera, el cual corre la línea hasta cer­
ca de la linea de meta, desde donde 
lanza un primoroso centro que Sami­
tier, de cabeza, incrusta en la red. con-
üiguiendo el primer empate. 

L a iniciativa del juego corresponde 
al Barcelona, y gracias al terceto de­
fensivo del Arenas, no puede mejorar 
el resultado.hasta que. cuando llevamos 
treinta minutos de juego, y con ocasión 
de una falta que Hernández hace a 

BILBAO, 30.—Se ha disputado el Samitier, se castiga al Arenas con un 
partido Atldelic-Alavés, en San Ma- golpe franco, que Arocha convierte en 
més, con asistencia de uumeroao pú- el segundo y último tanto para el Bar-
blico. celona. 

En el ataque santanderlno. se ¡J^jj'-l E l Athlétic se mostró superior a los| No se contenta el Arenas con un re­
te poca precisión en el remate. E l «"-jvltorlanda. En el primer tiempo los at-'.sultado adverso y ae lanza a un fuerte 
pañol ataca menos la meta contrar a, pe-]|ét¡coíJ llevai.u|J la vcntaja pur -¿.o La ataque, consiguiendo, por mediación de 
ro más ordenadamente. Cuando falta un 3egumJa m¡laiJ se apunUl.on olro Uui. Hernández, el vdtimo empate al tirar 
minuto para terminar. Télete falla un re­
mate a medio metro de la portería. 

En la segunda parte, el Racing con­
tinúa presionando con más bríos y ar­
dor que en la primera. 

A los diez minutos, después de un 
gran acoso a la meta forastera, que de­
fiende bravamente Florenza y los zague-
ros. Loredo consigue rematar de cabeza 
el tanto de empate. 

Los racinguistas atacan, y las sitúa- entre e| , inin{i¡iVl.& eJ cai)ipe0ll 
clones de compromiso se conceden.-antef-j^ la S..^i)hU Div¡íj¡ón UeJ ^ ¡ g ^ 

5. Miguel Lozano, 
ó". , ti 
6. Fernando Muñoz, "A. J . S."; £ 

4' 29" 
• - correrá oe — r — . 

el domingo. Y la realidad es que él y 
'joDsé0¿alvany, " F . N."; 2, y 6,33.|.cha.npion" son los que nos parecen 

9^ Carmelo Coello, "Velocette; 2, ^ p r o ^ o s . ^ 
10. Ramón Alvarez. 

7 11. Fermín Eatévez, "Harley üavld-
son"; 3, 8' 13". 

K M mmtm C a s t a s cuarenta y do. . 12 Coaar de Kuravado,-'Harley ^ « « J * ^ Manu(!, D,az F . Valderra-
S u » . " f s j u í o Oca '-Matchless": 4 5' V U , ; 2. " C u l o " , de Alejandro Martín; 

Campe ( 
PALMA 

el velódromo 

•B. S. A . " ; 2, lieron "Journey's End" y "Estam 

Detalles: 
Primera carrera (lisa), tercera cate-

405 pesetas; 550 yardas. 1, E S -

vruaon , o, o ..a . i» Inia- 2 "Cateto", de Alejandro Aiarun; 

- — • r E - ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ á ^ 
D E M A L 1 X ) R C A , 30. — En 7» 43" [N. C.. 4. Mala^.?n 7' ri__.illa.. y 
o del Veloz Sport Balear se 15. Guillermo Dea, "B. 8. A."; 5, 6, ^"Relámpago V , 7, Uoriguina . y 
o el campeonato regional de in' fiS". 8> "Guasona . ._. . „ „ „ . -

ha disputado el campeonato regí 
medio fondo en pista sobre 50 kilóme­
tros. Tomaron parte los siguientes co­
rredores: 

Salva entrenado por Cbil. 
Santandreu entrenado por Scrra. 
Taberner entrenado por Gomila. 
Ganó Salva, que cubrió la distancia 

arriba indicada en 51 minutos. 

B l I Z S : : ESTABLECE EL " I 

1 de m m m m 

Rebajó la m a r c a por 3' 48" 4 5 

10' 53" 
16. Enrique Leyras, "B. S. A."; ó, 

10' 58". 
17. Cirilo Barca, "Royal Enfield"; 

10, 13' 6". 
IS Mariano Alvarez, "N. S. U.", 

10, 19' 49' 

' 43 segundos/cuatro quintos; dos cuer­
pos, uno y medio cuerpos, un cuerpo. 

Ganador: 5,70; colocados. 2.10, 2.30 y 
1.40. , 

Tercera carrera (lisa), segunda cate­
goría 500 pesetas; 500 yardas. I , JOUR-

19 Adolfo Fernández. "Scott"; 12.:NEY'S END, del 
, 0.. "Occulist". de María de cfn?(rAa- ^ i ; 
20. R a m i r o Ledesma. "Royal En-3 , "Gallo"; 4, ^ ^ f í l í j ^ ' 

fíeld"; 12. 17' 20". 6. "Pentoville Crest ', ^ ^ d o r .» field"; 
21 Antonio Uaigorrí, "A. J . S."; 16, 

21' 44". 
22 Vicente Vinesac, "A. J . S."; 19. 

21' 39". 
('lasiiieacióii general de coches 

L Fabio Turnes, sobre "Ford"; con 

verosímil. 
En la segunda parte siguió marcan-' 

do el Betis, logrando el tercero Timi­
mi, quien en una tarde llena de acier­
tos, puso en constante peligro la puer­
ta murciana cuantas veces cogía la 
pelota. Un pase admirable de García 
de la Puerta 10 recogió a todo gas. y 
de un tiro esquinadísimo, logró el ter­
cer tanto. 

Y el último fué obra de Adolfo II 
por un tiro durísimo, que entró des­
pués de chocar con el poste. 

Destacaron García de la Puerta y o" »• «......^.^vw ...v .̂.̂ ^ ^ . v ^ j c . , 
Timimi, por el Betis, y el ala Antoni-Ha marca nacional de los 20 kilómetros 5' 5 „ _ f ^ E T de Antonio Figueroa; 2, "Han 

. ~ — .. o '«p'our 
emere 

5. "Rebeca"; 6. "Flying Fo-

30 segundos; lejos, lejos, uno y medio 
cuerpos. 

Ganador, 1,60; colocados, 1,70 y 3,20. 
Se pagó cuadra. 
Primera semlfinai 

Cuarta carrera (lisa), 850 pesetas; 
Con mucho público se celebró el do- 0 puntos y 2' 14" de diferencia. . ^ U , Z ^ r . ^ m ^ d e l C R m -

.ingo el anunciado intento de rebajar1 2. Gonzalo Touron, "D. K. W."; O^OO yard^. Pnmera sermfinal del C ^ 
, ^ „ _ „ ,„„ ..n , .t iA¿£t~.\íV R". Ipeonato de España. 1, C H A M P I U Í N 

2 mi- T L E T . de Antonio Figueroa; 2. 
dy Ben", Je Jorge A. Gray. y 3. 

i.lBalls", de J . L. R.; N. C : 4, "Hayl 

to-Palacios, por los forasteros. |''3(>s. por el corredor pedestre de "La! Emilio Delgado, "Talbot"; 1. 2 mi 
Equipos* I Tierra". Angel de Guzmán Espinosa. 1 ñutos 28". 
Betis Balompié: Jesús, Aranda-Jesu-i La carrera fué interesante, ya que _ 4.̂  A n t o n i o Mezquita, "Lorie 

sin. Peral - Soladrero • Adolfo. Timimi- r'nzmán logró cubrir los 20 kilómetros 6 5 . ^ R11{riPr" v "Lizán" 
Adolfo II-Romero-García de la Puer- - una hora 13 minutos. 29 segundos! 5- Lorenzo Martínez, "F.at 514"; l,!lly : 7. Mer B ^ l e r y L zán 

un quinto, batiendo el "record", que 6 40". 

1 Solitude' 

to, pero después se abandonaron un 
poco, marcando entonces el Alavés dos 
tantos. 

Los forasteros actuaron con cierta 
dureza. Lafuente se lesionó de un en­
contronazo. 

Una notable victoria del Valencia 
V A L E N C I A , 30.—Con extraordinaria 

animación se ha celebrado el encuenln. 

la portería contraria. 
E n uno de los avances hay un cen­

tro muy bien tirado, que Pausas corta 
en alto con la mano dentro del área, cas­
tigándose con un "penalty", que Oscar 
Pe encarga de convertir en 
la victoria. 

A partir de este momento el Racing 
arrecia en el ataque atacando continua­
mente. E l Español hace una defensa va­
liente por parte de Florenza, que Inter-
viene con maestría y acierto. 

Sin nuevas variaciones, continúa el en­
cuentro, en el que el Español se guarda­
ba muy bien de atacar innecesariamen­
te. Se distinguieron Florenza, Moliné. 
Layóla y Pausa. 

Los delanteros se muestran, efectiva­
mente, prudentes ante la zaga santan-
derina, actuando poco en el remate. 

E l Racing Jugó con gran entusiasmo 
y brío, sobresaliendo la labor de Ibarra 
en los medios. 

E l árbitro, discreto. 

U n a valiosa victoria del Madrid 
SAN S E B A S T I A N , 30.—En el campo 

de Atocha, lloviendo a ratos, y con en­
trada buena, se celebró ayer tarde el 
partido de football campeonato de liga 
entre los equipos del Madrid y del Do-
nostia, F . C. 

A las tres menos diez da comienzo el 
encuentro, arbitrado por Quintana. 

Equipos: 
Madrid.—Zamora, Ciríaco — C¿uínco-

ces, Prats — Bonet — Ateca, Lazcano— 
Leoncito — Bestit — Hilario — Urreta-

un golpe lianco contra el equipo local. 
E l segundo tiempo es de juego mo­

nótono, fallando todos los jugadores el 
balón de una manera lastimosa, que pro­
duce descontento en el público, 

ta-Sanz. 
Mínela F . C : Enrique. Areso-Vigue-¡<lrS(lp el año 1915 pertenecía al corre-

ras. Griera-Palahi-Vigueras II , Anto-:c,or de fondo Ramón González, en una 
ñito-Palacios-Escrich-Aracil-Sorniche. |ñora 17 minutos 18 segundos. 

Arbitró muy bien. Arribas. Guzmán marchó a una velocidad fan­
tástica. Los numerosos "autos" y cí-

E l Athletic vence al D . Coruñés jc-listas que le seguian no pasaban a 
Después de las dificultades últimas1 crt'>er ^ue Pudiera resistir los 20 kiló 

por que ha pasado el Athletic, parece, nu t'os a esa velocidad. Pero, a pesar 
que vuelve a resurgir y entrar por el « t,Kl0- y contra t<KÍ<) P^Óst léo , mar-. 15 52 . 
camino de la normalidad hasta volver ah0 11,13 velocidad media de 18 kilóme 
lo que fué antafio el linaliata del campeo-i ,f P01" "ora-

¡nato de España. No ha sido poco pella- ( r|n"4>metr;,,ron. »a Pmoba los seño 
res Blanco. García Vales y Torres, de 

6. Julio Blitz. "Minerva"; 2. T 55" pos, lejos, un cuerpo. 
7. Castor LTlloa. "De Soto"; 3, 4' 28" I Ganador. 1.60; colocados. 1.20. 1.10 y 
8. Segismundo Garzón, "Ch. Wal- 1,90. 

kei;": ?• 6' 4" „ A 44 contra una 
9. Luis Antunez. "Delage ; 4, 5 41 ... , ocn een 
10. Antonio Batallé. "Chrisler"; 4. Quinta carrera (lisa) 850 P setas. o50 

8 . , 7 , . yardas. Segunda semihnal del Campeo-
11. ' J o s é Acosta. "Rosemrart": 9 natu de España. 1. MELSKSHAM R(K'K 

de Felipe Sánchez Cabezudo; 2, r Br 
shionable Shade", del conde de Lérida; 
N. C : 3, "Soiicitor"; 4, "Artful Chol­
ee"; 5, "Colins Choice"; 6, "Noblejas", 
y "Paje Real". 

V X 1 S a l ó n d e F o t o g r a f í a 

acierto a que el éxito de la prueba 
fuera completo. 

E l Valencia ha actuado espléndida 
mente todo el encuentro. Tan sólo ha 
fallado alguna vez la defensa, especial-

AWnnVo dé n)ente Por Pa'te de Fernández, toda vez, 
,e que Pasar in ha recordado en algunos 

momentos su excelente clase, realizan 
do jugadas inteligentísimas. 

De las líneas del equipo vencedor, la 
mejor la de medias, y especialmenle Mo­
lina, que se mostró sobre el terreno e¡ 
mejor hombr e entre los veintidós. No tu­
vo en toda la tarde una jugada que pu­
diera tener algún tilde. Pases soberbios 
magnilicos. a los pies de sus delante­
ros y .siempre una muralla para el ata­
que irundarra. 

Oscureció, justo es confesarlo, a Gam­
borena, ello y todo, con tanto con que 
fué éste el alma del equipo blanco. 

¡Lástima grande que el señor Mateos í 
no recordara que en Valencia había unj! 
equipo y en él varios jugadores, y ade-i| 
más un clima primaveral, corno el quelj 
se gozó durante todo el día! 

Los equipos ae alinearon a la rela-¡| 
Uva orden del señor Espinosa. 

Videncia O.—Nebot, Fernández— 
Pa.sann, Abdón—Molina—Conde, Torre 
d e fl o t—Navarro—Vilanova—Gosta 
Sfinchez. 

Irún. — Emery. Goyeneche—Mancisl-
d o r, Reguelro .P.—Gamborena—Sotéa, 
A z c o n a—Echezaneta—Urlizberea— 
Elicegui—Cajo. 

Los tanto 1 fueron logrado» tres en el 
primer tiempo para el Valencia, por Cos 

que se alterara ei marcauor, y en io.-< ya 
cinco minutos últimos, de juego, el Bar- que marchar hacia adelante. No son es-
celona despierta de su letargo y embo-jtos tiempos fáciles para el football na-
Ulla el figuinp visilante, pero la gran cional. no obstante el entusiasmo y ca- E1 numeroso úblico esparab. 
defensa que de su marco hacen los ju- nno de los viejos parta anos de los ro- ^ la mela £ en ho^bro3 ^ 
gadores visitantes, hacen mutiles los m-1jiblancos, hará casi todo. (juzmán 
tentos de desempate. Bien pudo verlo en el partido del do­

ta, el primero de un punterazo, el ae-
Donostla. - Beristain, Pérez - Arana., Sundo por el mismo, y el tercero por 

Amadeo-Marculeta-Arana, Insausti - Navarro, rematando de cabeza un pase 
Chivero—Ayestarán — P. Bienzobas— 
Garmendia. 

E l Donostia, que comienza haciendo 
un excelente juego y atacando bien. L*)S 
madrileños contrarrestan los ataques 
donostiarras y llegan hasta la meta de 
Beristaín, obligando a intervenir a éste. 
A los quince minutos l o s madrileúo.s 
consiguen el primer "córner" a su fa­
vor, que es sacado sin consecuencias. 

Los donostiarras se crecen y dominan 
a sus rivales, viéndose las defensas obli­
gadas a emplearse a fondo, luciéndose 
Zamora en algunas paradas. 

A los treinta y un minutos Amadeo 
se hace con la pelota, y envía el balón 
a Bienzobas, éste, rápido, pasa por Gar­
mendia, quien se interna, sobreviniendo 
el peligro. Envía un pase corto a Ayes­
tarán, quien de bolea envía la pelota 
a la red, sin que Zamora pueda parar 
el tiro, marcando asi el primer tanto 
para los locales. 

Sigue el juego con dominio de los 
donostiarras, que hacen muchas cosas 
buenas en los primeros veinte minutos. 
Después se apagan,, y comienzan a do­
minar los madrileños. 

Hay un tormidable ataque forastero, 
y el "goal" se masca. Rechaza el por­
tero flojamente un tiro, y cuando vuel-

de Conde. 
En la segunda parte siguió dominan­

do el Valencia, y a los tres minutos. Na­
varro recogió de izquierda un centro de 
Torredeflot, marcando el cuarto "goal" 

El de honor para loa de Irún fué lo­
grado por Elicegui. Poco después Nava 
rro remató el balón despejado flojo por 
Emery, afianzando así la victoria. 

Por el Valencia, aparte Molina, de 
quién ya hemos expuesto el Juicio, se 
distinguieron Navario, formidable, Sán­
chez y Abdón. 

Terminado el encuentro y en una sa­
lida de Nebot. sufrieron un encontro­
nazo éste y Elicegui, resultando ambos 

Tiranse contra el Arenas cinco "cor-¡guda su situación en los pasados meses.l • a : Castt.n ' / A t J U m o l J M 1 ~ J F l ~ I 31 segundos; dos cuerpos, uno y me 
«rs", por uno contra el Barcelona, sin pero el buen sentido se ha impuesto, y 1 ^ nretide te de Club ffiOntaitá O G P e i i a 3 ^ *0 cuerpos, uno y medio cuerpos, 
re se alterara el marcador, y en los ya aclarada la situación no hay más ^ ^ ^ ^ i ^ ^ O ^ ^ ' i ^ . ^ T T * 1 ™ < U < U * Ganador. 44.80; colocados. 7,30 y 2.10. 

• Sexta carrera (lisa), cuarta catego-

Se presentaron 700 obras y f u e - ' Í ^ P ^ 
1 l CHO IV. de Máximo Martin; 2,, .Pe-

ron rechazadas 3 0 0 . — U n a ex- pita.. de Evencio Fernández; 3, "Cer-
pos ic ión de la. G i m n á s t i c a Cantes", de Ignacio Bermejo, N. C ; 4. 

' "Faraoncito"; 5, "Solo"; 6, " C a r t u -
Ayer se reunió el Jurado de admisión!jg m". ^ "Fortuna", y 8, "Lancero i r . 

de obras para el X V I Salón de Fotogra-i 32 segundos, dos quintos; cuatro cuer-
fía Artística de Montaña, organizado'pos dos CUerpos, un cuerpo, 
anualmente por la S. E . A. Peñalara I cianador, 9,60; colocados, 2,40 1 70 y 
Estuvo integrado por el presidente de la! j 50 
Sección Artística de la Sociedad orga-
nizadora, don Ramón González; el repre- Do* «".arreraH de valla», 
sentan'.e de la Sociedad Fotográfica, don Séptima carrera (vallas), tercera ca-
Julio Jiménez, y los medallistas de diez!tegoría( 290 pesetas; 500 yardas. I. 
salones don Ju.sé Tinoco, don F r a n c i s c o ' Q A R T U J A N A , de Miguel Martin; 2, 

T A B L A D E P U N T U A C I O N 

Primera División 
J . (i. E . P. P. (;. Pn 

1, Santander ... 2 2 0 0 4 2 4 
2, Barcelona ... 2 1 1 0 5 3 3 
3, Madrid 2 1 1 0 3 2 Slj 
t. A. Bilbao .. . 2 1 1 0 4 S S é 
t. Arenas 2 1 1 ü 4 3 8|{ 
6, Español 2 1 0 1 4 2 2i| 
7, Valencia 2 1 0 1 5 4 2 | 
8, C. D. Alavés. 2 0 0 2 3 5 0l| 

2 0 0 2 2 4 o i 
2 0 0 2 2 8 Olí 

Segunda División 
i . (i. E . P. 1, C. Pn ? 

9, Donostia 
ve el balón hacia la meta, surge de Im- ]o ¡rijn y Q 
proviso Marculcta, que saca la pelota, 1 
evitando el "goal", que parecía seguro ; 

Domina algo el Madrid, y logra dos 
"corners", sin consecuencias. — 

Los donostiarras atacan y consiguen 1, Betis 2 
un "córner" a su favor, que tampoco 2, A. Madrid .. 1 
tiene consecuencias. 3, Sevilla 2 

A los cuarenta minutos avanza el Ma- 4, Oviedo 1 
drid, y Leoncito se encuentra con la pe- |, Murcia P. G. 2 
Iota sola, se interna, y colocándose an- t, S. Gijón 2 
te Beristaín, lanza un tiro a boca jarro 7, Coruña 2 
y mete el balón en la red, sobrevinieu- t. C. Celta .... 2 
do el empate. 9, Castellón .... 2 

De nuevo 1 o 3 donostiarras atacan 10, Cataluña .... 2 

1 0 6 
0 0 4 
0 1 
0 0 
o 1 
o 1 
o 1 
o 1 
é 1 

3 
1 
2 
2 
4 
3 
6 
6 
5 

0 2 2 6 0 l U 

E l e q u i p o d e I n g l a t e r r a 

c o n t r a E s p a ñ a 

Tiene como base el Everton 
y el Wednesday 

Se han confirmado nuestras 
conjeturas. S ó l o se ha cam­
biado el extremo izquierda 

LONDRES, 30.—El Comité de 
Selección de la Federación ingle­
sa ha designado hoy el equipo 
que ha de enfrentarse contra el 
de la selección española el día 9 
del próximo mes en el campo de 
ilifíhbury, de Londres. 

Es el siguiente: 
(iuardameta. — Ilibbs (Birmin-

íham) , 
Defensa derecha.—Cooper (Der-

r.y County). Capitán. 
Defensa izquiezda.—Blenkínsop 

(Sihef. WVdiu-sday). 
Medio derecha.—Strance (Slici. 

IVednesday). 
Medio centro.—Gee (Everton). 
Medio i z q u i e r d a.—Campbell 

(lludderafteld T.) . 
Extremo d e r e c h a .— Croóla 

(l>erby Coimty). 
Interior derecha. — J . Smitli 

(Portomouth). 
Delantero centro.—Dean (Ever­

ton). 
Interior izquierda. — Johnson 

(Everton). 
Extremo izquierda. — Rimmet 

(Siu f, IVedneaday), 
* » * 

Por esta lista verán nuestros 
lectores que de los once, diez ya 
se dieron a conocer en estas co­
lumnas. Indudablemente, al me­
diodía del sábado ya estaba me­
dio formado el equipo, faltandu 
tan sólo un pequeño detalle que 
daría la última jornada celebrada. 

La gran derrota del Iludders-
Ueid en B.imin9liam por 5-0 nad i 
menos han decidido terminante­
mente la preferencia por Cooper 
aobre Goodall. Tres buenos extre­
mos del lado izquierdo fueron eli­
minados: Iloughton, Bastin y 
VVood. los dos primeros hace va­
rios días; en cuanto al último, ac­
tuó medianamente en su campo 
líente al Middeleíbrough y he 
aquí su eliminación. 

Muy buen equipo es, ain duda 
rilguna, el que presenta Inglate­
rra oonlra España. Estamos se-
our is de que el Comitá de Selec­
ción no tendría el menor incon-
venienle de poner dicho bando 
contra Escoria, en el partido que 
por aquellas latitudes se oonsule-
ra como cumbre, como el mejor 
del año. 

mingo, en que tuvo un público alentador!« • i ] ' 
E l C U l u ñ a , derrotado en Su campo <„ todo ( j C h O C K C y 

B A R C E L O N A , 30.—En su propio cam- gadores puMeion de su pane I O O O (aun 
que el acierto no les acompañó siempre 1 
pero hubo interés por defender los co­
lores y ésto, además de ser salvador 
para ellos, es muy de elogiar por los que 
habrían de lamentar el derrumbamiento 
de un club de tan brillante historia en 
el football madrileño y nacional. 

Con muy buen acuerdo se rebajaron 

d e l C l u b d e C a m p o 

E s t a tarde, a las tres y media 

Esta tarde, a las tres y media en pun-l Andrada y don Luis de Irumbeiri. Au-"Lista j - de Mariano B e r n a b é ; 3, 
los precios de las entradas, y esto yalfo. se jugará en el campo de hockey un xiliaron a dichos señores el vicepresi- . .L "El'ieo"' de j L R - N C - 4 "Vel­
es el primer éxito de los que se han partido de entrenamiento entre dos deldente y el secretario de la Sociedad Pe- * "Bnmhifa"- 6 * "Ardilla fv"- 7 
Hecho cargo de la dirección del Athletic. los equipos de la Sociedad. iñalara. el de la Sección y varios direc-^p '(v' i« TI" v R "Pan Pnlnnio" ' 
Hubo una muy buena entrada para el| Los equipos los formarán los señores tivos. E l presidente de Peñalara no pudo 

asistir por enfermedad, así como el de 33 segundos; cabeza, dos y medio 

Chicheri, Hoyos, Becerril (Juan). Ga-legado del Circulo. E l Salón se toai^l^SS!!^?^?"-!^^ 1 7o 1 sn v 
mazo. Becerril (Enrique). Bugallal. A.lrará el día 10 en el Palacio de Círculo!, 4^anad0r• 7'60: colocadoa- ^ ^ * 
Chicheri, Azpilicueta (M. y F . ) , Saave-lde Bellas Artes de Madrid, siendo las ho-l Jr t , ,, > » 
dpr-í Orini v TnrHAn Í I T v T TU( \ Voo ,i« ,,icif„ i , Octava carrera (vallas) cuarta catc-
uer.i. unoi y jarnon [t . y J . M.). jras de visita de seis y media a nueve de! , 0,= . „„„ . . T „ 

Avial. Gamazo (M.), Marqués de laila noche los días laborabas v de once a f ° r i f ' ^ P ^ f í 500 J ^ ; 
Puente. Lastra. Coghen (F. y J . L ). Mo-|una de la mañana los festivos. LA 1 de b ernñnáez V Sona; 2. Linf,a • 
rales. Aguilar (J. M.). Rodríguez-A vial. Como datos curiosos manifestaremos!^6 . A,Írell° Alc0'ad°i7 3l "ír"1^' 
Marqués de Gramosa y Zuloaga. que se han presentado 700 obras, de las J ' C"; ' Zo(íuete ! B« ^ 

S=n¿n« que han sido rechazadas 300. El número rrera": 6- "Centinela"; 7, "Viento", 3 ,!„ ,, ri™..,,/ 1 1^ .7 , ue expositores nsciende a más de 100 de, y nespués el Deportivo se apuntó o! 
suyo en una buena jupada de Triana, 

: partido que era, y esto es necesario que'siguientes: 
;¡se siga haciendo en lo sucesivo. Hay 
: que convencerse que ha pasado la época 

de las "vacas gordas", que el football 
nacional ha bajado bastante en valor por 
la mala interpretación que se da al pro­
fesionalismo y porque actualmente no 
se puede exigir al público que no puede 
pagar por causas archisabidas, un des­
embolso tan exorbitante. Entradas mas 
baratas y el espectador acudirá en ma­
yor número. Este es el secreto de la 
Salivación del de|>orte. pues de seguir con 
el mismo nntodo (pie hasta ahora, para 
ver muchos partidos malos, y pagar ca­
lo 110 es negocio. 

Del partido diremos bien poco. Fué 
\J i^tánte deslabazado, con dureza tal y 
¡.ot o rootball en general. E l Athletic, sinls'i'vando Ber 
tener aciertos definitivos, exhibió su cia- Torres fué el mejor de los suyos. 
so y ganó fácilmente a un equipo que. Ofensa flojeó algo. Fariña subió" a ínle-1l!!^!.(l!!?_/,f!t.^r^..!?U^rí'-f.,.(ro- acto 
como el coruñés, no titubea en usar de rioir izquierda en el scgurul 
todos los medios para ganar. Con sólo!6' tanto medio del Alhleti 
apretar en el segunde tiempo, batió a^0^™. En el segundo tiempo, especial 

'Golondrina 11". 
ori"manos de todas las reglones de Ks-' 34 se?undoa- un quinto; cinco cuer-

su contrario desahogadamente, y con 
¡£ran brillantez en algunos tantos. Los 
atléticos van recobrando la forma de. 
año pasado y la moral sobre todo, y en 
cuaAto se incorpore Ordóñez. nos pare 
ce, desempeñará el mismo papel que el 
pasado año, o mejor. 

Un primer tiempo en que el Deporti 
vo apretó bastaute y el Athletic anduvo 
a ta deriva, por falta de medio centro v 
poca efectividad de los delanteros y un 
segundo facilísimo, con juego excelente 
y piiMtico. Antes del descanso pudo re­
cibir un disgusto de tener los galaicos 
un trío interior peligroso, pues hubo bas­
tante acoso, pero no fueron capaces de 
tirar una sola vez, y cuando lo hacían 
lo ejecutaban mal los de la ciudad her-
culina. Con el cambio de Santos al cen-

que fusiló el tanto. El cuarto M A t h l e - I ^ V " ^ T H ^ ^ ! ' G . ado" r s o T o ^ d o s iTo 1 30 y 
tic lo hizo Losada al ser devuelta la p e - h a ' ^ ' l 1 0 'dativas al Piri t¿'inad0r- 3'30' C 0 ^ ^ S , 1.50. 1,30 y 
iota por el poste. Aqui vimos un "offsi Tamb.cn están representa- 1-4U-
df " anterior al primer disparo. Bl ü e - ^ m p ^ e * Sociedades deporti-'" — — 
portivo disparó dos veces con peligro VlS J ''^ras de todo e! país, lo que f , 1 . • 1 1 

¿rm.úqea una ve. con suerte P™6™ *] '"^re.s del importante Certa- ?. R n i ! } 8 C ' n a t 9 S G C 16011 S 
ué el mejor de ios suyos! L1 mon f f * ^.o representa una su- - UV l " " n C 

subió a inte- P^rac'ón (,e, Arte foí0ffráfieo. Al acto P l L J T 
o tiempo. En!11111"™1 esL;ln «nvitadas diversas per- t l U D Q C 1311100 
c cumplieronisonalKlados; Y Promete ser u° verdade- v u i a . | i V 

|ro nconfecimiento. » 

Los uartidos que se iunarán hoy 
mente. E l sustituto de Antonio, se mos­
tró muy seguro, muy valiente, pero re­
tiene excesivamente el balón, no despe­
ja rápido. 

Arbitró con meticulosidad Vilalta, que 
debió amonestar a algunos jugadores 
del Deportivo. Menos mal que el Athle­
tic no respondió al juego duro del con­
trario. En este aspecto fué débil el árbi­
tro catalán. 

Rquipos: 
A. C—Bermúdez, Pepín—Corral, San-

l'na Kvposición de is Gimnástica 
En el concurso de fotografías de mon­

taña y excursionismo que con carácter 
social ha celebrado la Socied; d Gimnás- |J .r^1^l í^d!S, l tw a lr>s" "mpmnatos 
tica Española han resultado premiados del Club de Campo se jugarán hoy loa 

iiguientes partidos 
A las doco 

Sefttfrftas de Carvajal y A. Artiftano 

por sus envíos los siguientes señores 
Primero, don Arnaldo de España; segun­
do, don Ignacio Ruíz. y tercero, "don 
Francisco Lanahaga. Componían el Ju- *? 8ffloritM S. Bustamante y M. P. 
rado: don Ramón González, don José TI-TO.116, 
ñoco, don Fernando Antón y don Migue' :Señorita3 c- y M. Satrústegui contra 
Guevara. senontas T. Liencres y C Carvajal 

to., peí Coso-Arteaga, Marín-I^sa- ! Con las fotografías premiadas y lao1,, Sofu,ri,a J- «<>niar contra señorita Ga-
aír(;?Star~,,U,r'a""0osta- iadmitidas a concurso se organiza una í ? 0 , 
I). L.-Rodrigo, Solla-Alejandro, ^e- Exposición qur puede visitarse todos los A U'"s 

l i c .ano-Esparza-Far iña , Torres-Tria-,días laborables de cinco y media de la . K Ro<1«<0Mí« .V F . .Tardón ooiltl 
na— León—('achárelo—Diz. 

E l Sporting g a n ó al Sevilla 
GIJON, 30.—Se ha hilado el n a r t l - ' ^ ' y de 7 Rl 12, ^or invitación. 

tro, la segunda mitad mejoró, y pudie-' 

sieur Olalsher y Afkin. 
J . M. lardón contra J . L. Pratr 

ra men-tarde a ocho de la noche, durante los 
flías 1 al 5_y 14 al 20. con entrada 11-

por Carda Victoria contra J M Sa 

• > ¡ ! ! Í i l l f ^ ^ ' V r ¥ ^ " | t * h > r M i * • * a n * * , u * r, , 
primer cuarto de hora, toda la inicia- 7 ^ * ^ j r ^ \; n n,ra J- satrúst.egul. 
tiva correspondió al Sporting. Marcó i i S l d ü r o C i a s t a ñ a p a V e n c i ó i »• nei valle contra A. Espinosaf 
el único tanto del partido a los cim- . 1 l M * v L 
rentíi y trt̂ s minutos, de una jiU',ada 

a i c i u i e n o ' w C n c h e 
en la que intervinieron Moro, Adolfo, 

y Nanl, rematada en ultimo ter-

cliateo a uno, resumen de la partida. 
Los coruñeses hicieron en el primer 

tiempo mejor partido que cuando vinie­
ron la temporada pasada a Vallecas. 
Bermúdez tuvo que parar dos tiros pe-jp,' 
llorosos, uno de ellos, difícil, de Torres. , 
Adolecieron de juego Incorrecto.' duro , ,n'n" C0r .lf>rrpria- , v 
sin necesidad. El ala derecha ju-ó mu-L, 81 S^)0r,,,^ (,omJnó ™ <*• **gunáo 
<ho y los medjOS Súperárod a IOS del ,0rípO" VOr(\ n0 pUd0 rousoguir ningún 
Athletic. dominando más. Despn. s, nada ^ t 0 ' por ,a **** labo' <le M ™ ^ -
Agotamiento y mejor sujetados por losi ,"„ A u,. , . . J 
medios de casa, pasaron a ser acosados! ArlM}rn f.ami16 '^"«tamente un 
en casi los cuarenta y cinco minutos. ¡tant0 *l S')0rt,n& ^ ,,| tiempo. 

r con-
Por puntos en diez asaltos 

RUENOS A I R E S . 30.-IToy se ha ce 
lebrado un combate de boxeo entre el es 
pañol Isidoro Gaatañaga y el chileno Jo 
Sé Conche. 

Gastañaga fué declarado vencedor por SaIn?teE:ui 

contra J. Domínguez, 
g itanea contra F Clfuentes 
Seflorftas.G Wencrei v J. c^mai 

; : ; , , „ : 8 * y s e Z a 
A tas «uatro 

P- Cog-hen contra J . L pr , 
• ^ o n u c. MaHn contra X i - a M . 

puntos. El combate fué a diez asaltos— Sof>0rita P. fh.ivarrl v \t t 
COA 1-0 tern.inó el primer tiempo a{ E l Celta triunfa con dificultad Associated Press. asaltos- Ira señorita H. S T M M RNN" 

'anco y J , Gonzá-
tra señorita H Ba 

favor del Athletic. Cuando parecía ter-| VIGO. 30. -Se ha celebrado el mrmn\m,nmmmimmm rm.nm^m, \]éz IIña-
minar aquello con empale o algún tanto CeHa-CaJitellóni que resultó rduy^flldoj^ W ' 
de los coruñeses un centro de Costa Bl Celta marcó dos tantos eo el pil- V I V E R O S M O N S F R R A T f 
que había perdido dos siliiHclonPS rlarss Imer tiempo. i T * v y i N o r j \ K A I \ í u 
unn BSllda del portero y Cuesta msrrói En la segunda mitad renccionó el Cas-I r"v» ^niluda en 1847 
2 T J ^ T , ! ? ^ P ' ^ l ^ 9 .dPl ^ ^ « n llellón y empató. Casi al Analizar, el Arboles frutales de las mejore, vari 
so, a los pocos minutos. Huiría, que Ju?ó Celta se apuntó el tercer tanto el dé iJladea «Heccirmadas. 

o » c i e n m e t r o s e n d i e z 

s e g u n d o s d o s q u i n t o s 

más, hizo el segundo de un buen balo- victoria 
nazo. Cuesta marcó el tercero de un tl-| Cabezo jugó de 

- Ti", • rir "~ **" k' ^auc/.u jugu llr- IlieiU 
'ro Invisible por alto, lo mejor de la tar-lme de interior derecha. 

lio centro y C 
Arboles forestales, de sombra y ador BUENOS A I R E S '{fl _ T P I 

W j n a Hi*n?eí e*,tíencía8-pre¿,0« «conólni arfcentlno Juan u Vo. rorre<lor 
[eos. Vnnuxioim Monserrat de l'aoo, i-i:. , i "recórd" mundial ¿ \{ a ^ P ^ o 
za ísan Miguel, u dup.lcado.-ZaraKowi en 10 4 ^ffl,nHnJ * S cAon ™etro3 

mundos.-Associated V r ^ 

http://Tamb.cn
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V a a m u n i c i p a l i z a r s e e l t e a t r o E s p a ñ o l ¡ L A 

i - — • • • i , 

d e m H r ¡ S Í Ó . n d t . f l n C 0 c o n c e j a l e s e s t u d i a r á l a s b a s e s 

• n l n T 7 P Z o C , 0 n 011,6 h a n d<5 s o m e t e r s e a l A y u n t a -

m e n t ó p l e n o S e n o m b r a j u e z e s p e c i a l p a r a e s c l a r e c e r 

10 a e "a p a v i m e n t a c i ó n d e l a G r a n V í a 

Hoy r e s o l v e r á l a C . de G o b e r n a c i ó n _ e n j l p r o b l e m a de los " t a x i s " 

L a s T e n e n c i a s d e 

b e n d e s a p a r e c e r 

L o s c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s h a n p r e s e n t a d o a l A y u n ­
t a m i e n t o u n a p r o p o s i c i ó n en l a que p i d e n que se 
p r o c e d a a u n a n u e v a r e o r g a n i z a c i ó n de los diez 
d i s t r i t o s de M a d r i d , a los que se a s i g n a r í a n l i m i t e s 

o a o e o mu 
D E 

y L a A s a m b l e a d e l p a r t i d o j P r o p a g a n d a d e l o s m i n i s t r o s e n p r o v i n c i a s 

r a d i c a l 

U n c o n í u n t o de t r a b a j o s c o n el c r é ­

dito c o n s i g n a d o en F o m e n t o 

U N D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E 

C O M U N I C A C I O N E S 

¡ L o s r a d i c a l e s no f o r m a r á n G o b i e r ­

no c o n los s o c i a l i s t a s 

L a e n v i d i a q u i e r e a n u l a r l a f i g u r a 

p o l í t i c a d e L e r r o u x 

c o n f o r m i d a d con l a p r o p u e s t a d i a t , J n t ° 8 & ^ a c t u a l e s - H e m o a de d e c l a r a r n u e s t r a ; r a n t e el p r ó x i m o i 

v i s i ó n p o r d i s t r i t o s , e x c e s l v a i r . , . . 

Ü f . ? . ? ^ f n m o ^ . a l g u n o a l a s n^e7ldades a d m i n i s t r a t i v a s y n i s i q u i e r a t e r r i t o 

V A L L A D O L I D , 3 0 . — L a M a n c o m u n i ­
d a d H i d r o g r á f i c a de l D u e r o v a a e m ­
p r e n d e r en toda l a c u e n c a n u e v a s o b r a s , 
c u y o s p r o y e c t o s t iene y a u l t i m a d o s y en 
d i s p o s i c i ó n de c o m e n z a r s e a e j e c u t a r du- g , d o m i n g o p 0 r l a t a r d e c o n t i n u ó s u s 

, i t r a b a j o s l a A s a m b l e a del p a r t i d o r a d i -

L a M a n c o m u n i d a d t iene en c u r s o de E l s e ñ o r V e l a r d e de f i ende u n a propo-

e j e c u c i ó n un c o n j u n t o m u y i n t e r e s a n t e 
de t r a b a j o s que. a d e m á s de l a f u t u r a r i ­
q u e z a que r e p r e s e n t a n , s o s t i e n e n hoy a 
m i l e s de o b r e r o s en l a r e g i ó n c a s t e l l a n a 

a l c i ó n r e l a t i v a a p o l í t i c a g e n e r a l . E l se­
ñ o r L ó p e z de U r i b e c o n s u m i ó u n t u r n o 

.. s i q u i e r a no s e a m á s que en p a r t e . L a a c t u a l d i -

r i a l e s de l a c a p i t a l . 

e x J t e n u n b c a ^ " ^ l a d ,Vls !6n a , u d i d a ' c a s o s c o m o el s i g u i e n t e : 
co ro L a I T L ^ ^ J l " ^ r i a l m e n t e se a g l o m e r a n l a s C a s a s de S o -
de C e n d r o v ^ S1;eS0. e s , t á T v e c i n a ^ »• del H o s p i t a l , c o m o l a de P a l a c i o de l a 
b a r r i a d i de n n ' l a L a t i n a de l a de I n c l u s a - E n c a m b i o , c a r e c e n de e l las 

m í e e , n e r o ! . ^ / ! " ^ e x t e n s i ó n ^ de ^ a d e n s i d a d de p o b l a c i ó n e n o r m e , a l a s 
c o r r o ^ ^ n r « í ^ P a r a qUe e s t é n " ^ ^ i a n a m e n t e a t e n d i d a s , de C a s a s de So-

H « ^ ^ e 9 , . C O n 0 qUe 86 m u l t i P 1 i c a n los s e r v i c i o s y se r e c a r g a el p r e s u ­
p u e s t o de modo i n n e c e s a r i o . & f 
H I M » » ^ 0 1 ^ » PUe,8, en eSte sent id0- l a P r o p u e s t a s o c i a l i s t a . P e r o p r e g u n t a m o s d V ' K l e n t ^ . Y é r ^ í n o r d e ^ Á ^ ^ ^ (lue u n o s c u a n t o s se e r i j a n en á r 
r . 0 ' ? . . ' 0 3 - es l a c o n v e n i e n c i a p r á c t i c a de l a s T e n e n c i a s de A l c a l d í a ? C a s i 

M a r t í n e z B a r r i o s a s i s t e a l a e n t r e g a dn u n a b a n d e r a á l b a ­

t a l l ó n d e Z a p a d o r e s . — M a r c e l i n o D o m i n g o e n T o r t o s a . — D e 

l o s R í o s y P r i e t o h a b l a n e n e l , m i t i n s o c i a l i s t a d e G r a n a d a 

les re f l e jo de l a s c r i s i s e c o n ó m i c a s m u n ­
d i a l e s y de la l a b o r d e s a s t r o s a de a n t e ­

f i e r e s G o b i e r n o s , pero no I m p u t a b l e a 
| l a R e p ú b l i c a . 
j S e ñ a l a el g r a v e pe l i gro de l a c t u a l r é -
i g i m e n , y es que l a R e p ú b l i c a b u s c a s u 
cebo en los c a c i q u e s que se h a n c o l o c a d o 
el g o r r o fr ig io . H a y que d a r la b a t i d a a 
esos c a c i q u e s que r e g a l a b a n v e r g a j o s a 

j l a G u a r d i a c i v i l ; pero no l e v a n t a r otros 
c a c i q u e s en r é g i m e n de s o c i a l i s t a s . 

F e r n a n d o du los R í o s se d i r i g e a los 
S A L A M A N C A , 3 0 . — A y e r , m i n u t o s d e s - i n i c a c i o n o ; ; p r o n u n c i ó u n a s b r e v e s p a l a - e l e m e n t o s c a p n c l i a d o s dol s o c i a l i s m o y 

pues de l a s once de l a m a ñ a n a , l l e g ó a l | b r a s . a d v e r s a r i o s , y lea a c o n s e j a que re f l ex io -
d o m i c i l i o del part ido r a d i c a l , e s tab lec ido | T e r m i n ó con v i torea a la R e p ú b l i c a ^ c n todos en l a h o r a p r e s e n t e . D i c e que 
en l a c a l l e A r r o y o de l C a r m e n , el m i - y a E s p a ñ a , que el p ú b l i c o c o n t e s t ó con es p r e c i s o que todos a c t ú e n c o n respeto 
n l s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , s e ñ o r M a r t í - e n t u s i a s m o . A c o n t i n u a c i ó n . Desf i laron y r o n d i g n i d a d de c o n c i e n c i a y de a p t i -
nez B a r r i o s , a c o m p a ñ a d o de v a r i a s per- l a s f u e r z a s , y se d i ó p o r t e r m i n a d o el t u d . N o h a y f u e r z a h u m a n a y p o d e r o s a 
s o n a l i d a d e a de M a d r i d y del p r e s i d e n t e .acto . ¡ c o m o el respeto . S i se h a h u n d i d o el 
y v i c e p r e s i d e n t e oel p a r t i d o , don J o s é | 
C a m ó n y don A n t o l i n N ú ñ r z . i 

E n la p u e r t a f u e r o n r e c i b i d o s por los ¡ 
m i e m b r o s de l a J u n t a d i r e c t i v a y nu-1 
meroaos a f i l i ados . 

E l s e ñ o r C a m ó n , en b r e v e s p a l a b r a s . ' 

E n h o n o r d e l m i n i s t r o y d e l a ' )odcr Po! iUco d e . l a W**^. f u é p o r q u e 
' ' " n o s u p o se r re l lg io . ' in . Lo.^ c a r g o s do la . i 

o r g a n i z a c i o n e s o b r e r s s s o n t a n t o m a y o ­
res c u a n t o m a y o r es la I n c a p a c i d a d de 
a q u é l l a . E l a l c a l d e , los j u e c e s s o c i a l i s -

m a d r i n a d e l a b a n d e r a 

A m e d i o d í a se c e l e b r ó el b a n q u e t e que tas . no son a p t o s p a r a a t e n d e r "las ne-
d i ó c u e n t a del ac to q u e c e l e b r a b a n , y el p a r t i d o r a d i c a l y la o f i c ia l idad de l , c e s l d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s de los pueblos , 

e n ^ V a A f r r m í ' q u e ^ - ^ a V i r d o ' V a d ^ c k l d i ó l a b i e n v e n i d a a l m i n i s t r o y a ^ f e ^ ^ | l X 0 ^ 1 n , ^ « l s ^ d T ^ L ^ V ? 61 ^ 1 ^ " 
c u m n l i r á c o n ^u d e b e r a n e s a r del f a s . I a c o m p a ñ a n t e s . , ^ , . .n -zado en n o n o r ae i m . n i s i r o y a e l a p i d a d , y ae h a pues to en s u s m a n o s mÍ£ 

as 1 E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s h a b l a de m a d r i n a de l a b a n d e r a . |de lo que el los pueden sonten^r N o q u i c -
de los r a d i c a l e s , de l a l a i - | A l d e s c o r c h a r s e el c h a m p a g n o . el a e - | r o p a s a r , sirio que r e f l e x i o n é i s 

del p a r t i d o , c u a n d o o t r o s í ñ o r C a m ó n o f r e c i ó el a g a e a j o . D i j o q u * . r>(^„ «i u , 
p e n s a b a n en n a d a de R e p ú - a l e n t r e g a r l a b a n d e r a , no h a b í a hecho | r A 

~ u n a vez lo ' 

p u d i é r a m o s d e c i r que n i n g u n a . L a f u n c i ó n p r i m o r d i a l de l a s T e n , 
c n t a a l a d e n o m i n a c i ó n g e n é r i c a de p o l i c í a u r b a n a , es d e c i r , a l . 

nos m u n i c i p a l e s d 

l é ñ e l a s es l a a d s -
i i c u m p l i m i e n t o de 

l a s O r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s y a l a I m p o s i c i ó n de s a n c i o n e s c o a c t i v a s . L a s f u n ­
c i o n e s m a s i m p o r t a n t e s de l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , o e s t á n c e n t r a l i z a d a s o ^ t o ' t o t ^ de 
c o r r e s o o n d e n a n r f a n i B m n a « n o » A I « , . . . . . p u e s i o Toia i ae b.íjDa.oby pesetas , y e m 
c u i i c s p u u u e n a o r g a n i s m o s que solo t i enen c o n el M u n i c i p i o u n a v i n c u l a c i ó n re - p ipa a 250 o b r e r o s . 
l a t i v a y o c a s i o n a l . E n c o n t r a de esto, l a s T e n e n c i a s s i g n i f i c a n u n a c o n s i d e r a b l e O t r a s ' o b r a s que 'la M a n c o m u n i d a d del 
c o m p l i c a c i ó n p a r a l a o r g a n i z a c i ó n b u r o c r á t i c a . D u e r o t iene en e j e c u c i ó n son las s l g u l e n 

Y a que es p r o p ó s i t o del C o n c e j o a c o m e t e r l a r e f o r m a , d e b i e r a a c o m e t e r l a inte 
g r a m e n t e . Y e s t a r e f o r m a I n t e g r a l i m p l i c a p a r a n o s o t r o s , c o m o c o n d i c i ó n I m 
prppc lnd ib le , l a d e s a p a r i c i ó n de l a s T e n e n c i a s . L o c u a l no q u i e r e d e c i r que deben 

D i c e que el p tob lomn g r a v e que p a s a -
.• tan „ , ; , Í ; .ASTU,D,N.R ah0.ra . , a s - o r l e s , s e r á l a 

os a ñ o s 1909 y 1917 y a l a s j t a s veces se h a vis to en la H i s t o r i a : la , v ' " d ^ w ™ 0 r l 0 S , Ver C.U .̂M 
j F c a d e n c i a de los r e p ú b l i c a - 1 c o m p e n e t r a c i ó n del E j é r c i t o con el puc- ^ " c'K)con-•'otr- ,so aí5,• ^ ^ que, Ind i s -

t a n o de L a R e q u e j a d a . en la p r o v i n c i a i ^ P ^ 1 1 ^ * P o r ta"to . ™ fe P U * U ^ \ 7 o 7 en ^ V ^ í f J f ' , í ? Va 3 ? !.0S 
de F a l e n c i a , t é r m i n o s de A r b e j a l y VkW*** u n o s ^cuantos se e r i j a n en a r - | g u • ríncip-i0 y 5U d o c t r i n a , m i e n t r a s lQ« C a n t a a l pueblo e s p a ñ o l . , que a b r i ó los S m . ^ L «7 Va - eSte 
nez. c u y o p r e s u p u e s t o es de 6.813.530 pe- bltTr,09 * E S S ^ i ^ . . . . d e m á s se r e t i r a b a n . ¡ s u r c o s de la c i v i l i z a c i ó n en t ierraf l e x t r a L H " i * T'roc(-der de un g r a n -
se tas . d a o c u p a c i ó n a 300 obreros . E l E 1 ^ n o r P é r e z V i c t o r i a i n t e r v i e n e p a - , p r o c ] a m a d a l a R e p ú b l i c a , no es e x - . ñ a s , en l a , que m u y p r o n t o se l e v - n í a - í f , - ^ t ^ : 1 5 ^ 3 ' gue e n . v l o . a l C o n s e j o de 
p a n t a n o de l A r l a n z ó n , s i to en los t é r m l - K a L m a n i f f > s . t a j r . P ^ d o r a d i c a l no - j d e m á s p a r t i d o s r e p ú b l i c a - ron ig l e s ia s . U n i v e r s i d a d e s y c o n v e n - ^ ' , ; , , „ 0 ^ u n a c o m u n c a c i o n p a r t i c i p a n -

de V i l l a r o b e y otros , « n debe p r e s c i n d i r de p r e s e n t a r s e c o m o de 1^" » s i e n t a n a n s i a s ; pero tos. I - L ^ J S ,ced!a una finca de Z a * a g O M a n a n s i a s ; p e r o - t o s . 
la p r o v i n c i a de B u r g o s , t i e n e ' u n presu- e x t r e m a i z q u i e r d a . E l s e ñ o r V e l a r d e reo- h d sobrepasai. dei c a m i n o 

t í f i c a , y d ice que c i e r t o s r a d i c a l i s m o s -
son m á s b i e n u n a a g r e s i ó n que u n a v a n ­
ce. S e d i r i g e a l a j u v e n t u d r a d i c a l y p i ­
de a é s t a que no a d q u i e r a el tono f a l ­
so, r i d i c u l o , de l a s j u v e n t u d e s s o c i a l i s t a 
y r a d i c a l soc 
que c o n c e p t 
p a r t i d o de 

tes: d e s a g ü e s c o m p l e m e n t a r i o s de l C a 
n a l de G u m a , t é r m i n o s m u n i c i p a l e s d' 
V a d o c o n d e s . L a V i d y otros ( B u r g o s » 
con u n p r e s u p u e s t o de 36.679 pese tas , v 

con 21.000 h e c t á r e a s . 
P i d e a todos que no A c o n t i n u a c ' ó n se l e v a n t ó a h a b l a r el 

t r a z a d o . I m i n i s t r o de C o m u n c a c i c n e s , en m e d i o nft^ , „ H ' S i 6 00 3e Jen g a n a r 
E l s e ñ o r L e r r o u x se h a s a c r i f i c a d o |de g r a n d e s a p l a u s o s . a ^ ^ 1 0 n y no ^ * P a l -

h a s t a m á s no poder , y c o n d i p u t a d o s o. E x c i t a a l a u n i ó n de todos en de fensa D,lfld"!. ^ ' r ^ / ^ ^ " f ,Sf,omilusta^ no 
ellos s i e m p r e e s t a r á en u n p e r f e c - . d e ¡a P a t r i a , que es lo p e r m a n e n t e . L o s ! ' V / ' „ . „ r s , e ' ^ '< C o c e d o r , s ino s i e r n -

r A v a a c i a n t e . y q r e t e n g a n en c u e n t a la 

^ r ^ r J . 0 8 . tTer;len;tC5 aíca,de- E s « « * a f i r m a m o s que s u J u r i s d i c c i ó n n o e m p l e o de 20 o b r e r o s , e n per iodo de ter- m u c h o m á s 
puede n i debe s e r t e r r i t o r i a l , s ino a d m i n i s t r a t i v a . P o r q u e l a j u r i s d i c c i ó n t e r r i t o ­
r i a l os s o b r e m a n e r a a r t i f i c i o s a e i n ú t i l . 

L o s t e n i e n t e s de a l c a l d e h a n de ser , a n t e todo, s e c u n d a d o r e s o, p o r m e j o r 
d e c i r , c o l a b o r a d o r e s í n t i m o s de l a g e s t i ó n del a l c a l d e . E s a b s u r d o m a n t e n e r el 
c r i t e r i o de l a v i e j a ley del 77, que c e n t r a l i z a en el a l c a l d e l a d i r e c c i ó n y l a I n l - ceso a l P * * * » * 0 d e V n i a m e c a . en t é r m l - l eyes c o m p l e m e n t a r l a s que d e b a n d i s c u 

no m u n i c i p a l de V i l l a n u e v a ( L e ó n ) , c o n l t l r s e en el a c t u a l P a r l a m e n t o , e s t i m a 

m i n a c i ó n . C a n a l de P i s u e r g a . e n t é r m i - : d e l a s c i r c u 
I E l s e ñ o r I 

r o n u n p r e s u p u e s t o de 1.590.273 p e s e t a s j e i a , a c c e d e a que u n o de los p u n t o s de 

repu 
nte- ? 0 f COn l0S n r ; n i s t r o s de H a c i e n d a y J u s sus a c o m p i n a nos de H e r r e r a y V e n t o s a ( F a l e n c i a ) , | E l s e ñ o r I z q u i e r d o , a u t o r de l a p o n e n - | a l ^ el de todos ^ ^Mc^ei d e l d e C o m u n i c a c i o n e s 

- I H - „ , a ! ¡ S ? T o s d ^ s r o s ^ d í E ^ a ñ k . 1 ^ 8 1 1 0 ^ a M * d ^ 

d a t i v a de todas l a s a c t i v i d a d e s loca les . C a d a u n a de é s t a s debe r e q u e r i r , c o m o en 
t o d a s p a r t e s r e q u i e r e , u n e s p e c i a l i s t a , u n ges tor r e s p o n s a b l e . P u e s b i e n : estos 
e s p e c i a l i s t a s , estos ges tores , no deben s e r otros que los t e n i e n t e s de a l c a l d e . Y en 
el los debe v i n c u l a r s e l a d i r e c c i ó n a d m i n I s t r a t i v a y p o l í t i c a de los d i v e r s o s s e r v i ­
c ios , en f o r m a a n á l o g a , a u n c u a n d o c o n m a y o r a m p l i t u d y u n a m á s eficaz res ­
p o n s a b i l i d a d , a c o m o desde l a p r o m u l g a c i ó n del E s t a t u t o h a n v e n i d o f u n c i o n a n ­
do l a s D e l e g a c i o n e s de S e r v i c i o s . V a l e l a p e n a de que n u e s t r o A y u n t a m i e n t o 
m e d i t e sobre e s ta o r g a n i z a c i ó n , 

L a m u n i c i p a l i z a c i ó n A u r e l i o R e g ú l e z , 
los c o m e n t a r i o s 

d e l E s p a ñ o l 

p r e s u p u e s t o de 163.641 pese tas , y empleo i que n o h a n de s e r m á s que l a s que se 
de 50 o b r e r o s . C a m i n o de a c c e s o a l p a n - r e f i e r a n a l a R e f o r m a a g r a r i a . E s t a t u -
t a n o de S a n t a T e r e s a , en t é r m i n o s de ' tos r e g i o n a l e s . O r d e n p ú b l i c o , L e y elec-
L a M a y a y M o n t e j o ( S a l a m a n c a ) , con t o r a l y l a de r e g u l a c i ó n del r é g i m e n re­
p r e s u p u e s t o to ta l de 78.925 p e s e t a s y em-1 l ig ioso . s i n p e r j u i c i o de que se v o t e n 
pieo de 60 o b r e r o s . E s t a o b r a y l a ante - i t a m b i é n l a s l eyes q u e h a y a n s ido y a 
r i o r e s t á n c a s i t e r m i n a d a s . D i v e r s a s l p r e s e n t a d a s p a r a s u a p r o b a c i ó n 

F u é m u y a p l a u d i d o , 

E n t r e g a d e u n a b a n d e r a n i 

b a t a l l ó n d e Z a p a d o r e s 

E n l a P l a z a M a y o r se c e l e b r ó a y e r , 
a las doce de l a m a ñ a n a . 0\ ac to de en 

P o r l a n o r h 0 la hj>n *p d*l r e g i m i e n t o 
de T n g p n ' o r o í : de M i d r d d ' ó un c o n c i e r ­
to en la plaz- í M a y o r . 

C o n f e r e n c i a d e U n a m u n o 

y , , n S A L A M A N C A , 30. - D o n M i g u e l de 
M a r c e l . n O D o m i n g o I U n a m u n o h a p r o n i m c ' a d o en U n i v e r -

i s i d a d la p r i m e r a de las c o n f e r e n c i a s o r ­
e n T o r t O S a i £ a n i z a d s s p o r l a A s o c i a c i ó n de E s t u -

¡ d . a n t e s de D e r e c h o . 
E l P a r a n i n f o se h a l l a b a t o t a l m e n t e B A R C E L O N A . 3 0 . — E n i urcosa ae ce 

patace E l s e ñ o r B r a b o defiende la po n a l e s " 

con l a s o b r a s 
G r a n V í a , h a 
del s e r v i c i o u n i n f o r m e a c l a r a t o r i o , que I gadores"de P a l e n A y e r t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n | , . 2~l\ÁZ"í:J!uiAJT^^T^ T J T ^ ' J I l V ^ i . - T j a e v a l e n c i a , c o n p r e s u p u e s t o de ¡ j ^ „ „ „ jQ„iorDr, 

m u n i c i p a l de G o b e r n a o l ó n . e h a s ido « n i ido p o r e m g e m e r o direc-h49.275 p e s e t a s y e m p l e o de 40 o b r e r o s lnrencia y Plde Sf declare.n. 
E l t e m a m á s i n t e r e s a n t e que figurabarr.^^^"16 l a s l?uient« nota: , ICasa s o c i a l de la M a n c o m u n i d a d eS V a ie fecto "troacCtVO los exped 

en el o r d e n de l d í a e r a la m u n l c l p a l l - " J * * * 0 e n ? u e "S encufent[a el Hado l id , p r ó x i m a a t e r m i n a r s e , con 
z a c i ó n de l t e a t r o E s p a ñ o l . E n el seno P e d r a d o , ? e e s a A v e n i d a , e n t r e las c a l l e s | p a c i ó n de 50 o b r e r o s . i « 0 B U U J I U U V uH t í a en r e p r e s e 
de l a C o m i s i ó n se e x p r e s ó el c r i t e r i o de |de Alc f la V Cl&ve^ a cau-:a d e J a s de-: R e c i e n t e m e n t e h a s ido adjudicad* l a l 8 ? . , e v l s c n 108 l u d i e n t e s de » < W 8 l Í d o r . a l f o r m a c i o n e s q u e p o r a s i e n t o o d e s g a s t o ' c o n t r a t a p a r a la c o n s t r u c c i ó n del p r ':ción ^ se h i c i e r o n d u r a n t e la D i c t a - , c i a 1 G e n _ 

h a s u f r i d o , e x i g í a , a j u i c i o del S e r v i c i o j m e r trozo del c a n a l de S a n Jo^é en t é r ; d u r a . E l s e ñ o r L ó p e z H e r m i d a c r e e q u e | l a m a n c a . , 
T é c n i c o M u n i c i p a l , u n a r e p a r a c i ó n de i m - | m i n o s m u n c l p a l e s de T o r o V i l l a f r í a ;todos los A y u n t a m i e n t o s deben t e n e r ble-i E n ej 

e n a e ia po- ^ s e ñ o r i t a F e r n a n d a H e r n á n d e z S a - ^ e U a n o y luego en c a t a l á n , p r o n u n c i ó u n p , M l ? r , e B 0 de ,ia F - E - Y o c r e ¡ a nue 
1 n u i o s y s in rab5a . el m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s . d ¡ ÍCUrs0 i en el que d i j 0 que lo q u c no !en S a l a m a n c a s u b s i s t í a a ú n esta A í n c i a -
ient_es p o s e - e l c o m a n d a n t e S a r a b i a . je fe del C u a r - ^ a b i a podido obtener el pueblo de T o r - ; 0 1 0 " ; poro veo ^ se h a d é ^ h é i í h O . p u e i 

sor io s de b ienes c o m u n a l e s . E l s e ñ o r C r i a - tpl M i l j r a l . do) ¿ ^ n r A z 8 ñ a ( ^ a s l s - | t c ¿ a de los G o b i e r n o s de l a M o n a r q u í a . ! 1 1 0 t l , vo r e p r e s e n t a n t e - , r n o! c i t a d o CofV. 
¡ d o c o n s u m e u n t u r n o ^ e n ^ pro . y p r o p o n e t ¡ a en r e p r e s c n t a c i ó n de é s t e ; goberna- ; lo hab5a c o n s e g u i d o del de la R e p ú b l i - i ?r0í!,•• ^ es Hue con é s t a s u c e d ' ó lo que 

ca ldo , p r e s i d e n t e de la A u d i e n - ! c a i 0 sca i q.je se devueiv .a a ia c i u d í d i a 1 sucede c o n t o d a s las A«Oclañ<ooafl de 
a e r a l de la C o m a n d a n c i a de S a - ; p r 0 p i e d a d dpi Pdif icio de L a L o n j a . | E s t u d i a n t e s : q u e son fo l l a j e de la p r i -

d e m á s a u t o r i d a d e s loca les . U n a 3 m u c h a c h a 3 v e s t i d a s a !a u s a n z a ' m a V ( ? r ; t - ^ue a l l l e g a r el o t o ñ o cafijl . 
Y t a m b i é n o c u r r e q i -e la m a y o r í a t i e ­

ne u n l o c a l e n el q u e de vez en c u a n d o 
se d a a l g u n a c o n f e r e n c i a ; p e r o , c o n h a r ­
t a f r e c u e n c i a , l o ú n i c o q u e se h a c e 
j u g a r a l " c h á m e l o " y o t r a s cosas peores . 

E s l a é p o c a c l ó n i c a d ° l a o r o l e s t a . Y 
b a y a l g u n a s q u e n o f . ;*án d e « - p ' - o v ; s ) -j „ - -_ «1 __, . . . . . 

T é c n i c o M u n i c i p a l , u n a r e p a r a c i ó n de i m - i m i n o s m u n c l p a l e s de T o r o . V i l l a f r í a ' z á - ! t o d o s los A y u n t a m i e n t o s deben t e n e r me-, E n e] ^aseo c e n t r a l f o r m ó todo el;t:pi=a d c l p a ¡ s e n t r e g a r o n a don M a r c o 
p o r t a ñ o l a , m o r a y .otros, e n l a p r o v i n c i a de Z a m o - ! n e s c o m u n a l e s - d i c f que e^ ej ldea"'batal!&n de I n g e n i e r o s , con la b a n d a de 1¡nü D o m i n g o un p e r g a m i n o en el que 

C o n el p r o p o s i t o de l l e v a r l a a c a b o | r a . c o n p r e s u p u e s t o de 579 998 p e - e t a ^ i r i o de l p a r t i d o r a d i c a l , la p r o p i e d a d e s . - ^ . ^ de j n g e n i e r o s de M a d r i d , v e n i - se ]., n o r n b r a h i jo a d o p t i v o de T o r t o s a . 
con la m a y o r e c o n o m í a pos ible , se p e n s ó j E s t a o b r a , que c o m e n z a r á i n m e d i a t a m e n - ! i n t a n " i b l e ' y P o r t a n t o ' no se debe i r | d a c o n el exc lus iVO obje to de ' a s ' s t i r a ; T a m b ¡ é n l a j U n í a de l a S o c i e d a d de P e s ­
en a p r o v e c h a r en s u c a s i t o t a l i d a d e l a c - i t e . d a r á o c u p a c i ó n a 200 t r a b a j a d o r e s . ¡ c o n t r a e l la , s i e m p r e que se h a y a a d q u i - 1 ^ ^ ac t0 L a « e ñ o r i t a S a r a b i a l e y ó u n a s c a d c r P 3 de S a n P e d r o le e n t r e g ó o tro 
t u a l c i m i e n t o de h o r m i g ó n , r e c r e c l é n d o - i A s i m i s m o en la " G a c e t a " h a n a p a r e c í - " d o l e g í t i m a m e n t e . j c u a r t i l l a s , y a c o n t i n u a c i ó n e n t r e s ó l a p e r g a m i n o . E i A y u n t a m i e n t o de A g í a 
lo p a r a p r o p o r c i o n a r l e m a y o r r e s i s t e n c i a do y a los a n u n c i o s de s u b a s t a do l a s i ^ p o n e n c i a se a p r u e b a con u n a e n - l b a n d e r a en n o i n b r e de l pueblo de S a - n iunt le n o m b r ó h i jo adopt ivo . L a s a u t o - , . . 
y r e g u l a r i z a r s u p e r f i l , a l t e r a d o p o r l a ^ c e q u i a s y d e s a g ü e s p r i n c ' p a l e s en i a ! m i r n d a del s . m o r T o r r e s C a m p a n á . en el l a m a n c a aj t en iente c o r o n e l del b a t a - r i d a d e s i c o n ei m i n i s t r o , se d i r i g i e r o n a ¡de r a z ó n . A h o r a m j f m o se e s t á ' p : H - n . | o 
a c c i ó n de l t r á f i c o . p r i m e r a z o n a de l c a n a l de T o r d e s i l l a s i s e n t i d o de que se i n c o r p o r e a l a repre- i1]^n j , a e X p i a n a d a c o n o c i d a por el R e m o l i ó . | l a s u p r e s i ó n del p r e p a r a t o r i o , que no «ó 

M a s a l e f e c t u a r l a s obras.^ a p r e c i a r o n | c o n u n p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a de 145 0 4 9 ' s e n t a c , ó n de t é c n i c o s que h a de enten- . S e g u i d a m e n t e , el m i n i s t r o de C o m u - d o n d e h a b í a t a m b i é n l e v a n t a d a u n a t r i - | s i ' p r e p a r a o no p r e p a r a p a r a a l ? n . i . i 
los I n g e n i e r o s que el h o r m i g ó n se h a l l a - mesetas, y l a s u b a s t a p a r a l a c o n s t r u c - d e r a c e r c a de l a I l e g i t i m i d a d de l a s Pro- ^ ^ i 7 r r . . . J . „ T x J . . w x . . ^ x J J 7 i J r . j i r . v i r x ^ V £ ; ^ . b u n a ; u n a s s e ñ o r i t a s e n t r e g a r o n a l m i - ( c u e s t i ó n de los p r o g r a m a s es c o s a v e r ­
b a m u y q u e b r a n t a d o , i m p o n i é n d o s e , p o r i - í ó n de a c e q u i a s y d e s a g ü e s del c a n a l d e ^ e d a d e s . u n a r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r c ^ i , ~ T r ~ ñ a _ r T Í H ñ a n ~ a T £ r u n o s o a r l a m e n t a - n l s t r o u n a p l a c a de p l a t a c o s t e a d a por i d a d e r a m e n t e horribte. y si v o no ho 
tanto , l a r e c o n s t r u c c i ó n to ta l de la obra . |Vi i ia iarn ( F a l e n c i a ) , c u v o p r e s u p u e s t o delnnto j u r a d o a s e s o r . l í o s s e t r ú n la c u a l u n ' G o b ' e r n o d » \<*uñ\ w^r- nr^n p ú b l i c a . ^gresado en n ingún partido es p o r o ie 

P o n e n c i a s o b r e e n s e ñ a n z a c o n t e x t u r a njue el ' p r e s e n t e debe "ser e l ' E l s e ñ o r D o m i n g o se , p v a " t ó A a h ^ : ^ : ' : m P , e p - tuve 3 « a t a r con les p r o g r a -
— que r e c o j a la f u n c i ó n de g o b e r n a r do. b l a r y a g r a d e c i ó el h o m e n a j e A g r c ^ m a s . ique r e c o j a 

S e pone a d i s c u s i ó n la p o n e n c i a refe- é s t e e n e h a s ido h a s t a a h o r a prov i s lo - : r - s r a m o s en la h o r a d i f í c i l , porque los y v o l v i e n d o a lo d i c h o ; todaa las A^o-

p r o p o n e r e l n o m b r a m i e n t o de u n a C o ­
m i s i ó n e s p e c i a l e n c a r g a d a de e s t u d i a r 
este a s u n t o y f o r m u l a r las o p o r t u n a s 
c o n c l u s i o n e s . P e r o , a l t e n e r e n c u e n t a 
que es c r i t e r i o m u n i c i p a l p r o c e d e r a 
u n a r e o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a de l A y u n t a ­
miento , m e d i a n t e l a s u p r e s i ó n de todas 
l a s Coanis lones e spec ia l e s , c u y o c o m e t i ­
do p a s a r í a a las C o m i s i o n e s p e r m a n e n ­
tes, se d e s e c h ó a q u e l l a I n i c i a t i v a y se 
a c o r d ó que l a C o m i s i ó n d e s i g n a s e de s u 
seno u n a p o n e n c i a que a c o m e t a e l es­
tudio. 

D i c h a p o n e n c i a ha q u e d a d o I n t e g r a d a 
p o r el s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o , p r e s i d e n t e l a m o , m r e c u u s i r u u c i u u LULÍII U « m v i u a i a c o i i - ^ e n c i a j . c u v o p r e s u p u e s t o d e : i n " j u i a u u m e s w . P T A * ' i n c u a l n n ' O o h f p r n o d » i e u a l ^ ,^r'"Tnri"n p u m i c a . 
de l a C o m i s i ó n , y los s e ñ o r e s A r a u z , B a - S i e n e l c a s o s u p u e s t o era a c o n s e j a b l e c o n t r a t a a s c i e n d e a 142.411 pesetas , 
r r e n a , S á n c h e z G u e r r a y F e r n á n d e z Q u e r . i el e m p l e o de u n r e v e s t i m i e n t o a s f á l t i c o , ' E s t á n finalmente, a c o r d a d a s por la C o -

F u é a s i m i s m o e x a m i n a d a la p r o p u e s t a I a d o p t a n d o a l g u n a de s u s m o d e r n a s v a - j m l s i ó n g e s t o r a de la M a n c o m u n i d a d , la 
de los c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s e n l a que s e i r i e d a d e s , de sde e l m o m e n t o en que h a - ^ u b a s t a de l a d e s v i a c i ó n del t rozo teroe 
p i d e q u e se c o n c e d a n d i e t a s a los con-jbía de r e c o n s t r u i r s e en todo s u e s p e s o r j r o 
c ó j a l e s de legados de s e r v i c i o s y a los t e - ¡ e l p a v i m e n t ó , e s a s o l u c i ó n no o f r e c í a h 
n i e n t e s de a l c a l d e . D e s p u é s de a l g u n a v e n t a j a s e c o n ó m i c a s , d e c i d i é n d o s e , e n de- p o r 
d i s c u s i ó n , se a c o r d ó no a d o p t a r r e s o l u - ¡ f i n i t i v a , l a a d o p c i ó n de u n e m p e d r a d o de l e a -
c l o n a l g u n a def in i t iva , pero s i a c e p t a r | m i c r o g r a n l t o s o b r e n u e v o c i m i e n t o d e | c h _ 
el p r i n c i p i o p a r a que p u e d a s e r en s u h o r m i g ó n r e f o r z a d o . i í f f ^ i í de e s t a s o b r a s , la M a n c o m u - t a m b i é n el e s t a b l e c i m i e n t o de b i b l i o t e c a s . l q u é c a n t i d a d de Uves habría de some-!que si este pueblo e n los momentos de u n i v ^ . - d ^ no se v i , n e a ¡iti 
día d e s a r r o l l a d o a l s e r r e d a c t a d a l a nue- . E n r a z ó n a los p r e c i o s que t i e n e n am- n i d a d v j e n e d e s a r r o l l a n d o o t r a s c o r r e s - b .b l i t c i r c u l a n t e s y m i s i o n e s esco la- ?er t o d a v í a a as Cortefl C o n n i t u y e n t e s l P e r s e c u c i ó n no ha d e f r a u d a d o , s a b r á c a ; Se viene a estudiar. : C o m o si el es tu-
va L e y m u n i c i p a l . bas obras, puede a f i r m a r s e que la r e c t l - i n o n d i o n t o s a os s é r v e l o s a g r ó n o m o s y entre Gtrag cosag/ y el Smpo . p r o x i m a d o que é s t a s p o - C u m p l i r con s u deber m á * a d e l a n t e . F u e d i a r no fuera hace, pali í ica v c o m o si 

, t ¡ f i c a c i o n por e l v e c i n d a r i o a d v e r t i d a , no fores ta l , e j e c u t a n d o p o r toda la cuetfea I n t e r v i e n e n v a r l o s a s a m b l e í s t a s en d e - , 5 r i a n n v e r t l r en d i s c u t i r l a s . ¡ m u y a p l a u d i d o . el hacer política no fuer., e l mayor de 
M e s T e p o b T a d ó ^ W ™ ^ ™ ^ ^ se, l l ega a tal a c u e r d o ? P u e s hayl U C o m i s i ó n ofrec,6_ u n a c o m i d a ,nt i - ; los e s tudios c o n o c i d o s ! E n , a U n : 

. e n e s de l o s a o s ; c r e a c i ó n y ,conserva-1 de G o b í e n 0 a0C,ah3ta -re -

S t S i ^ a ^ M : ! - - ^ ^ W . ^ H ^ ^ ^ 1 W » ^ _ ¡ „ i E n M a d r i d se c r e a r a n tres . ta l s o l u c i ó n , no e n g l o b á n d o n o s en ese 
Queda a p r o b a d a la p o n e n c i a d e s p u é s | f ; o b j e r n o , s no c o l o c á n d o n o s e n f r e n t e p a - , 

de I n t r o d u c i r en e l l a a l g u n a s m o d i f i c a c i o - | r a s e r l a o p o s i c i ó n ( M u c h o s a p l a u s o s . ) ic!on p r o n u n c i o el s i g u i e n t e d i s c u r s o . ] D i c e que es p e l i g r o s í s i m o para la fo 
nos. y se s u s p e n d e la s e s i ó n a l a s ochol N o s o t r o s a y u d a r e m o s si es p r e c i s o l E s t a P l a z a Quiero que q u e d a r a graba-jel c a l i f i c a r a l a s A s o c i a c i o n e s d s E s t u -
v m e d i a , para r e a n u d a r l a a las diez. !de<!de la o p o s i c i ó n - lo qn'e no «¡e nos pue-;da en v u e s t r o c o r a z ó n . D e nada s e r v í - d i a n t e s con c i e r t a s palabras do carác-

E n la s e s i ó n de la noche , a l a que de p e d i r es que c o m p a r t a m o s l a respon- " a ! ' no e s t u v l é s e l s c o n v e n c i d o s de que ter c o n f e s i o n a l , que quieren indicar q u e 
a s i s t i ó el m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , -.>,:•, .'nd de e o b ^ n a r "on q u i e n e s n o i l a R e p ú b l i c a no puede vivir c o m o la ' i o s r e s t a n t e s no son lo que olios pro 

E l p r o b l e m a d e l O S " t a x i s ' p r o d u c i r á " m a y o r e s gastos , n i s e r á g r a v o 
s a p a r a e l E r a r i o m u n i c i p a l . " 

L o s s o c i a l i s t a s y e l 
L a C o m i s i ó n de P o l i c í a U r b a n a cele­

b r a r á e s t a t a r d e , a l a s c inco , u n a se­
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a fijar c r i t e r i o 
def in i t ivo y a d o p t a r l a r e s o l u c i ó n que 
h a y a de i r ©1 p r ó x i m o v i e r n e s a l s a l ó n 
de s e s iones e n lo que s « refiere a l pro­
b l e m a p l a n t e a d o c o n m o t i v o de l " lock-
o u t " a n u n c i a d o p o r los p r o p i e t a r i o s de 
a u t o m ó v i l e s t a x í m e t r o s . 

A y e r c e l e b r ó o t r a s e s i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a p a r a o c u p a r s e de l a p e t i c i ó n del abo­
n o de h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s h e c h a p o r 
el C u e r p o de B o m b e r o s . D e s p u é s de u n a 
p r o l i j a d i s c u s i ó n , se a c o r d ó l a r e d a c c i ó n 
de u n a p o n e n c i a , que se c o n f i ó a l s e ñ o r 
A J v a r c z H e r r e r o . 

L a p a v i m e n t a c i ó n d e 

l a G r a n V í a 

A y e r c o m e n z ó a a c t u a r l a C o m i s i ó n 
que, i n t e g r a d a p o r los s e ñ o r e s C o r t , 
R a t o , M u i ñ o y C a n t o s h a s ido desig­
n a d a p a r a i n v e s t i g a r lo o c u r r i d o en l a 
s u s t i t u c i ó n de m a t e r i a l en las o b r a s de 
p a v i m e n t a c i ó n que se v e r i f i c a n a c t u a l ­
m e n t e en l a G r a n V í a . D i c h a C o m i s i ó n 
l i m i t ó s u a c t u a c i ó n a c o n f e r e n c i a r ex­
t e n s a m e n t e c o n el a l c a l d e y el de l egado 
de V í a s y O b r a s y a t e n e r luego u n a m ­
p l i o c a m b i o de i m p r e s i o n e s . 

E l a l c a l d e , p o r s u p a r t e , f a c i l i t ó a los 
p e r i o d i s t a s l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l s e ñ o r a l c a l d e , y s i n p e r j u i c i o d e l 
e x p e d i e n t e que p a r a d e p u r a c i ó n de los 

l e b r ó l a c o m i s i ó n de F o m e n t o , a l a que 
a s i s t í a n los c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s S e ñ o ­
r e s C o r d e r o y C a r r i l l o , f u é p u e s t a a d is ­
c u s i ó n d i c h a p r o p u e s t a , que l l e v a b a to­
d a s l a s t r a z a s de s e r p a t r o c i n a d a por 

h e c h o s h a b í a m a n d a d o I n s t r u i r , n o m b r a n - a l g u n o s edi les de a q u e l l a m i n o r í a , J S I 
do p a r a j u e z del m i s m o a l c o n c e j a l d o n l c o n c e j a l l i b e r a l s e ñ o r C o r t se opuso, be-

p a r o o b r e r o j c a m p o s de e x p e r i m e n t a c i ó n , e tc 

B l s e ñ o r S a b o r i t nos r u e g a l a publ ica-1 ^ " " " ' ^ :• V W B i ! " « ^ " 
c i ó n de l a s i g u i e n t e n o t a : O P O ^ I P í O N F ^ i 

" E l s e ñ o r S a b o r i t , r e f i r i é n d o s e a u n 
sue l to p u b l i c a d o p o r E L D E B A T E , c o n j a l a J u d i c a t u r a . R e g i s t r o s . N o t a r í a s . Ofi-i 
el t í t u l o " L a t i r a n í a s o c i a l i s t a " , h a m a n í - o í a l e s de T e l é g r a f o s , A u x i l i a r e s de F o - ; 
f e s tado que es t o t a l m e n t e i n e x a c t o que monto . B a n c o de E s p a ñ a , C a r t e r o s ur -

m a a don M a r c e l i n o D o m i n g o , a la q u e d a d s i e m p r e e x i s t i r á u n a l a b o r d ¿ edu-
as i s t i oron s ó l o l a s a u t o r i d a d e s . c a c i ó n c i u d a d a n a . Y o desde f u e r a , a 

P o r la t a r d e , en l a p l a z a de la R e p ú - ¡ r a í z de a r r a n c a r m e de m i c a s a y de m i 
b l i c a . se v e r i f i c ó el d e s c u b r i m i e n t o de c á t e d r a , e.-stuve a l i m e n t a n d o aque l mo-
u n a l á p i d a , y el m i n i s t r o de I n s l r u c - v i m i e n t o de l a e s t u d i a n t i n a e s p a ñ o l a . 

se a p r o b a r o n , t r a s de 
l a s p o n e n c i a s r e f e r e n t e s 

l a L e y ; l a g o n a n . 

los c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s h a y a n presen-1 b a ñ o s . D e l i n e a n t e s de O b r a s P ú b l i c a s , ¡ n i c j i : 1.. reAnecto 

breve d i s c u s i ó n , i 0 0 m p a r t e n n u e s t r o p r o g r a m a . Q u e fra-1 M o n a r q u í a . L a R e p ú b l i c a , l a I 
a " J u s t i c i a m u - t a l 1ntento de G o b i e r n o ? P u e s h a y i ̂ p u b l i c a h a de s e r p a r a todos, de de- H a c e a l u s i ó n a l a c u e s t i ó n de la I I -

un p a r t i d o n e t P m e n t e r ? - i r e c h 8 s y _ d e . i zqu iprdas ; de g r a n d e s y j b o r t a d de e n s e ñ a n z a s , y d:ce que e s t a 
de p e q u e ñ o s . V o y a d e s c u b r i r es ta p l a - l l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a no es p r e c i s a m e n ­tado, n i p e n s a d o p r e s e n t a r , p r o p o s i c i ó n I S e c r e t a r i o s de A y u n t a m i e n t o , e t c é t e r a . 

a l g u n a e n el s e n t i d o de que p a r a i n g r e - P R E P A R A C I O N ^ ' ^ ^ J J ^ ^ ^ ^ ' ^ ' ^ y ^ t o d a ^ a o í ^ n l z a ^ t o , y ^ i " S j ^ i n l - n a ^ i d n 1 1 » ^ ^ ! ! ^ ^ &eI?MBneamo ^ f o r m a ' l e a . y ¿ s r u e g o que l a c o n t e m p l é i s s l e m - ¡ t e l i b e r t a d de no e n . e ñ a r , h a c i e n d o 
c f ó n T e í e r t ^ ^ * a C i 6 n a l a < ^ se ^ W ^ T i v ^ V\ p7rvZ\pre c o n l a m i s m a a r m o n í a con que l a f e r e n c i a a l eatudlo o f i c i a l de l a r e l i g i ó n 
c on p r e f e r e n t e l a de p e r t e n e c e r a l a , opos i c iones . p r o s e n t a d a s o b r e " B e n e f i c e n c i a " . r a d i c a l de f o r m a r l o , no f o r m a r í a u n G o d e s c u b r o . V i v a l a R e p ú b l i c a . 

I A ^ J " 1 7 J . i . — ! _ 1 D »» n k r n r ^ n H P I ^ ñ n r ' ^ Komocéneo . - n o de fínlaboraclón Ma3 ? m i n i s t r o rec 
U l S C L i r S O P e í S e ñ o r r e p u b l j c a n a c o n c u a n t o g quis5er8n v e n i r a m i g o s . D e s p u é s s a l i ó de v i a j e p a r a T a - ( o v a c i o n a d o . 

' . Z l a c o m n a r t f r con n o s o t r o s H P o d e r . ; . Y ! r r a 8 f o n a y B a r c e l o n a 
M a r t í n e z B a r r i o s j m r ó n h a b í a de p r e s i d i r ta l G o b i e r n o ? 

. . , — I T a m p o c o por esto p o n d r í a ple i to el p a r -
A ruegos de los r e u n i d o s , p r o n u n c i ó .idr> n d ' c a l P o d r í a nrc<5idirlo el « o ñ o r 

n o h a n p r e s e n t a d o d i r e c t a m e n t e l a m e n - | ? í ? „ " u ! s t . r a ? . .^.e^r.?ncill8• f1 s e ñ o r C o r t ! u n d i s c u r s o el m i n i s t r o de C o m u n i c a - ! T o r r e n * : i r n r e s i d l e s e . s X ? -

l a opos ic iones . 

p o r ei c o n t r a r i o , es p r o p ó s i t o de ios A c a d e m í a " E d i t o r i a l R e u s " 
c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s que , p a r a i n g r e s a r | C l a s e s : P r e c i a d o s , L L i b r o s : P r e c i a d o s , 6. 
c o m o o b r e r o m u n i c i p a l , no s e a p r e c i s a ] A p a r t a d o 12.250. — M a d r i d , 
r e c o m e n d a c i ó n de n i n g ú n g é n e r o . " 

E s c i e r t o que los c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s • • • 1 . . . . - 1 r. 
M i t i n s o c i a l i s t a e n G r a n a d a 

E l s e ñ o r U n a m u n o f u é repet idamen' ,o 

M i t i n r a d i c a l - s o c i a l i s t a 

S A L A M A N C A . 3 0 - E l s á b a d o , a tas 

c l o n a d a p r o p o s i c i ó n . P e x o no es m e n o s a f i r m ó que r e c o n o c í a que los s o c i a l i s t a s ' c i o n e s . 
G R A N A D A , 3 0 . — E n el t e a t r o C o r v a n - d iez y m e d i a dp la m a ñ a n a , ^e c e l e b r o 

c o a d y u v a r d e n o d a d a m e n t e a c o n s o l i d a r j t e s se c e l e b r ó a y e r el m i t i n o r g a n i z a d o -n ei t e a ' r o B f é t n n *J a h u m n a d o m i t i n 
c i e r t o que s í lo h a s ido p o r l a F e d e r a - se m o s t r a b a n c o n s e c u e n t e s cons igo m i s - ¡ E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , d e s p u é s ! ] a " R e p V l b ] j c a '" ipor l a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a c o m o f i n a l del p a r t i d o ropubl in j ino r a d i c a l lOCia 
c l ó n L o c a l de obreros de l a I n d u s t r i a d e l m o s a l p a t r o c i n a r a q u e l l a i n i c i a t i v a , p e - i d e d e s t a c a r l a a c t u a c i ó n del p a r t i d o r a - ! Terrntna cf ic 'er^o OHP el DarHdw wd1 ¡de l C o n g r e s o de l a F e d e r a c i ó n P r o v i n - l i s t a en el que t o m a r o n p a r t e la seno-
l a e d i f i c a c i ó n , a f e c t a a l a C a s a de l P u e - | r o que el se c r e í a ob l igado a m a n t e n e r ¡ d i c a l e n los t i e m p o s a n t e r i o r e s a l a d - | C a i debe e v i t a r que p r o s p e r e l a o b r a de c i a l de l a U . G . T . ¡ r i l a V i c t o r i a K e n i y don F é l i x G o r d o n 
blo. y de l a que es o h a s ido s e c r e t a r i o i e l c r i t e r i o m á s l i b e r a l de c o n s i d e r a r a v e n i m i e n t o de la R e p ú b l i c a , d i c e q u e . S m y W a nue t r a t a de a n u l a r a l s e ñ o r 
u n o de los a c t u a l e s c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s , todos los o b r e r o s , o r g a n i z a d o s o no, i g u a - ¡ I m p l a n t a d a é s t a , los r a d i c a l e s deben T,erroux ' 

E n l a s e s i ó n que el p a s a d o s á b a d o c e - | l e s p a r a a s p i r a r a l t r a b a j o e n l a s o b r a s j t r a b a j a r p o r s u c o n s o l i d a c i ó n . r O v a c ' ó n y v i v a s a L e r r o i i x t 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a los m i n i s t r o s O r d a x . 
de J u s t i c i a y H a c i e n d a , c o n v a r i o s d i p u - ; L a s e ñ o r i t a K e n t se o c u p ó del pro-
tados . H a b l a r o n los s e ñ o r a s L u c i o M a r - ^ l e m a de la e scue la , que, en su e n t e n -
t inez . C o r d e r o , P r i e t o y de los R í o s . ¿¿r, ¿ e h e de ser la ica y g r a i u u a . Timo 

I n d a l e c i o P r i e t o d i c e que los ' r e s m i - del v o l ó de la mujer, y d i jo q u e 
m u n i c i p a l e s . S e ref iere luego a la c r i s i s que se pro- i E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s a b a n d o n a 

S e c u n d a d o el s e ñ o r C o r t p o r o tros con- d u c l r a al s e r n o m b r a d o el P r e s i d e n t e - i t e a t r o v los a s a m b l e í s t a s c o n t i n ú a n 
c ó j a l e s p r e s e n t e s , a p r o p u e s t a de los s o - ¡ d e la R e p ú b l i c a , y a f i r m a que e l p a r t l - U e t a r e a s "con Va di « c i s i ó n de l a p o n e n - I n i s t r o s s o c i a l i s t a s e s t á n s i endo v i l i p e n - „ n í a se h a opuesto a la c o n c e s i ó n es 
c i a l i s t a s paso l a p r o p u e s t a de l a F e d e r a - do r a d i c a l , s e a c u a l s e a la s o l u c i ó n q u e f i r , " R e f o r m a a g r a r i a " . ¡ d i a d o s ; p e r o esto les s a t i s f a c e porque ^o, c r e e r qUe la m u j c i e s p a ñ o l a no es-
c i ó n l o c a l de l a e d i f i c a c i ó n a l a C o m i s i ó n | se d é a l a c r i s i s , a c a t a r á a l P r e s l d e n - | E l t e m a es objeto de u n extenso d o b a - ' c o n s t i t u y e u n a p r e f e r e n c i a en e i t a q u e i a t o d a v í a c a p a c i t a d a 
e s p e c i a l del p a r o y B o l s a de l t r a b a j o , que ¡ t e de l a R e p ú b l i c a y e s t a r á a s u lado, te, y a l a s t r e s de l a m a d r u g a d a se lo- de l e n e m i g o . tty á e ñ o r O o r d o n Órtía?! ' c a t ó r|M p r o -
r e s o l v e r á s o b r e e l l a en n u e v o t r a m i t e . I H a y u n a g r a n m a s a de o p i n i ó n , d e l v a n t a l a s e s i ó n . | A f i r m a que l a c r i s i s a c t u a l d< E s p a ñ a ' n l e m a re l ig ioso y del de l a t i e r r a 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 ) 

M A R I E L E M I E R E 

I A A L E G R I A Q U E V U E L V E 

( N O V E L A ) 1 

( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 

J E L D E B A T E por Emi l io Carrascosa ) 

blo de N o r m a n d í a donde tiene un propiedad con te-

trenos de labor y casa. Creo que son primos tuyos... 

L o s Mont... los Mal . . . ¡ ea í . que no recuerdo en este 

momento su apellido... „„ 

- _ ; A h ' - e x c l a m ó K e t y E v a r d - , y a s é a quienes se 

refiere usted... Pero hace m u c h í s i m o tiempo que no 

tengo noticias de ellos. P o d r í a ocurrir muy bien que no 

viviesen y a . ^ ^ deggracla de eSe 

calibre en una familia, los supervivientes no dejan 

n u n c l de comunicar la infausta noticia a todos los 

parientes aún a los m á s lejanos. ¿ N o nos dijiste en 

parientes. euM.dd la muerte de tu padre vi -

£ " 0 * con": , t c U . v o o.Jeto de É i l * . 

entierro y de darte el p é s a m e ? 

E n t e n d i ó usted mal. Me escribieron, o mejor dicho 

h i ñ e r o n que alguien escribiera en su nombre. Perso­

nalmente no los conozco. E l parentesco, por otra par-

te apenas lo a lcanza un galgo. 

L s i n embargo, supongo que tu padre no estar la In-

dispuesto con ellos, ¿ e h ? 

- - Q u e yo sepa no... Tengo noticias, en cambio, de 

que mi abuelo paterno y su primo Jacinto, se llevaron 

siempre muy bien, m á s que como primos como verda­

deros hermanos. 
Entonces h a b r á ocurrido entre vosotros, entre las 

dos ramas de la familia, lo que ocurre en tantas otras... 
E l transcurso de los a ñ o s y la distancia, van enti­
biando poco a poco, has ta hacerlas cesar, unas re ía : 
clones cordiales, mantenidas sin i n t e r r u p c i ó n durante | 
a ñ o s y aftos, s in que pueda decirse q u i é n fué el que ' 
primero de jó de cultivarlas. . . Pero las relaciones de 
parentesco, rotas de este modo, s in violencias y s ó l o 
por pereza, son fác i l e s de reanudar en cualquier mo­
mento. ¿ Quién sabe si no les d a r í a s un a l e g r ó n a tus 
primos yendo a pasar con ellos una temporada? E s t o y 
segura de que te rec ib ir ían con los brazos abiertos, 
como tú te mereces. 

¡Oh, o h ! — c o m e n t ó en tono de duda el s e ñ o r Grif-
fol que, sentado a su mesa de trabajo, pues la conver­
s a c i ó n se celebraba en su despacho, r e v o l v í a un mon­
tón de escrituras—, eso es mucho decir. 

¿ Y t ú qué sabes y qué motivos tienes para dudar­
lo ? _ l e i n t e r r u m p i ó su mujer, f u l m i n á n d o l o con l a mi ­
rada—. De todos modos no creo que h a y a Inconve­
niente en Informarse. U n a temporada de vida campes­
tre, a pleno aire, ser la bene f i c io s í s ima para Kety , por 
todos conceptos. 

A m i la idea no acaba de seducirme—opuso la 

joven—y la encuentro poco p r á c t i c a . Prefiero Ingresar 

en una pens ión cualquiera y reanudar mis interrumpi­

dos estudios, s in pérd ida de tiempo. 

Dichas estas palabras, que expresaban una dec i s ión 

firme, K e t y E v a r d s a l l ó dcl despacho de^su t ío y s e l 

d ir ig ió a su cuarto. 

Y a a solas en la h a b i t a c i ó n , no pudo evitar que las 

l á g r i m a s se desbordaran de sus p á r p a d o s . 

— ¡ O h , qué gentes, Dios m í o ! — e x c l a m ó entre sollo­

zos la afligida nlfta—. No reparan en los medios con 

tal de echarme de su lado. Quieren enviarme nada me­

nos que a N o r m a n d í a . . . ¿ S e r á para darse la seguridad 

de que una vez allí no v o l v e r é ? 

Durante toda la semana siguiente, K e t y no se dió pun­

to de reposo; escr ib ió cartas y cartas, p r e g u n t ó a cuan­
tas personas c o n o c í a e hizo un nuevo viaje a Tours, 
pero sus gestiones no dieron el menor resultado y la 
joven s e g u í a sin saber a dónde ir. L a s e ñ o r a Griffol. 
aparentemente al menos, habla adoptado una actitud 
de absoluta neutralidad, casi de indiferencia. 

C i e r t a m a ñ a n a , cuando K e t y se d i sponía a tras la­
darse a la vecina v i l la de Chinon, la mujer del escriba­
no Irrumpió en el cuarto de l a joven. L levaba un papel 
en l a mano y la sonrisa que se asomaba a sus labios 
h a c í a presagiar a l g ú n acontecimiento favorable, por 
lo menos p a r a la gruesa señora , que tan regocijada 
se o f rec ía a los ojos un tanto a t ó n i t o s de su sobrina. 

— ¿ P o r qué no me preguntas a lo que vengo?—in­
t e r r o g ó apenas hubo entrado—. ¿ T a n poco curiosa 
eres? 

— Y a ve usted que no. Soy poco curiosa. Pero l a 
e s c u c h a r é con mucho gusto si tiene usted algo que 
decirme. 

Por toda respuesta, la s e ñ o r a Griffol m o s t r ó un pa­
pel, del que l a joven se apresuró a apoderarse, pues­
to que se lo o frec ían . 

E r a una carta. Y K e t y pudo leer: 
"Courtiis, por Andreville, 3 de marzo de 1919. 
S e ñ o r a de Griffol; Tengo mucho gusto en contestar 

a su muy grata del 25 de febrero y nada tengo que 
oponer a la propos i c ión que en ella me hace. Puede 
usted decirle a la nieta de mi primo Ambrosio, que 
la esperamos en Monjerla, donde tendremos mucho 
gusto en recibirla y donde podrá estar todo el tiempo 
que le plazca. C o n v e n d r í a que nos avisase previamen­
te, y que nos dijera qué día y en qué tren se propone 
llegar, para que mi mujer y yo b a j á r a m o s a la esta­
ción a recibirla. 

Salude usted a nuestra parienta, con l a que nos 
a g r a d a r á hacer conocimiento, porque personalmente 
no la conocemos. 

Reciban, usted y su marido, los respetuosos salu­

dos de. Jacinto MalolKcnu." 
L a letra de la firma, irregular y temblona, diferian 

en absoluto de la del resto de l a carta , lo que h a c í a 
suponer que el señor Maloiseau se habla limitado a 
garrapatear su nombre y apellido, confiando a otra per­
sona la escr i tura y tal vez l a redacc ión de la misiva. 

K e t y E v a r d , que hab ía le ído con creciente ansiedad, 
dejó el plieguecillo, d e s p u é s de doblarlo cuidadosamen­
te, sobre la mesa, y e n c a r á n d o s e con su t ía , p r e g u n t ó 
sin ocultar su contrariedad; 

— ¿ P o r fin, se e m p e ñ ó usted en escr ibir? 
L a mujer del escribano, creyó prudente no darse por 

enterada del disgusto que su pupila demostraba, y res­
pondió sonriendo: 

—Pues claro que sí. Cuando a mi se me pone una 
cosa en la cabeza. Pero, a d e m á s , me parece que en 
este caso he hecho bien, ¿ n o es é s t a tu op in ión? 

Y como la joven no respondiera, a ñ a d i ó ; 
—Confiesa que era el mejor partido que p o d í a m o s 

tomar en las actuales circunstancias. ¿ D ó n d e e s t a r á s 
m á s considerada, dónde podrás esperar mejor nuestro 
regreso que en casa de unos parientes, que, por l e ja ­
nos que sean, son de tu fami l ia? 

^.a joven s i n t i ó deseos de responder; " E s t é usted 
tranquila, que no v o l v e r é a importunarla con mi pre­
sencia". Se contuvo, sin embargo, pero sus ojos, bri­
llantes, de mirada que era casi un reto, expresaron 
lo que los labios no se atrevieron a decir. No, en ab­
soluto; no iría a N o r m a n d í a , a donde nadie la l lama­
ba, hacia donde no l a llevaba n ingún afecto. Cierto 
que, puesto que tenia lanzarse a lo desconocido, lo 
mismo le daba un lugar que otro, pero de todo seria 
rapaz monos de sancionar con su conducta el golpe 
de Es tado de la s e ñ o r a de Griffol. ¡ E s o j a m á s ! Y si 
con su oficiosidad y hasta la mujer del escribano la 
h a b í a puesto en una s i t u a c i ó n un tanto desairada y 
hasta ridicula a los ojos de I05 Maloiseau, y a encon­
traría ella manera ds d e s t r u í - este efecto y de quedar 
airosamente. • 

— E s imposible ese viajje—declaVó rotundamente la 
s eñor i ta E v a r d — . No me seduce la so luc ión y no la 

acepto. Por otra parte, nada se me h a perdido en 
N o r m a n d í a . 

— A tu g u s t o — r e s p o n d i ó picada la s e ñ o r a de Grif­
fol—; hay que reconocer que eres muy amable, tanto 
para tus primos los Maloiseau como para mi... Por su­
puesto que la culpa me la tengo yo por haberme meti­
do en camisa de once varas . 

Kety. s in t i éndose ultrajada, apretaba los dientes para 
contener su cólera. A l cabo de un ratn c o g i ó la carta 
del sitio en que la había dejado, y tornó a leerla. ' E s 
que el primo Maloiseau era tan viejo como para no 
poder escribir, o se trataba de un Iletrado, de un anal-
febeto? ¿ Y quién podría ser el "secretario" del que se 
habla servido para que le redactara la c a r l i t a ? 

Con el pliego entre las manos, p e r m a n e c i ó unos mo­
mentos pensativa. Luego, mirando a su l ia. que no 
cesaba de espiarla discretamente, dijo: 

— L a carta , a d e m á s , por la forma en .que e s t á re­
dactada, no invita mucho a emprender el viaje. 

—Advierte que 110 es tu primo, quien la ha escrito. 
— Y a lo veo, ya; n e c e s i t a r í a ser tonta de capirote 

para no darme cuenta. Pero... 

L a s e ñ o r a de Griffol la i n t e r r u m p i ó : 

— E s o quiere decir, sencillamente, que Jacinto M a -
loiseau no e s t á acostumbrado a maneja! la p i u a n 0 
como suele decirse, que las letras le hacen chiribitas 
en los ojos; ten presente que el pobre hombre pertene­
ce a una clase social, que fué t a m b i é n la d? tu abuelo 
nada selecta de.cde el punto de vista intelectual pero 
no por eso mono3 honorable. A voens es on las c a p a s 
humildes de la sociedad donde ro-ide la verdadera 
honradez, donde brillan las m á a excelsa.-; v i r t u d e * 

Kety, que había descubierto un cierto re t int ín m a l é -
voló en las palabras de su tutora, se a p r e s u r ó a r t 
ponder muy digna; a ^ u d res 

z o ^ 0 u n V n y a " ' ' I a Pen*Sar 9Ufl * me a v e r i e n . 

ñ a s htraP i P0r 61 heCl30 üc ^ n perso-
ñ a s humilde, lugareñas , s in cultura y c ^ J ins. 

( C o n l l m i i i r á . ) 



I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a ^ J I L O í ^ ^ l 
, I X ^ E £ í 0 r v 4 r 0 I Í Serle F (60).I20.5O; marcos. 124; belgas. 73; florlnes.tlOO de la naranja recogida, procede de j N C fc\ 
\ K iM)^m'' D (60)' 60); C (60.25). 210; coronas danesas. 99.75; ídem norue-diferentes regiones, entre las « « • P K - ) r 
.ap, A (60,25), 60.25; G y H (60,25>. gas. 99; marcos ñ n l a n d e s e s . 8.50; liras, 27. el primer lugar Valencia, con el 91 por V - x ' 

60 
60, 
60,25 

E X T E R I O R 4 P O R 100 
70,25; B (75), 75. 

Serle F, 

A M O R T I Z A B I . E 4 P O R 100, C O N 
IMPUESTO.—Ser ie A (66.50), 66,50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1900, CON 
IMIMJESTO. —Serie D (77,75). 77,75; C 
(77,75>, 77,75; B (77.75). 77.75; A (78). 78. 

A M O R T I Z A R L E S P O R 100 1917, CON 
I M P U E S T O . — Serie C (74.25). 74,25- B 
(74.25), 74.25; A (74,25). 74,25. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1926, S I N 
I M P U E S T O . - Serie C (85). 85; B (85), 
85; A (85). 85. 

A M O R T I Z A R L E 6 P O R 100 1927, S I N 
p i P U E S T O . - S e r i e D . 85,25; C (85.25) 
85,25: B (85,25), 85,25; A (85,25). 85.25. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927, CON 
I M P U E S T O . — Serie C (69,25), 69.50; B 
(69,25), 69,50; A (69,25). 69,50. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1928, S I N 
I M P U E S T O . — S e n e F, 61 ; E (61), 61 ; L) 
¡ S l ^ e i ^ C (61), 61.50; B (61), 61,50; A 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie F , 71.50; E, 71.50: D 
71,50; C (72), 72; B (72), 72; A (72), 72' 

A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100, S I N 
IMPUESTO,—Ser i e C, 77,50; B (78) 
77,50; A (78), 77.50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929, S I N 
IMPUESTO.—Ser i e C (85). 85; A (85). 85 

B O N O S ORO.—Serie B (174,50). 174,50. 
F E R R O V L \ R I A 5 P O R 100.—Serie A 

(81,25), 81.25; B (81,25). 81,25. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

E n el cambio in t e rnac iona l destaca la 
flojedad de la l ib ra , que cotiza m u y d é 
b i lmente en todos los mercados y en Ma­
d r i d pierde 1,60 pesetas, a 40,90. d e s p u é s 
de haberse fijado el cambio m á x i m o de 
41.75. L a moneda e s p a ñ o l a t a m b i é n e s t á 
m á s débi l con r e l a c i ó n a las divisas oro. 
Los suizos suben 65 c é n t i m o s , los f r an ­
cos 10 y el d ó l a r uno y medio. 

Los Fondos p ú b l i c o s c o n t i n ú a n con la 
mi sma o r i e n t a c i ó n de la pasada semana; 
el con impuestos de 1927 y el 3 por 100. 
e s t á n m á s firmes, y el 4.50 de 1928 pier­
de dos cuar t i l los . 

Sigue la baja del Banco de E s p a ñ a , 
que retrocede de 425 a 420. y t a m b i é n es­
t á m á s flojo R i o de la Plata , que cede 
dos enteros. 

Lo : valores e l é c t r i c o s , firmes, con ex­
c e p c i ó n de Sevil lana, que pasa de 80 a 
78. L a serie B de la E l e c t r a sube de 111 
a 113; Mengemor . de 163 a 165 y H . Es­
p a ñ o l a repi te . H a y firmeza en las Tele­
f ó n i c a s . 

R l f se hace a fin de d ic iembre a 312, 
con t ra 310; la Felguera , a 61. con t ra 61.50 
y Guindos, al cambio an te r io r de 404. 

Siguen m u y pedidos los Tabacos, que 
mejoran cinco duros. 

Los P e t r ó l e o s no v a r í a n . 
Los v a l o r e s f e r rov ia r io s c o n t i n ú a n 

abandonados por los bolsistas; no se pu­
bl ican los Nor tes y los Al ican tes pierden 

h ^ y y ^ T ^ o 1 ^ ™ 5 , ~ Madrld D. y una peseta. E n cambio e s t á m á s pedido Obras (78), 78 
G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 

T r a s a t l á n t i c a . 1925, m a y o (73), 75; T á n ­
ger-Fez (84), 83,75. 

^CEDULAS.—Hipo teca r lo , 4 por 100 

el Met ro , que sube tres duros y los T r a n 
v í a s rep i ten a 82,50. 

Las Azucareras t ienen bastante dine­
ro y se negocian a 53, para fin del p róx i ­
mo, u n duro m á s caras que el ú l t i m o 

t*7p7\ 1*7 tr H r\r\ « * 111,1- ' i . n . i j . 1 C l UiLllllU 
i ™ VÍZ O-P ??r l01?*81'505- 81-25: 6 Por cambio publ icado pa ra contado. Los Pe-
í ^ c c - ^ i - 94; P /ed l to Loca l . 6 por 100 t ro l i l los pierden una peseta, a 24. y que-
(763o), 76.50; c é d u l a s a rgent inas (3,14), dan ofrecidos 
3,02; Costa Rica (7.50), 7,45. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
ROS.—Empr. a rgent ino , A (92), 92; M a 
rruecos (70), 69. 

A C C I O N E S . — Banco E s p a ñ a (425). 
420; R i o de la Pla ta , contado (110). 108; 
Cooperat iva E lec t ra . B (111), 113; H i ­
d r o e l é c t r i c a (151). 151; Mengemor (163). 
165; Sevil lana (80). 78; U n i ó n E l é c t r i c a 
(138,25). 138,25; T e l e f ó n i c a , preferentes 
(100,75), 101; í d e m , ord inar ias (107.75). 
108; R i f . por tador , f i n p r ó x i m o (310). 
312; Felguera. contado (61.50), 61 ; G u i n ­
dos (404), 404; P e t r ó l e o s ^01,50), 101.50; 
Tabacos (170), 175; E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s 
(25), 24; F é n i x (311,50), 308; M . Z. A., 
contado (179), 178; í d e m , f i n p r ó x i m o . 
180; " M e t r o " (107), 110; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s , contado (82,50). S2.50; Azuca­
rera, f i n p r ó x i m o , 53; Explosivos, conta­
do (493). 499; í d e m , f i n p r ó x i m o (496). 
500. 

O B L I G A C I O N E S . — L i m a . 89.75; H . Es­
p a ñ o l a A. 85.50; í d e m C. 85.50; Chade 6 
por 100, 101; Alberche . 77; T e l e f ó n i c a (92). 
91.50; R i f B , 89,50; Mieres (85), 85; 
T r a s a t l á n t i c a 1922 (82), 82; Nor te , quin­
t a (51), 51 ; Esp. 6 por 100, 89; Valen­
cianas (82), 82; Al i can te , p r i m e r a (237), 
237; Met ropo l i t ano , 5.50 por 100 (86), 86: 
E . de P e t r ó l e o s , 82,50; P e ñ a r r o y a 6 poi 
100 (85). 85. . 

Dfá 28 D í a 30 Moneda 

46.30 46,40 
229,70 230,35 
164,80 164,80 
61,05 61.40 
42.50 40.90 
11.855 11.87 
2.81 2.815 
0,39 0.3S35 

3.00 
2,40 2.10 

85.20 " ' 35.20 
4.765 4.77 
2,40 2,40 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 30.—Nortes. 256; A l i ­

cantes, 180; Andaluces, 15,15; Orenses, 

Francos -
Suizos 
Belgas 
L i r a s ... 
L i b r a s 
D ó l a r e s ~ 
Marcos oro 
Esc. portugueses...M 
Pesos argentinos.. . .-
Cotanas noruegas..-
Checas 
Flor ines -
Suecas 

H a y firmeza en Explos ivos que suben 
seis pesetas, contado, y cua t ro a fin de 
d ic iembre ; pero de B i lbao vienen m á s 
baratos, a 490. 

C A M B I O S D E C O M P E N S A C I O N 

I n t e r i o r , 60 por 100; 5 por 100 1927, 
sin impuesto, 85 25 ; 3 por 100 1928, 61 
por 100; Accionas Azucareras ordinar ias , 
52,70; C é d u l a s beneficiarlas Sociedad Ge­
neral Azucarera de E s p a ñ a , 150 pesetas 
c é d u l a ; Acciones D u r o Felguera, 61,50; 
Acciones Un ión E s p a ñ o l a de Explosivos, 
498,50; Acciones C o m p a ñ í a Hispano Ame­
r icana de E lec t r i c idad . 437 por 100; Ac­
ciones Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o . 200 
por 100: Acciones Banco Centra l , 80 por 
100; Acciones Banco In t e rnac iona l de I n ­
dustr ia y Comercio. 90 por 100; Accio­
nes ord inar ias Sociedad A n ó n i m a Sal­
tos del Alberche. 70 por 100: Acciones 
C o m p a ñ í a H i d r o e l é c t r i c a del Chorro, 
270 por 100; Acciones C o m p a ñ í a Minero 
M e t a l ú r g i c a "Los Guindos", 404 pesetas 
i c c i ó n ; Acciones Soc'edarl Madr ideña (\<-
T r a n v í a s , 82.50; Acciones T r a n v í a s de 
Granada. 79.75; Acciones F e r r o c a r r i l A l i ­
cante, 178 pesetas a c c i ó n ; Acciones Fe­
r r o c a r r i l Nor te . 248 pesetas a c c i ó n ; Ac­
ciones Ordinar ias 

ÍÓoT'sí 'guen M u r c i a , con el seis, M á l a g a 
A l m e r í a y otras regiones, con cantidades 
menos Importantes . 

E l r e c a r g o d e A d u a n a s 
L a "Gaceta" del 30 de noviembre nú­

mero 334, por una orden del min i s t e r io 
de Hacienda, dispone que el recargo oro 
que d e b e r á cobrarse durante la P"mera 
decena de diciembre, sera de 128,73 pese­
tas. 

C o m p a ñ í a d e los F e r r o c a r r i l e s de 

M a d r i d a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e 
Productos del t rá f ico desde ^ « j l e j n e r a 

al 31 de octubre de 1931. 240.312.866 67. 
í d e m í d e m en igual periodo de 19á«), 
265.888.318,48. Di ferenc ia , en m e n o s , 
25.575.451,81. 

C a m i n o s d e H i e r r o d e l N o r t e 
d e E s p a ñ a 

Ingresos de la e x p l o t a c i ó n desde p r i ­
mero de enero a l 20 de octubre de 1931 
comparados con los correspondientes al 
mismo p e r í o d o en el a ñ o anter ior . 

Acumulados desde p r i m e r o de enero, 
1931. 289.008.622,88; 1930. 304.924.003,41. 
Diferencia en menos, 15.915.380,53. 

C o m p a ñ í a d e los F e r r o c a r r i l e s 
A n d a l u c e s 

Periodo de e x p l o t a c i ó n del 1 a l 10 de 
noviembre de 1931. 

A ñ o corr iente . A p a r t i r de l.8 de ene­
ro. 1931. 51.991.446,37; 1930, 62.074.375.85 
Diferenc ia desde 1.° de enero, en me­
nos, 10.082.929,48. 

IIIVIIIIIIlilinilia^'Blllininiilllllílll!!!!!!!:'!! B R • 

« p u l metrópoli™ oe m m 
L a s u s c r i p c i ó n de las 24.000 acciones 

n ú m e r o s 92.001 a 116.000. ú l t i m a m e n t e 
emit idas, ha sido cubier ta , h a b i é n d o s e | 
suscri to 26.109. de ellas 18.666 con c a r á c ­
ter i r reduc t ib le y 7.443 con c a r á c t e r re-
ductible. 

E l p ror ra teo de a d j u d i c a c i ó n que co­
rresponde a estas ú l t i m a s es, por consi­
guiente, de 71.66 por 100 de las pedidas, 
y los suscriptores de ellas d e b e r á n , con­
forme a las condiciones de la emi s ión , 
completar su p r i m e r a entrega hasta al­
canzar el impor te t o t a l del p r i m e r pla­
zo, a r a z ó n de 125 pesetas por t í t u l o ad-
ludicado, los d í a s 9 ó 10 de diciembre, en 
las Oficinas Centrales y sucursales del 
Banco de Vizcaya y del Banco E s p a ñ o l 
de C r é d i t o . 

E M O D M E 

Carrera San Jerón imo , 5. Madrid. 

C A S A C O M E R C I A L 

establecida en Bi lbao hace veinte 
anos, bien situada y muchas relaclo 
nes contando con personal perfecta 
mente organizado toda su p r o v í n o l a 
a c e p t a r í a r e p r e s e n t a c i ó n para Intro-' 
duc r negocio serlo y de porvenir . OTTÍ'C.3™! por escrlto oficinas "IJV 
P R E S E R V A T R I C E " . Calle Arbleto. 
numoro L 

VERMOÜTH HISPANO HOMENAJE AL PRESIDENIEAsamble 
Francisco A l v a r e z . — C O N S T A N T I N A . 
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DE U C. ESPAitA DE 

de Juventudes 
Católicas en Madrid 

S e c e l e b r a r a J I e M í i 3 a l d í a 8 

T E N D R A C O M O T E M A U ^ C O L O S 
. ' C I R C U L 0 S _ D E _ E S T U D I 0 S 

Madrid ^ t e r c e r a 
tudes Católicas, que 

tendrá por tema 
A la 

Cuente bien con los dedos los 
efectos de la S O L U C I Ó N P A U -
T A U B E R G E : 

lo Asepl iza el Intestino; 
2o Fac inta la e x p e c t o r a c i ó n ; 
3 ° S u p r i m e la tos; 
4o C ica tr i za las l e s iones ; 
5o A u m e n t a e l a p e t i t o y l a s 

fuerzas . 

S e c c i ó n de c a r i d a d 
A los tres casos de necesidad que publ i ­

camos el pasado domingo, d í a 29. hemos 
de a ñ a d i r este o t ro que nos llega, de una 
anciana, s e ñ o r a de ochenta y cuat ro a ñ o s 
de edad, l l amada Pascuala Descalzo, que 

Raneo E s p a ñ o l de l iVive con una h i ja CUy0 ú n i c o emolumen-
Rio de l a _ P l a t a . 108 pesetas a c c i ó n ; to qUe entra en casa es la modesta can-
Acciones C a n a l ' z a c i ó n y Fuerzas del 
Guadalquiv i r . 108 por 100; C é d u l a s Ca­
n a l i z a c i ó n y Fuerzas del Guadalquivi r . 
158 pesetas c é d u l a ; Acciones Minas del 
Rif , al portador, 307 pesetas a c c i ó n ; Ac­
ciones E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . 24 pese­
tas a c c i ó n : Acciones U n i ó n Alcoholera , 
124 por 100. 

• • » 
Pesetas nominales negociadas: 
I n t e r i o r . 575.700; exter ior . 26.000; 4 por 

100 amort izablp . 500; 5 por 100 amort iza-
ble, 213.500; -5 por lOD. 1917. 101.000; 
5 por 100. 1926; 27.500; 5 por 100. 1927. sin 
impuestos, 133.500; 5 por 100. 1927. con i m ­
puestos. 78.500; 3 por 100, 1928, 247.500; 
4 por 100, 1928. 434.000; 4.50 por 100, 1928 
108.500; 5 por 100, 1929, 16.000; Bonos oro, 
143.000; F e r r o v i a r i a . 5 por 100. 15.500; 

as 10,50; Transversa l . 18; Colonia l , 247.60; Madrid, 1868. 8.800; Deudas y Obras 
C a t a l u ñ a . 9; Gas, 88; Chades, 429; Aguas, 500o. T r a s a t l á n t i c a , mayo, 21.500; T á n -
152; F i l ip inas . 269; Hul le ras . 72; Felgue- ger.FeZi go.OOO; Hipo tecar io . 4 por 100. 

t idad de 45 pesetas mensuales que gana 
la h i j a en quehaceres d o m é s t i c o s . E s t á n 
en la mayor necesidad y la s i t u a c i ó n que 
atraviesan es bastante c r i t i ca . V ive esta 
f ami l i a en la calle del L a u r e l , n ú m e r o 6. 
piso segundo, l e t r a B . 

E s t a d í s t i c a s d e l a ' c o s e c h a 

d e t r i ^ o 

L. Patitauberfle. París y todas farmacias 

tros 

C u i d e u s r e é 

s u e s t ó m a g o 
porquo t s t o b w é * 

s u s a l u d 

V o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

U n b a n q u e t e c o n m a s de 2 0 0 co 
m e n s a l e s , — V a r i o s n a r t m o s 

i n t e r e s a n t e s 
*mTTi . ¡ l u d e s Católicas. ; 

Estudios' . 
S A N S E B A S T I A N , 30. - Se ^ o s Cncn\o. a« ntante3 

ayer el homenaje dedicado ^ gran Asamblea as 
-amateur" y propulsor del juego de p e . todos los C 
iota, don A n d r é s P e ñ a , presidente de llcas. 
la C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Pelota 
Vasca . 

D e s p u é s de ' • r m i s a rezada en la re­
sidencia de los J e s u í t a s , en sufragio de 
los directivos y Jugadores fallecidos du­
rante el año, se ce lebró un gran festi­
val de pelota vasca en el frontón U r u -
mea. 

Jugaron primero a pala E g u l a y P a -
say contra Garagorr l y Balda, quedando 
éytos en 30 para 35. A cont inuac ión el 
homenajeado y su hijo, a raqueta, ga 

[1 * • I " . t, x 
de Juventudes Cató-
« Afl un movimiento 

La Asamblea « « • «f j " ntud Cató-
normal y Per iod .coje »a Juvrcn¿ara esta 
lica. tiene por p 0 ¿ ^ ° ¿ ^ c o n v e n i e n t e de Obra la V e n ación mas con ^ 
acuerdo con •> « « « g enarqa i n s e g u i r lo 
envolver su actividad. Pa1» Ú6 FjSÍn. 

S d o d „ u e n . U P ^ » d * p a m a 

D i G E S T C O 
*el 9f. Vlctnta 

L O C I O N 

un soberbio partido a punta. Elizondo duran,e ios días 3 y 4. sf la dis. 
y Ordozgoiti dejaron a Cortes y L a r r a > o m e n Z a r a en sesiones pu g E1 
ñ a g a en un 29 para 30. Seguidamente cus.on de lo. c u a t m p n m ^ ^ 
se j u g ó un gran partido a ^ a n 0 : « " f ^ ^ ^ a d a por las Juventudes Cató l icas 
que Bilbao y Uribe, campeones de v ' z - l ^ ^ n d hontir d« I " - ^ r ' b l P i . i ^ 
^aya. dejaron a los hermanos E c h a r r y E1 d;a 7 contlnuará la discusión de ios 
campeones de E s p a ñ a en 13 para 15. otrog cualro tema3. y el mane? «. uinn o 

Finalmente j u g ó A t a ñ o I I I . el g r a n ^ ¡ 3 de la Asamblea, se celebra 
misa de 
corbatas a las banderas que 

Asamblea. 

c a m p e ó n , contra" Iguaran y Aramendi ¡Catedral la misa de Comunión y la im 
subeampeones de Guipúzcoa "amateurs"1 posición de corbatas 
-anando A t a ñ o y quedando la pareja en l ^ ^ ^ ^ f ^ c o .ícir'¿ÜTos'de Estudios" 
9 para 12. E l tema 

• se subdividirá en los ocho siguiemua. 
Por la noche ae ce lebró un bancIuete primero Sin perjuicio de la unidad de 

al que asistieron m á s de 200 c o m e n s a - i ^ . ^ ^ \a jUVentud Católica procúra­
les, entre ello^ representantes de N a v a - | r á dentr0 dp gu seno la m á x i m a espe 
r r a V i z c a y a y F r a n c i a , pronunciando iCjaijzación creando Secretariados Naclo-
varios discursos de encomio de la labor nales para los Circuios de Estudios es-
del s e ñ o r P e ñ a y de la pelota vasca, ha- peclalizados. -cnpHaliza-
Y é n d o s e entrega a! bomenajeado de ™ \ c i f J ^ s * ¿ T Í K2 l ' v ^ 
precioso regalo aJegórlco. T a m b i é n a e ^ l ^ q u ^ a f e M a ^ j a ^ ^ ^ ^ 

Programas para hoy: 
M A D R I D , l nión Ka«llo ( E . A. J. 7. 424 

metros). —De S a ». "La Palabra". Tres 
adiciones de veinte minutos.—11.45. Sin 
j lonia. Calendario as t ronómico . Santoral | 
¡Kecetas culinarias.-12, Campanad43. No 
¡rielas. Bolsa de traba jo. —12.15, Serta les ho 

P R E D I L E C T A POR SU l N C O N F U N Ü I f { L E . | r a i , a a . p ,n . -H .30 . Campanadas. S e ñ a i e . 
D E L I C A D O Y P E R S I S T E N T E P E R F U M E. L o ranas. Boletín metooiol6Slco. Bolsa dt 

Q U E A T R A E POR SU O R I U I N A L I D A D ¡cont ra tac ión . Concierto. Revota clnemato 
grattea.—13.30. Noticias.—15.55. Información 
!teatral—16. Fin. —19. Campanadas. Bolsa 
Programa del ovente.—19.30, Informacirtn 

rico. T a m b i é n s e s i ó n que al 
e n t r e g ó una medalla de oro ai entusias-lde Eí5tudi'og en' tres partes, y desarrolla-
ta aficionado Pepe R a m ó n . E l señor Pe- dog ¿ E M0D'O C¡CIÍCO, 

ña ha recibido muchas felicitaciones. Cuarto. Secretariado N a c i o n a l d e 
Circuios Obreros: formación del cues­
tionarlo. 

Quinto. Programa de treinta leccio­
nes sobre las Encíc l icas "Rerum Nova-
rum" y "Quadragessimo Anno". 

Sexto. Secretariado Nacional de Circu­
ios de Estudios campesinos 

Sépt imo. Secretariado Nacional d e 
Circuios de Esludios marineros. 

Octavo. Reformas: modificación de al­
gunos puntos de la legis lación y pro-

i yecto de programa de acción. 

R A D I O T F I E F O N U 

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s 

s e r v i c i o s d e C o r r e o s 

E n la ley de Bases para la reorganiza-de caza y pesca.—20.10. Noriclas. Informa 
T A T O P T O M m r M n n N P A R X ^ O R A J ^ 0 Ú& C " N P R E S 0 los Diputados.-20..HÜ 3jón dtí lo3 dt.rvicios de Correos, se com-

L 0 I O Y r A R A P r p - R o í S L N O R A S |Fin.—22. Campanadas. Seña les borar.as en una ^ de niedidas i m n . 
n « v ^ n t , . n * J L i i « ! L v ^ « i i n p r f n m p r „ J i n t 0 r ^ C l Ó n A » 5 ? ^ « S ^ é i para subsanar las grandes defic en De venta en todas las buenas p e r f u m e r i a ' dog Selección de "Madama Butter t ly .—24. 

de E s p a ñ a , Campanadas —O.30. Cierre. 
Frascos loclrtn / .amora, ¡MM y 7.50 pesetas. | urtdi(. tfispafta (E. A. J . 2. 424 metros) . -

F i jador / a rnora . 1.75 

P E D I D O S A l P O R M A Y O R 

u s o í a t o r i o s P A Y M 
A P t ) Ó ; C Ó ? W E O S " 6 0 2 4 / A A D R f D . 

Las diversas e s t a d í s t i c a s pat t iculare? 
de la cosecha de t r i g o en 1031 dan cifra? 
bastante discordes. La m á s aproximada 
a la real idad es l a^de 35 mil lones de 
quintales. 

" L a Indus t r i a H a r i n e r a Castel lana" 
ca l cu ló en septiembre ú l t i m o la cosecha 
de t r i g o de 1930-1931. en 36 millones de 
quintales, en n ú m e r o s redondos. " E l 

por IW). j Progreso A g r í c o l a y Pecuario", la cifra 
200.000; L n 35 6 millones de c.-uintales; " E l Nor te 

5 0 _ p o r ¡ d e Cast i l la" , en 82.106400. correspon-
,. 37.500; |dientes a una superficie de 4.459 200 hec-

florÍne-3,CostaRica. 4 c é d u l a s ; E m p r é s t i t o de M a - ¡ t á r e a 3 de cu l t ivo menor que la de la 
rruecos, 115.500. c a m p a ñ a anter ior . E n la actual segura-

Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 1.000; mpnte d i s m i n u i r á t o d a v í a e<=a superficie 
Elec t ra , B . 5.000; E n e r g í a e Indus t r ias Las necesidades de siembra las calcu-
Aragonesas, 12.000; E s p a ñ o l a , 16.000; lia e) d ia r io castellano en cinco y medio 
Mengemor, 1.500; Sevil lana, 5.000; U n i ó n j mmoneg de qnintales . y las del consu-
E l é c t r i c a , 25.000; T e l e f ó n i c a , preferentes, I mo pn 29 600.000 con un déficit de tre? 
27.000; ordinar ias . 16.500; R i f , portador, jmiIlnnes de quintalos que e s t á n cubier-
fin p r ó x i m o , 25 acciones; Felguera, fin|tos con el remanente de cosechas ante-
proximo, 12.500; Guindos, 110 acciones; 1 
P e t r ó l e o s , 2.500; Tabacos. 15.00>; F é n i x . 
1.000; Al ican te , 105 acciones; fin p róx i ­
mo 25 acciones; " M e t r o " . 43.500; T r a n ­
v í a s , 31.000; E l A g u i l a . 13.000; Azucare­
ras, fin p r ó x i m o , 12.500; dobles. 12.500; 
Por l and Hispan ia . 2.000; E s p a ñ o l a de 

1 ••H":H'!-<i-r!,:liHHl!|l'IW!l!l 
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De 17 a 19: Sintonía . Concierto de violin 
y piano. Curso de Inglés . Música de baile. 
Noticias. Cierre. 

* * * 
Programas para el día 2: 
M A D l i l U . Unión Kudio (C. A. J. 7, 424 

metros).—De & a 9, "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minuto.s: a las 8, 8,20 
y 8.40.—11.15. Sin tonía . Calendario as t ronó­
mico. Santoral.—12, Campanadas. NotiLias. 

4,77; escudos, 28,35; coronas suecas, 2,40; 
noruegas, 2,40; danesas, 2,40. 

Algodones. — L i v e r p o o l . Marzo , 4,60; 
mayo. 4,65; j u l i o , 4.69. 

Nueva Y o r k . Dic iembre , 6; enero, 6; 
marzo, 6,25; mayo, 6,38; j u l i o , 6,59. 

Nueva O r l e á n s . Dic iembre , 6; enero, 
6,12; marzo, 6,25; mayo, 6,43. 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 30.—Fondos del Estado f ran­

c é s : 3 por 100 perpetuo, 84. Valores al 
contado y a plazo: Banco de Franc ia , 
11.850; C r é d i t Lyonna is , 1.605; S o c i é t é 
G é n é r a l e , 1.101; P a r í s - L y ó n - M e d i t e r r á 

L E G I T I M O 

G A S T O N D A R O Y 
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AGRICULTORES!! 
¡¡GANAD 

La t r a n s f o r m a c i ó n que la agri­
cu l tu ra y g a n a d e r í a e s t á sufrien­
do requiere que e s t é i s constante­
mente asesorados en vuestras em­
presas. 

L e e d 4 4 A g i - i c u l t u r a " 

Revista agropecuaria , de publi­
cac ión mensual, i lus t rada , con su­
plemento quincenal . 

Organo defensor de los Intere­
ses agrar ios ; d ivu lgador de los 
progresos de la Indus t r i a a g r í c o l a . 
I n f o r m a c i ó n quincenal de cosechas 
y mercados. R e s o l u c i ó n g ra tu i t a 
de consultas a los suscriptorea. 
I 'edld n ú m e r o de muoRtra. y i io se 

envía gratis 
La s u s c r i p c i ó n que se haga para 

el p r ó x i m o a ñ o da derecho al e n v í o g ra tu i to de los n ú m e r o s que restan de 
presente. 

P R E C I O f ) K S U S C R I P C I O N 
España, Amér ica y Portugal j s peseta» al año. 
Otros pulses 25 •» »» •» 

R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Cabnllero de Gracia, 31, L " d e r e c h a . — M A D R I D . 

^ « O 

cias de que adolecen los actuales medios 
de transportes que ut i l iza el correo. 

Los medios de transporte const i tuyen 
un factor i m p o r t a n t í s i m o , decisivo para 
un buen servicio. IAJS actuales, y muy 
especialmente los coches-correos, tanto 
por su forma y estado de c o n s e r v a c i ó n , 
como por su escaso n ú m e r o , son un com­
pleto desastre. Carecen muchos de ellos 
Je alumbrado, son faltos de capac-dad 
y consti tuyen una p r e o c u p a c i ó n d ia r ia 
para el servicio y hasta pafa la salud 
leí person-il que los ut i l iza . 

Bolsa de trabajo.—12.13. Señales horarias. Es menester ampl ia r considerahlf-men-
Fin . —14,30. Campanadas. Seña les horarias. " 
B o l e t í n meteorológico. Concierto—15.30 
Noticias de ul t ima hora. Información di­
recta de Unión Radio. Concierto.-15,35, In-

neo. 1.247; M i d i , 980; O r l e á n s . 1.078; E ^ c - ! p e t r ó í é 
t r i c i t é del Spna P r i o r i t e . 715; Thompsor1 
Hous ton , 340; Minas Courrieres, 381; Pe 
ñ a r r o y a , 215; K u l m a n n (Establecimien­
tos) , 305; Caucho de Indochina , 106; Pa-
the Cinema (cap i t a l ) , 96. Fondos E x t r a n ­
jeros : Russe consolidado al 4 por 100 p r i ­
mera serie y segunda serie, 4,30; Banco 
Nac iona l d»> Méj ico , 124. Valores ex t ran- ' 
je ros : W a g ó n L i t s , 9.325; R i o t i n t o , 1.540; 
R o y a l D u t c h . 1.285; Minas Thars is . 217. 
Seguros: L 'Abe i l l e (occidentes) . 675; F é ­
n i x (v ida ) . 655. Minas de metales: A g u i -
ías , 03: Enptman , 1.404; Minas de Segre. 
65; T r a s a t l á n t i c a . 33: Acciones: Ferroca­
r r i l es del Nor te , 5S0. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 43,25; francos, 87.25: d ó l a r e s . 

3,43; belgas, 25 5/16; francos suizos, 
18,15: florines, 8,165; l i ras . 68.00: marcos. 
14 3/8: coronas suecas, 18 1/8: í d e m da-
nf.-np. 18 25; í d e m noruegas. 18 5/8; che-
linoí= a u s t r í a c o s , 29; coronas checas, 119 

I ñ o r e s . 
Los adelantos de la e s t a d í s t i c a oficial 

del t r i g o a g r í c o l a , dan aproximadamen­
te 35 mil lones de quintales . Ta l vez sea 
la cifra m á s aproximada a la verdad. Y 
ha de ser verdad t a m b i é n que la cober­
tura de las necesidades nacionales con 

la t ó n i c a de los grandes mercados Inter- | l i 
nacionales es el alza. 

• wleos, 133 acciones; E x p 1 oslvos, ^i„„ o^icf onníac ha anHnr mnv roza-t n c i t e del Spna P r i o r i t e . 715; Thompson 11fi nnr-. fl' l - A - i m / * 49*00. A C M L 97 nnn' ,a8 PX,stPnc,a:, na a,e anoar muy ib.lKH), nn p r ó x i m o . 4J.0UO. dobles. ^í.SUU. ^a ^ comprende, en tales circuns-
R í o de la Plata . 25 acciones. Itancias. como el precio del t r i g o no se 

Obl igaciones .—Lima. 15 000; E s p a ñ o l a . |ha r{.crenerado to ta lmente , ni c ó m o los 
A, 5.000; C, 5.000; Chade. 1.000; Alberche, m(irf)?^os no t ienen mayor ac t iv idad. Pa-
6 por 100. 66.500; T e l e f ó n i c a . 5.000; R i f , B, | rece pr(5xima sin embargo, una reac-
4.500; Mieres, 2.500; T r a s a t l á n t i c a , 1922. L.ión favorable de los mercados t r i g n e - ¡ 
1.000: Nor te , qu in ta , 500; Especiales. ro„ narionaiegi tan to por haber sido cor-
22.5'X); Valencianas. 1.000: M . Z. A., p r i - ' la cosecha recolectada, como porque 
mera, 98 obligaciones; " M e t r o " , C. 4.000;' 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . 10.000; C é d u l a s 
argentinas, 2.000 pesos; P e ñ a r r o y a , 11.500. 

L A S E S I O N E N B H J B A O 
B I L B A O . 30.—La se s ión de Bolsa muy 

indecisa, porque el alza del viernes de 
Barcelona y M a d r i d no fué secundada 
por nueatro mercado, por a t r i b u i r su or i 
gen a necesidades de l i q u i d a c i ó n , lo q u i 
da a l m o v i m i e n t o t rans i tor ledad. Por 
ello, la Bolsa de B i lbao se mantiene a la 
expectat iva. L a i m p r e s i ó n es pesimista 

L a e x p o r t a c i ó n d e n a r a n j a 

J u e z m u n i c i p a l m u e r t o e n 

u n a a s f r e s i ó n 

marcos finlandeses, 194; ^ ^ i d o s por tu- E1 bernador dol Banco de E , p a ñ a 
pucses, 109 3/4; draemns, ^ J 6 ^ ^ f O » m a n i f e s t ó ayer a los periodistas que el 
mi l rp i s , 4; pesos a r ^ n t i n o s . 38..)0: We"1 p(anco E x t e r i o r h a b í a presentado ya la 
uruguayos. 30; Bombny . 1 c . icl in 6 Pen|-1primera fac tura de redescuento de efec-
qvies 5/64; Changa!. 1 che l ín 9 peniques< cn moneda extranjera originados por 
5/8: Honi rkong . 1 che l í n 4 P o i q u e s 5 / i b : la e x p o r t a c i ó n de na ran j a y descontados 
Yokohama, 2 chelines 10 peniques / /8 . en eg'te Ranco 

B O L S A D E B E R L I N 
Cotlraciones del c ier re del d í a SO 
Pesetas. 35,60; d ó l a r e s , 4,213; l ibras. 

14,75; francos franceses, 16.38; í d e m sui­
zos. 81,47; coronas checas. 12,36; cheli-

Con este m o t i v o el s e ñ o r Carabias ex­
p r e s ó su confianza de que el cambio es­
paño l mejorase a medida Que las expor­
taciones de naran ja , cebolla y aceite se 
vayan incrementando. 

S e g ú n datos fac i l i tados por el Banco 
nes austnacos, 59. f a » . 21,70. J " 0 * ! Ex te r io r , la e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a de na-
gent ino. 1.064; mil re is , 0.24; ^ u d o s P 0 r - ¡ r a n j a en la actual temporada, se e l e v a r á 
tugueses, 14.40; peso uruguayo . 1.80. a ^ 400 mil lones de pesetas. Es ta ex-

B O L S A D E E S T O C O L M O p o r t a c i ó n , unos nueve mil lones de qu in -
D ó l a r e a , 5,23; l ib ras , 18.17; francos, tales m é t r i c o s , que representa el 85 por 
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T E R U E L , 30.—En las prcximidfides d? 
Singra, el a u t o m ó v i l del cont ra t i s ta Va­
len t ín C a s t a ñ o , a t r e p e l l ó a un perro. E ' 
d u e ñ o del p n i m a l d ió un garrotazo en 
el parabrisas, r o m p i é n d o l o e h i r iendo 
erravemente a V a l e n ! í n . E l qhófor , Ale-
jnml ro P é r e z , con el guardabarros gol­
peó en la cabeza al agresor y lo m a t ó 
R e s u l t ó ser el juez munic ;pa l Z e n ó n Co-
los. E l con t ra t i s t a se t r a s l a d ó a la ca­
pi ta l . Ha perdido un ejo y tiene el o t ro 
RU peligro. E l c h ó f e r ha sido detenido 

C o n t r a l a p o r n o g r a f í a 

V A L E N C I A . 30.—El gobernador c i v i l 
ha telegrafiado al m i n i s t r o de la Gober­
n a c i ó n para que se corte el abuso de las 
empresas editoras de publ caciones por­
n o g r á f i c a s . E n el m i smo sentido ha te­
legrafiado al gobernador de Barcelona, 
c o m u n i c á n d o l e los centros editores de 
las mencionadas publicaciones. 

C K R E *; 2 C B E m n i ü ' B E 1 

te el n ú m e r o de coches-correo moderni­
zando su c o n s t r u c c i ó n , de acuerdo con 
las necesidades actuales y con una pru­
dente p rev i s ión para el desarrollo pro-

formación teatral.—16. Pin.—19, Campana-j 7res;vo dei servicio que nos ocupa y es 
das. Cotizaciones de Bolsa. Cotizaciones de -s-mismo npc^sano que. en muchos tre-
mercanc í a s de las Bolsas extranjera.s.-|nes, se establezcan furgones unidos por 
20.10. Noticias. Servicio directo de Unión ' fue l l e s a los coches-oficina ampliando 
Radio. Sesión del Congreso de los Diputa-jasj ]a capacidad de és tos 
dos.-20.30. F in . -22 . Campanadas. Señales-j Todas estas reformas "d^ben ser i m ­
horarias. Sesión del Congreso de los I>ipu-! 0]antadas con urgencia por «u gran in -
lados.—24, Campanadas. Noticias de últi- |>Pni? y por su enorme importancia , pero 
ma hora. In fo rmac ión directa de Unión R a - ^ „ h r á que sesruir para ello un sistema 
dio . -0 .3ü . Cierre. | r e t i n t o del practicado hasta ahora, de 

Badto KspaAa (E. A. J. 2. 424 me t ros ) . - 'nrma ^ la c o n s t r u c c i ó n de cochea-
^ r r e o sea intervenida y co?teada por Co­
rreos. 

Las conducciones por carretera van 
• I r^c'endo cfda día en n ú m e r o y en i m -

r U n i 10^•!1nc'a• p,,cs en m u l t i t u d de casos 
( t i r i t a n preferibles al fer rocarr i l . E l au­
tomóvi l se va imponiendo por su r ap i -
^ z . por la facil:dad de a m o l d i r los i t i -
•"orqr'nq f)p qc"Prdo con las var iacioros 
tue exMm la* npcp.-ld^dp". v. sobre to-

De 17 a 19: Sintonía . Selección de cante 
flamenco. Música de baile. Noticias. Cie­
rre. 

n u n d a c i o n e s e n 

S a n t o r a l y c u l l m 

S A N S E B A S T I A N , 30.—A consecuen­
cia del desbordamiento del r io Olaba-
r r í a se han producido grandes inunda­
ciones en I r ú n . y al in ten ta r pasar la "fa. porque permite ser i i t M ' ^ d o de fnr-
carretera Euseblo Sanz, de cincuenta y ""^ i n f rio t p n i a oue supeHíf¡srse a ser-
dos años , fué ar ras t rado por la corrien-j "'^'"s aienos a Co, reos, incluso como 
te y m u r i ó ahogado. '" '" 'n* ambulante. 

• • * ! S- a 1a= r izones antor:orí»s ce arinrl^n 
••«> d;f!ciiUade': que crean, t^nto para la 
"•"ons^ como p i r n la e n r r ^ n o n d e " " ' ? » «n 

^e alTiinna t r o n é " oue llevan correo, es-

c c i ó n la conUal de la n a ^ ' ó n rnn !as de 
"•s n rov!nc ia« cercanas, se v ^ r á nne la 
— rL.oniAi tmr «rdcrnóvU se h a r á ' m -

c rm 'vden -

v ce lo^rq n-^ n„Krpn „„ r(V,nrrf^n pn 
«n t iemnn - v i ^ r , mnnor que el que ac-

'nairnento 'nr-ierlon. 
A r»me<l»^T t^^r, ocf0 \\nri¿0 ^ rr<>a. 

servicio de Correos. He los niales P C 
fimrn «c <-i->«..̂ n) ine esor-

Día 1 de diciembre.—Martes.—Santos 
Nahurn, profeta ; P r ó c u l o , Evasio, obife 
pos: Diodoro, p r e s b í t e r o ; Mar iano, de; 
Lucio , Rogato. Casiano. C á n d i d a , m á r t i ­
res; Eloy, obispo, Nata l ia , confesor. 

L a Misa y Oficio d iv ino son de la Do 
n r n i c a con r i t o simple y color morado. 

A. Nocturna.—Cor Jesu. 
Av»* María —11 v 15. misa, rosario v 

comida a 40 mujeres pobres costeada por 
los marquesas de Rifes y don Manuel 
Cano, respectivamente. 

40 Horas.—B iena Dicha. 
Corte de M a r í a . — N . Sra de ' r Almude 

na. en su 'par roquia f P . ) ; La Blanca, en 
S. S e b a s t i á n ; Consuelo, en S. Lu i s : Olv i 
do en S Francisco el Orande. 

Parroquia do las Angustia».—7 misa 
nerpefuH por los bienhechores de la pa 
1 roquia. 

Parroquia del Buen Consejo —7 a 11.3^ 
m'sas cada m^dia hora. 

Buena Dicha (40 HorasV—R Exposi-

-ra.sc'TíHi^ip ^ TI o so rotraoa 
^'emento î i cpUda de los tron* 

reporto en el in ter ior de las po-
•«lac'oneq 

r^M,, ^ „„n nr),)orrios, f]!<,nr)r,rr 1|T1 
"rvtc io 'te f o r r ó o s a l<« r"or«"^r 
T /T'o cita I r i ' ̂ rof 

v pue^-

ción: 10 misa solemne: 5.30 t.. e s t a c i ó n I , , Nn,,,rÍ!, ,! - P r i m o r ejercicio, secundo 
rosarlo y reserva. l lamamiento. Numoro de plazas. 147: d» 

Mercedarias de G ó n g n r a . - N o v e n a a ÍJIÍr • ^ 1 P ' ^ H i a d ó p máx ima. 
Santa Bibiana. 10. misa solemne; 5 tar- ' ' : m'nima- 75; mayor obtenida, 93,55. 
le, E x p o s H ó n rosario, sermón, señorl AP1"0?'11'0" «y»1' ^on Fran.-!^co Siso C a -

^rarcia Colomo, reserva v gozos. Ker0 , numpro 1^ 7R.nn ountos v don 
» • » i "tonio 5 ' r , i n e z dp h peña . n ú m e r o 

c ™ T6.1S; 
(Este periódico se publica con censura Para hoy. hasta e' SfiO 

ecles iást ica . ) i v a n aprobados 99. 
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P A L A B R A S 
"•i n i n m a m M a n i m n É n n M r a m a m m f i t i u i 

T A R I F A 
lasta 10 palm-

braa 0,00 pUis. 

Cada palahra 

niüs 0.10 • 

MAs 0,10 ptas. por tnsrr-

oMn on oonoepto de timhrr 

A G E N C I A S 

S E R V I DOMMKIfi depenrten 
d a informadü. cuartos des 
alquilados. loformadOn se­
leccionada. Fuencarrul, «4. 
duplicado. Teléfono Wtó'A 

(V_) 

A L M O N E D A S 

L I Q U I D A C I O N muebles, eo 
medoroa, despachoa, alcobas 
armarlos, aillerlas, plano, 
espejos. So traspasa el co­
mercio con ediliclo propio. 
Lepianilos. 17. (*i) 
t i m relortna nqumauion a 
precios baratísimos, comedo­
res, alcobas, despachos, ca­
mas doradas, pianolas, mue-
b I e s sueltos. Kst rella, lü. 
Matesanz. (ia> 
C O LC'HONKS». 12 pesems; 
Oialnmonio, 35; lan i a0; 
matrimonio, 110; can t, 15 

fiesetas; miitriraonlo. tK>; el­
las, 5 pesetas; lavabos, 15; 

mesas comedor, 18; de no­
che, 16; buró americano, l^u 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
ti incheros, 70; armarlos. 70; 
dos cuerpos, 110; despachos. 
225; alcobas, 86$; comedo­
res, 275; hamacas, 10. Cons­
tantino RodriKuez. 36. tercer 
trozo Gran Via. (13> 
I Ü A N O A ! Armarlo haya dos 
lunas gr; ndes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen­
so surtido en uamas doradas 
y niqueladas desde 110. San­
ta Engracia, 65. (6) 
e O M E U O K completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu­
na grande biselada, 90. San­
ta Engracia, 65. (6) 
D E S P A C H O estilo español. 
475. San Mateo, 3. Gamo. (8) 
L A casa más surtida en co­
medores jacobinos desde 700. 
San Mateo, 3. Gamo. (8) 
CAMAS desde 18.50, precios 
de fábrica. Casa Puente. Pe-
layo. 35. _ (11) 
GUAN liquidación de mue­
bles 50 % rebaja. Luchana, 
33. (6) 
L I Q U I D A M O S muebles por 
cesación comercio. Traspa-
r-amos local. Divino Pastor, 
6. (i) 
A N T I G Ü E D A D E S . Liquida­
ción todas las existencias, 
precios baratísimos. Traspa­
so local. Calle del Prado, 23. 

O) 
A L M O N E D A , vitrinas can­
delabros, apliques, mesltas, 
de thé, mesitas gabinete, 
maceteros, lámparas, mos­
tradores columnas, lampari-
tas, broncos -y todo género 
de artículos propios para re­
galo. ¡ Sólo hasta el jueves '! 
¡ Ganga, verdadera ganga! 
Nicolás María PJvero, 3. (L) 
M U E B L E S diplomático, co-
medor, cuadro, bargueño, 
despacho, recibimiento, ara­
ñas. Reina, 35. (3) 
OCASION, almoneda mue­
bles realizan baratísimos, 
varios lotes. Pocos días. F a r ­
macia, 12. (3) 
E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá, 3. 

(7) 

A L Q U I L E R E S 

H O T E L Chamartín. Cale-
íacclón, tranvía, autobuses; 
300 pesetas. Junto despacho 
gasolina. Teléfono 34859. (T) 
RISO, calefacción central, 
baño, ascensor, 10 habitacio­
nes grandes, 2G0 pesetas. 
Ayala, 47. (T) 
L U J O S I S I M O , arapllos des-
de 50, 250, tienda de mucho 
porvenir. Cochera particu­
lar, tranvía puerta. Guzmán 
Bueno, 43. (B) 
A V I L A . Hotel nuevo San 
Roque, todo confort, garage. 
Razón Kaiser. (T) 
N A V E amplia. Fábrica, ta­
lleres, industria. Impresión 
películas. Precios modera­
dos. Núñez Balboa, 64, anti-
guo^ (5) 
S E G U N D O casa-hotel, con­
fort, 10 piezas, terraza me­
diodía, p r e c i o moderado. 
Avenida Reina Victoria, 54. 

(5) 
M A G N I F I C O S cuartos, lujo­
samente decorados en casa 
moderna, con ascensor, gas, 
calefacción y teléfono, desde 
80 pesetas mensuales. Rome­
ro Robledo, 10 (entre Ferraz-
Rosales). (13) 
P R I N C I P A L E S lujo, amplí­
simos independientes, gara­
ge, familias, oficinas. San 
Lorenzo, 11. (6) 
C U A R T O S desalquilados in­
formación amplia y seleccio­
nada. Costanilla Angeles, 4, 
d urllcadi^ (11) 
f í É N D A modernísima. Oca-
/ión fínica para zapatería, 
salón té, peluquería lujo, etc. 
Marqués Cubas, 8. Alquiler 
550. (1) 
A L Q U I L O hotel Parque Ur­
banizado Metropolitano. Bos-
que, 4. Razón en el mismo. 
3 a 5. Teléfono 42270. (T) 
M A G N I F I C O S pisos todos 
adelantos, orientación mo-
diodia, precies rebajados. 
Abaseal, 25 y 27. ( L ) 
ÁTQIIILANSE buenos pi­
sos, precioso ático, calefac­
ción, a s c e n s o r , telefono. 
Pr I n c es a, 64. (T? 
IMSO^ confort, calefacción, 
baño. Jardín, 10 habitacio­
nes, 57 duros. María Molina, 
90. tTJ 
PISO Mediodía. Confort. In-
medlato Santa Bárbara, ¡¿L'S 
pesetas. Covarrubias, 3. (A) 
B U É N piso. Conde Xlquena, 
17. ( L ) 
A L Q U I L O en Aravaca hote-
IPS, con gran jal-din. Monte-
ra, a lmacén. (T) 
M Á t i ^ F I C O S e x t e r lores, 
confort moderno. 32 a 43 du­
ros. Larra , 9. (U) 
PISO, nueve habitaciones 
ventiladas, g a s , teléfono, 
confort.JTorriJos, 33. (8) 
BONITOS Exteriores, muy 
económicoñ. Arriaza, 8. (Pa­
seo de San Vicente). (1) 
P R E C I O S O "ático, confort a­
ble. Carpaen, 6 y 8. (3) 
A L Q U I L O pisos siete y quin­
ce mil pesetas. Plaza Santo 
Domingo, 14. (3) 

I N T E R I O R céntrico, once 
duros, tres habitaciones. Pé­
rez Galdós, 5. (T) 
'As .v nueva, cuartos nue­
ve habitaciones, despensa, 
buhardilla, teléfono, gas, ba. 
ño, calefacción central. 165 
pesetas, junto tranvías. V a -
llchermoso, 42. (2) 
A L Q U I L O local para garage, 
almacén. Isabel Católica, 2. 

(3) 
V E I N T E duros exterior seis 
piezas, Mediodía, ascenjor, 
teléfono, lavadero. Ramón 
Cruz, 69; tranvía 51. (3) 
C U A R T O S todo confort, 
duros. Ríos Rosas, 4. 
CUAHT O exterior, baño, 33 
duros. Viriato, 20. ' (3) 
C A L E F A C C I O N c e n t r a l . 
gas, teléfono, cincuenta du­
ros. Principe Vergara, 82. 

(1) 
KXTIORIOR diez' piezas, 15 
duros, interior desde 7. F r a n ­
cisco Silvcla, 98. (T) 
PISOS exteriores, 45-55 pese, 
tas. Azcona, 4, provisional, 
próximo Francisco Silvela. 

(14) 

PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, disco*, 
mAquinas coser, escribir. Es -
plntu Santo, 24. Compra­
venta. Teléfono 178U&. (.'.1) 
COMPRO hanta 200 oblíga-
clones Unión Eléctrica Ma­
drileña, emisiones 1923 y 26. 
y 100 cédulas 6 % del Banco 
Hipotecario. Señor Muñoz, 
Alcalá, 171; de 7 a 8. (3) 

C O N S U L T A S 
ro.N s u L T A . Mayor. 42. üe 
l a 3. Curación enfermo» pe­
cho, pocas Inyecciones. (T i 
A L VA H E Z üuuérrea . Con­
sulta vías urinarias, vené­
rea». alrtÜJ. blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una, alete-
nueva. (U) 
A N A L I S I S . Orina completo, 
18 pesetas; Esputos, 10; San­
gro-Wassermann, 25. Clínica 
Americana. Barbleri, 1, du­
plicado. Teléfono 94084. Pro­
vincias. Garantía y discre­
ción absolutas. Información 
gratuita. (1) 

G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16618 

A L Q U I L A S E hotel en Ciu­
dad Lineal once habitaciones 
huerta jardín, 35 duros. R a ­
zón: Señora Moreno S. Lo­
renzo, 10. (T) 
EXTERH)REs7bajo7l0;' en-
t r e s u elo, 120, calefacción, 
baño. Don Ramón Cruz, 08, 
duplicarlo. Tranvía Torrijos. 

(JT) 
C U A R T O S confort. Mesone­
ro Romanos, 37. (Gran Vía) . 

(T) 

A U T O M O V I L E S 

R I S C A L , 6. Jaulas, estan­
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. ÍS8) 
.s KiiMA r icos» ocasión lo» 
mejores. Santa Feliciana, 10 
Teléfono 36237. (58) 
A U T O M O V I L Ford, cuatro 
puertas, seis ventanas, par­
ticular, vende. Espronceda. 
10. Señor Angel. (T) 
N Kli MATICUS lubrllu-antes, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coello, 
41. Teléfono 53149 v Glorie­
ta San Bernardo. 2. Teléfo­
no 333WK (1) 
A^O K N C I A Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au­
tomóviles lujo para toda 
clase de servicios. Ayala. ». 

( 5 1 ) 

C U I i l K H T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa­
r a c 1 o nes, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Mode r n o ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
64638; (51_) 
H I S P A N O Suiza, conduc­
ción interior, 4 cilindros, 
vendo barato. Bolsa, 10, 
principal. (1) 
P A R T I C U L A R vende C. 4, 
conducción descapotable es­
pecial, nueva, Pi Margall, 
16. (3) 
E N S E Ñ Á N Z A, cdnduc-
ción automóviles, mecánica, 
cincuenta pesetas. Escuela 
Automovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 
E S C U E L A choferes " L a His­
pano". Conducción mecáni­
ca, Citroen, Ford, Chevro­
let, Renault, otras marcas. 
Santa Engracia, 4. (3) 
C A R R O C E R I A S C o r t ezón 
ómnibus. Camiones, camio­
netas. Paseo Yeserías, 23. 
Teléfono 71860. (V) 
F O K D . Agencia oficial L . 
Castro. Talleres de repara­
ción. P r e c i o s moderados. 
Ronda Atocha, 23. Teléfono 
75010. (V) 
C O M P R A R E moto 500 pese­
tas. Ramón Cruz, 15, prin-
c i p a l izquierda. Teléfono 
57552. (1) 
P A N H A R D L 1 m o u s ine 16 
HP. 4.000 pesetas. Plaza Vi­
lla, 1, portería. (1) 
R E L ACIONO compradores 
con vendedores autos parti­
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 

V I A S urinarias, piel, vené­
reo, sífilis, purgaoiones, de­
bilidad, nerviosa sexual. Im­
potencia, espermatorrea, ali­
vio rápido, curaciones per­
fectas. Clínica. Duque de Al­
ba, 16. Oncc-una; tres-nue­
ve. Provincias corresponden­
cia. (14) 

D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. José Gar­
cía. Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras inservibles. Pre­
cios económicos. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó­
micos. Plaza del Progreso, 
16. (T) 
50 pesetas dentaduras, 10 pe­
setas, dientes fijos (Plvot); 
25 pesetas coronas oro 22 
quilates. Consulta g r a t i s . 
Magdalena, 28. (14) 

E N S E Ñ A N Z A S 

O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra­
diotelegrafía, T e 1 é g rafos 
Estadística, Policía, Adua 
ñas. Hacienda, Correos, Ta 
qulgralla. Mecanografía, t 
pesetas mensuales. Contes­
taciones, programas o pre­
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In­
ternado. Regalamos prospec. 
tos. (51) 
A C A D E M I A Miguel L a r a , 
calle Prado, 20. Madrid, 'le-
légrafos. Correos, Primera 
enseñanza, Párvulos, Bachi­
llerato. Medicina, Policía, 
Derecho, Análisis Gramati­
cal, Ortografía, Mecanogra 
fía. Radiotelegrafía. Hacien. 
da. Internado. Modlo pen-
sionlsías. (T) 

SEÑORITA alemana da lec­
ciones y cambia en inglés y 
francés. E s c r i b i d 3.777. 
Apartado 40. (1) 
t u .v i .vtw L I U A D , T a q u i 
grafía Mecanografía. Cálcu-
lod. D i b u j o , Ortografía, 
Francés, Inglés. Atocha. 41 

(11_) 
P A R A ingresar Bancos, ofi­
cinas, comercio, ortografía, 
gramática, aritmética, con­
tabilidad, reforma letra, ca­
ligrafía, taquigrafía verdad. 
F r a n c é s , mecanografía. 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela. Pre­
paraciones. Pez, 15. (1) 
T E L E G R A Y O S . E x á m"e -
nes febrero. Nueva convo­
catoria Junio. Academia Gi-
meno. Arenal, 8. (1) 
C A R T E R O S . Contestaciones 
completas. Atlas, 20 pesetas. 
Academia Gimeno. Arenal, 8. 

(1) 

¿FARMACIA D E CONFIANZA? 
La del Dr. HERED1A. PLAZA D E L ANGEL, 16 

Precios moderados. Servicio a domicilio. Teléf. 12071. 

; N E U M A T I C O S de ocas ión: 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio­
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com­
pra, venta y cambio. Gon­
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Loa me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. Teléfo-
no 17158. (M) 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
fre, 2. Zapatero. (6) 
¡SKSORITASl Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Alml-
rante. 22. (53) 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A Mercedes Ga­
rrido, Asistencia embaraza­
das, económicas. Inyecciones. 
Santa Isabel, t WJ 
MARIA Mateos. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car­
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin­
cias. Felipe V - . J L ^3) 
P A R T O S . Rosa Mora. Con­
sultas: Plaza Santa Ana, 2. 

• (1) 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (81) 
PAGO m á s que nadie mue­
bles, ropas, libros, objetos, 
arte y de plata, pianos y ca­
jas caudales. Teléfono 726S4. 
Hernández. (13) 
PAGAMOS mucho objetos 
oro, plata viejos. Pez, 18. 
A ntlgfiedades, 17487. (58) 
A L H A J A S , escopetas, apa­
ratos fotográficos, gramófo­
nos, discos, artículos vía;?, 
papeletas del Monte, gaba­
nes, pellizas, trajes, che "ns 
Casa Magro, la que más 
paga. Fuencarral, 107. Telé­
fono 19633. (51) 

T A (J U I M E C A N O G R A F I A 
puede usted aprenderla por 
el procedimiento más rápi­
do y más moderno. Clases: 
Academia España. Montera, 
36. (58) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vn. Cmz. 4. Madrid. (58) 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 

F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venia 
"Híspanla". Ollulna la más 
Importante y acreditada. Al­
calá. 16 (Palacio Banco Bil-
bno). O ) 
K A N T I S T A S : l o m o papel 
por lincas toda* clases, apli­
cando cambio adquisición. 
Blanco. Dato, lü. Teléfono 
tf6C.60. (58) 
( O.MPItAVENTA de fincas 
rusticas y urbanas Madrid, 
provincias, permuta de sola­
res por casas. Corral. Agen­
te colegiado. Ayala, 41; 6-8. 

(58) 
E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá, 3. 

(7) 
t'INCA provincia León. üaS 
hectáreas, p a r t e regadío. 
Produce anualmente: 30.000 
duros. Precio: 55O.C0O pese­
tas. Vendo, facilidades pago 
o permuto por casa Madrid. 
M 3. Apartado 9.0M4. <3) 
COMPRO lincas rústicas. 
Enrique Tello Tello, Ayala, 
62. Teléfono 52446. (14) 
CASA Chamberí, adquirlría-
se 75.000 pesetas, renta 22.600 
mitad contribución, tratar 
propietario González. Don 
Felipe, 8, duplicado; 6-8. (8) 
P A l i K I C A harina, provincia 
León, 70.000 duros. Vendo, 
permuto, por casa Madrid. 
G. M. Apartado 9.0S4. C U 
V É N D E N S E solares calle 
Alcalá y Canarias a precios 
reducidos. Escribir Alcaná. 
Carretas, 3. Continental. (1) 
A D M I N I S T R O Ancas, con 
garantía, mucha práctica. 
Ernesto Hidalgo. Agente co­
legiado, contratación fincas. 
Torrijos, 1. U ) 
F I N C A 100 fanegas, mitad 
regadío, m u c h o arbolado. 
Buena casa, 85 kilómetros 
Madrid. 38.000 duros. Permu­
taría por casa Madrid. R 
A. Apartado 9.08*. (3) 
V E N D O casa 8 % libre to­
talmente alquilada, precio 
40.000 duros. Señora Rodrí­
guez. Alcalá Sáinz Baran­
da, 11, entresuelo B. (1) 

P E N S I O N completa, 7 pese­
tas. Habitaciones Indepen­
dientes, cuarto baño. Monte­
ra, 18, segundo izquierda. 

(T) 
F A M I L I A navarra cede ha­
bitaciones exteriores, cerca 
Congreso. Con o sin. Telé­
fono 74751: (T) 
OÑ—déslre en famillo mon-
sieur étable. Méndez Alva-
ro. 2. cuarto D. (T) 
S E desea caballero estable, 
con buenas referencias. Con, 
150 pesetas, sin. 35. Molino 
de viento, número 11, pri­
mero, (T) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Gran Vía. Teléfono. 
Carmen. 39. (51) 
t'i'.NSION Rodrigues, ttsp.-
clalmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta. 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de fvñalver. 16 ' T ) 

• I 

E X T E R I O R E S , con, sin, ( a-
lle Prado. 3, entresuelo d«-
recha. <13) 
H O T E L Mediodía, 3U0 nam-
taciones. desde clnoo p^e 
tas. Restaurant. InstalacFm 
moderna. ^ ]i¿ 
A L Q U I L O habitaciones so­
leadas con Jardín a pensio­
nistas recomendables. Gó­
mez Ortega. 28. Villa Pilar. 

(13) 
C E D O gabinete exterior. E s ­
poz y Mina, 13. (T) 
ÍMOÑs'lON Manzanares, eco­
nómica, confort, estables, 
h a b í taciones individuales, 
matrimonio, amigos. Fuen-
carral, 32, principal. ( v ) 
CASA nueva ascensor baño, 
calefacción, teléfono, habi­
tación, dos amigos, con. 
Juan de Austria, 6. P e ^ ^ 

A L C A L A , frente Retiro, ca-
sa confort, habitación exte­
rior sin, matrimonio, caba­
llero, informes. San Eugo-
nio. 3. O1) 
S E S O R A sola cede habita­
ción único huésped. Quiño­
nes, 16, primero exterior. 

(8) 
D E S E A S E dos señoritas o 
empleados, estables, trato 
familiar. Amaniel, 3, princi-
pal. W 
C E D O hermosa habitación 
todo confort, dos amigos o 
m a t r i m o nlo. Concepción 
Arenal, 3. 

L a C a s a d e l o s F i l t r o s 
EXPOSICION Y VENTA D E F I L T R O S Y CERAMI­
CA D E T A L A Y E R A , MANISES. E T C . Precios baratl-
jimos. Plaza del Angel, 9 (esquina Huertas). Tel. 10643. 

E N Alicante. Se vende pre­
cioso Hotel, con hermoso 
Jardín. Muy barato. Razón: 
Pensión Euzkadi, Caballero 
de Gracia, 18 y 20. Teléfono 
93734; (A) 
ÍTNCA Malaga. 200 fanegas, 
parte regadío, mucha pro­
ducción. Buena casa. 65.i»0ti 
duros. Permutaría por casa 
Madrid. L . G. Apartado 9 0H4 

(3) 

A P AIC E J A D O R E S de obras. 
Bancos, comercio, contabili­
dad, dibujo, cultura general, 
idiomas, clases. Academia 
España. Montera, 36. (58). H ^ f ^ t , Cfti}e cerca - O ^ t e 

F O M E N TO. Reanunciada 
convocatoria. Mismo profe* 
sorado. Academia Gimeno. 
Arenal, 8. Internado. (1) 

H O S P E D A J E completo 4,50. 
completa. Pez, 19, tercero 
d e recha. (8) 
C E D E N S E habitaciones. 
Santa Brígida, 6, segundo 
centro derecha. (6) 
D E S E O matrimonios ami­
gos, 6 pesetas tres platos, 
espléndidas habitaciones, ca­
lefacción, baño, teléfono. 
Reina, 45 sencillo, principal 
izquierda, (T) 

(Í4V 7 y 9. Viuda 
llana. Véndese alquílase con j Alvarez, ofrece cspaciosísl-
o sin ípuebles . Tiene cuatro mas habitaciones económi-
pisos. jardín, cuatro mil pies ] cas, con o sin. (3) 
alrededor. Garage con auto­
móvil. Dirigirse teléfono 
30852. (T) 
CASA con todos los adalan-
tos, se vende con grandes 
facilidades de p a g o, en 
375.000 pesetas, renta 40.000 
pesetas y tiene hipoteca 
Banco de 175.000 pesetas. No 
se admiten corredores. E s ­
cribid Suárez. Alcalá, 2. 
Continental. (3) 
F I N C A provincia Santander, 
orilla mar, diez hectáreas. ¡ aón 
Magnífica casa, 90.000 pese­
tas. Permuto por casa Ma­
drid. P. L . Apartado 9 

(3) 

A L Q U I L A S E habitación in­
terior, dormir, dos amigos. 
Carmen, 22, principal. _(3) 
P A R T I C U L A R cede gabine­
te exterior dos amigos. Ma-
lasaña. 5, entresuelo iz­
quierda. (3) 
A L Q U I L O habitación, con o 
sin. Carrera San Jerónimo, i 
10. (3) ' 

V E N D O manzana 10 cuartos 
alquilados en una o dos 
partes. Facilidad pago. To­
ledo, 94. Vinos, tardes. (T) 
P A R A comprar, vender, per­
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio­
nados fincas, visite. Centro I 
Urbano Contratación. Mon- | 
tera, 15. (3) I 
F I N C A cerca Madrid, 200 ta-
negas. parte regadío. Buena I 
casa, 32.000 duros. Permuta­
rla por casa Madrid. F. G. 
Apartado 9.084. (3) 
,•,DESEA invertir bien su ca. 
pital? Visite o escriba a J. 
M. Brito. Alcalá, 94, Madrid, 
quien le presentará negocios ( *: 
altamente satisfactorios. Ta. '• 
fórmese de la honorabilidad 
y solvencia de esta casa. (3) 

G A B I N E T E soleado, una, 
dos personas, con. sin. R a -

Fcrraz, 40. Tinte. (3) 
S K S O R A católíra honorabi­
lísima desea conocer otra 
igual para vivir, gastos mi­
tad. Informarán: Alcalá, 2. 
Continental. (3) 
H O S P E D A J E familiar eco­
nómico. Gabinetes soleados. 
Ancha, 24, tercero. (3) 
C E D E S E habitación exte­
rior soleada, baño, calefac­
ción, ascensor, único hués­
ped. Altamirano, 22, cuarto. 

_ ( T ) 
P E N S I O N Católica Anglo-
Española. Todo confort. Da­
to, l l (Gran Vía) . (V) 
G R A N pensión Cruz, habi­
taciones exteriores todo con­
fort. Príncipe de Vergara, 
34, primero. (1) 
P E N S I O N 
ción 

P R O F E S O R A francesa, 
glés . Alburquorque, 5. 

In-
(3) 

O F R E C E S E inglés, profeso­
ra diplomada. Libertad, 35, 

(3) 
E S C U E L A Berlitz. Inglés, 
francés, alemán, clases par­
ticulares y colectivas. Are­
nal, 24. Teléfono 10865. (3) 
F O M E N T O , carteros, taquí-
mecanografía, contabilidad. 
Reforma letra. Clases Blas­
co. Mayor, 44̂  (14) 

P B O F E S O B A solfeo plano, 
canto, primeros p r e m i o s 
Conservatorio, e c o n ómica. 
Luchana, 37. (14) 

C O L E G I O España, es el me­
jor para niñas y señoritas, 
Primera y Segunda enseñan­
za, cerca de Alcalá. Hermo-
silla, 94. (T) 

F O M E N T O , economía, car­
teros, policía, taqulmecano-
grafía, contabilidad, idiomas. 
Academia Domínguez. Alva-
rez Castro, 16. (51) 

E X C E D E R E I S a vuestros 
maestros estudiando Taqui­
grafía García Bote. Ferraz, 
Í2. (53) 

P E N S I O N y enseñanza pa­
ra niños, estudiantes, ba­
chilleratos, Estrella, 3. Coln-
glo. (51) 
P R E P A R A C I O N . M a r i n a 
Mercante por Jefes Marina, 
Guerra. Razón: De 10 a 12 
mañana. Pérez Izquierdo. 
Alberto Aguilera, 46, segun­
do. . (T) 

E S P E C I F I C O S 

L O M R R I C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos, (3) 
D I A D E T I C O S : Supresión 
del azúcar con Glucemial, 
Gayoso y Monreal, Fucnca-
rral, 40. (T) 
R E U M A , para quitar los do-
lores y puiifK;ar la sangre, 
use lodasa Bellot, Venta en 
farmacias. (53) 

F I N C A a unos minutos Vii;o, 
60 fanegas, regadío, arbola­
do. Cuenta con playa propia. 
Hermosa casa, 55 000 duros. 
Permuto por casa Madrid. 
J . R. Apartado 9.084. (3) 

F O T O G R A F O S 
D I E Z pesetas un foto-óleo 
estilo fllm-amorlcano, mara­
villosamente ejecutado, sólo 
por Roca, fotógrafo. TetuAn, 
&: (T) 

H U E S P E D E S 

H O T E L Cantábrico, r e c o ­
mendable a sacerdotes, fa­
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3. (51) 

Goya. 

confort, calefac-
teléfono, precios mó-
Narváez, 19. "Metro" 

(1) 
T A M I M A honorable desea 
huéspedes. Hortaleza, 84, se­
gundo. (T) 
S E S O R I T A respetable cede 
gabinete, baño, para uno, 
dos caballeros de referen­
cias, sin, informan. Torri-
ios, 32, principal izquierda. 

(14) 
P E N S I O N Guevara, 6,50 y 
6,50. Fuentes, 5, segundo 
derecha. (14) 
S E cede gabinete exterior 
con alcoba. Veneras, 5 du­
plicado, segundo. J14) 
C E D O alcoba 2 camas, se­
ñoras, económica. San Ma­
teo, 20, cuarto. (T) 
SEÑORA desea matrimonio 
dos estables. Santa Lucía, 3 
segundo, próximo Noviciado. 

(T) 

B E L E N 
o el Misterio de la Santa Infancia- Lectura espiritual 
por el P. G. Faber. 6 ptas, en rústica y 8 en tela; por 
correo, 0,25, Hijos de Gregorio del Amo, Paz, 6. Madrid. 

PKNSION Santa Ana. Con­
fort, jardín. Zurbano, 8. 111) 
PENSION barata, vistas 
Puerta del Sol. Montera, 10. 
tercero derecha. (51) 
P A E L L A auténtica, preferi­

da Inteligentes, plato mt 
xlmo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz. 5. 
ICnrarr;os hospédale. Cubier­
to 2,5(1. («»1 

PKNSION Mlrentxu. Viaje­
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes 
Cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Calefacción. Habitado 
nes Individuales. San Mar 
coa. 8. 
S E alquilan bonitas habita­
ciones todo confort, con o 
sin. Fuencarral, 141, tercero 
derecha. J W 
P E N S I O N Ramírez. Prlncl-
pe, 27. Habitaciones para 
matrimonio, dos amigos. 

HERMOSA habitación exte­
rior, uno, dos amigos esta­
bles. San Agustín, 16. Por­
tería. 

S E desea persona formal en 
casa, honorable y económi­
ca. Santa Engracia, 103, pri­
mero, letra C, ésqulaa Gar­
cía Paredes. (T) 
M A J E S T I C Hotel. Vrláz-
quez, 49, 00 baños, conforta­
ble, distinguido, baratísimo, 
alimentación nana y exqui-
sita. | T ) 
S E alquilan habitaciones, 
con, sin. Rodríguez San Pe­
dro, 58, principal. (T) 
H. Sudamericano, rebaja 
sacerdote, establea, 8 pese­
tas habitaciones, 3, Eduardo 
Dato. 23 (Gran Vía) . (60) 
H U E S P E D E S estables pen-

San Millán. 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo". 
Rotativo Nacional. Cuatro 
modelos diferentes. MoreiL 
Hortaleza, 27. (88) 
MAQUINAS escribir recons­
trucción esmerada, esmal­
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do­
micilio. C a s a Americana 
Pérez Oaldós. 9. (T) 

M O D I S T A S 

MODISTA. Hechura desde 
15 pesetas. Se dan lecciones 
de corte y confección. Pre­
cios módicos. Arrieta, 9, se­
gundo lzqui»rda exterior. 
_, (T) 

M U E B L E N 

N O V I A S : Al lado de "El Im 
parcial". Duque de Alba, ti 
Muebles baratísimos Inmen 
so surtido en camas dora 
dn«. rnadfra, hierro OS1 
S E arreglan camas, colcho­
nes y somier. Luchana. II 
Teléfono HV>'¿2. t5!0 

O P T I C A 
' L A Z A K O " , Aptico. Proree 
dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Pteuislón, Ecouomla 
Fuencarral, 2U. (T) 

JO ROANA, Condecoraciones 
banderas, espadas, galones 
cordones y bordados da uní 
rormes. Prlocipe. 9. Madrid 

(65; 

í lIOÍ O L A T E S da la Tr» 
pa. Fabricados por los K R 
F P , Clsterclenses en Ven­
ta de l iaóos. Deposita rio p« 
ra Madrid y au provlm;)» 
Segundo Iñlguez. Almacén 
de Counlalea. Zorrilla, U 
Teléfono 
domicilio. 

12165. Servicio a 
(Ti 

A II It I E N D O fábrica i* 
aceite en Orpnz. E n ventn 
urandes farlílilades. teléfo 
,„-. mif i M«drld. «5:«» 
O N D U L A C I O N permanente 
(completa), seis pesetas, ga­
rantizada seis meses. "Mon-
ferrer", técnico especialista. 
San Vicente. 39. (£0) 
Aitt 111VO Meraídic». Uav-u 
floa. nene^lniíla». Vepf» 
(Msne 5: V a V <'Pi 
L A P I D A S , saic^fnjío». Pie­

dra, mármol. Tengo vario-
modelos.a falla poner la ms 
cripción. Vicente Martin»»; 
O'Óonnell, 30. Madrid. Telé­
fono 52286. 
C O P I A S a máquina, baratl 
almas. Academia España. 
Montera, 36. <M> 

ABOGADO Sr. Solls. Con­
sulta dos-cinco. Luchana. 37 

(14) 

V E N T A S 
K K K N A N D K Z . Capltas Im­
permeables desde ocho pe 
•letaa, desde 50 a 100 cent) 
metros, remesa a provincias 
remitiendo Importe y medi­
da. Casa de toda RnranMi 
i'abnllcro de Orada. 2 * 4 . 
-equina a Montera. Madrid. 

VA) 
i/ ii A D u OHt antixuedadM 
objetos arte. Exposiciones 
interesantes. Galerías Fe-
rreres. Bchegaray. 27. (T) 
«.AI.EKIAS Ferrares. Eche-
t;nray. 27. Cuadros rellglo-
« o s . Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
museo. Exposiciones perma­
nentes ( T i 

A S A L M A * 
P A P E L E T A S D E L MONTE. La casa que más paga. 

SAGASTA. 4. COMPRAVKNTA. 

G R A T I S , graduación vista 
p r o c edirnientus modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. IB, (4) 

P R E S T A M O S 
H 1 P O T K C A. se necosltu 
¿(KJ.üOO pesetas, pospon© la 
que tiene de UJOO.OOO de pe­
setas. Esparteros, 20. sastre 

(53) 

KI.Kí i ÜOMOTORES, 1 I m 
plcr.a. conservación, repara 
ción. compra, venta. Mósto 
les Ca )U>>M ti-ros. 5. Teléfnn;) 
71742 Í51I 
( A i( A I . I .FKO.s , u • m I a as 
cai/.oricillos. reformas, tam 
bién admito tjéneroa. Arm-
yo Knroiilllo. 9 I T l 

EN primera hipoteca deseo 
S5.000 pesetas sobra rústica, 
regadío. Sr. Martínez. Apar­
tado 855. (3) 

S A S T R E R I A S 
V U E L T A de gabán. 20 pe­
setas. Arricia. 9. Sastre. 

'60) 

T R A B A J O 
O f e r l a s 
P A R A trabajar productiva» 
representaciones, interesan­
tísimo H o l f í n . 1.50 sellos. 
Andró- Fernández, Limpias 
(Santander). (T) 
Ib N S H MnÑaA IMDHUUVIUU 
automóviles, mec&nlca. cin­
cuenta peseta.-!. Escuela au­
tomovilistas Altunso X I I . 
M. IH) 
N E C E S I T O capitalista para 
asunto urgente importancia. 
Escribid C. Continental. Ca­
rretas, 3. (1) 
MECANICo"'muy" entendido 
en radiotelefonía se necesi­
ta. Montera, 40. De 4 a 5 
tarde. (1) 
D e m a n d a s 
C A L E F A C C I O N E S , Arre­
glos reparaciones, montador 
económico. Moreno. Pasión, 
12. Teléfono 75993. (T) 
S A C E R D O T E abogado ofré­
cese. Escribid: D E B A T E 
20909. •_ (T) 
M A E S T R O , sacerdote oM-
cese. Escribid D E B A T E 
20.909. (T) 
SÜCftOU de 40 aftos católico, 
ofrécese administrador o en­
cardado tinca fabrica o RS-
naderla gran competen la 
1 n f o r m e a Inmejorables 
Montesqulnza. 14, principal 
izquierda. (T> 
O K R K C E S E "Vóclnero? "lOO 
pesetas mensuales, muy eco­
nómico. Apodaca, 4. (11) 
F A C I L I T A M O S servidumbre 
seriamente informada. Pida-
la .siempre a Preciados, 33. 
Telefono 13603. (11) 
SEÑORITA alemana daría 
lecciones, acompañaría. Sa-
gaata, 12, Interior. Pregun­
ten por don Carlos ( L ) 
J O V E N desea ocupacl6n 
50.000 duros lianza. Escribid 
Calvo. Prensa. Carmen, 18. 

(3) 
J O V E N abogado, maestro, 
gran practica oficina, ofré­
cese administrador, cajero, 
profesor análogos. Costani­
lla Angeles, 4 duplicado. 

(14) 
O F R E C R S E doncella para 
comedor, buena presencia, 
informada. Colegiata, 8, fá­
brica corchos. (T) 
O F R E C E S E viudíTpara "cui­
dar sacerdote o señor solo. 
Tarragona, 32, segundo iz­
quierda. (T) 

RKL4MIM do todas clases (W 
i las mejores marcas y blsu 

It-rla liña. Venias al contado 
y a plazos. Talleres de conr 
posturas. Ismael Guerrero 
L"On. 35. (Junto a AnlOn 
MMrlín). (T» 
K K l ' M A . Tratamiento y cu­
ración radical, método orieri-
nal y exclusivo de este cen­
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartín la Roja (Madrid) 
Quien no cure no paga ho­
norarios. De r a 4. (7) 
OMM l.ACio.N eléctrica 4* 
rnntizada. única, eficaz. In 
ofensiva, rápida. Indolora 
Doctor Snbiracha. Montera 
51. ' («) 

n. i .NOS y aimuniuiiiJi va 
rías marcas. Nuevos. Oca­
sión. Plazos, con'ado. enm-
o í o s Rodrleruez Ventura, 
Vrnun K. <IV»I 
)',.>! f.lt,i*, uipicw» oouo. ter­
ciopelo, limpiabarros. Pra­
dos baratísimos. Üuesada 
Ma^nlena. 15. Teléfono 
H5M4. (T) 
C O N E J O S azules de Vieñal 
se venden. C. Berges. l'la-
scncla. Cácereí^ (T) 
15.000 almendros y olivos. 
Arbequlnes cuatro aftos, ba­
ratísimos. Casa Hermosa. 
Eurgullios (Radajoz). (T) 
i'lAiso.'». RUlO N̂aiHMh radio-
planos. fonO^tafos, baratísi­
mos. Corredera. Valverde. 
22. Cl) 

E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá, 3. 

(7) 
T i : \ N S P O R T E S p u e r t o s 
mar 0,40 kilómetro. Teléfono 
75211. Santiago Verde, 2. 

(11) 
M E D I A S suelas con tapas 
señora, dos cincuenta; cana­
nero, cuatro pesetas. Repar­
to domicilio. Cardenal Cis-
neros, 7, fábrica. (1) 
C A B A L L E R O formal"desea 
cambiar conversación fran­
cés con señora o caballero. 
Escribir Francia. Carretas, 
3. Continental. (1) 
E L E G A N T I S I M O S sombre­
ros modelados sobre cabeza, 
nueve pesetas, reformas, 
cinco. Fuencarral, 32. Fábri­
ca. (14) 
MR. Cari Pontoppidan, con­
cesionario de la patente nú­
mero 98.722 por "Un método 
para envasar materiales pul­
verulentos", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina Vizcarelza. 
BarqulUoi, 16. (1) 
S O C I E T E Industrleíle D'Ap-
plications Photographiques", 
concesionaria del certificado 
de adicióc. número 100.065 (a 
la patente número 100.022), 
por "Una máquina de tirar 
películas clnemato^rAficas", 
ofrece Jlccncias para la ex­
plotación del mismo. Oficina 
Vi-carelza. Barquillo. 16. (1) 
MR. Petcr Wilhelm Adolf 
Aage Herbst. concesionario 
de ia patente número 98.719, 
por "Mejoras en los molinos 
de tubos a bolas", ofrece li­
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina Vizca­
relza. Baiquillo, 16. (1) 
S E S O R A joven, culta de 
distinguida familia, católica 
áeSOB colocación con señora, 
matrimonio respetable. Mon-
talbán. Preciados, 7. Conti­
nental. (14) 
r o . M I ' A C N I E Générale de 
Sif.,rn¡ilisation, concesionaria 
del certificado de adición 
número 104.001 (a la patente 
número 97.271). por "Mejo­
ras en los aparatos rectifi­
cadores de corriente", ofre­
ce Ucencias para la explota­
ción del mismo. Glicina Viz­
carelza. Barquillo, 16. (1) 

l ' M . K T E R A hace, reiomia, 
véndense pieles sueltas v 
abrigos. Bola, l l . (1) 
E S T E R A S terciopelos, tapi­
ces coco, limpiabarros, mi­
tad precio. Damos cupones. 
Sobrino Penalva. Pez, 18. 
Teléfono 95646. (5) 
E S T E R A S terciopelos, tapi­
ces limpiabatroa para "au­
tos", nasos para portalef 
un ratísimo. Roberto MAs 
(.'onde Xlquena, 6. ( l í 
K.VIKRAS, tetciopeios. n^. 
-o.s. lapices coco, precio* 
calat ís imos. Hortaleza. «*>» 
, ojo!, esquina flravlna. To-- -i'i. 

V E L L U D A S 
E X T I R P A C I O N DERENOÜER. Acredltadiílmo para el 
tratamiento inofensivo garantizado contra el polo y ve­
llo. Gaalo para siempre, 1S pesetas. Por correo, 16. Far­
macia Gayoso, Arenal, 2. Madrid. Almacenes: J . Mar­
tin, Alcalá, 9, y en todas pirtcs y centros. Tara la 
rara, ciu'llo, brazos, inanos y piernas, no tiene rival. 

P E L E T E R I A 
La Magdalena. Calle Mayor, 28, Presenta el mayor sur­
tido en Abrigos, Renards y Martltaa. Preelos Increíbles. 

Viena Repostería Capellanes 
Casa rentrnl y fábricat 

M A R T I N I I F K O S , 33 TK1 F J ONO 34158 
ffil mejor pan de Vlena. pastelería, conñferla y char­

cutería. Pan y tostadas de gluten para diabéticos, ^a-
brlcackSn del rrnombradu chocolate "Victoria". 

IJOÜ dulces, pasteles y pastas son los mejores de Ma­
drid, y se venden en las sucursales de esta casa, si­
tos eo Alareón. 11; Arenal, 30; Fuencarral 128; Géno-
ya, 2, Génova, 25; üoya, 29; Alcalá. 129; Marqués da 
Urqulio, 19; paseo San Vicente. 10; Preciados. 19; San 
Bernardo. 88; Tintoreros. 4; Toledo, 68. y Atocha. 
89 v 91. 

PARA COMER BlffiN DESDK 3.50 

C A F E V I E N A 
OUAN O l K i r i S T A . - M U S A Fl'.R.NANDA. í t . 

¡ ¡ T r e i n t a m i l l o n e s ! ! 
puedo usted Ranar si compra un billete para cl eran 
sorteo de Navidad en ¡a afortunada Administración 
de LoteHas de la calle del Barqniilo, núm. 8. Su ad­
ministrador, don Enrique Murciano, romíte a provin­

cias cuantos pedidos le hagan. 

Hnno 11224. (ID 
1 UAlMCO.N cruciiijos. rucor. 
lalorius, postales. Casa Ro 
•a Col^s'lata. I I . __(7í 

SERNA" (Antrel J . ) . Siempre 
ocasiones, máquinas foto-
írrftllcas. Fuencarral, 1. (7) 
A N T E S de comprar visite 
Pajarería Inglesa. Alcalá, 
109. Seriedad y garantía. 

(7) 
RE01STRAI>ORA~ moderna 
(srmi nueva, ganga). Telé­
fono IXIRM. (8) 

sommlers acoro, 
modelos turcas, 
pesetas. Fábrica. 

(8) 

HIJO D E V I L L A S A N T E y C 
o r T I C O S 

Principe;, 10. MAORII) 
Especialidad en el montaje 
de prescripciones ocul í s t i cas . 
Cris'ales P U N I C T A L Z E I S 3 . 

A G U A D E B 0 R 1 N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, h ig ién ica f 
agradable. Kstómago, r iñoneí e Infecciones anstrolntro-

tlnalcs ( t i fo táMé) . ^ 

G R A N LIQUIDACION V E R D A D 
5f \ 0 / rebaja, muebles tapicería f*1 ( W \ O Q 

\ J ¡O lujo. Sólo por este mes. 1 ¿ \ , ¿ & 

E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten en todas In*; Agencias de Publicidad 

ni6n 5 pesetas 
3, principal. (T) 

M A Q U I N A S 
OCASION: Las mejores mil-
quinas Slnger, garantizadas. 
Cava Baja. 26. lj¡5) 
MA4|tlINAS para coser Sin 
yer de ocatlói,, Infinidad de 
modelos desde 70 pe.Her.as. 
Garantizadas fi años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 

SEÑORITA honorable ofré­
cese enfermera Sanatorio, 
Dispensario. Escribid: D E ­
B A T E ^ 20.865. (T) 

Í R A S P A S O ^ 
I K A S I ' A S O ferretería, con 
o sin existencias. Teléfono 
IMlfl. JS3) 
r i ' i l . D Q D E K I A sefioras cén 
trica, muy acreditada. Faci­
lidades pago. Informes: 
"Castell". (íranada, 34. wL\-
loga. r n 
TRASPASAMOS amplísimo 
local propio Industria o al­
macén. Divino Pastor, 5. 

(1) 
T K A S r A S O tienda calle del 
Harquillo, poca renta, am 
pilos escaparates, superficie 
•otal 210 metros cuadrados. 
011 Interior para oficinas o 
almacenes. Detalles y con­
diciones solicítense por es 
cilto. Apartado 91K). t?) 
C O L E G I O . Tomarla traspa­
so, preferible amplitud, bue­
na instalación. O f e r t a s ; 
Apartado 878. (1) 
POR ausencia al extranjero 
se traspasa elegante pensión 
todo nuevo, sitio céntrico, 
dos pasos (Iranvia con baño, 
ascensor, calefacción de ga.s 
teléfono y varios estables, 
se darla rn buenas condi­
ciones. Razón: Sr. Otrilin. 
Echegaray, 21, principal. Te­
léfono 1003S, de cinco a píe­
te tarde. (A) 
S E traspasa local ampii-. 
sitio muy comercial. Infor­
mes: Apartado 12.156. (T) 
A C A D E M I A céntrica, tras-
pAsaso por ausencia propie­
tario, buena matricula. E s ­
cribid _ p E B A T E 20922. (T) 

V A R I O S 
CASA Fernftndez, Llnoleurr. 
para pisos, artículos, para la 
limpieza, hules y gomas 
K¡un surtido a precios sin 
competencia. Oaballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon 
tera. TMéfanÓ 10*48. (,v.. 
AI .TAICES, esculturas reu 
glosas. Vicente Tena Fres 
quet, 8. Valencia. Telefono 
interurbano 12312. . (T) 
<OM I'IIO valores de la Utu 
dad Lineal. Vlndel. Prado 
•il A nurli-dMilPs 

MR. León Hovols, concesio­
nario del certificado de adi­
ción número 101.540 (« la pa­
tente número 100.127). por 
"Un procedimiento para el 
lavado de los carbonos mi­
nerales y otras materias 
análogas, con cl aparato co-j E S T E R A S , terciopelos, tapi 

CAMAS, 
infinidad 
desde 25 
Goya, 38. 
CANARÍOS musicales insu­
perables 25 pesetas. Inmenso 
curtido. Molino Viento. 27. 

J 6 ) 
P A T H E P.aby'. Alquiler de 
películas. Precios económi­
cos. Casa Camarillo. Gua-
dalnjara. (2) 
r i K l . K S para adorno 0.75 
precios Increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pele­
tería. Cava Baja. 16. (13) 
P E L E T E R I A cuellos. 0art«-
raa, guarniciones, clases se-
leotas. L a Dalia. FuencH-
rral, , 0. (8) 
s<) l (ER»IA gramola, mue­
ble alto, lujoso, 300 pesetas 
con discos. Lega ni tos, 47, 
primero, tarde solamente. 

| (3) 
YA cmpozrt liquidación cal­
zados las Dos Estrellas, pre­
cios quemazón, traspásase 
local. Femando V I , 9. (1) 
t: 1:AMoroNOS. discos, ra­
dio-gramolas, amplificadores 
plazos, contado, Oliver. Vic­
toria, 4. (1) 
\ 1 ; M I E S E despacho eatllo 
jacobino. Piamontc, 10, sc-
prundo izquierda. No prende­
ros. (1) 
V E N D O cftüz plata cincela­
da y sacro» y candelabros 
lujo, mitad valor. Razón: 
Arenal, 9. Joyería. (1) 
K l . propietario de la patente 
de invención número 88.598 
por "Procedimiento para la 
limpieza de la pasta de pa­
pel y otro material fibroso", 
concederla licencia de explo­
tación para la misma. Diri­
girse a la Oficina de Paten­
tes v Marcas Schlclchcr y 
Sancho, Madrid. Cruz, 27. 

(60) 
Eirpropletarlo de la paten­
te de Invención núm. 09.203 
por "Un procedimiento para 
trabajar la caña de azúcar", 
concederla licencia de ex­
plotación para la misma. Di­
rigirse a la Oficina de Pa­
tentes y Marcas Schlclchcr y 
Sancho, Madrid. Cruz, 27. 
J 1] (60) 
GR A M OLA mueble, muy bo­
nita, gran ocasión, urgentí­
simo. Torrijos, 32, principal 
izquierda. (14) 
C A 31 AS del fabricante a! 
consumidor. Inmenso surti­
do. Fábrica L a Higiénica. 
Bravo Murillo. 48. Sucursal 
en León. Ordoño I I , 20. (14) 

M A Q U I N A S 

C O R O N A 
p.irn eHcrihlr. 

Modelos nuevos de 3 hi­
leras y de 4 hileras. Ca­
rro grande. T e c l a d o 

universal. 
Contado y plazos. 

Máquinas recon¿lruída.-
y usadas, desde 200 pe-

s e t a s . 
Se desean agentes en 

provincias. 

GSSÍOÍIOBGE 
Sevilla, 10, MADRID. 

Boletín a recortar, fran 
quéese con 2 céntimos. 
S. H. A. GASTONORGF. 
Sevilla, 16. MADRID. 

Remítame catálogo D, 
v condiciones venta, 

Mod. 3 6 4 
Nombre 
Calle de 
Población 

L Í N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices mitad precio. S i -
linas. Carranza, 3. T, 3237a 

M O L I M O S 
Jp toda» CURAS, para mano 
y fu A U * rooirlz. Tritura-
doro*. - .Dsaií>;*gríul-rM. 
CnrNdoras. Tamizkdoraa 
lnm«ii«o «urtldo. 

Píd«a« catüog* 
M A T T H 8 . G P . U B E R 

|Apartado185, £ i L & & 0 
^"•"iifii j r r i n i » — • 1 1 •••• 

F A B R I C A . 

Sel los Cancho 

ê1 4 7 ; 

r r e s pondiente autopesador 
de corriente, de agua, para 
su realización", ofrece li­
cencias para la explotación 
de] mismo. Oficina Vizcarel­
za. Barquillo, 16. (1) 
GAHANTIZAMOS t e ñ i d o 
gabaaes de cuero. Postas, 
21. Sastrería. (1) 

ees, coco, yute, limpiabarros 
para portales y automóviles. 
Forzosa liquidación. Santa 
Enprracia, 61. Teléfono 40976. 

(14) 
MATIERAS y cajas. Alfredo 
Pérez. Carretera Madrid-Ca-
rabanchel, 41. Teléfono 95. 

(3) 

O R T E G A 
l*«r(ado ' 

Encomienda, 20, l " 
M A D R I D 

L O T E R I A r n - , ^ 
Martín , DR. Dobles de Na­
vidad, a 4.000 pesetas. Se 
remite desde un vigésimo. 
Administradora: E L V I R A 

G A R C I A . 

A l e f e c t u a r s u s c o m ­

p r a s h a g a r e f e r e n c i a a 

los a n u n c i o s l e í d o s e n 

E L D E B A T E 

A R T E S G R A F I C A S 
LMPRESOS PARA TODA C L A S E Dfc LN-

ÜU8TK1AS, OFICINAS V COMERCIOS, 

K I I M S I A S ILUSTRADAS, OHKA8 D E 

LUJO, CATALOGOS, E T C E T E K A , E T U 

ALBÜRPRP 12-TULtlFONO 30438 

|B»i«.i5«;r»v>;»r*r.'-. xwwTTsn 

t 
LOS E X C E L E N T I S I M O S SEÑORES 

M A N / A M I . L A la 
Alto Aragón, de M 
JdUn11*! Ortu. P r « 

flt 
<5K> 
"del 

^ 4, 
(51) 

D O N A G U S T I N D I A Z A C E R O Y G U T I E R R E Z 
Y SU ESPOSA 

DOÑA F E L I C I A N A D E O J E S T O Y D I A Z A C E R O 
CONDES D E M A L L A D A S 

Fallecieron, respectivamente, el 1 de diciembre de 1924 
y el 22 de junio de 1895 

R . I . P . 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, nietos políticos, sobrinos, sobrinos políticos, primos y 

demás familia 
RUEGAN a sus amibos enromlend^n su alma a Dios. 

Todas las misas que se celebren hoy, día primero de diciembre, en San Fermin de 
IOÍI Navarros, San José de la Montaña. Esclavas del Sagrado Corazón. Buen Suceso Pa­
dres Carmehl as (Plaza de España), Santa Teresa, San Marcos, santuario del Corn7ó'n d» 
Mana San Cines (capilla del Santísimo Cristo), y la misa a las diez en ol Ave Mam 
(calle del_ Doctor^ Cortezo), seguida de la comida que se servirá a los pobres a las once 
de la minana, asi como el alumbrado al Santísimo en los Anfrcles Custodios, de Chamar­
tín en el mismo día, y las del día 2 en las Sicrvaa de María, serán aplicados por el eter­
no descanso de sus almas. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada 
(A- ^ . • \ (6) 

1,ara ««"lutlue: R ^ I O N DÜM¡¡¡¡Sfjtt}Kí, I tüniul l lo . 89. T e l é f o m ^ J o i » 
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C h a r l a s a é r e a s I L A V I E J A E S P A Ñ A 
E U R O P A E M P E Q U E Ñ E C E 

Exhortaba en mi charla anterior a 
dar solución inmediata al problema 
aéreo nacional, sin dilaciones ni rega­
teos, y voy a exponer en ésta, en forma 
clara y sencilla, las ventajas con las que 
la Aviación remunera acto seguido a 
las naciones y a los individuos los sa­
crificios que por ella hagan. 

Nada más elocuente, nada más claro 
que un mapa esquemático y unas ci­
fras. A explicar uno de aquéllos y a 
comentar unas pocas cifras, que indican 
distancias y tiempos, voy a reducir el 
articulo de hoy. 

Si el lector examina el mapa adjunto 
observará en seguida que existen dibu-

Noche oscura. Calle del Conde Duque, 
silenciosa y desierta, con su doble rin­
glero de luces que parecen flotar en la 
sombra... Se alza en esa calle un vasto 
cuartel, que domina el caserío circun­
dante, no menos viejo que aquél, desem­
bocando la tal rúa, por un lado, en un 
bulevard de casas modernas, iluminadí­
simo y con árboles, y por el opuesto en 
una placita en pendiente, de jardines ra­
pados y con algunos bancos de madera. 
Esta placita solitaria tiene en la noche 
un perfil romántico y evocador, el de su 
leyenda de la "Casa del duende", una 
de las leyendas más castizas del Madrid 
qutí fué 

Rasgan las tinieblas las lucecitas de 
los cirios, amarillos y verdes, asi como 
las de los farolillos y candiles colgados 

jados los contornos de dos Europas enlen las ventanas, mientras una campani-
escalas diversas; una, la mayor, re- lia da al viento un son acompasado y 
presentada únicamente por la línea de 
costas y las principales capitales, y 
otra, la más pequeña, sombreada la 
parte que representa las tierras del 
continente y de las islas principales. Son 
en efecto, dos mapas de nuestro con* 
tinente. L a Europa grande es la de hoy 
o, por mejor decir, la de ayer: la del 
ferrocarril, la del buque; la pequeña es 
la de un mañana muy próximo, inme­
diato; la Europa del aeroplano. 

Ambos mapas se han dibujado par­
tiendo de los números del cuadro que 
acompaña a este articulo; la primera 
columna de cifras indica distancias ki­
lométricas de los recorridos aéreos; la 
segunda, horas empleadas en el recorri­
do por avión, y la tercera, las que son 
necesarias para que un viajero infati-
ga,ble o una carta se traslade, por tie­
rra o mar, desde Madrid a las capitales 
europeas que se señalan. Se han toma­
do escalas proporcionales a los tiempos, 
y se han dibujado superpuestas ambas 
Europas, para que salte a la vista la 
reducción conseguida por los medios aé­
reos. 

¿Veis qué pequeña nos va resultando 
Europa? Como que cabe holgadamente 
en la Península Ibérica toda la Europa 
civilizada, desde Cádiz a Estocolmo y 
desde Dublin a Constantioopla. 

¿No es verdad que impresiona este 
mapa, y que no hay que esforzarse mu­
cho para comprender la trascendencia 
y los beneficios de todo orden, espiri­
tuales como materiales, que ha de pro­
ducir el que si Madrid "cae" como en 
el mapa "hacia Sevilla", Roma esté 
en Albacete, París en Avila, Londres 

funeral 
¿ Qué novedad motiva ese nocturno 

desfile, alarmante y misterioso? L a "Ca­
sa del duende", que se hallaba en la ca­
lle del Conde Duque, junto al trozo que 
se llamó del Duque de Liria. E l vecin­
dario había formalizado una denuncia 
ante la autoridad eclesiástica; los inqui­
sidores la desestimaron, prudentemente; 
pero Madrid casi en masa pidió, exigió, 
que la "Casa del duende" fuese exorci­
zada, y el Santo Tribunal tuvo al cabo 
que instruir el proceso sobre la base de 
una declaración auténtica, formal y es­
crita de "todos los vecinos" del Conde 
Duque, cuya declaración solemne reza­
ba así: 

"Que hallándose una noche en la "Ca-

entró un enano en el aposento y puso 
el libro sobre la mesa. Que a la mañana 
siguiente, el dicho señor canónigo aca­
baba de encargar al paje que llevara 
a la iglesia de los Afligidos el recado 
de celebrar, el cual era blanco, y se 
presentó un enano con otro encarna­
do, que era el que marcaba la Epacta. 
Que entonces, sin esperar más porten­
tos, el señor canónigo puso pies en pol­
vorosa y, como la marquesa, huyó de 
Madrid. Visto lo cual, y a consecuen­
cia de tantos y tan repetidos actos dia­
bólicos, perpetrados por los "duendes" 
en la mencionada casa de la calle del 
Conde Duque, nadie quería vivir en 
ella, salvo los malhechores que la bus­
caban para burlar a la justicia, y los 
reos de lesa majestad para ocultarse 
y ponerse á cubierto del castigo. 

El pueblo, ¡siempre el mismo a tra 
vés de los siglos; o sea, ignorante, su 
gcstionable y eterno niño, por eso tan 
peligroso, libre de prudente tutela y 
dueño, en cambio, de sus pasiones y de 
una libertad para satisfacerlas brutal­
mente!,; el pueblo, repetimos, se im­
puso, y aquel amanecer la "Casa del 
duende" fué exorcidada por el Obispo 
de Segovia. 

No se conformó, sin embargo, con 
eso la muchedumbre, y apenas conclui­
da la ceremonia, un verdadero ejército 
ciudadano asaltó la "casa" con picos, 
hachas y otras herramientas. 

Y fué entonces cuando de la "Ca­
sa del d u e n d e " , ya en escombros, 
salieron, como sombras, no unos ena­
nos, sino varios hombres fornidos y de 
dudosa traza, que eran... los "duendes" 

C H I C O L I S T O , p o r K - H I T O 

sa del duende' varios jugadores, dispu- de la célebre mansión Mone<l8rofl fal. 
tando sobre pérdidas y ganancias en B Í ^ acuñaban en secreto ..do. 
juego, apareció, sin saber cómo, un ena- blilias.. falsag M Brasil 
no, el cual, después de haberles exigido 

Un juicio inglés sobre el 
proceso de don Alfonso 
La Historia atenderá más a los do­

cumentos que a los discursos 

NOTAS D E L B L O C K 
- » 

De las fachadas de loa principales "ci­
nes", donde suelen estar colocados los 
carteles anunciadores de películas, han 
desaparecido los dibujos y fotografías do 
los "ases" de la pantalla. Se han esfuma-
do para dejar sitio a los nuevos protago-
nistas que gozan momentáneamente d« 
la predilección del público: gorilas y 
orangutanes. 

gln duda los productores de films , 
considerando que los públicos están fati­
gados de ver siempre los mismos rostros, 

E l "Times" del día 28 de noviembre 
publica el siguiente artículo editorial, 
que traducimos sujetándonos estricta­
mente, como es natural, al texto inglés^ 

"Hace ocho días las Cortes declararon ^ 
al Rev de España fuera de la ley. acu-l parecidos escenarios, las mismas farsas 

isado del delito de alta traición. Los co-l 
Imentarios en España se han hecho en el 
'sentido de que el dictamen de respon­
sabilidad y la sentencia se habían hecho 

Icón menos rigurosidad que pasión. 
E l mismo señor Alcalá Zamora, al re-

e idénticos dramas, han abierto estos pa­
réntesis de tragedias de selvas africanas 
y misterios de los bosques en las islas 
de Oceania. Gorilas, orangutanes y chim­
pancés, son las figuras más destacadas 
de las modernas películas. E l horror de 

ferirse a las acusaciones al rey Alfonso, log antr0p0ides reemplazará a las bellezas 
pareció apoyarse principalmente en la! maquiiiada3 de "estrellas" y apoloá. 
peligrosa tesis de que "el pueblo no Pue-| cuanto más estragos produzca en las 
de hacer nada equivocado" y sostener; ¡mf4ginaciones la brutalidad de loa perso-
que su veredicto no tenía necesidad de najeSi mayor será el éxito 
proceso jurídico. 

Los republicanos españoles pueden de­
cir con justicia que su victoria decisiva 
en las elecciones municipales en el pa­
sado mes de abril demostró que la opi­
nión del pueblo era decididamente hostil 
a la Monarquía. E l mismo rey Alfonso de mandrlle3i 
lo interpretó como una demostración de , _ tartAannia 

E l caso es que hoy los "cines" pare­
cen transformados en parques zoológicos; 
en la pantalla saltan y se acometen toda 
suerte de fieras, mientras la sala se lle­
na de rugidos de leones y tigres y de los 
gritos lanzados por bandas de macacos 

que guardaran silencio, desapareció co­
mo una sombra. Que habiendo seguido 
a pesar de eso, el alboroto (luego de 
atrancar bien las puertas), se presentó 
otro enano, horrible de ver, y repitió la 
orden de silencio, amenazando a los ju­
gadores si no callaban. Que habiendo 
dispuesto un jayán hercúleo tras de la 
puerta y con espada desenvainada para 
impedir que entrase nadie, hubo tercera 
aparición del enano, que no pudo ser 
cogido, aunque se arrojaron sobre él los 
jugadores y el gigante de la espada. 

Que habiendo seguido el juego y la 
algazara, con alguna indecisión de par­
te de los tímidos, pero con muchas ba 
landronadas y jactancias de los vallen 
tes, se presentaron de pronto veinte ena 

Curro VARGAS 

—Quiero que estudies mucho para que el día de mañana seas 
un hombre independiente. 

— ¡ C a ! Yo quiero ser dependiente, dependiente de comercio. 

en Salamanca, Copenhague en Bribies- • nos con látigos, apagaron las luces en 
ca, Constantinopla en Alicante y las un decir Jesús y la emprendieron a la-
Islas Canarias a menos distancia de tigazos hasta no dejar ĉosa en su sitio 
Madrid que hoy Sevilla de la capital ni jugador que no quedase bien molido, 
de na nación? Que después de algún tiempo alqui-

Los modestos empleados que hoy van 16 la casa la marquesa de las Horma-
a Cercedilla o L a Granja a pasar sá-,7^55- <iuicn' siD dar crt:'dito a 109 temo-
bados y domingos, irán mañana a pasar res del ruc'&0. se insta10 en ella' amiie-
esos días con sns familias a Biárritz |blando los aposentos lujosamente. Quej 
Coruña o Palma de Mallorca, y los quelun cicrto día' cuando acababa de salir¡ 
se permiten aprovechar dos fiestas se-lel mayordomo para encargar unos cor 
guidas para hacer una visita al Can 
tábrico irán dentro de poco en menos 
tiempo, y con más comodidad, a pasar 
un par de días en Noruega, en Grecia 
o en Turquía. 

Pues con ser convincente este mapa, 
lo seria mucho más otro, que me quedo 
con ganas de dibujar y que quizás dibu­
je algún día: el mapa del Atlántico. 

E n éste sí que se pondría de manifies­
to la revolución que ha de traer al mun­
do la navegación aérea. "Europa es un 
continente demasiado pequeño para la 
Aviación." E l porvenir espléndido que 
a ésta le está reservado se encuentra 
en los enlaces intercontinentales; sobre 
la inmensidad de los océanos. 

Alfredo K I N D E L A N 

tinaje.s, se presentaron los dichos ena 
ñas, trayéndolos tal y como la marque­
sa los deseaba en dibujo y colores. Que 
la señora se desmayó, y al volver en 
sí vió que las cortinas se hallaban co­
locadas, con lo que de nuevo perdió el 
sentido. Que al volver en sí mandó lla­
mar al confesor, y cuando éste aún no 
había recibido el aviso, se presentó un 
fraile, quien dijo le habla acisado un 
enano. 

Que entonces la marquesa, aterrori­
zada) huyó de Madrid. 

También años después fué inquilino 
de la tal "Casa del duende" el canóni­
go Melchor de Abellancda, el cual un 
día que se hallaba escribiendo al señor 
Obispo, pidiéndole un libro, apenas es­
crito el encabezamiento de la carta, 

D u r a c i ó n d e l v i a j e a é r e o entre M a d r i d y d i v e r s a s c a p i t a l e s de E u r o p a 

Kilómetros por Horas por 
vía nóroa vía aérea 

Madrid-Eíarritz-Parls 
Madrid-Lisboa 
Madrid-Marsella-Génova-Roma 
Madrid-Marsella-Ginebra 
Madrid-Ginebra-Berlín 
Madrid-Ginebra-Víena 
Madrid-París-Hamburgo-Copenhague .. 
Madrid-Berlin-Koenisberg-Moscou 
Madrid-Ginebra-Viena-Constantinopla .. 
Madrid-París-Londres 

1.064 
504 

1.617 
1.233 
2.119 
2.073 
2.161 
3.751 
3.425 
1.416 

7,15 
3,30 

11,00 
8.30 

14,15 
14,00 
14,30 
25,00 
23.00 

9,30 

Horas por 
ferrocarril 

22,00 
20.00 
56.00 
34.00 
45.00 
53.00 
56.00 
86,00 
89.00 
32,00 

P A 

que había perdido la confianza de sus 
súbditos y, obrando patrióticamente, se 
retiró de la escena. Su salida pudo ha­
ber satisfecho a sus enemigos políticos. 
Han querido más. Le habían acusado 
durante años de estar violando la Cons­
titución. Se sostuvo activa campaña en 
círculos y reuniones sobr»; su partici­
pación en la campaña de Marruecos, a 
la que achacaban el desastre del 1921. 
Una vez dueños de España se sintieron 
obligados a mantener esas acusaciones, 
la primera de ellas, sobre todo. Apenas 
lo han conseguido todavía. 

En el dictamen de responsabilidad 
presentado a las Cortes se le acusó al 
Rey de cuatro delitos: negligencia de 
sus deberes como Soberano constitucio­
nal; aceptación del golpe de Estado de 
1923; lesa mafettad hacia el pueblo, y 
complicidad "en inmoralidades adminis­
trativas". No se insistió en la tercera 
de estas acusaciones a causa, induda­
blemente, de la vaguedad que encierra. 
Se ha dicho que la cuarta acusación! dos °omo oflCiaie3, "hay en Madrid unos 

La tendencia de estas películas hoy en 
boga, es la de llevar a los públicos hacia 
ta fragosidad y el espanto de las selvas. 
Podemos asegurar que estas películas 
llegan a su hora. Porque es Innegable 
la curiosidad del público español por los 
espectáculos selváticos, acrecentada por 
hechos y personajes bien conocidos, que 
sin necesidad de un escenario africano o 
de Sumatra, nos han ofrecido escenas 
dignas de películas ultra-modernas. 

Alguna minoría parlamentaria, que ya 
ha sido clasificada en la zoología, ¿e 
sentirá gozosa viendo las carteleras de 
estos días, que le hará pensar en que fué 
la precursora de estos espectáculos, 

» • # 
Ortega y Gasset ya ha encontrado el 

titulo de su próxima conferencia. Será 
éste: "Rectificación de la República." 

¿No seria más adecuado definirlo asi: 
"Rectificación de mi mismo?" 

# • * 
Según datos que pueden ser considera-

está basada en unos documentos sobre 
la campaña de Marruecos que no se 
han publicado ni sometido en total a 
las Cortes. 

25.000 obreros de la construcción en pa­
ro forzoso. 

De enero a octubre de este año sólo 
fueron concedidas 423 licencias para 

E ! ^0ndl ^_R.0/!1_anr.n.eS„!!^e! _.,C»0i construir' la mayoría de las cuales co­
rresponden al primer trimestre. 

Los comerciantes declaran que ven-
miembro monárquico que aportó prue 
^as que parecen haber rebatido la pri 
mera acusación. Lo más importante e. den un 40 m menos hace un 
aeresante del debatT fué la exhibic-ior I -

le un telegrama enviado por el capitán 
general de Cataluña (don Miguel Pri-
10 de Rivera, marqués de Estella) al 

oresidente del Consejo, al día siguiente i 
del golpe de Estado. Los términos del 
telegrama no dejan lugar a duda quej 
?l capitán general estaba preparado a| 
hacer uso de la fuerza si el Rey no acep­
taba el Gobierno militar. "La perspec-l 
tiva" del derramamiento de sangre no| 

inos detendrá. Estas eran sus palabras.! 

En el mes de septiembre fueron pro­
testadas 45.000 letras. 

Los que frecuentan la Bolsa aseguran 
que la escasez de dinero cada día es 
más notoria. 

Muchas industrias reducen sus jorna­
das de trabajo. 

Frente a esto, que acongoja y le hace 
pensar a uno en que saliendo a la calle 
se encontrará con una ciudad bajo las 

lEste documento, que ha permanecido se-i - a r r f del ^V'01; y de la I"1Senja' se "Po­
breto durante ocho años, muestra cla-¡ ne el esPectactul<> «̂ 1 Madnd domingue-
jramente que el Rev tuvo que elegir en-Iro con cf,fe3 abarrotados y sus lea-
|tre la guerra civil o la abdicación, que'110? 1 5ines ^ue agolan SU9 billetajes. guerra civil o la aodicacion, q 
•hubievi sido una violación de su jura- Nningún teatro ni "cine" reduce sus 
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Cartas a E L DEBATEProtesta de tre8 8acerdotes 
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I.CANAR1AS 

Gratitud de clon £$• 

teban Bilbao 
Señor director de E L D E B A T E . 

Muy señor mío: Forzado al silencio poi 
la especial situación en que me encuen 
tro, ningún comentarlo he de oponer poi 
el momento a la inverosímil sanción qm 
se me impone. Acepto el sacrificio qut 
ella me cuesta, ofreciéndolo por entero 
en fervoroso homenaje a los ideales cató­
licos y tradicionali.slas que fueron la nor­
ma de toda mi vida. 

Pero no puedo, sin embargo, dejar de 
mostrar mi gratitud a los thhumerábiea 
amigos y correligionarios, que desde e 
día primero de mi detención, me bar 
abrumado con tarjetas, telefonemas y vi 
sitas, honrándome en términos que so 

c h i p r i o t a s 

mentó constitucional y la ruptura for-idías de Unción, ni hay, afortunadamen-
mal de este juramento como fué la acep-1 te Para el,03• amenaza de cierre. Todo lo 
nación de un Gobierno militar que en' contrario: reciente la inau"uración de un 
aquel entonces era abiertamente apo-:teatro' Para dentro de P000-"' meses ^ 
yado por la mayoría de los españoles. I anuncia la aPertura de otras tres sala.̂  

L a aparición de este documento hace;de esPectáculos. 
que se confirme la opinión—que fué spfh ^ conocedores de historia nos dirán 
tenida durante el debate por más de un¡,lue siempre ha sido asi: que las cluda-
republlcano. cuyo sentido de justicia no des' en los momentos de mas angustia, 
sucumbió a las emor'ones del momen- de ""^ dificultad, aun en las horas te­
to—de que habría sido más propio y dribles de la guerra, han conservado una 
digno de las Cortes una investigación I nsonomia sonriente y amable, porque las 
judicial sobre la conducta del Rey quej tra&edia-s <lue se incuban y palpitan en 
el procedimiento que se ha adoptado! lo hondo- raramen,e se exhibcn en ,a su-
actualmente. ! perficie. en lo que pudiera llamarse el cs-

Y los historiadores, a quienes el se-jcaparate de la ciudad, 
ñor Alcalá Zamora elocuentemente dejó! « • » 
el fallo de la conducta del Rey. queda-1 . A d6mle emigI.an los i m a n e s ? 
rán seguramente más impresionados porj Durante el periodo comprendido entre 
el telegrama del capitán general que 1 loá año3 1919.1930) el número de alema. 
por la peroración del político repu-, nes que eInigrai.on se elevó a 860 ^ 

El año 1923 abandonaron su patria 
115.416. descendiendo esta cifra a unos 
r.0.000 en los años 1925 a U!29. para-quo-
dar reducida a ?,7.0K5 en 1930. 

La mitad d̂  estos emisrantes, •129.000. 
se dirigieron a Norteamcrica (400.76^ a 
los Estado? Unidos y 2&I83 al C*nadá.> 
120.788 marcharon a América dol Sur 
<5G.27n al Brasil y 46.195 a la Argéntica.) 

Cuatro mil c,ulnientos noventa y nueve 
emigraron a América central; 10.514 al 
Africa, 414 a diversas ciudades de Asia 

blicano." 

U n l l a m a m i e n t o del 
p á r r o c o de Vallecas 

E l párroco de San Ramón, en el Puen­
te de Vallecas, ha publicado y repar-

D A O T O o« rr. itiíl0 la siguiento hoja: 
PARIS, 30.—Tres eclesiásticos chiprio- A , t ^ 

tas. que se encuentran en esta caültal Am1ri1ble ,lector1:. No apTigílcto tbdavia el y f.ie a Auslnüia 
en espera de que se les visen sus ^ a - l S W ^ m w i m ^ m m . * * « f M M B 
partes para trasladarse a Inglaterra, han en los que a la Ingratituu d- los menos' latimos modelos, ivi.-fcria MomUlla. 
declarado a la Prensa francesa que pro- se unía la apatia p indiferencia de los1 Florida, 3. entresuelo, 
testan enérgicamente contra el dest ie-más; sangrando el corazón por .as he-l •••••••••••• . . . . . . . . . . r . . . 

ÍM'I ( .) camino, 
flmon, se tffcjog „ ri»inrr. r,^, tunados que en «u d^rredoi 

..fANGER REDUCIRA SU PRESUPUESTO;::/:",: ¡ M ^ 4 3 ^ ^ 

*era qutrn cierre sus 
ios paieriialHi Unntaiiilento.f. 

brepasan con exceso la Insignificancia de, t J ™ , ^ * } ' á f r } l * 
mérito y la modestia de mi persona. Icón nm "u J * , 

Vava n.̂ rn t«ri«u .uiS „K>„„ con dificultades para I Vaya para todos ellos un abrazo cor- para la confección de lo 
dial, testimonio de mi gratitud a c u a n T o s I S í u ^ ^ pd;tLa^inprÓ1XÍm0- cuyo dé- bTnacido 
con su afecto y sus ofrecimientos se han J Í L ^ Í ^ >' sf carece Srotí f r í 

los pudiontos. se traduzca en obras que ^s . n ¡.n . • " " P0WCft« 
Administración i n ¡ , i ^ " a ^ v i a r las indeulables mi- I ^ ¡ ^ ^ ^ ' i C i e g a " 
r BigUé tropezando *0n1as *" V mHancólica. Wiíabla sa Iva I,,, a h r M ' '' 
.a confección d« lo. la existencia de serps inocentes., . ' i : ' l „ ' ] \ S : n " U u i Par« f> 

K I " IS políticas y 
y 

la 

a ella se a.-ojan los infortuñados' seré 
psu»- hermanos nuentiOH, ouo hov Huotiiun tn 

impulso de un d^her que mid{n ^ un 0(>e;ino ^ nny " 
Nada de eso hay en este noble 

ca rece 

prue 

A p 

a v i a d o r e n M a r C h i c a 

y n ^ « » n « psta resolución, ha pedt- . . .,,f,mos cromn^. parásito* rl- Hienda H -n ío^pnlmíni 
do el proyecto de presupuesto del perso- pnr l* « " ^ n e l l l V *' «íanMoriao.éllte íffi tt« 
nal, con objeto de presentar otro nuevo. ^ ^ P " 0 . " real.d ul y frente |,( debilidad H* su riwfl 

En el gráfico se compara la extensión de Europa tomando como unidad el avión y el ferrocarril. 

Para un aviador, nuestro continente es veinte veces más pequeño que para el viajero de un 

expreso. E s decir, que en el espacio de tiempo que un aeroplano necesita para atravesar toda 

Europa, un tren no podría recorrer más que nue stra península. Así, calculando la extensión con 

relación al tiempo, podemos decir que, por medio de los aeroplanos, la superficie de Europa se 

ha reducido hasta ocupar escasamente e! espacio, de j a Península ibérica ¡ ¿ ^ ¿ t f * 

de iiilruciuoRos trabajos en busca del 
cadáver del capitán aviador Julián Lla­
mas, víctima del último accidente de 
aviación en Mar Chica, el sábado por 
la tarde se le vló flotando sobre la» 
aguas frente al fortín de la Restinga 
Arrollado a la espalda, llevaba el salva­
vidas s¡n desplegar; se supone que falló 
este y el cuerpo al caer, quedó empo­
trado en la superficie cenagosa de Mar 
Chica. E l cadáver fué recogido por la 
Compañía de Mar, y trasladado a la ba-
*-e de hidros y desde allí al cementerio 
de Melilla, donde fué velado por sus 
companeros. 

Al sepelio han asistido fuerzas de 
Aviación y represontacionos de los de-
mas Cuerpos, así como las autoridades 
Una escuadrdla que voló durante el 
to, arrojó flores. 

. -n sosfpnilniPnto s lqi^ri gea 
na clnsp qup por 
I'" .v por la ¡no­

lis-^.P0r encimf, dp t™l™ la-- heridas ree, ^ n a r m o r i o ^ 
ma cantidad que h a s ú ahora ¿Tío eS ~ ' 000 mil dirt,lri^ HgravIadO v non nTAl n'n"s• m,lhres de 
objeto de muchos comontarlos. 
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